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da Inglaterra ante o desfecho da guerra na Ethiopia 


0 BRASIL DE AGCORDO COM OS Conferencigu com 0 Due! COMO FALOU O MINISTRO EDEN 


BE. UNIDOS SOBRE O PROGRAMMA 
DA CONFERENCIA PAN-AMBRICANA 





Proposta pelo governo do Mexico a consolida- 
"ção de todos os actuaes pactos de paz 


entre as nações americanas 
QUESTÃO DA NEUTRALIDADE 





(Especial, para O JORNAL) 


WASHINGTON, 6 (U, P) — 
Segundo informações prestadas, 


hoje, pelos funceionarios da Em- 
pulxada Brasileiro, o Brasil está 
de perfeito accordo com os Esta- 
dos Unidos no que concerne nos 
tupicos do programma da proxima 
Conferencia de Puz Pan-Ameriea- 
ua, a reunir-se em Bitnos Alres, 

Até o momento, o Brasil não en- 
viou no sub-comits sugestões nil- 
dicionaos, se bem que o embalxa- 
dor da Argentina, se. Espll, tenha 
indicado que fol informado que 
Ines suggestões virinm hreve, 

PAIZES QUE JA! OFFERE- 

CERAM SUGGESTÕES 

Os Estados Unidos, a Argentina 
Ei Salvador, a Venezuela, o Halll, 
o Equador, a Bolivia, o Uruguay, 
perú, Punoma, Mexico e San Dor 
mingos, já offereceram alé  agura 
sus sugestões, além dns nações 
que responderam no convite do 
presidente Roosevelt, de um modo 
concreto. como sejam à Colombia. 
a Guntemala e o Chile. 
REUNIÃO DE UM SUB-COMITÉ 


O embatxadeor dn Argentina es 
Eelecey para amanhã, quinta-fel- 
va, 4 titulo de tentativa, uma res 
uni do sub-comito, que terá a seu 
CAPEO O programa da Conferen- 
po ti 

£ venlização de uma reunhto 
mais “cedo não & possivel devido 
na tacto de não terem chegado 
ajuita às respostas de algumas na- 
ções. 

U- encarvegado de Negocios da 
Niciragua disse & United Press 
avo solteltou Ao neu governo o em- 
vlo das sugeestões inimediatamente 
Én690 cecenimento: do convite do 
ectetunito. mas que não recebeu, 
rte-tgurawinstrioções de Alanaçõa 
EM CAMINHO AS SUGGESTÕES 

e, 1 DO-CHILE 

Diz-te que as uiteríores sugges- 
tôes do Chile estão em caminho, 

Segundo os rumores que vêm olr- 
culando, o embaixador do Mexico, 
sr. Castillo Najera, prestdirá, pro- 
vaveimente, a delegação mexicana 
qne'compmrecerá a Buenos Alves: 

'O sr. Najera: nunca visitou a 
American do 'Sul, mas conhece per- 
teltamento o nmblente de-Genebra, 
ohde:representou o seu palz, o que 
o qualificou como um dos elemern- 
tos cuja contribuição € extrnordl- 
nariamente valiosa na Conferencia, 
sm faco dos Indiclos. nctnnes: de 
que a formasão da Liga Internme- 
“jenna constituirá um dos Impor- 
antes topicos do programma de 
quenos Alres, 

O INTERESSE DOS ESTADOS 
INIDOS PELA NEUTRALIDADE 


“WASHINGTON, 6 (U, P) — 
mnhe-se: que a delegação dos Es- 
mitos Unidos 4 Conferencia Pan- 
mmestentin da. Paz, a reuniv-se em 
aelados do nnno, em Buenos Aires, 
smmparecerá no certamen — prepa- 
“ada para, apresentar textos de 
sonvençães, ou resoluções concre- 
“ns, abnrcando tados os tonicos de 
major importancia, suggeridos pelo 
Departamento do Estado ao sub- 
omite que se nceupa, netualmente, 
3a redacção do programma dos 
trabalhos, redigindo tambem as 
propostas de convenções, laso no 
saso do referido sub-comité exclulr 
alguns daquelles topicos. 

'O Interosse dos Estados Unidos 
pela neutralidade predomina neste 
momento de sun politica Interna- 
elonal, e. a despeltn de comnlica- 
ões que nossam sohrevir, envol- 
vendo açecordos regiônaes ou he- 
misphericos, tem-se comn certa que 
o coverno de Washington formu- 
lar de maneira concreta sua 
vorlentação nessas questões, logo 
que se iniclarem os trabalhos da 
Conferencia, 


LOUVORES AS PROPOSTAS DO 
ER. HULL 


BANTIAGO, 8 (U. P.) — O Jor- 
nal “B|] Mercurio” insere, hoje, um 
editorial sobre a projectada Con- 
ferencia Panamericana de Paz, a 
realizar-se em Buenos Alres. 


Diz o articulista que merece lou- 
vores a natureza pratica das pro- 
postas do secretario de Estado da 


O “PREMIO PULITZER” 


FOI ADJUDICADO AO JOR- 
NALISTA WILLL BARBER. 
QUE FALLECEU EM 
ADDIS ABEBA 


(Especial para O JORNAL) 


«NOVA YORK, 6 (U. P.) 
— O premio Pulitzer, destina- 
do aos mais distinctos corres- 
pondentes jornalísticos destaca- 
dos no estrangeiro, foi adjudi 
cado, hontem, à noite, ao joi- 
nalista Will Barber, do “Chica- 
go Tribune”, o qual falleceu 
em ÁAddis Abeba. 

Webb, Miller, da United 
Press, recebeu a menção de 
honra, pelos serviços de cor- 
respondente de guerra, presta- 
dos na Ethicpia. 

Wanesa Mills, 
ted Press, 
“honra 





da Associa- 
recebeu a mesma 


Ea O ia É ni a a e ÇÃ SS E e a e ii oa ia 


União Amerleana, sr. Curdelj Hull, 
relativamente à reforma dos tra 
tados vra em vigor e no reforço dos 
velhos convenlos com novos aecor- 
dos, em contraste com o lyrismo 
das suggestões de certas nações 
continentoes, no sentido de ser 
constituida uma Liga dos Estados 
da Americi e uma Côrte de Justica 
ainerienna, a “qual seria apenas 
umir cópia da Sociedade de Gene- 
bra, que não dera resultados post- 
Hvos”. 
AS SUGGESTÕES DO MEXICO 


WASHINGTON, 6 (U. P;) — O 
governo do Mexico ernvion sune 
suggestões do programma da Con- 
terencin Pinumericana da Paz, a 
se renlizar 4 melo do anno, em 
Buenos Aires, 

Alnda no ferari dadas « publi 
cinto as referidas susgestões, mas 
soube-se, em fonte niutorizada, que 
propõem a ecnnsolldnção de todos 
de actunes pactos de noz, entre pa- 
ções amertcanns. de fórma a que 
constituam Instrumento unico, Jan- 
cando aa mesmo femno as haser 
para. umn fregua tarifarta, cmovi- 
mento preliminar A reducção per 
RE das harreiras alfandega- 
ring, 


0 CONGRESSO 
DA ARGENTINA 
REABRE HOJE 


À opposição parece que con- 
fará 'com maioria 
na Camara 


— 


NO SENADO 


BUENOS AIRES, 6 (U. P.) — Te 
rão Ínicio amanhã as sessões ordina- 
eins do Congresso Nacional da Roepu- 
blica Argentina. Reunir-se-ão as duns 
casas em sessão conjunta, soh a pre 
aldencia do vice-presidente 'da Repu- 
blica, sr, Julio Roca, 


Durante a sessão o chefe da nação, 
gencral Augustin DP, Justo, lerá a 
mensagem presidonc'al, o 

Os trabalhos do Congresso vêm 
despertando a mais: viva espectativa 
em todos os cireulos, devido nos con- 
ideraveis reforços obtidos pela oppo- 
tição no ultimo pleito para a esco- 
lha dos deputados federaes, 


Emquanto a opposição. parece con- 
tar com maloria na Camara des 
Deputados, continu'a a predominar 
no Senado a colligação que apoia o 
governo, 48 


Sal de Fructa Eno 
Evita a obesidade 
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ITALIA SOBRE to embaixador ta França! ONTEM, NA CAMARA DOS COMMUNS, 
DEFENDENDO À ATTITUDE INGLEZA 


“Foi dado um rude golpe na estructura da 
segurança collectiva” — reconhece o 
ministro do Foreign Office 


IRRITADOS DEBATES 


À ABISSINA 


O governo de Roma defen- 
derá essa pretenção até 
- pe'as armas 


CONQUISTA TOTAL 


POR STEWART BROWN 


Correspondente da “Unitd Prosa” 
ROMA, GU, DP.) — A Thy de- 
fenderá o seu direito a governar a 
Ethiopia pela força se necesario, 
explicou o governo ialiano, ho e. 
quando se renovava a “re chração 
da vistoria” e n consuís'a lotal do 
Imperio de Hailé Seussié era ape- 
uus questão de horas. 


COMPLETANDO à OCCUPAÇÃO 


Despachos autorizados pulicado: 
pela Imprensa, dizlum que as colum- 
Mas do general Grazlani na frente 
meridional: oceupariom dentro em 
pouco tempo a localidade de Har- 
raro unica cidade importante n ser 
conquistada no sul, Jigjiga já esta- 
va coceupada, segundo constuu, 

-— As tropas iintianas no longo do 
taglro das caravanas entre Jigliga e 
Harrar desbarataram por completo 
Siguns grupos de cth'opes armados, 
— tlzia a mensagem, fuzendo crer 
que ug Halianos commandados pelo 
kencral Graziani e formados em cos 
tumnas bem armadas tinham pas 
sua gobre Jigiiga. 


A REUNIÃO DA CAMARA 
DEPOIS DE AMANHA 


Soube-se que u Camara dos Depu- 
tados deverá reunir-se no proximo 
subtado, dia 4 de maio corrente, 
npprovando então um projecto em 
que se proclamaçã a soberania da 
Uulia sobre a Ethiopia, Entremen 
tes, soube-se de clreu'os autoriza- 
dos, que Mussolinh não discutirá 
nenhuma solução Internacional que 
não se fundasse na premissa de 
que a Ethiopia é neste momento 
territorio" Haliono, 


OS DIREITOS DE OUTROS PAIZES 


Conforme a “United Press” toi 
informada em meios autorizados, 
Mussolini estã preparado para reco- 
nhecer os direitos estabelecidos de 
outros paizes sobre a Elhiopia, mas 
sempre sob a condição de reconhe- 
cimento por elles dns direitos da 
iba) 
; a de eb maços EP 

Acerescentâm os mesmos infor- 
mantes que |sso seapplicará aos in- 
teresses ferroviarios francezes como 
nos interesses bydraulicos britanni- + 
cos no Lago Tsana, mas não a pri- 
vilegios ' políticos ou a privilegios | 
economicos não servidos e que uu- 
tros paizes pudessem teventunimente | 
reclamar na Ethiopia. 


ASSEGURANDO US FRUTOS, DA 
VICTORIA 


— Não pretendemos ser privailos 
dos frulus dessa vicloria, como sue- 
cedeu ao fim da Grande Guerra”, 
disse o irformante, — Temos des- 
ta vez maiores razões pára. não nos 
permitticmos ser Judibriados por 
propostas no sentido de se resolver 
a disputa sobre uma escala internas 
cionnl, se ns outros não partirem dn 
premissa de que a Elldopia é agora 
tita terra jlaliuna, 


O QUE IMPORTA A! ITALIA 


Nn mesma fonte foi prestada a in- 
formação de que à futura forma de 
governo da Ethiopia “não importa- 
vio, mas o que importari é q ma- 
nutenção do dominio ilaliano na 
Ethiopia.” 

Disse que a Halia não pediria a 
cessação das saneções declarando 


(Continuum um 2º pogiuno, | 
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ROMA, 6 (U. P.) — O chefe 


do governo italiano, sr. Benito | 


Mussolinl, recebeu hoje o em- 
baixador da França, conde de 
Chambrun, presumindo-se que 
tenha sido debatida a questão 
da posição italiana na Ethio- 
pla, Sem embargo os melos of- 
ficines não Leceram commenta- 
rlos acerca do nssumpto dis- 
cutido na reunião, 

Acreditou-se que o governo de 
Paris tivesso dado instrucções 
ao embaixador De Chambrun, 
utim de que o mesmo represen- 
tante diplomatico fizesse inda- 
gações quanto às garantias que 
o Duce teria dado a respeito 
dos interesses du Françã na 
Ethiopia, deante ve sun decla- 
ração de que a Ethiopia é pre- 
sentemento italiana. 

Presume-se ainda que o sr. De 
Chambrun sondaria o sr, Benl- 
to Mussolinl, pedindo sugges- 
tões relativas à possibilidade de 
uma solução internacional da 
pendencia italo-cthiopica, tendo 
em vista a reunião do Conselho 
da Liga das Nações a effectuar- 
se na proxima segunda-feira, 
dia 11 de maio corrente, 


O REI FAROUK | 
CHEGOU HONTEM 
A ALEXANDRIA 


ALEXANDRIA, 6 (U, P.) — O 
rei Farouk T chegou a esta cldade 
na manha de hoje, 

O joven soberano egvpclo fol re- 
cebldo e acclamado por uma densa 
multidão. 

O primeiro ministro, ns membros 
do gabinete e da casa real embar- 
caram no navio quando o mesmo 
attingiu o limite das aguas terri- 
torines, 


NA PRORINA 
CBUNÃO DA 
|. DAS NAÇÕES 


LONDRES, 6 (U, P) — O pri- 
meiro ministro, sr.! Stanley Ba'd- 
win, declarou na sessão de hoje da, 





Camara dos Communs que”'a “Grã | tções que o caracter restricto da en- 
Hrotanha abster-se-á de “qualquer”, 


intelativa isolada a respeito di-de- 
bacle ethiope, Nespondendo ao: loa- 
der da opposição liberal, sr, Geol- 
frey Mander, o chefe do guverno 
disse que "a ulterior politica da 
ftalin no conflicto africano será 
examinada conjuntamente pelos Es- 
todos interessados na proxima “re- 
união dy Sociedade das Nações. 

As guicrias da Camara dos Com- 
muns regorg tavam | de povo. em- 
quanto as tribunas eram decupadas 
pelos. reprezentantes diplomaticos 
da Belgica, França, União Sovietica, 
Turquia, e de outros palzes, 

O deputado trabalhista Juh Dal- 
ton, abrindo o debute sobre a pod- 
tica extérna declarou que a político 
de gabincle a: respeito do confltctu 
italo-elhiope. ecra lgmentavel e que 
pn povo sentia-se envergonhado com 
a altitudo do governo. 


CHAMBERLAIN CONTRA NOVAS 
SANCÇÕES 


LONDRES, 6 (U, 1.)' — Falando 
hoje na Gumara dos Communs, du- 
rante o debate em torno da situa- 
ção estrangeira, Sir Austen Cham- 
berlaln pronunciou um discurso no 
qual se manifestou contrario a 

(Continua ne 2º pulam 





À imprensa de Roma exalta a victoria 
as armas italianas contra a Ethiopia 


ROMA, 6 (Serviço especial d O 
JORNAL) — OQ “Messaggero”, 
numa nota publicada em sua edi- 
cão de hoje, pergunta. porque o 
ex-Negus Hails Selassit, pru- 
curando um refuglo para seu exi- 
lio: não tenha escolhido uv lago 
de Lemano para a sua residencia 
definitiva. 

“Porque é precisamente. nessa 
localidade" — escreve o “Messag- 
gero”" — “gue se encontra a mais 
completa solidariedade na poll- 
tica que“o levou à mais humi- 
lhante derrota que registra nº hfs- 
toria, s 
Trata-se, € bem verdade: de uma 
solidariedade lugubre, de além- 
tumulo, mas, assim mesmo, seria 
logico quê o ex-rel dos reis elmt- 
contrasse os testemunhos de ex- 
tremo conforto precisamente na 
localidade onde se engendrou a 
morte de seu poder.” 


A CLAMOROSA DERROTA 
- GENEBRA 


“E! ftóra. de duvida que Gene- 
bra, quelra ou não” — necres- 
centa o Importante orgão roma- 
no — “é forçada a registrar a 
mais clamorosa derrota de sua 
nctuação e Inscrevel-a nos seus 
annnses como a parte final do si- 
Lilo economico deliberado contra a 
vida Italíuna. - 

ATtalia, porém, que, no enten- 
der dos “eros-honnets”" da So- 
cledade dis Nações, deverin mor- 
rer. lenta ou rapidamente: em 
virtude da atroz suffocação a que 
pretenderam submettel-a, acaba 
de derrotar o Negus e ns 52 na- 
cões que formavam o consorcio 
dos extremados defensores da In- 
tegridade da harbarie. da escra- 
vatura e da oppressão reinantes 
na Abyssinia.” 


REDIMINDO OS OPPRIMIDOS 


“A conjura de Genebra, pois, 
fracassou | miseravelmente. VN 
esta uma dura e clara lição das 
coisas, da qual todos os Estados 
gancclonistas Inclusive, são obrl- 
gados a tomar conhecimento, 


DE 


de 


As. armas viciuriusas peninsu- 
lares levam áquellas plagas bar- 
baras a completa “libertação, re- 
dimem qs opprimidos e cbrem,' 
sobretudo, o largo caminho aa 
trabalho fecundo, à pesquisa pro- 
missora e 4 ulllização dos Im- 
mensos reCursos naluraes all 
existentes e que, até agora: não 
foram aproveitados graças É po- 
ltica de obscurantismo e de ex- 
cepelonnl ferocidade que Impe- 
rava, absoluta, naquela parto 
do, continente negro.” 


A VERDADEIRA CULPA DA 
ITALIA, NA | MENTALIDADE 
DOS HOMENS DE GENEBRA 


“Na relação apresentada ao 
Senado, o sr. Schanzer, depois 
de haver resumido n cecandalosa 
conducta dbz homens de Gene. 
bra, conelue affirmando que a 
verdadeira culpa da Julia, para 
n mentalidade dos Imperialismos 
oppressores, não consiste na in 
existente ngerressão contra o Con- 
glomerado de tribus barbaras 
que povoavam a Ethiopia, mas, 
sim, e essenc'nimente. no facto 
de achar-se o povo ftallano, fam- 
bem multo prolifero, nasua pte- 
na phase ascensional na historia, 
e não deixar, de fórma alguma, 
que estranhos lhe impnonham sua 
vontade ou que ge Interessem co- 
hra seu recimen politico e sua 
fórma de viver ” 


CREANDO A CONSCIENCIA 
NACIONAL 


"A verdadeira e mn'or culpa 
do povo Iinllano. para a qual 
esses “svlocks” não encontram 
possibilidade de perdão, € aqueln 
constitulda pela nossa fidelidade 
no resgimen fascista, que conse- 
Egulu vivificar e dar a potencias 
Udade fnrinídavel an contimento 
nacional e a consclencia exacta 
do seu logar no concerto das na- 
ções, Ao gigantesco esforço que 
a Jtnila vem de realizar e que foi 
corondo pela mais brilhante. vi- 
ctorta, estão reservados outros 
importantes « seguros premios. 


De qualquer fórma, porém. o que 
é certo é que a nova lala, que 
occupa um logar cuda vez mais 
essencial na Europa, adquiriu o 
pleno direito de oceupar um lo- 
gar de primeira ordem no conti- 
nente africano." 


O INICIO DE UMA NOVA ÉPO- 
CA NA HISTORIA DA 
ABYSSINLS 
O "Times" publica o seguinte 
despacho, enviado por seu cor- 

respondente em Addis Abeba; 

"O Imperlo ethlope não muls 
existe, Iniciou-se, hoje, uma 
nova época na historia da Abys- 
einia, 

A primeira. preoceupação do 
commando geral dus tropas ex- 
pediclonarias, ao entrar na capl- 
tal, foi aquella de restabelecer n 
ordem e foram muilo poucos os 
tiros de fuzis deflagrados após a 
entrada dos peninsulares em Ad- 
dis Abeba.” Ê : 


ADIANTANDO DE 18 HOKRAS 
A CHEGADA 


“O marechal Badoglio realizou 
verdadeiros milngres, afim de 
adiantar de 18 horas sua chega- 
da a Addis Abeba, Esse adiun- 
tamento foi oceasionado pelas 
nolicias alurmúntes que lhe. to- 
ram endereçadas e pelos appellos 
repetidos. dos europeus que all 
se encontravam em situação bas- 
tante preoceupante. 

Os brancos, e os indigenas re- 
ceberam 2s tropas peninsulares 
com a saudação romana. 

Os contingentes italianos des- 
filaram deante da legação da In- 
glaterra, completamente repleta 
de refugindos estrangeiros. que 
para ali accorreram durante os 
quatro dias em que Addis Abeba 
fol presa pelos hordas de bandl- 
dos. a realizar cetos de relvage- 
ria e Terocidade inanditos. 

Tenora-se, até negra, o nume- 
ra das victimas de. nacjonalida- 
des européias. Confirmon-se a 
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LONDRES. 6 (U, P.) — Respon- 
dendo hoje na Camara dos Com 
imuns à accusação formulada pelo 
deputado trabalhista Dalton, de que 
a Lisa das Nações tinha sido balida 
na questão da Africa Oriental, o Ulu- 
tar do Foreiga Office, capitão Antho- 
ny: Eden, depois de elogiar a attitu- 
de do pessoal da legação britannica 
em Addis Abeba, disse: 

“Que é a Liga das Nações? 

Não é nenhuma assembléa abstra 
eta. E uma reunião de nações que 
forma a Liga. Actualmente, e isso é 
infortunado, apenas tres grandes na: 
ções, além da Italia, integram a Llgu, 
e dessas tres grandes nações apenas 
duns são potencias med terraneas: a 
Inglaterra e a França, Por isso, so 
bre estas duas recncm, neste litígio, 
a maior responsabilidade e os-maio- 
ces riscos. 

Disse 0sr. Dalton que deiximos a 
Liga ser batida, Está sugerindo que 
tambem eeixámos a França? A ver: 
dade sobre este conflicio está toda 
nas negociações a que deu logar e des. 
de que a guerra rebentou tomúmos pos 
sição de destaque, Se o sr, Dalton 
está em duvida sobre se tomâámes ou 
não posição de destaque, basta que 
tea o que os jornacs italianos têm 
dito desto paiz.” 

AS COMPANHIAS INGLEZAS: FOR- 
NECERAM PETROLEO 


“Quanto á sancção do petrulco, a 
respeito da qual 0 sr, Dalton Fez 
grande argumentação, os fuclos são 

ve, antes dus hostilidades as cuim- 
panhias inglezas forneceram á Malta 
Lt do pecroico que esta ultima lin- 
portou, e no anno passado 4 “|”, Se 
tal fornecimento Tosse cortado, que 
influencia isso Leria no correr da 
tuta? O ponto a focalizar é que, no 
correr do conflicto, nffirmâmos que 
nossa acção teria caracter cullecti- 


- 


o, 
Não lendo a Liga caracter univer- 
sul, toi decido principlar com sans 


Udade-permittiam quectassem applis 
cadas com exito, a Vá h q 
queza das medidas no factó de que 
não podiam Lornar-se cfficazes imine: 
diatamente, 
UMA SANCÇÃO QUE LEVARA! A! 
GUERRA 


“Só havia uma sancção que se po- 
da tornar inunediatumente operante, 
nquella que consistia em prohibr a 
Iaia de se servir do canal de Suez, 
e Isso conuzíria a uma neção mi- 
Jitus, que inevitavelmente duria em 
guerra,” 

ATTITUDE ILLOGICA 


“Se os trabalhistas: opinam que O 
canal de Suez qcvia ser fechado, que 
nttitude logica seria q deles, que 
votariam contra o augmento dos ar- 
mamentos inglezes e demunciarum 
nosso orgumento como orçamento de 
guerra,” 

A verdade é que, emquanto os lra- 
balhistas ul.cgam apoiar a Liga com 
cavallaria, ortilhoria e infantaria — 
na realidade apenas pretendem com- 
bater com ameuças e insultos e pe- 
vorações, ” 

Depois de trizar que as provi- 
dencias do tratado sobre o cumal 
de Suez não se referiam ao fecha- 
mento do mesmo, contingou: 

“Acreditam os membros da Ca- 
mara dos Communs que a Liga das 
Nações approvaria, por unanimi- 
dade, uma resolução mandando fe- 
char o canal de Suez? Nunca hou- 
va a menor esperança disto. Ten- 
Lel justificar a recusa do governo 
em não tomar acqão Independente, 
e, todavia, urge encarar os factos, 
admittindo o fraensso da Liga e 
nosso desapontamento,” 

GOLPE NA ESTRUCTURA DA 

SEGURANÇA 

“poi dado um golpe na estru- 
ctura da segurança collectiva, e 
não devemos nos arrecelar a apren- 
der? Isto da experiencia do que 
aconteceu. Tendo decidido | mosso 
rumo 4 luz dos acontecimentos, de- 
vemos dizer go mundo o que a elle 
cabe ou não fazer no sentido de 
nada effectuar de mais perigoso 
que uma política que não tenha 
por base a realidade," 

A LIGA PRECISA SOBREVIVER 

“1º cinto que a Liga das 'Na- 
ções precisa continuar a viver, 
No mundo moderno, é absoluta- 
mente indispensavel à orgunização 
dos negocios iInternacionaes, Sé 
isto é obvio, tambem é obvio que 
precisamos fortificar a Liga e lor 
dus nos entrinchelrarmos nella — 
de fôrma completa e firme." 

“'Podos os goverius têm de exa- 
minar cuidadosamente as. conclu- 
sões tirudaz dos ullimos sete me- 
zes, e devem communical-as & 
Liza, afim de que sobre ellas o 
Instituto Lome suas deliberações & 
respeito da futura norma de 
acção.” ; 

O QUE A LIGA FEZ 

“Urge adimiltlr que, não só q 
Ligu não impediu u explosão da 
guerra, como não a pôde suspen- 
der. No maximo, tornou a gusrra 
mais difricil e mais cara, Esta é 
uma diftivil situação," 

“Estarão as Nações dispostas aq 
tomar riscos mais graves por via 
do Convenio basico da entidade, 
que aquelles decorrentes ge ta] si- 
tuação?” 

“Asseguro no er. Dalton que o 
governo abordou taes problemas 
com espirito de realidade e cons- 
tructiva noção da condúcta do Es- 
tado, Perguntou o sr, Dalton qual 
será n attitude da Liga das Nações 
na reunião do Conselho, na se- 
gunda-felra nroxima, e ey penco 
que au Camara concorda em que, 
duda a situação em que se eslá, 
não é razoavel impor uma questão 
de confiança na um representante 
do governo sobre o sesumpto.” 


e e e mm 


ACÇÃO QUE DEVE SER COr- 

X LECTIVA 

“A acção a tomar lem de ser 
collectiva, o nella desempenhare- 
mos a parte que nos loca, O mo- 
mento é delicado e, assim, é razoa- 
vel que o governo peça liberdade 
de acção para agir,” 

CONTACTOS COM BERLIM 


A proposito da Allemanha, de- 
clarou o sr, Eden que o guverny 
estavw entrando em contacto com 
Berlim. solicitando esclarecimentos 
sobre pontos do memoranduym al- 
lemão, entendendo que não & avi- 
ento discutir estes pontos antes 
da Allemunha receber o memoran- 
dum que o governo Inglez entá 
preparando. 

“EB' questão de cortezia que o 
chanceller nllemão receba anntez 
nosso questlonario, Contamos que 
o embaixador de sun mnjestade 
possa avistar-se amanhã com q 
chanceler da Alemanha ou com 
o ministro do Exterior, 

“Queremos que este periodo de 
crise seja tambem um periodo ge 
opportunidades, A denuncia unila- 
teral do Tratado de Locarno fol 
um golpe na estruclura da segu- 


rança da Europa, que queremos 
reconstruir," 
APPELLO A* UNIDADE 


NACIONAL 


O sr. Eden concluly por um 
pelio 4 unidade E Pe ES 

“Julgamos razonvel appellar para 
alguns no sentido de se uusterem 
de criticas de caracter puramente 
partidario, que difficultam a poll- 
tica estrangeira do paiz, em. faco 
de nações que não permittem cri- 
bHcas partidarias, 


“Meu appello é em prol da maxima 
unidade nacional, porque se a de- 
mocracia sobrevive urge que possa 
actuar o mais longe: possivel, neste 
Amportantissimo “assumpto em tem- 
pos de tamanha ansiedade”, 


UMA PHASE DE IRRITADOS DE- 
BATES 


LONDRESS, 6 — (U, P,) — Du- 
rante toda a jornada de hoje, des- 
enrolou-se na Camara dos Communs 
tm dos mais irritados debates que 
já agitaram o parlamento inglez em 
materia de política externa, a propo- 
aito do collapso da resistencia ethio- 
pe, e da derrota do prestígio da In- 
glaterra, no conflicto da Africa Orl- 
eotal. 

A discussão attingiu o auge quan- 
do o antigo ministro Winston Chur- 
ebill, revelando a existencia de uma 
scisão no partido conservador, des- 
fechou subito e vivissimo ataque 
contra o primeiro ministro Baled- 
win, que se mantinha: silencioso, 
cinmando com voz estentorica: ; 

“O primeiro ministro tem de fa- 
lar neste debate. pois defrontamos 
com um grande desastre para todos 
P para os nossos interesses em volla 
do orbe”., 

“Quando no primeiro ministro foi 
dito na Camara dos Communs que 
ella c a Liga das Nações tinham sido 
humilhadissimos, achou-se p primel- 


(Continon nn 2º pogina,) 
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PARIS. 6 (U ,P;) — Os direl- 
tos da Françu e da Grã-Bretanha 
serão respeitados na Elhlopia, mas 
a portir de agora esse palz deverá 
ser considerado como em territo- 
rio jtaliano, segundo informou 
hoje, no Qual d'Orsas, o eminixa- 
dor da Stalla, sr. Vitoria Cer- 
rutti. 

O embaixador Cerruttt assumiu, 
em nome do seu governo, os com- 
promissos seguintes: 

1) Serão reconhecidos os direl 

tos francezes na Ethiopia, us 
quacs presentemente se limitam À 
concessão da estrada de ferro de 
Djibouti a Adiis Abeba. 

20s lolianos respeitarão os dt- 
veitos da  Grã-Brelanha relativa- 
mente à zona do lago Asgna; 

w Nenhuma tentativa será ren- 
licada no sentido da militarização 
dos indigenas. - 
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NUEVITAMÍBOS 


“ULERMIFUCOS!? 


TERMINOU À 
— CONFERÊNCIA 
o BAKANIA 


SELGRADO, 6 (U.P,) — Fo- 
ram encerrados os trabalhos. da 
Conferencia Balkanlca, devendo o 
outro certamen reunir-se em se- 
tembro proximo, em Genebra, du- 
rante a sessão da Liga das Na- 
es, 
: Declara o communicado official 
que houve completo accordo- em 
todas as questões, accrescentando 
que a conferencia discutiu os 
melos de proteger as fronteiras é 
culdou da segurança dos paizes 
representados no certamen, 
A conferencia das Potenclas dn 
Pequena: Entento — Yugoslavia, 
Rumania e 'Tchecoslovaquia — 
presidida pleosr. Titulescu, Inau- 
gurou-se & tarde, esperando-se 
que, em seus debates, aprecie so 
problemas danubinnos, partleular- 
mente aquelles attinentos & Aus 
trla, como setam a rendopção do 
serviço militar obrigatorio e a 
questão da volta ao throno dos 
Habsburgos, 
Tambem se julga que examina- 
rã o problema da Rhenanla e 
aquelie das saneções limpostas 
Halla. 
Sustentam os cirenlos politicos 
que o principal problema versará 
sobre a cooordennção dos Interes- 
ses individunes dos paizes da Pe- 
quena Entente. 








À conquista italiana não será 
reconhecida por varios paizas 


RALPH HEIZEN 


Correspondente da United Press, 

PARIS, 6 (UP) — Um forte 
bloco de potencias ecuropéas ne- 
gar-se-d n reconhecer a Ethiopia 
como colonia italiana, e, nesse 
sentido, o primeiro ministro da 
Halla, er. Benito Mussolini, Leria 
sido. advertido, segundo noticias 
colhidas hoje, a despeito da de- 
claração do Duce, affirmando pe- 
rante a multidão que ouvira seu 
discurso, “que a Ethiopia é ita- 
lana”. 

O embaixador Deo Chambron, 
representante da França em 
Roma, transmittiu ao presidente 
do Conselho de Ministros, senhor 
Mussulini, e o sr. Alexis Legel, 
alto funceionario do Qual d'Or- 
eay, au embuixador da Italia, se- 
nhor Cerruli, um conselho do go- 
verno francez, recommendando a 
adopção de uma politica de pen- 
dencia na solução definitiva do 
problema cthiope. 

O sr, Mussolini fo! informado 
de que a França, Inglaterra, Rus- 
sia, as nações da Pequena Enten- 
te e os paizes da Entente Balka- 
nica sc recusarão a reconhecer a 
conquista, porque uma decisão, 
nesse ecntido, equivaleria & consa- 
grar o principio da “conquista 
pela força”. Tal altitude levan- 
tarla um precedente perigoso na 
Europa, segundo acreditam os 
governos das referidas nações. 


A ADVERTENCIA. DOS ESTADOS 
UNIDOS 


Tambem acreditam os francezes 
que a advertencia formulada pelo 
ministro das Relações Exteriores 
dus Estados Unidos, sr. Cordell 
Hull, em novembro do anno ulti- 
mo, segundo a qual os Estados 
Unidos não reconhecerão a anne- 
xação de territorios obtidos: por 
melo. de conquistas, deixa prever 
que a União Americana não con- 
cordará com os planos italianos. 

Por intermedio do embaixa- 
dor Cerrutl, o presidente do Con- 
selho de Ministros da Itadia, -se- 
nhor Mussolinl, communicon ao 
Quai d'Orsav que os italianos res- 
peitariam os direitos francczes 


. 
» 
a 


E SS E ST ç 


na Ethiopla.'que se limitam ago- 
ra á estrada de ferro, assim como 
os dos inglezes no lago Taána, e 
assumiriam “o compromisso de 
não armar os Indigenas, 


UMA PROMESSA DO DUCE 


O sr. Cerrull transmitilu a pro- 
messa do sr. Mussolini de respel- 
tar os direitos franco-britannicos 
previamente adquir'dos, mas decla- 
rou que a partir do momento da 
oceupação de Addis Abeba, “a Elhi- 
opia era territorio italiano e seria 
defendido pela força armada con- 
tra quem pretendesse Lomar uma 
pollegada do mesmo”. 

A possibilidade de ser clabora- 
da uma formula de paz baseada 
nas disposições do tratado conclui- 
do em 1906 entre n Italia, França 


«e Inglaterra, foi rejeitada pelo sr. 


Mussolini, que não tenciona levar 
novamente no throno da Abyssinia 
o Imperador Hailé Selnssié, nem 
substiluil-o por outro principe, vis- 
to ser seu proposito declarar a 
autonomia de cada tribu, Não será 
organizado um exercito indigena 
abexim, mas as tropas italianas as- 
segurarão o devido pol'ciamento, 
destacando as pequenas forças ne- 
cessarias: para garantir a tranquil- 
lidade e manter a ordem, logo que 
os indigenas forem desarmados, 


OS INTERESSES DA FRANÇA 


Simultaneamente, o embaixador 
de Chambrun visitou o sr, Musso 
lini e apresentou o pedido da Fran- 


ça, no sentido de que a Halia'res- . 


eito os interesses francezes 

thiopla, 

Entrementes, o ministro francez 
em Addis Abeba, sr. Bedard, ex- 
podia um radio dizendo que os ita- 
janos, nas primeiras horas da ma- 
nha de hoje, entraram em comba- 
te com um bando de cthiopes na 
“Place de L'Etoil”", Uma compa- 
nhia de askaris italianos protegeu 
a legação franceza, Informa o sr. 
Bedard que a legação foi alvo hon- 
tem de diversos ataques, que foram 
repellidos, e da mesma forma-os 
empregados francozes da estrada 
de ferro conseguiram manter a res- 
peitavel distancia os assaltantes, 

O pessoal que se achavo sillado 
na legação conseguiu resislir devi- 
do à chegada de viveres « uutros 
mantimentos: 





fracasso da Liga das Nações e o desapontamento. 


medias dama JPROSEGURA 
ea Gra-Bretanha)  OCGUPAÇÃO NA : 


REGIÃO DO QUL 


Roma aguarda, embandei: 
rada, a tomada de Harrar, 
o Jigiiga 
À VICTORIA 


ROMA, 6 (U, P) — Um das nte 
mos pontos estrategicos da campas 
nha da Africa Ortenta] calu em pus 
der das forças Hullanas, segundo in+ 
formações recebidas hoje procedens 
tes de cireulos autorizados de Djls 
bouti, 

As noticias indicam que a cidade 
de ixjiga fôra occupada pelas tros 
pas renes, 


ROMA EMBANDEIRADA POR 
TRES DIAS 


ROMA, 6 (CU. PJ — Conservandu 
a cidade embandelrada durante tres 
dias, attendendo 4 soliciiação do 
Duce. será aguardada a tomada das 
vidades meridionaes ethiopes de Jig- 
higa o Hurrar, feitos bellicos que ses 
tão constderados o complemento da 
triumpho. 

Os jornnes dedicam paginas Intel= 
ras e coloridas À descripção da con- 
quista de Adedis Abeba, 


VRINTA MIL SOLDADOS TTALIAs 
NOS EM ADDIS ABEBA 


LONDRES. GB (U. P,) — Um des 
pacho da “Exchange Telegraph Come 
nan! enviado pelo sem correspon= 
dente Juito às forças Mallanas que 
se oelam cm Addis Abeba, calcula 
em trinta mil. pelo menos, o numero 
de soldndos iallanos que oceupam 
nest: momento a capital ethlópe, 

Accrescontam os despachos que 
forças constituldus de soldados 
brancos e indigenas e dotadas de pe- 
muenos carros blindados patrulham, 
av auns da cidade, 

Foram. Instituldos tribunnes espa 
elnce para tratarem dos casos de sa- 
que e de pilhagem 

“Os representantes ediplomaticos 
franceres deram garantias de que o 
destacamento de senegalezes, quan- 
do chegasse À cnptal, não teria pere 
missão para abandonar a estação da 
estrada de ferro de Dijiboutl a Asiis 
Abeba, devendo ao contrario, eme 


Ba Pour novamente rumo á Somalia 
Francera, 





NOVO ADDIDO MILITAR 


A” EMBAIXADA AMERI- 
CANA NO RIO 


“WASHINGTON, 6 (U. P;) — O 
major Lawrence C, Mitchell fol no- 
mendo addldo militar junto á Eme 
baixada no Rio de Janeiro, em sub=- 
stituíção ao major William Sack- 
ville, que partirá com destino a 
Fort Winníleld Scott, na Callfors 
nia, conforme noticias hojo divul» 
gadas, 


À ESCOLHA DO 
SUCCESSOR DO 
“SR ROOSENELT 


A posição dos candidatos nas 
eleições realizadas em 
S. Francisco 


RESULTADOS PARCIAES 


S, PMAÂANCISCO. 6 (U, P) — O 
presidente Franklin D, Monsevelt- 6 
o governador de Kansas, sr. Alfredo 
M. Landon, principal candidato res 
publicano à presidoncia da Republi- 
en necuparam os primeiros logares 
no começo da corrida política em 
que tomam parte os dois grandes 
partidos americanos. - 

O presldente Roosevlt figurava & 
trente com relação no voto popular, 
recebendo maior numero de suffras 
glos na chapas democratica, que os 
representavam as duas deleguções 
republicanas, uma das quiaes não 
assumiu nenhum compromisso q res 
peito do candidato e a outra apoiou 
o governador Landon. 

OS RESULTADOS CONHECIDUS | 


Os resultados conhecidos de 8.483 
das 11,708 secções eleitoraos deste 








Estado, estabelecem a seguinte si- 


tuação dos partidos: 

Votos da delegação democralica 
Favor da escolha do sr, Ronsevol 
539,042; votos da delegação favo 
tavel ao sr. Upton Sinclair, 73.700, 


REPUBLICANOS 
Votos da delegação a favor do go- 


vernador Landon. 193.504; votos da 


delegação sem compromiss o 
didato, 260.649, e Rasereaa 
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Parece, portanto, que o governa 


dor Landon não poderá contar com 
o apulo da delegação de California 
quando realizar sua” annunciada ret= 
nião em Cleveland o. partido demos 
cratico po mez próximo, afim de eg. 
colher o candidato 4 presidencia da 
petublica, dio será o mais impor 
ante acontecime 

nr mento das eleições 


sema es ie CS 
UMA VISITA AO PAN. 
THEON DO PERO 


LIMA, 6 (U. P.) — O presidente 
da Panamerican Society, sr, John 
L. Merrill, visitou esta manhã a 
Pantheon Nacional, onde estão se- 
pultados os heroes da guerras da 
independencia, 

O sr. Merrill depoz uma corôa no 
monumento, em nome daquella so- 
cledade. 

Ao melo o prefeito de Lima con- 
cedeu no sr, Merrill o titulo de cl- 
dadão de. honra, presenteando-a 


com uma bella minintura das cha- : 


ves da cidade, symbolo usado. pelas 
autoridades coloniaes, no tempo do 
vice-reinado do Pero“, 

O ministro dos Estrangeiros con 
decoro o presidente da Panamert- 
can Society com a Ordem do Sol, 





VERSO — Anula Chato 
Berticid, Uiria afe 5 mieidos Moasinada 
Ce Victor do boeplritu unia lins 
Pemtor tmpud Unatenubelanad, 








emb e Nirecção, codas 
“eção e neesinintençãos — Mun tis de 
o into, GEt5 o uudar —» Deparias 
; Dq é 4 tublieldndo e Oftielnnar 
-— Um Muttetgo Milum, 1H, ; 






































ADAM UNAD 


eomento de Amiguaturdar e LIMAS, 
Hevishos — S3.B73%, Officinaas  — 
BI IR4T a 22-8500, rinmento de 

Publicidades — + Contabil. 
dude, — JEN2AL, 


"“ASSIGNATURAS 


INTERIOR 
Anne... Soy Trimentes 158000 
Mementro UOGO0O Mes,,.,.. GE00U 
= EXTERIOR 
Nos paises da Convenção Postal 
Pon-Amerienna 


Anne... MUBONU Namentre 439000 
Nos prizes da Convenção Pontal 
Univeraal 


“Anno,,.. 1áDMUDO Sementre 759000 
Am asslguaturas começam o termi. 
nam om qualquer dia 

+ VENDA AVULSA 
Cnpltal e Nfctheror. .,ceryis ss 
“Antertor tecer raposas. 

— Atrazados eccnpopoçooregorero 400 
1 tômente m correspondencia parti. 
cmine deverá trazer endereço 

nominal 





SUCCUURSALS LO JORNAL” 
Em 8, Enulo — un 7 de Abril, 
64, Digestor, Gentil Prudente Corrêa, 
Em Hello Horizonte — Av Af+ 
fonso Penna, 547.1º Tel, 184, Dire- 
etor, Frenncinco Martina Filho, 

Na Maia — Hua Portugal, 06-19, 
IMrector, Corypheo Ansevedo  Mar- 
ques. 
Em Juls de Fóra — Hon Marechal 
Devdoro, DM), Folephona %355. Dire- 
etor, Renato Dias Filho, 

EURICO COSTA 
Para linuldação de suas contas, 
convidamos o sr, Eurico Costa a 
comparecer, com urgencia, ao escri- 
| uiorio dente jornal, 


E ACTIVIDADES 
NOS MERCADOS 
ESTRANGEIROS 


O Banco da França elevou as 
“taxas de adeantamentos 
sobre 0 ouro 


- ESPECULAÇÃO 


PARIS, 6 CU. P.) — O Banco de 
França elevou as taxas de adeanta- 
E mento sobré o ouro'e titulos afim do 
| rontar a especulação. 


“0 mercado apresentou-se-lrregular. 
2 Os títulos do governo abriram em 
eobação firme, mas seguiu-se logo 
um enfraquecimento, se bem que 
'vs negocios tenham sido menos vul- 
lusos do que hontem, 

As noções do Banco de França cal- 
ram a 63,25. 


A TAXA SOBRE DESCONTO 


0 PARIS, 6 (U. P) — O Banco do 
“França elevou a taxa de desconto de 
emprestimos de cinco a seis por cen: 
to; a de adeantamentos sobre bar 
tas de metal, de sete a nove por 
tento; e a de adeantamentos sobre 
titulos, de seis a oito por cento. 


o OURO 


LONDRES, 6 (U, P,) — O aura fo! 
hoje cotado, no Stock Exchange, à 
| tazão de 140 shillings e 8 pencé por 
à onça, tendo sido effectuadas vendas 
“na importancia total de 210.000 es- 
terlinos 

O dollar cotqu-se a 4,90,12 q o 
Franco francez a 75.11.32. 


FIRME O MERCADO DE ALGODÃO 


NOVA YORK, 6 (U, P.) — À Bol- 
' encerrou-se hoje com altas do 
fracção à mais de dols pontos, Es- 
tiveram firmes os mercados ferrovia- 
osv de aços. O mercado de titu 

Jos esteve igualmente em alta, O 
Pimercado de algodão apresentou-se 
firme e à de cercães em alta, 
Venderam-se um milhão e cento e 
trinta mil acções, 


A LIBRA 








à» NOVA YORK, 6 (U. P.) — 4o en- 
“errramento, hoje, do mercado intor- 
nacional de cambio, a libra esterlina 
“era 'cotada a 446, 

O DOLLAR. 


PARIS, 6 (U. P) — O dollar abriu 
Rojua Bolsa a 15.19, O esterlino 
do. 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 6 (U. P) — O 
nisréado abriu hoje calmo e firme, 
Os bonus cotaram-se de um modo 
rregular. 

O algodão, firme, tendo sido cola- 
do para entregas no mez corrente q 
1153 dollares por. fardo. 
Esterlino: 4,95,75, 


BANCO BONNSTA 


“Depositas - Descontos 
| Canções 


Na 1.º de Março, 47 
"Av, Rio Branco, 137 


Ride 


-  Mireeção: — 

EM Hudnrcchor e JU TIWT, 

CO SBentim é TAM Secretarias — 
ns «ATi, Gerenciar 237458, Uepare | 





O JORNAL], NPR EOONONCA 


COLONIAL VAR 


REUNR-SE, NO 


MEL VINDOURO, EM LISBOA 





O conego Anaquin vem ao Brasil representar 


o cardeal Cerejeira nas bodas de prata 


episcopaes do cardeal D. Leme 





NOTICIAS DE PORTUGAL 


LISBOA, 6 (tr. P) — O gover- 
no está preparando activamente a 
primotra ferencia Economica 
Colonial, a realizar-se em Lisboa a 
6 de funhos proximo, sob a presi- 
dencia do ministro das Colonias, 

A delegação de Moçambique já 
chegou a esta capital. 


O REPRESENTANTE DO CAR- 
DEAL CEREJEIRA NAS BODAS 
EPISCOPÃES DE D. LEME 


LISBOA, 6 (U, P.) — OQ cardeal 
Cerejeira nomeou o conego Manoel 
Anaquim, vigario geral do Patriar- 
chado, seu (delegado especial para 
assistir ám festas commemorativas 
das bodas de prata episcopaes do 
rurdeal brasileiro d, Sebastião Le- 
me, no Rio (de Janeiro, 


O conego Di neiquias partirá para 

9 capital do Brasil a 19 do corren- 
te, a bordo do "Asturias", 

o Patriarchado telegraphou ao 
cardeal d. Leme, communicando a 





Na proxima reunião da 
Liga das Nações 


tCongiusão da 1.º: pagina) 


quaesquer movas sancções contra a 
Italia, sob a aliegação de: que seme- 
lhante política levaria a Etalia a 
abandonar a Liga das Nações. 

E accrescentou: 

— Um dos aspectos mais dignos 
de nota na politica adoptada pelo 
sr. Benito Mussolini é o de não ter 
[levado o seu paiz a deixar o Ingt]- 
tuto de Genebra. A expulsão da 
Italia viria enfraquecer desastrosa- 
mente a Liga, 


missão official de que fol encarre- 
gado o conego Anaquim, 
EMIGRANTES PARA O BRASIL 

LISBOA, 6 (U. P.) — Os trans- 
etlanticos “Almanzora”, “Monte 
Paschoal” e “Anselm” levaram pa- 
ra o Brasil 188 emigrantes portu- 
guezes, 

DIPLOMATA QUE CHEGA A 

LISBOA 

LISBOA, 6 (U. P.) — Chegou 
hoje a esta capital o diplomata bra- 
sileiro Altamiro Moura, 





OEM -LHE 


mas COSTAS * 





nas contês continuo 
sem trajamento é expór- 
é so a uma doença grave. 
) Ela denota fraqueza 
renal e deve ser com- 
batida por meio das 
PILULAS DE FOSTER. 
É , (Dores reumaticas nos 
** musculos e juntas, 
carisaço, vertigens, (alia de animo, 
irregularidades urinarias resultam 
frequentemente de mau funciona- 
merito dos ring. 
As PILULAS DE FOSTER Impam 
e fortalecem aos rins. 







FOSTER 








A; 


imprensa de Roma exalta a victoria 


das armas italianas contra a Ethiopia 
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morte da sra. Stadin, norte-ame- 
ricana, 

O ingresso do marechal Bado- 
Elo fol precedido pelo desfile da 
Contingentes da arma de enge- 
nharia, que logo occuparam as 
estações centraes do telegrapho e 
do radio. 

Ficou | confiimado o Incendin 
que destruly a séde da missão 
franceza, s 

Os brancos e os Indigenas, com 
significativas demonstrações da 
festa, revelavam o jubllo que os 
animava pela victoria das armas 
italianas, que vinha libertal.os do 
terrivel pesadelo em que viviam 
desde muito " 


INDIGNAÇÃO EM NOVA YORK 
CONTRA O PROCEDIMENTO 
DO MINISTRO INGLEZ 


A imprensa de Nova York as- 


* signala, em termos indignados, a 


recusa opposta pelo' ministro in= 
glez, em Addis Abeba, zo pedido 
de sey collega da America do 
Norte: de ceder alguns dos seus 
soldados afim de que fossem da- 
fender a legação norte-americana, 
que se achava serinmente amea- 
cada, 

A esse pedido, o ministro In- 
glez retrucou, textualmente: 

“Estou prompto a receber os 
norte-americanos na fegução de 
meu paiz, Não posso, porém, 
transferir para lá nenhum ausi- 
lo de homens," 

O caso, porém, é que os norte- 


americanos, para asvinr-se na 
legação britannica, teriam que 
atravessar as ruas, onde cam- 


peava, sem freios, a brutalidade 
selvagem das hordas de bandidos 
ethiopes, 


O RADIO INSTALLADO NA 
LEGAÇÃO ITALIANA 


Foi um pelotão da Murinha de 
Guerra da Malia que Installou 
uma estação de radio pa sede da 
legação Italiana. Pol progisu- 
mente desse rudio que partiu a 
primeira e jnumediata moticia da 


occupação: pelas nossas tropas, 
da capital ethlope. o hustcamento 
do tricolor sobre o “gheb!” ims 


perinl e a ceremonia solemne das 
tropas, prestando as honras pre- 
seríptas, na presença da multidão 
de Indigenus, 


O “STAR” DIZ QUE AS SANOC- 
ÇÕES DEVEM SER, AGORA, 
MAIS IMPLACAVEIS 


"De toda a parte do esterlor 
chegam noticias descrevendo a 
enorme impressão suscitada pela 
otcupação de Addis Abeba. Só 
mente o “Star”, desafinando no 
côro, ousa escrever q seguinte; 

“O facil successo das umas 
italianas não deverá influenciar 
o espírito dos sanccionistas e des- 

“ vial-os do caminho escolhido, As 
sancções deverão ser continuadas 
em sua applicação Implacavel," 

à OPINIÃO DO “MORNING 

Post” : 

O “Morning Host” escrevo que 
o Conselho de Ministroy da Grã- 
Bretanha dará instrutções go sr, 
Anthony “Eden, afim do Inteiar 





À venda de mappas para 
0 Terceiro Concurso, encerrado a 
30 p. passado, se prolongará até 
o dia-20 do corrente e a troca 
por coupons até 23, 


À GERENCIA. 





“démarches" tendentes q nuscul- 
tar os estúdistas dus outras po- 
tencias que fazem parte da Liga 
de Genebra. Depois de tactear 
o terreno, a Inglaterra acompa- 
nhará 2 política dos outros meme 
bros da Sociedade das Nações. 


O QUE DIZ “LE TEMPS" 


“Le Temps" exprime sua opi- 
hião dn seguinte fórma: 

"Seria uma politica tortuosa 
aquella que estivesse a contar 
com os artífícios da diplomacia, 
à qual pertence a ultima palavra 
na solução da questão elhiope, 
Esses artifícios não redundariam 
em resultado pratico, pois são 
incapazes de tomar acto da cla- 
reza linear, dn nccho e dos decl- 
sões irrevogavels da Ttalin, 

Procura-se, agora: dar viso de 
verdade n rídiculas vozes com as 
nuaes se pretende attribuir a 
Eadoglin a distribuição de tm- 
pressos lançados pelns aviões e 
nos quacs devin estar escripto 
que será proclamado um novo 
Negua, nn nesena do filho de Lige 
Jari, n soberano desthronndo por 
Taffarl e recentemente fallecido. 
Nin devem merecer credito tam- 
bem as oulrus Invenciontees com 
ns qures-se altríbume A Tnlia a 
intenção de colingar no throno 
elhinpe outros tifores, e aquelas 
outras que anmunciam,o para o 
proximo mez de outubro. a co- 
roação do rei Victor Emmannel 
NT a imperador. devendo, nesea 
occastião, utll'zar-se de uma cor 
rôa ethinpe, encontrada em Des- 
sié. e outras. ballelas preannun- 
clando a visita de Mussalin]) a 
Addis Abeba, onde passaria. re- 
viata às tronas exnedicionarias,” 


VALORIZANDO O Núvo TER. 
RITORTO TTATIANO 


Com relnção an programma de 
valarianção do territorio con- 
euistada naly Talia, nos clrentos 
hemy informadas se nesecira que 
secuirio hrevemente, ars n 


Binlopia, milhares e miliares de 
nvndos, otim de ferbilizir anre!- 
Ins taryas que serão distribuldna 
ans Indigena concedidas nos 
peninsulnre», 


A defesa da ordem será antre- 
gue a concentrações do avites, 
capazes de evitar qualquer sur- 
presa desagradavel, 


Como falou o ministro Eden, 

hontem, na Camara dos Com- 

muns, defendenda a aftitutto 
inglaza 
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ro ministro com direito a pergun- 
tar: Hombllindo por quem?” 


IDEA QUE JA PRODUZIU GRAVES 





DAMNOS 
“Esta idéa de um homem tomar 
toda a poder para si sem enfrgotar 
e pemlidados do debate publico na 


amara dos Communs, já proiaziu 
poe damno e desmoralização 
1 nossos negocios” 

à explosão do sr. Churchill pare- 
ce reflectir a igritação da Camara 
Jos Communs, por não ter podido 
arrancar do ministro do Exterior, 
Eden, ou de ontro membro do gabi- 


jnete; a chave da attitude que toma- 


rá a delegação ingleza, na reunião 
de Conselho da Liga das Nações, na 
proxima segunda-feira. em Genebra, 
tendo o titular do Forcign Office, 
se limitado à responder ao ataque 
dirigido pelo deputado trabalhista 
Dalton & política externa do sabi- 
nete, mantendo-se obstinadamente, 
vago a: respeito da principal prenc- 
cupação da Camara, desejosa de sa- 
ber a attitude do governo com rela- 
ção a manutenção das sancções e ao 
restabelecimento do prestigio bri- 
tannico. 

Depois da exnlosão de indignação 
do sr. Churcill, a Camara dos Com- 
muns, descoroçoada com a altitude 
enigmatica dos membros do gabi- 
nete, adiou seus trabalhos, 


JOÃO NEVES 


reassumiu o se escriptorio de 
ADVOGADO 
RUA DA QUITANDA, 41 
Phone 23-4156 
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RADIO TUPI 


QUARTOS DE HORA DE 
— HOJE, ———- 








Das 13,15 ás 13,30 horas — 
Flora Medicinal. 

Das 20,15 às 20,80 horas — 
Kodak: Pedro Vargas. 

Das 20,45 ás 31,00 horas — 


Casemiras Anrora: Pedro 
Vargas. 

Das 91,30 ás 2145 horas — 
Antarctica, 


e 

Das 19,30 às 30,00 horas — 
Musica popular: Neyde de 
Barros, Benedicto Lacerda 
o seu regional, Fachel 
Puccio, Carolina C, de 
Menezes e Ascendino Lis- 
boa. 

Das 31,15 ás 21,30 horas — 
Solistas: Alma Cunha Mi- 
randa, Arnaldo Estrolla e 
Georze Marsal, 

Das 22,00 às 22,15 horas — 
Musica ligeira: Nair de 
Castro Leal e orchestra, 

Das 22,15 ás 22,30 horas — 


Musica popular: Rachel 
Pucclo e Carolina C, de 
Menezes. 


Das 22,30 às 23.00 horas — 
Musica ligeira: Jazz, Alma 
O. Miranda, orchestra, 
Nalr Castro Leal e Jazz 
Symphonico. 


ESTÁ PARA SER 
CONVOCADO O 
DALRO COLLBGIO 


O consistorio publico deverá 
ser a 8 de junho 
proximo 


UM NOVO CARDEAL 


CIDADE DO VATICANO, 6 (U.P.) 
— Soube-se hoje de moa fonte qui 
o Papa Pio XI tenciona convocar os 
membros do Sacro Collegio para o 
dia & de junho proximo, para um 
Consistorio Publico, devendo reali- 
zar-se o Consistorio Privado em 11 
do mesmo mez 

Acredita-se em cireulos autoriza- 
dos que o sub-secretario de Estado 
candidatura de monsenhor Giuseppe 
Pizzardo, será nomeado cardeal nes- 
ses consistorios. 


Considera-se tambem provavel a 
candidatura de monsenhorGiuseppe 
Eiazza, actual patriarcha de Veneza, 
que como todos seus antecessorres 
deve fazer parte do Collegio dos Gar- 
denes. 

O Santo Padre mostra particular- 
mente o desejo de collocar por suas 
mãos o chapéo vermelho aos car- 
deaes recentemente nomeados Te- 
deschini, Magliane, Sibilia e Mornag- 
gi, respectivaomente nuncios em 
Madrid, Vienna e Varsovia, que não 
puderam vir a Roma por occasião do 
ultimo Consistorio de 16 de dezem- 
hro de 1935, Sua Santidade decidiu 
reailzar a ceremonia no Consistorio 
Publico que se reunirá provavelmen- 
te no dia 8 de junho, 


NOMEAÇÃO QUE PARECE ASSEN- 
TADA 











A nomeação de monsenhor Pizzar- 
do parece estar definitivamente as- 
sentada, emquanto a de mengnhor 
Piazza aínda offcrece certas duvi- 
das. 

4 United Press foi tambem infor- 
mada de que o Pontifice tenciona 
elevar a importancia das uttribul- 
ções de monsenhor Pizzardo, 


UMA CONGREGAÇÃO DE DIS- 
CIPLINA SECULAR 


Consta que Pio Xl, no decorrer 
da qulioncia que concederá aos re- 
presentantes da organização mun- 
dial da Acção Catholica no dia 31 
do corrente, annunciará a intenção 
de crear uma Congregação de Acção 
Catholica e de Disciplina e Activida- 
e Secular que collaborará com a hi- 
orarchia evelesinstica. 

O Papa assumirá as funcções de 
Prefeito da futura Con: gregação e 
nomeará secretario monsenhor Piz- 
zarde. 


Passou 
procedente 


VIENNA, 6 (U. P;) — 
dois dias nesta capital, 
de Budapest, o sr. Sebastião Sam- 
paio, delegado do Ministerio das 
Relações Exteriores do Brasil, 


que 
vem percorrendo a maioria. dos 
paizes europeus com a missão de 


preparar novas combinações de ca- 
racter commercial, destinadas a ser- 
vir de base a tratados que venham 
substituir aquelles que o governo 
brasileiro denunciou no começo des- 


te anno, de accordo com sua nova 
politica commercial, 
Desta cidade vac o sr. Sebastião 


Sampaio à Roma, donde se transpor- 
tará a Lisboa, “afim de tomar O 
“Cap Arcona”, de regresso do Bra- 
sil, no proximo dia 45, 

De accordo com a praxe diploma- 
tica, nem o sr.Sebastião Sampaio 
em o ministro do Brasil nesta me- 
ropole, sr. Souza Leão, podem re- 
velar à United Press outra coisa 
senão que as negociações com o go- 
verno austriaco lhes causaram favo- 
ravel impressão. Gostaram da troca 
de idéas que Liveram a respeito com 
as estudistas austriacos. 


NOVOS ACCORDOS COMMERCIAES 


O sr. Sebastião Sampaio explicou 
que o objectivo de sua viagem con- 
siste em colligir informações pre- 
liminares para o debate dos novos 
accordos commercines a serem assi- 
anados com varios paizes, debates 
de que participarão os Ministerios 
do Exterior interessados depois do 
seu regresso ao Brasil, onde espera 
estar de volta a 10 de junho pro- 
ximo. 

Acha que é muito similar a situa- 
ção em que se encontram Austria e 
Hungria para um accordo commer- 
cial com o Brasil. 

Na questão de importação do ca- 
fé, em que o Brasil entra com cer- 
ca de 85 por cento, ambas as re- 
publicas danubianas estão grande- 
mente prejudicadas por direitos al- 
fandegarios extremamente altos, os 
quaes, na Austria, chegam à media 
de cinco e meio shillings, ou mais 
de um dollar, por kilo da rubiacea. 

m ambos os paizes desenvolve-se 
Er láras popular em prol da re- 
duçção dos direitos eobre a entrada 
do café, afim de incentivar a agri- 
cultura domestica, 

O AUGMENTO DO CONSUMO NO 

VALLE DO DANUBIO 

A população desta parte do vaile 
do Danublo está acostumada a con- 
sumir o café misturado com muito 
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A NÃO ESTÁ NORMALZADA Tm 
À SITUAÇÃO EM ADDIS-ABEBA 
ONDE, PROSBGUEM 08 TUMULTOS 





À uma noite de tranquilidade, seguiram-se 
novos ataques ás legações estrangeiras, 
havendo demorados tiroteios, 





“A INFANTARIA ITALIANA EM ACÇÃO 


LONDRES, 6 (U. P.) — A infan- 
taria italiana, munida do fuzis e de 
metralhadoras, expulsou os  bandi- 
dos das portas da Lesgação dos Es- 
tados Unidos em Addis Abeba, hon- 
tem à noite, Infringindo pesadas per- 
das nos mesmos, a julgar pelo que 
informam os despachos recebidos por 
inteemedio da “Exchange Telegraph 
Company”, 

Entrementes,  moticiava-se aqui, 
sem confirmação, que um funceiona- 
rio da Cruz Vermelha  Britaonica 
chamado Melly fora ferido no ter- 
ceno da propria Legação por um 
projectil desviado, Os parentes de 
Melly em Londres não confirmam o 
boato, declarando que não tinham 
recebido informe a respeito, 


UMA NOITE TRANQUILLA 

A primelra noite da oceupação de 
Addis Abeba pelos italianos foi re- 
lativamente tranquilia, a julgar pe- 
los despachos aqui publicados pelos 
jurnaes. 

4 “Exchange Telegraph  Compa- 
ns” aununciou que destácamentos 
pesinsulares patrulhavam as ruas da 
cidude em escombros, em caminhões, 
duo mesmo tempo em que ilumina- 
vam com holophotes poderosos o 
mator predio que aínda ficou de pi 

O unico incidente occorrido - 
cante a noite foi o novo ataque pra- 
ticado contra a legação americana, 
que fora antes evacuada pelo consul 
Cornelius Engert e pelo pessoal. Os 
bandidos fizerum uso de fuzis e sa- 
bres e tentaram arrombar as portas 
do edifício ofim de devustal-o e de 
saqueal-o. 

Uma companhia do sexto corpo de 
infantaria Haliana chegou ao local 
em tempo e expulsou os assaltantes, 
em seguida a uma luta breve mas 
cangrenta a julgar pelas informa- 
ções da “Exchange Telegraph”, 


AINDA SE LUTA NA CAPITAL 


PARIS, 6 (U. P.) — Segundo o 
radiogramma enviado hoje ao Qual 
d'Orsay pelo ministro francez em 
Addis Abeba, sr. Bodard, os italia- 
nos travaram luta esta manhã com 
bandos de ethiopes na “Place de 
HApostrophe des E'toiles”. 

Accresccnta o despacho que se es- 
pera que uma companhia de aska- 
ris italianos seja destacada para 
proteger a séde da legação. 


ATAQUE A! LEGAÇÃO FRANCEZA 
PARIS. 6 (U. P.) — O telegram- 
ma recebido hoje pelo Quai d'Orsay 


e expedido pelo ministro  francez 
Bodard, destacado em Addis Abeba, 


—D—————. =. 
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De accordo com uma suggestão de 
seu presidente, approvada em asseim- 
bléa geral, n Associação Brasileira de 
Imprensa vag encetar, breve, a pu- 
bllenção de um Boletim Mensal, 

Esse boletim registrará os factos 
relacionados com a vida da Associa- 
ção e da imprensa em geral, e pro- 
moverá uma confraternização mais 
eureita do Jornalismo internacio- 


Ds pazes mobinos rrlendêm 
cugmentar à importação de café 


leite e asgucar, de sorte que o au- 
gmento db consumo da rubiacea 
virá beneficiar a população agraria. 
Esta é a razão pela qual o minis- 
tro da Agricultura, sr. Ludwig 
Strobl, advoga fortemente n redue- 
tão dos direitos sobre o café, se- 
cundado pelo sr. Fritz Stockinger, 
ministro do Commercio, que é ins 
portador de enfê, contando ambos 
com a boa vontade do ministro do 
Exterior, sr. Berger Waldenegg. 

Parece, entretanto, que o minls- 
tro das Finanças, sr. Ludwig Draz- 
ler, mostra-se relutante em acce- 
der naquella reducção, de vez que 
affectará desfavoravelmente a ren- 
da do governo, questão que exigirã 
a annrencia da commissão da Liga 
das Nações, que controla a finança 
auciriaca, Sustentam os partidarios 
ca reducção dos direitos alfandega- 
rios sobre o café, que tal acto au- 
gmentará por tal fórma o consumo 
da rubiacea, que não haverá perda 
para o governo. 


O CAFE, BEBIDA POPULAR 
NA AUSTRIA 


Esperam os importadores austria- 
cos do café que este ultino venha 
finalmente a concordar com a refe- 
rida reducção, inclusive porque o 
gesto tenderá a augmentar a popu- 
laridade do gabinete, dada a cir- 
cumstancia de que a população aus- 
triaca preza muito o café como be- 
bida. 

Frizam ainda que o Brasil está 
em condições de fornecer ao mer- 
cado austriaco varias qualidades da 
rubiacea, inclusive por precos devê- 
ras baratos, o que é de vantagem 
num paiz onde o consumidor é dos 
mais empobrecidos. em consequen- 
cla da crise dimanada da guerra 
mundial. 

Soube a United Press, nos circulos 
commerciaes, que se antecipa que a 
reducção de direitos enbre o café 
será de coisa de um terço, . 

O sr. Sebastião Sampalo confe - 
renclou com os ministros Berger 
Wauldenegg. Stockinger e Strobl. 


FALLECEU O ALMIRAN- 
TE FRANCEZ BERENGER 


TOULON, 6 tU.P.|) — Falleceu 
o almirante Pierre Berenger. 

O extincto, que era n official 
mais velho da marinha de guerra 
franceza, contava 10 Jannos. 





accrescentava que a legação soffreu 
hontem numerosos ataques de ban- 
didos abexius, os quaes foram vi- 
gorusamente repellidos assim. como 
Os que 03 mesitus fizeram aos ci- 
dados francezes que se encontras 
vam na estação ferroviaria, 

Us efteitos do cerco à legação fo- 
ram minorados pelo envio opportu- 
Mo de generos alimentícios e quiros 
artigos necessarios, 


4 MORTE DE UM MEDICO INGLLE; 


LONDRES, 6 (U, P,) — Segundo 
consta, os parentes “do dr, Melly 
foram informados de que o mesmo 
fallcecu bonterm, à noite, na sede da 
legação britannica em Addis Melia. 

O alludido dr. Melly, que serviu 
na sceção da Cruz Verimelia Britan- 
nica, que prestou serviços duranto q 
conllicto dtulo-ethtope, foi recente- 
mente ferido por uma bula de um 











bandido ethiope que fez fogo à 
queima roupa, 
O projectil alojou-se no pulmão 


esquerdo da victima, 

lumediatumento soccorrido por 
outro medico que se encontrava ta 
séóde da representação britannica, o 
estudo do de. Melly  melharou a 
ponto de autorizar esperamtas de 
restabelecimento, o que, todavia, não 
se verificou. 


NÃO FOL CONFIRMADA A MORTE: 
DO DI. MELLY 


LONDRES, 6 (U. P.y — Ouvidos 
(pela United Press, gs parentes do 
de. Molly, medico da secção du Cruz 
Verme ha Britannica enviada à Ethio- 
pia, não confirmaram a sir morte 
em consequencia dos ferimentos re- 
cchidos recentemente, 


FORA DE PERIGO A LEGAÇÃO 





AMERICANA 
WASHINGION, 64U, P)— As 
forças italianas que guardavam a 


legação dos Estados Unidos em Ad- 
dis Abeba cetizacam-se Uepois - de 
desarmuarem qs fundidos que amea- 
quim a séde da representação diplo- 
mabica americana durante tres dias. 
Essa informação fol iprnecida hoje 
pelo sr. Wo M, Camp, vice-consul 
da União em Addis Abeba. 

O sr. Camp disse que q situação 
nas imediações da legação é vir- 
tualmente normal, 

O sr. Cornelius Van Engert, con- 
sul geral, e vntros membros da le- 
KAÇãU, deviam voltar hoje ao edifi- 
cio 

O despacho do vice-consul Camp 
foi expedido às b horas. 


Soberania da Italia so- 
bre a Abyssinia 


(Cencianho dn & pogtina) 
que “cabe à Liga das Nações reco- 
nhecer o fracasso dns sancções e re- 
movel-as voluntariamente cuso se 
desejo a cooperação italiana na Eu- 
ropa”, 


SUGGESTÕES CONSIDERADAS 
RIDICULAS 


As suggestões estrangeiras de que 
n disputa fosse solucionada agora 
sobre a base do tratado tríplice de 
1906 foram declaradas “ridiculas”, 


pois que a Ethiopia é agora ita- 
liana”, 
O GOVERNADOR ITALIANO 


DE ADDIS ABEBA 


Giuseppe Bottai, o governador de 
Roma, que so apresentou como vo- 
luntario para o serviço com as le- 
gioes de Cumisas Pretas na Africa 
Oriental ao Ínicio da campanha, foi 
vomeado governador de Addis Abe- 
ba, segundo se aunúnciou hoje em 
caracter official. 

Bobial serviu como officinl duran- 
te alguns mezes e entrou hontem em 
Addis Abeba juntamente com o ma- 
rechal Pietro Badoglio. : 

Roma será adornada de bandeiras 
durante os proximos tres dias, a pe- 
dido do sr, Mussolini. Entrementes, 
os italianos aguardavam a noticia 
official da captura de Jidjiga e Har- 
var, que será considerada como o sl- 
gnal do-triumpho derradeiro e com- 
pleto. Os jornaes dedicom paginas 
inteiras de colorida descripção à 
oceupação de Addis Abeba, 
PROSEGUEM AS MANIFESTAÇÕES 

As manifestações a proposito da 
tomada da capital ethiopica prose- 
guiram estã manhã, quando milha- 


res de estudantes se reuniram. em 
frente ao Palacio Veneza afim de 
applnudirem o Duce, que por duas 


vezes compareceu vo balcão agrade- 
momento em que elle exclamou; 
pello, bradando: 
FERIADO ESCOLAR 
n celebração da victoria e, Egruças a 

isso, os estudantes tiveram  liberda- 
presença ao brilho das demonstra- 
trafego quando elles marcharam “pelo 
rem frencticamente ao Duce, os es- 

BADOGLIO AO DUCE 

vas de nosso paiz' em nossa obra”, 
que ecra annunciada a captura e a 


cendo os manifestantes. As acela- 
mações tornaram-se frenelicas nó 

— Tres vivas à Ethiopia italiana! 

Os estudantes responderam ao ap- 

— Viva o Duce! Viva a Italia! Vi- 
va o Exercito! 

Foi proclamado para hoje um fe- 
riado escolar, afim de se permítlir 
de para cireularçm na ria, aceros- 
centando o seu enthusiasmo a à sua 
ções, 

Produziu-se vma perturhação do 
Corso Umberto, Depois de applaudi- 
tudantes seguiram para o“ Quirinal, 
afim de saudarem a Sua Mnjestade 
o rei Victor Manuel JT. 

O marechal Pietro Badoglio res- 
pondey às congratulações do chefe 
do governo, sr. Benito Mussolini, 
dizendo; “lim nome das tropas que 
tive a honra de commandar e de 
conduzit à victoria cu agradeço a 
vossa escellencia, Sentimo-nos fe- 
lizes em ter satisfeito às cxpectati- 

Despachos da imprensa diziam 
que aviões jinlianos voaram. sobre 
Jigiiza e Harrar esta manhã e dei- 
xoram cair folhas impressas em 
oeceupação de Addis Abeba, bem as- 
sim como a approximação pelos ila- 


lianos dessas duas cidades. 

“Os aviões voaram muito baixo 
e as populações gritavam para bor- 
do, Não foi disparado nenhum tiro 
contra os apparelhos”, diziam os 
despachos, 


O “HINDENBURG” ESTA” 
VOANDO PARA OS ESTA- 
DOS UNIDOS 


FRIEDRICHSHAFEN, 6 
— Partit hoje, 


(U.P.) 
com destino anos 
Estados Unidos, o gigantesco di- 
rigivel alemão | “Hindenhurg”, 
que ascendeu ás 21.30 horas, ru- 
mo a Lakelurst, 


| 





Boletim internacional 


Depois do exito das armas itallanas, submettendo a Abyssinia 
so seu domínio, contra a Liga das Nações, e a opinião universal, 
pergunta-se qual será o destino do Instituto de Genebra. 

De facto, a sociedade wilsoniana, no curso dos seus quinze 


annos de existencia, fôra por vezes posta em cheque, 


nenhuma dellas do maneira tão 


mas em 
explicita e com resultados tão 


Pego para aquelles que romperam os seus compromissos com 


o “Covenant”, 


Sômente agora se fez a experiencia de pôr em movimento q 
mecanismo punitivo da Liga, com a npplicação das sancções contra 


a lalla, 
Verificou-se, porém, que a 


falta de unanimidade entre os 


proprios membros do Instituto, reduriu muito os oftaitos do castis 


&o, que de corto modo foi uma espada de dois 
talvez, maior mah aos sanccionistas do que À Italia. 


gumês, fazendo, 


Ficou, portanto, provado, de maneira definitiva, que a Socles 
dade das Nações não offerece, como se pensou, um eystema do 
protecção efficaz nos povos fracos, qua della fazem parte, 


Os preceitos do “Covenant” 
conter as nggressões armadas, 


são theoricamente efficazes para 


Mas, quando os acontecimentos exigem a applicação pratica 
das suas clausulas, verifica-se, com surprosa, que elias estão bas- 
tante longe de cumprir os seus objectivos. 


Ora, deante dessa evidencia, 


deve tomar? 
Continuar a Liga, tal qual é, 


qual será o caminho que so 


um Instituto de idealismo utopico, 


que apenas toma tempo e dinheiro nos povos? 
Abandonal-a definitivamente, como uma experiencia fracas 


sada o fnutil? 


Buscar reformar o seu pacto, tirando qualquer caraeter com» 
pulsorio às decisões tomadas e considerando e Liga como um 
simples conselho coordenador, de natureza emincntemente politica 
e destinado a examinar as questões Internacionaes em caracter 


meramente opinativo? 
São essas as perguntas que 


observadores internacionaes, que chegaram 
esperança no organismo genebrense e vóem 


sonhos de justiça e pacificação. 


hoje o miihdo dos 
a depositar alguma 
por terra os seus 


preoceupam 


Já agora temos apenas que voltar “à lol da solva”, como dizia 


general Smuis, ou seja, á lei 


da violencia, do predomínio das 


quelie que possuir maiores forças, que tiver um exercito mais adexe 
trado, uma marinha mais poderosa e forças aereas mais abun- 


dantes, 


Os principios Immanentes da justica foram postos por terra, 
porque não se póde dividir o direito, de mondo a que elle se baseia 


numa moral para os negocios da 
ptos da Africa, 


Europa, e noutra para us assum- 


A circumstancia de-ser barbaro não invalida o direito da 
nenhum povo, porque o criterio para avaliar o grão de civilização 
de um paiz é essencialmente movel, e póde ser, considerada na ca- 


tegoria dos barbaros uma nação 
feitos instrumentos de progresso 

A lição dos acontecimentos 
prenhe de salutares advertencias 


que possua os mais nobres e per 
moderno, 

não deve cor esquecida, porque é 
para Os povos como o nosso, que 


se deixam embalar nas idéas do justiça internacional, sem crear, 


lateralmente, uma força armada, 


bastante grande para garantir o 


seu direito, quando falhar a forca dos principios e a moral das 


nações. 


GRIPPE: NEVRALGIAS-DORES EM GERAL 


CALMANTINA 


GIFEONI 


COMPRIM 


“ACTU AM SEM. PANO ORGANISMO 


FRANCISCO GIFFONI&CIA. — R. 1º DE MARÇO, 17 - RIO 
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Dois records mundiaes «e altitu- 
de batidos pelo Sikorsky S-43 





Com uma carga de 


500 kilos de encems 


mendas, o grande amphibio attingiu à . 
altura de 27.950 metros 


(Serviçço especial 


STRATFORD, Estado de Connecti- 
cut — Estados Unidos — Via aerea, 

Commandado pelo piloto Boris 
Gerglewsky, chefe dos Serviços de 
Experiencias Acreaes, o avião amphi- 
bio Sikorsky S-49, acaba de bnter 
doze records mundines de altitude, 
elovando-se a 27.950 pés — 9.229 
metros — com uma carga de 500 ki- 
los de encommendas, 

O record anterior, alcançado por 
um avião sem carga, era de 18.642 
pés. e foi batido pelo actor Harry 
Richman, com o Sikorsky S-09, 


EM PLENO VOO 


Descrevendo o vôo, o engenheiro 
Serglewsky declarou que elle, o meca- 
nico Michael Bravikoff e ogsr. Igor 
Sikorsky o grande fabricante de 
aviões, não sentiram incommodo al- 
gum, desde-o momento em que dei- 
saram o acrodromo de Mollison Field 
às 12.02 horas, até a gua aterrissa» 
gem em Housatomic. 

Affirmou, tambem, que as condi- 
ções eram esplendidas até é altura 
de 18.000 pés, quando elle e o sen 
mecanico foram forçados a lançar 
mão de balões de oxygenio de que 
o sr. Sikorsky só se utilizou na al- 
tura de 20.000 pés. O famoso cons- 
tructor abandonou o balão de oxy- 
genio ao alcançar a altura de 25 mil 
pés, experimentando andar um pou- 
co pelo interior do avião, Momentos 
após, vin-se elle obrigado a retomar 
o balão do oxygenio. 

O sr. Sikorsky fez notar que 
visibilidade era magnifica na ali- 
tude de 27.000: pés, 

O céo era, então, de um azul mais 
carregado do que quando é con 
lemplado da terra. 


EVOLUÇÕES A 27.950 PE'S 


Ao altingir a altitude maxima — 
27.950 pés — o grande amphibio fez 
lá no alto bellas evoluções, durante 
quinze minutos. Oapparelho estava 
todo recoberto de gelo e am vitra- 
ças completamente embaciadas, 

A instalação dos barographos de 
bordo e a pesagem dos 500 Kilos de 
encommendas foram controlados pe- 
lo sr 1, Po V. Heinmulleh, funceio- 
nario da N. A. A. 


AS RELAÇÕES com. 
MERCIAES FRANCO- 
YANKEES 


WASHINGTON, 6 (U. PJ) — O 
secretario de Estado, sr. Cordel] 
Hull, pelos Estados Unidos, e o em- 
baixador Laboulaye, pela França, 
assignaram o accordo commercial 
entre as duas Republicas, 

Soube-se que o pacto amplia o 
mercado de perfumes francezes nos 
Estados Unidos, assim como aquel- 
le de tecidos e artigos de metal, 
sendo augmentadas, por outro a- 
do;-as exportações dos productos 
agricolas norte-americanos para a 
França, incluíndo o embarque pe- 
riodico de frutas, nozes e fumo, ar- 
tigos que não movem competição 
nos francezes. - 

Considera-se a assignatura do ac- 
cordo commercial franco-americano 
um dos maiores resultados do pro- 
gramma de reciprocidade mercan- 
til da presidencia Roosevelt, pols a 
França é uma das maiores poten- 
clas, industriaes do mundo, bem co- 
mo a cóltimmnaNíestra dos palzex 
europeus que se mantêm fieis no 
systema monetario de base ouro, 

O tratado commercial em apreço 
passará a vigorar de 15 de jinho 
em deante, sendo o texto puhlicaro 
no proximo dia 13, simultaneamen- 
te nesta capital e em Paris. 





Rica 


Dto tras 


para O JORNAL) 


O voô acima descripto é é primeb 
ro de uma serio de experiencia dq 
records mundiacs a serem feitos pela 
8-4 que & um monoplano para Já 
passageiros, dotados de motores 
“Prot; and Whitney Hornet”, 


Doze apparelhos S-43 3h foram - ad- 
quiridos pela “Inter-Island Alrways”, 
de Hawaii. Outros estão destinados 
à Pan-American Alrways e Pan-Ames 
rican Grace Alrwass. Outros, ainda, 
serão entregues a Em numero de 
paizes estrangeiros. que delles se 
utilizarão em seus respectivos servlo 
ços aercos, 





Continuando o grande succes- 
so que vem obtendo o tenor 
Pedro Vargas, a Radio Tupi 
vae irradiar hoje mais uma 
audição deste famoso cantor 
mexicano, que actuará para 
“as afamadas : 


Casemiras AURORA 


Ped Vargas 


o grande tenor mexicano. 





Cantará hoje na 


P.R.G. 3 
Radio Tupi 
Das 20,45 ás 21,00 horas 


|O seguinte programma: 

1.º — AUNQUE QUIERA OL- 
VIDARTE, 
de-Agustin Lara. 

2.º — CABELLERA BLANCA, 
de Agustin Lara, 

3º — SOLA, 
de Agustin Lara. 

| Acompanhamentos de 

Pepe Agueros, 


— 


CETTE SE sais 





ao ss Dt LI DS TAS. 
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“Quando o sr. Gustavo Barroso abriall 


os braços para o Barão de Rothschil 





UM DISCURSO NA ACADEMIA DE LETRAS, DE QUE O ARDO- 
ROSO ADEPTO DO SIGMA P ARECE ESTAR ESQUECIDO 


A actuação do sr. Gustavo Bar- 
rsoo no selo do Partido Integra- 
lista vem sendo assignalada por 
uma sensivel versatilidade de 
idéas que, de fórma nenhuma, se 
coaduna com a disciplina exigida 
pelo programma do Sigma, Ha 
mem de letras e porta-bandeira 
fascista, nua personalidade se 
reparte entre duas preoccupações 
ubsorventes, não se sabendo a 
qual dellas elle se” mostra since- 
ro, por isso que se contradiz, com 
frequencia, negando, como intel- 
lectual, as suas proprias idéas 
prégadas, dlas antes, em funeção 
da propagenda Integralista. 

Desde que o sr. Plinio Salga- 
do formou os primeiros nucleos 
de camisas verdes, ao sr, Gustavo 
Harroso coube a Incumberícia de 
estudar as questões relativas 4 
nossa divida externa e, bem as- 
sim, artleular o movimento de 
repulsa á satisfação desses com- 
promissos. Durante varios mezea, 
as livrarias desta capital expuza- 
ram em suas vitrines numerosas 
obras suas, que nenhuma outra | 
finalidade tinham senão preparar 
uma consciencia collectiva em re- 
lação a esse problema. 

De envolta com a campanha 
pelo não cumprimento dos noss3s 
compromissos externos, o sr. Gus- 
tavo Barroso envolveu no mesmo 
odio nacionalista os judeus de 
todos os palzes, erigindo-se em 
“leader” do anti-semitismo bra- 
elleiro, 


Sua judalcophobla reflectlu ie 
maneira desagradavel no selo do 
Partido  Integralista, havendo 
mesmo quem dissesse não tardar 
muito uma reprehensão do senhor 
Plinfo Salgado que, por motivos 
ponderaveis, era amigo dos ju- 
deus. A proposito dessa diver- 
gencia entre os dols chefes dy 
Sigma, lembrou-se a possibilidade 
de ser repetido no Brasil o sa- 
crifício do commandante das tro- 
pas de assalto do “nazismo, revl- 
vendo o sr. Gustavo Barroso o 
drama violento do capitão Rohem, 
DESMENTINDO-SE A SI MESMO 

“"Diarto da Nolte” divulga, hoje, 
mais um documento” expressivo 
da versatilidade de idéias do se- 
nhor Gustavo Barroso. E' o dlis- 
curso que pronunciou, na Aca- 
demia Brasileira de Letras, quau- 
do da visita do barão de Roths-| 
child áquelle cenaculo. Nessa oc-| 
caslão, o ardoroso pioneiro do 
anti-semitismo nacional teceu os 
malores elogios ao visitante illus- 
tre, que outra coisa não é senão 
uma das mais altas expressões do 
genlo israelita. Não se conten- 
tou, entretanto, o er. Gustavo 
Barroso em fazer sómente o elo- 
glo do homem que lhe era dado 
receber, mas, numa eloquente de- 
monstração de apreço ds quall- 
dades do visitante, focalizou a 
vida dos Rothschilds mortos, ten- 
do para com todos elles as mais 
lisonjeiras expressões. 

“Eis um trecho do seu discurso: 


..— — ————— 


OS PAGAMENTOS DO 
PERÚ A'.S. D. N. 


GENEBRA, 6 (U, P.) — O sr. 
Tudela, representante do Perú, so- 
licitou ao Comité de; Contribuições 
que a impoftancia paga pelo seu 
paiz à Liga seja dividida em qua- 
tro prestações, no invés de nove, o 
que, na base de 1996, equivale a 
121.503 francos-ouro ao invés de 
273.382. 


ENTREGOU CREDEN- 
CIAES O MINISTRO BRA- 
SILEIRO EM LA PAZ 


LA PAZ, 6 (U. P.) — O novo 
ministro do Brasil, sr. Freitas do 
Valle, apresentou hoje ao presiden- 
te dá Republica as suas creden- 
claes, tendo sído trocados cordiaes 
discursos, 


A MAIOR REMESSA DE 
ALGODÃO DO BRASIL 
PARA OS ESTADOS 
UNIDOS 


NOVA YORK, 6 (U. P,) — Séla- 
centos fardos de algodão de proce- 
dencia brasileira ncabam de chegar 
n este porto, acreditando-se que con- 
stitua essa a malor remessa até 
agora recebida da America do Sul. 
4 carga chegou a Nova Tork a bor- 
do do paquete "American Legion”, 











— “Vossa avó, a baroneza Care 
lota, fundadora da Sociedade dos 
Aquarelistas Francezes, em cujo 
salão se reuniam artistas, homens 
de letras, eruditos, soccorria po- 
bres, escríptores, poetas, pinto- 
res, actores e creou o Patronato 
das Moças Israelitas.” - 

E, mais adeante: 

— “Não sois, portanto, sr., ba- 
rão, uma flor exotica nessa raça 
secular de financeiros. Obedecen- 
do aos reclamos da hereditarie- 
dade, mais do que ottro podeis 
ajuntar no mote ancestral “Con- 
tordia — Industria —. Integrt- 
tas”, a Caridade e a Arte.” 

Concluindo a sua orkção, o se- 
chor Gustavo Barroso proferiu 
ne seguintes palavras: 

— “A Academia de Letras, re- 
cebendo-vos como um homem de 


letras, que desejou conhecel-a de 
perto, saúda, tambem, em vós, o 
representante de uma velha casa 
tradicionalmente amiga do Bra- 
sit.” 

Vê-se, polis, na transcripção 
felta, como era differente a opl- 
nião do sr, Gustavo Barroso, ha 
alguns annos atrás, sobre uma 
dns mais altas expressões da raça 
Judaica, opinião essa que se cho- 
ca brutalmente com a sua actual 
campanha contra os israelitas de 
todas as procedencias. 

E' o caso de se dizer que o se- 
nhor Gustavo Barroso, membro 
da Academia de Letras, é outro, 
tem outro que o fogoso comman- 
dante das tropas de assalto do se- 
nhor Plinio Salgado... 

(Do “Diario da Noite”, de hon- 
tem.) o. 





O DISCURS 





. 


TOKIO, 6 — Absrdando os princl- 
pues problemas da política exterior 
do Imperio, o se, Hachiro Arita, mi- 
eistro das Relações Exteriores do 
Japão, pronanciou, hoje, perante a 
Cicta. o seguinte discurso : 


AS DIRECTRIZES DA PULITICA 
JAPONEZA 


“Assegurar a estabilidade na Asia 
Oriental, assim contribuindo para a 
preservação da paz mundial e favo- 
recer, parallelamente, a felicidade e 
o bem estar da Humanidade, conser- 
vando-nos firmemente feis aos prin- 
efpics do Direito Internacional, taes 
foram sempre as directrizes da nos- 
se política nacional, 

Na applicação «esses principios, 
não temos em vista senão garantir 
o livre deszuvolvimento da vida do 
uuiz, de par com o desejo de esta- 
betecer uma boa “entente” e colla- 
boração acliva com todos os paizes, 
notadamente a manutenção dos la- 
cos de amizade, toda particular e 
fiel, com o Mandehukuo, e, emfim, 
a vontade de conservar nossa infht- 
encia estabilizadora no Extremo Ori- 
ente,  Tacs são os principios dire- 
ctnres da nossa politica. 

Saberemos, de um modo claro, set, 
«imultaneamente, independentes e re- 
analistas, em face das questões inter- 
nacionaes. mas deveremos estar vi- 
gilantes afim de não deixarmos que a 
konra do Japão seja diminuída, co- 
mo grande potencia que é, Devere- 
mos tambem, nos esforçar assi- 
duamente por corresponder aos au- 
gustus desejos. do nosso soberano, 
mantendo, como o indicava a Men- 
sagem Imperial, publicada por occa- 
sião da nossa retirada da 8. D, No, 
sentimentos de confiança mutua pa- 
ra com todas as potencias, e mos- 
trando, assim, ao mundo inteiro, a 
justíça da nossa causa”, 


A ATMOSPHERA DO MUNDO, 
NA HORA PRESENTE 


“O mundo respira na hora presen- 
te uma atmosplera de descontenta- 
mento, Os Lempos são de continuas 
perturbações, verificando-se, em to- 
dos os lados, tendencias marcada- 
mente susceptíveis de comprometler 
a oora da manutenção da paz. 

E' preciso, antes de tudo o mais, 
eliminar todas as causas geradoras 
de tal atmosphera de descontenta- 
mento e perturbações, para que se- 
ja possivel tomar as providencias 
que venham garantir a paz mun- 
dial. 

Todas as nações esforçam-se na- 
turalmente para defender os seus 
proprios interesses, mas todo ex- 
cesso de zelo egoista leva multas 
vezes um palz a menospresar os in- 
teresses de outro. Essa é, entre 
muitas, Uma das causas principaes 
das inquietações universaes da ho- 
ra que passa, Não se póde deixar 
de esperar que exista ao menos um 
homem de Estado no mundo que se 
preoccupe com o problema e con- 
sagre os seus esforços para melho- 
rar as relações internacionaes, po- 
liticas e econmicas,” 


OS INCIDENTES DAS FRON- 
TEIRAS NA MANDCHURIA 


“Nós ardentemente desejamos 
que sejam mantidas relações paci- 
ficas e normaes entre o Japão, a 
Mandchuria ea U, R. 8, 8.. Nem 
o Japão nem a Mandchuria nutrem 
o menor pensamento aggressivo. E” 
altamente lamentavel que se te- 
nham desenrolado frequentes incl- 
dentes nas fronteiras mandchu- 
mongoes-sovieticas, O nosso gover- 
no chamou já a attenção das auto- 
ridades sovicticas para o facto de 
se ter recorrido deliberadamente, 
G força armada, sob o pretexto 
sophismado de que os ÍIncidon- 
tes que se desenrolaram em 
sou territorio, não podem trazer 
nenhum bom resultado e não po- 
dem servir senão para pór em peri- 
go as bôns relações entre os paizes 
interessados. 

As referidas fronteiras. aliás, não 
estão, ainda, claramente delimitadas: 
—insistamos particularmente sobre 


“esse ponto, 










COPACABANA 


AVENIDA ATLANTICA 574 
Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou 
pessoa de alto tratamento 
Aberto diariamente das 14 ás 16 horas 


Tratar com Urbano — Telephone 22-658 
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O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 


pi e een 


negocio do Sal posto abaixo 


O presidente Getulio Vargas assignou um decreto 
annullando a concurrencia para a construcção da 
usina electrica que seria contractada com o Con- 
sorcio Italiano 


O presidente Getulio Vargas assignou, hontem, em Pes 
tropolis, um decreto annullando a concurrencia aberta para 
a construcção da Usina de Salto e da usina supplementar 
Diesel, ambas destinadas ao fornecimento de energia á Cen= 
tral do Brasil, 

Tomando essa decisão, o chefe do Estado correspondeu 
ao voto da opinião publica, expresso em todos os seus orgãos 
autorizados, assim como ao parecer dos technicos mais au- 
torizados do paiz, inclusive da commissão especialmente in= 


ad À — 








em 


stituida pelo Club de Engenharia para pronunciar-se sobre 


tão importante assumpto. 


O acto do sr. Getulio Vargas terá uma grande signifi- 
cação moralizadora e é um indice da segurança com que q 
presidente da Republica decide nos assumptos que empenham 
o Thesouro publico e dizem, por isso, com os mais elevados 


interesses nacionaes. 


No mesmo decreto, o chefe da Nação manda abrir uma 
nova concurrencia publica para a construcção de outra 
usina devidamente situada, ou para o fornecimento de ener- 
gia à Central do Brasil, por empresas particulares. 

Ficam, assim, desfeitas as instrucções anteriores bai- 
xadas pelo Ministerio da Viação e que foram quasi unani- 
memente condemnadas pela opinião publica e pelos techni- 
cos mais capazes da engenharia brasileira. 


As directrizes da politica externa do Japão 








(SERVIÇO ESPECIAL D' “O JORNAL”) 


Depois de uma troca de consul- 
tas com o governo mandchu', o Ja- 
pão propóz, em meados de março, 
um plano prevendo a adopção im- 
mediata de medidas efficazes para 
a demarcação definitiva das fron- 
teiíras de Mandchuria e a.creação 
de um organismo com o fim de so- 
lucionar pacificamente todos os 
eventuaes Incidentes. Propuzemo- 
nos, primeiramente, applicar o re- 
ferido plano á região oriental; onde 
os incidentes têm sido mais fre- 
quentes. 


Depois que os Soviets deram o 
seu assentimento, esperamos ini- 
ciar utilmente as discussões, na ba- 
se de factos concretos, Gontinuam 
as negocinções levadas a effeito en- 
tre os governos da Mandchuria e 
de Mongolia, sendo que é intenção 
do primeiro resolver todos os pro- 
blemas em suspenso afim de esta- 
belecer relações de boa vizinhança 
com a Mongolia Exterior. Ha espe- 
rança de que essas negociações se- 
jam rapidamente concluídas, poden- 


do, então, os dois paizes Lrocar 
representantes diplomaticos, desde 
que seja conseguida uma solução 


satisfatoria para os problemas li- 
tigiosos”. 


AS RELAÇÕES COM A U, R, 8. 8 


“As relações com a U.R.S.S. não 
são na hora actual particularmente 
satisfatorias, em razão da falta de 
comprehensão, por parte dos esta- 
distas sovieticos, da posição do Ja- 
pão no Extremo Oriente e dos seus 
receios injustificados, Os armamen- 
tos consideraveis o exaggerados, 
que a U. R, S. S. conserva nos 
postos mais avançados, constituem 
ameaça real à paz. 


Deante disso e mão grado toda 
a sua mansietude, e no interesse da 
propria paz no Extremo Oriente, o 
Japão não pode permanecer indif- 
ferente”, 


AS NEGOCIAÇÕES SINO-JA- 
PONEZAS 


“Com a China, vamos abrir ne- 
gociações baseadas nos tres princi- 
pios ennunciados, pelo sr, Hirota, du- 
rante a anterior sessão da Dieta. 
E" coisa indispensavel, afim de que 
as conversações cheguem a um bom 
resultado, ainda que o governo chi- 
nez não tenha tomado ainda uma fir- 
me decisão a respeito. 


E ninguem ignora que uma me- 
lhoria nus velações sino-japonezas 
é tão vital para os dois paizes e pa- 
ta a paz no Extremo Oriente que 
& nossa -intenção pedir no governo 
Chinez tomar uma decisão defini- 
tiva a respeito. Ao mesmo tempo 
faremos dé nossa parte tudo o que 
for possivel, afim de melhorar as 
nossas relações, de um modo geral. 


O governo Japonez está sobrema- 
neira Inquicto deante do progresso 
da influencia communista na Asia 
Oriental, Os Exercitos Vermelhos 
tem toda a possibilidade de avan- 
car para o Norta desde que a hora 
lhes pareça opportuna, Desse modo, 
acompanhamos os acontecimentos 
com extrema atlenção” . 


O JAPÃO, EM FACE DO IMPERIO 
DE S. M. BRITANNICA 


“Desejo exprimir aqui ao Imperio 
Britannico os meus melhores votos 
pelo feliz reinado de S, M. Eduar- 
do VIII, levando-lhe o testemunho 
de nossa confiança no estreitamen- 
to da constante e tradicional ami- 
zade do Japão, 


Numeérosos problemas aguardam 
nindo solução entre a Inglaterra e o 
Jarão. nas diversas partes do mun- 
do, A solução n lhes ser dada não po- 
de tropeçar em grandes difficuldades, 
ne a Inglaterra e O Japão se inspi- 
rarem na sua velha amizade e no 
sentimento das | responsabilidades 
que lhes são communs, em benefi- 
cio da paz mundial, e se levarem 
devidamente em linha de conta os 
scus mutuos interesses em jogo”. 


A AMIZADE NIPPU-AMERICANA 
E O PROBLEMA DO PACIFICO 


“4 chave do problema da manu- 
tenção da paz no/Pacifico reside na 
amizade nippo-americana, E" di- 
gno de notar-se que não sómente 
os interesses dos dois paixes sejam 
complementares mas que, tambent, 
sua mutua comprehensão augmente 
cada vez mais. E” minha crença em 
que os dois paizes, respeitando re- 
ciprecamente os seus interesses € 
us seus objectivos, devam  collabo- 
rar sempre mais intimamente para 
garantirem a poz no Pacífico, De 
minha parte, envidarci todos os 
mens esforços para proseguir na 
amizade e na comprehensão reci- 
precas entre o Japão e os Estados 
Unidos. 


O COMMERCIO INTERNACIO- 
NAL E O JAPÃO 

“No domínio do commercio inter- 
nacional, a tendencia predominante, 
em muitos paizes estrangeiros, é ca- 
racterizada polos esforços feilos por 
excluir os productos estrangeiros, 
sob um pretexto qualquer, consti- 
tuíndo “blocos economicos” poten- 
temente armados, deante da proba- 
bilidade de uma: guerra economica, 
Se tal tendencia não fór combatida, 
a crise mundial jrá de mal a peor, o 
commercio internacional ficará. pa- 
rulysado e a vida do povo sofirerã 
grandemente, 

A" vista de tudo isso, aproveitá- 
mos todas as necasiões possiveis pa: 
ra solicitar, instantemente, a todos 
esses paizes que abolissem taes nr- 
mamentos economicos, Esse & q uni- 
co meio de salvar o mundo da cri- 
se, procurando chegar novamente à 
prosperidade commum, e trabalhan- 
do pela paz mundial e pela felicida- 
de dos povos, Já que o Japão póde 
viver mais economicamente, Impor- 
taudo materias primas e exportan- 
do productos: manufncturados, de- 
verão fndos proseguir em seus es- 
forços afim de obter uma amigavel 
abolição de guerra economica, Nós 


O DO SR. ARITA PERANTE A DIETA 


AS RELAÇÕES DIPLOMATICAS COM A U.R.S.S., A CHINA E 
TANNICO — O COMME RCIO INTERNACIONAL 


O IMPÉRIO BRI.- 





poderiamos, porém, rer obrigados a 
adoptar medidas appropriadas, caso 
os esforços despendidos pela melho- 
ria das condições actuaes fossem 
postas em cheque, 


O reconhecimento e a apreciação 
mutua das varias culturas é clviltza- 
ções constituem condições essenciaes 
de “entente” e comprehensão inter- 
nacionaes. Do nosso lado, continua- 
remos a encorajar as iniciativas cul- 
turaes, que offereçam contribuições 
no progresso da civilização mundial, 
em espalhando a nobre e profunda 
cultura do Oriente”, 


UM DISCURSO DO 1º MINISTRO 
SOBRE O ARMAMENTISMO 
Dos SOVIETS 


TOKIO, 6. (U. P.) — Falando 
perante a Dieta, o primeiro-ministro 
Sr. Koki Hirota, disse ser difflcll 
acreditar que o augmento dos arma- 
mentos dos Sovleta seja uma re 
sultante de suspeltas do Japão. 


O chefe do governo reiterou a af- 
firmativa anterior de que não de 
seja a guerra no decorrer do sou 
mandato, accrescentando que tanto 
o, Exercito como a Marinha não a 
desejam. 





















8$500. 


GRATIS 


S pessoas que tomarem 
uma assignatura annual 


do O JORNAL, no periodo 
de 1º de Abril a 30 de Junho de 
1936, receberão, inteiramente 
GRATIS, um elegante estojo de 
navalha GILLETTE, typo BAN- 
DEIRANTE, acompanhado de 


navalha, vendido na praça por 


. 


Os pedidos do interior deve 
rão vir acompanhados de 1.000 
réis em sellos do correio, para 
-o porte registrado. 





"PSYCHOLOGIA DA LINGUA” 


versitaria, o meu querido amigo 
professor Lopes Rodrigues vas pro- 
nunciar uma conferencia sobre “a 
psychologia da lingua”. 

Multa gente supporá que a lin- 
gua, “simples musculo vibratil far- 
tamente vascularizado de capilla- 
res, principal auxiliar da phonação 
e da alimentação", segundo os ana- 
tomistas, não se prestaria a um 
estudo psychologico, por não ter a 
lingua alma, 

Puro engano! Tem-na sim. E é 
essa “alma da lingua”, de psycho- 
logia difficil, que o erudito profes- 
sor Lopes Rodrigues vae estudar em 
sun conferencia, que antevejo inte- 
ressantissima e brilhante. 


Que mundo de colsas poderá dit- 
zer o professor Lopes Rodrigues 
sobre a lingua! : 

A lingua dos maldizentes, a lin- 
gua do calumniador, a língua do 
adulador, a lingua do bypocrita, a 
lingua do blasphemo,.. 

E ainda mais: a “lingua de so- 
gra", a “lingua de trapo”, a “lin 
gua de fogo", a “lingua do taman- 
duá".,. Cada uma dessas modall- 
dades de lingua e dezenas de ou- 
tras deverão ser estudadas, exami- 
nadas e explicadas pelo conferen- 
cista 

Sobre 2 “lingua do Rio Grande”, 
gue revelações psychologicas curio- 
sissimas poderá fazer o querido 
professor, explicando como essa lin- 
Eua cresceu, expandiu-se, ampliou- 
se, evultou, até. tapar a boca do 
Brasil! 

Sobre as multiplas utilidades da 
Unguea, desde as mais altas e espi- 
ritunes até as mais prosaícas e an- 
ti-hygienicas... isto é, até a lingua 
que lambe a do das cartas ou 


Es 


mom e, mma 


Gato FELIX 


(Especial para os “Diarios Associados”) 


A convite de uma associação uni-,a ponta dos lapis, que multidão de 


coisas poderá dizer o professor Lo- 
pes Rodrígues! 

Não lhe escapará tambem, de 
certo, a apreciação da lingua co- 
mo elemento proflasional; a lingua 
do chímico, que no laboratorio pro- 
va os saes, para fixar-lhes a difte- 
renciação pelo sabor; a lingua das 
cozinheiras, cujo apuro guastatl- 
vo assegura a excellencia dos nos- 
sos “menus”; a lingua do sapateiro, 
que amacla a sola, dando-lhe a fle- 
xibilidade para enlevo de nossos 
pés; a lingua da pyrometrica das 
domesticas, que interpreta as calo- 
rias do ferro de engommar, para 
não nos queimar a camisa, 

Como medico, o professor Lopes 
Rodrigues poderá ainda apreciar a 
lingua como fonte de diagnostico, 
desde a lingua saburrosa e amarel- 
la, exprimindo mão estomago e mão 
figado, até a lingua coberta de pla- 
cas, symholica do mão sangue, con- 
sequencia de más paixões, 

Emfim, com a íntelligencia, a 
cultura e a observação de que dis- 
põe, o professor Lopes Rodrigues 
sobre “a psychologia da lingua” po- 
derá desenvolver as considerações 
mais interessantes e suggestivas, 
pegando esse orgão em sur origem 
até as mais modernas funcções que 
foi chamado a exercitar nesta hora 
avançada de refinamento da clvi- 
lização. 


“Psvehologia da lingua — pelo 
professor Lopes Rodrigues", Ahi 
está uma conferencia que eu tenho 
de assistir, de qualquer maneira. 
Ainda mesmo que a policia não 


deixe, Mas não ha razão alguma 
para ella não deixar, Eu não sou 
menor, 


Fez-se um accordo entre as duas correntes que se” 


combatiam na Federação das industrias de S. Paulo 


O augmento de cargos na directoria permittirá a intervenção. 


os dois grupos na direcção da sociedade 








DIVERSAS NOTICIAS DOS ESTADOS 


| 8, PAULO, 6 (Agencia Meridio- 
nal) — Desde algum tempo vinha 
sendo feito um trabalho intenso no 
sentido de harmonizar as duas cor- 
rentes em que nas ultimas assem- 
biéas realizadas se dividiram ds 
membros da Federação das Indus- 
trias do Estado de 8, Paulo, Não 
eram profundas as  divergencias 
existentes, de furma que a jdéa do 
congraçamento em benefício dos al- 
tos juteresses que a Federação re- 
presenta, encontrou o mais favora- 
vel ambiente Hoje, finalmente, se 
conseguiu o “mudos faciendi” da 
desejada harmonização, Tendo as 
duas facções que se enfrentaram 
nas ultimas assembltas, dJelegulo 
aos drs. Paulo de Assunpção e Ro- 
berto Simonsen, de um lado e Jusê 
Ermilio de Moraes e Souza Nosche- 
se de oulro, poderes pura coucertar 
n accordo, depois de entendimentos 
havidos entio esses leaders do' mun- 
do “industrial paulista em reunião 
hoje realizada ua séde da Federa- 
ção das Industrias foi firmada fi- 
salmaente a agolução pacilicadora. 
A directoria da Federação, que se 
compõe actualmente de oito mem- 
bros, passará a ter dezoito entran- 
do para os cargos novos represen- 
tantes da corrente que, chefiada pe- 
lo conde Syivio Penteado, ficou em 
minoria na ultima eleição havida. 

Com essa providencia, serão re- 
presentados no orgão dirigente da 
Federação, todos os priucipacs ra- 
mos da industria paulista. 

O esforço dispendido pelos srs. 
Paulo Assumpção, Roberto Simon- 
sen, José Ermilio de Moraes e Souza 


Noschese, foi assim coroado de 

pleno exito. 

O MAIOR “PLANADOR” EXIS- 
TENTE NO PAIZ 


“Suey", constrnido em 8. Paulo, é 
todo de materia prima nacional 


S. Paulo, 6 (A. M.) — O sr. 
João Lulz Job, um dos fundado- 
res do Club Paulista de-Planado- 
res, recordista sul-americano de 
permanencia no ar em avião sem 
motor, acaba de construlç, nas of- 
ficinas que o club de planadores 
mantem, um apparelho que é, no 
dizer dos technicos, um dos malo- 
res e mais perfeitos que existem 
actualmente no paiz. 

O planador construldo pelo sr. 
João Luiz Job, debalxo da orlen- 
tação competente do engenheiro 
Frederico Brotero, que fot deno- 
minado “Sacy", possue as seguin- 
tes caracteristicas lechnicas: peso, 
117 kllos; envergadura, 15 metros 
quadrados; planamento, 1/20; ve- 
jocidade minima, 40 kilometros por 
hora: maxima, 130 kilometros., 

Todo o material empregado no 
planador “Sacy” é nactonal, tendo, 
npesar de tudo, custado sua con- 
strucção mais ou menos 12:000$. 


EMBARCOU O SR. CESARIO 
* COIMBRA 


S. PAULO, 6 (A. M,) — Acom- 
panhado de sua senhora, seguiu, 
hoje, para o Rio, viajando pelo 
“Cruzeiro do Sul”, o sr. Cesario 
Coimbra, presidente do Instituto 
do Caté de São Paulo. 


VIAJANTES PARA O RIO 


8. PAULO, 6 (A. M.) — Pelo 
segundo nocturno, seguiram hoje 
para o Rio as seguintes pessoas: 
Candido de Brito, sra. Elza Perel- 
ra das Neves, sra. Maria Pereira 
das Neves, Romero Pinto, Azevedo 
Galvão, Alvaro Mello, E. Frazão, 
Ary Sarmento, Antonio Cardoso de 
Mello e senhora, Agostinho Netto 
Leme, Jorge Pinheiro, Amndeu 
Rocha e senhora, Marcilio  Mou- 
rão, José Nigro, Lulz Campos e 
Ernesto Sampnlo de Freitas, 

Pelo “Cruzeiro do Sul” seguiram 


mais: Delfim Cabral Mala, Mario 
Novell, Boris Alexandre, Lamar- 


tine Fagundes, Alice Machado, Ru- 
bens Closet, Armando Martuchelll 
e Carlos Penteadn Rezende, 
CHEGOU O NOVO DIRECTOR 
DOS CORREIOS E TELE- 
GRAPHOS 


Ss. PAULO, 8 (A. M,) — Pelo 
segundo nocturno, chegou, hoje, 
do Riu, o sr. Laercio Neves, novo 
director dos Correlos e 'Telegra- 
phos de São Paulo, O sr. Laercio 
Neves assumirá, amanhã, fs 16 hor 
ras, o cargo para o qual fol reçen- 
temente nomeado. 


EM PRÓL DOS MENORES 
ABANDONADOS 


UMA CAMPANHA DOS “DIA- 
RIO MERCANTIL", DE JUIZ DE 
FORA 
JUIZ DE FO'RA, 6 (Agencia Me- 
ridional) — O “Diario Mercantil”, 
desta cidade, iniciou uma campanha 
em prol dos menores abandonados 

da região. 

O bispo de Julz de Fóra e o juiz 
de menores emprestaram solidarie- 
dade à iniciativa. Em breve deve- 
rá ser iniciada a construcção de 
um patronato destinado aos menores 
abandonados, para o que se empe- 
nham vivamente as autoridades, o 
clero e o povo, que prestigiam a 
campanha daquelle orgão dos “Dila- 
rios Associados”. 


ESPERADO O SR. ANTONIO 
CARLOS 


JUIZ DE FO'RA, 6 (Agencia Me- 
ridional) — Está sendo esperado 
nesta cidade, no proximo dia 8, o 
sr, Antonio Carlos, presidente da Ca- 
mara dos Deputados, que deverá vol- 
tar ao Rio no dia 12, 


Il EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE PECUARIA 


A CONTRIBUIÇÃO DO RIO 
GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE, 6 (Agencia Me- 
ridional) — E' notavel o interesse 
entre os creadores deste Estado pe- 
la II Exposição Nacional de Pecuaria 
a se realizar em julho proximo nessa 
Capital, 


PARTE SABBADO O EM- 
BAIXADOR DA BELGICA 


UM ALMOÇO, HOJE, EM SUA 
HONRA 


l 





Realiza-se, hoje, &s 13 horas, no 
Jockey Club, o almoço que o minis- 
tro das Relações ; 


embaixador da Belgica, sra. Robyns 
de Sechneidaver e senhorita Maria 
Leunise Rohvno de Sebncidaner, que 
so vão ausentar do Rrasil, no pro- 
zimo sabbado. 


E! 


Exteriores e se-| 
nhora Macedo Soares offerecem ao: 


| 

Logo que se divulgou a noticia des- 
se certamen, os criadores gauchos. 
pelas suas associações de classe, ma- 
nifestaram o.seu inteiro apoio so 
Miniterio de Agricultura, promotor 
do emprehendimento, 

Adcanta-se, agora quo a Federação 
Rural, em sua proxima sessão ,vota- 
rá uma verba, cuja cifra ainda não 
estã fixada para a acquisição de 
medalhas e outros premios a serem 
conferidos aos campeões de todas as 
raças na alludida Exposição, 


HOMENAGEM A DOIS DEPU. 
TADOS 

PORTO ALEGRE, 6 (Agencia Me- 

tidional)*— Realizou-se, “hoje, 


Casino Farróupilha uma homenagem 
aos deputados Raul Bittencourt 


e 
Wolfenbuttel prestada pelos seus 
amigos e admiradores, 

Em nome dos homenageantes, fa- 


lnram os professores Fablo de Bar- 
ros e Florencio Ygartua. 


ELEITA A. DIRECTORIA DA ! 


BOLSA DE FUNDOS 


PORTO ALEGRE, 6 (Agencia Me- 
ridional) — Foi cleita a directoria da 
Bolsa de Fundos Publicos de Porto 
Alegre, ficando como presidente o sr, 
Leonardo de Azevedo. 


FESTA NA BRIGADA MILITAR 


PORTO ALEGRE, 6 (Agencia Merl- [chuvas na capital e nos 
dional) — 4 officialidado da Brigada | de Macahubas, Mossoró, Macão é Sat - 


no) 


Depois de outras referencins sobra 
a Bahia, finalizou o professor: Piei- 
son por declaryr que dsseja estabele- 
cer um intercambio mais estreito en= 
tro os universitarios estadunidenses 
e os brasileiros, 


LADRÕES INTERNACIONAES 
PRESOS 


BAHIA, 6 (AM) — A vigilancia. 
da policia bahiana no combate ao 
extremismo tem dado optimos 
sultados. Ainda agora, foram pres 
sos diversos estrangeiros que vinham. 
sendo vigiados, apurando a secção de 
Ordem Social serem os mesmos pe- 
rigosos ladrões Internacionaes rus- 
sos e polacos sem residencios fi- 
xas. 


MAIS 22 PREDIOS ESCOLARES 

BAHIA, 644. MJ — O governas, 
dor Juracy Magalhães vae inaugurar 
no coreute ango mais 22 novos qu= 
pos escolares em varios municípios 
do interior. 


CRESCE A ARRECADAÇIMO 

JAHIA, 6 (4. M.) — No geriodu 
de 1.º de janeiro até 3) 
as vendas arrecadadas pela, Recebos 
doria da Capital e pelas * collectu= 
rias estaduaes dão um avigmento do 
d mil contos sobre a arrecadução 
em lstal perloda do ango passado, 

NATAL, 5 (4. M.) == Tem caldo 
municipios 


res 


Militar do Estado prestou significa- | ta Cruz, 


tiva homenagem-ao coronel Canabar- 
ro da Cunha, por motivo de sua re- 


cente promoção ao posto que occu- | 


Po já ade, | 
r oceasião da solempidade, usa | ESPERADA A 


rem da palavra varios officiae 
Brigada e do Exercito, sendo, * 
io offertado um mimo ao homena- 
eado, 


O 1.º CONGRESSO DOS 
CRIADORES BAHIANOS 


ORGANIZAÇÃO DA COOPERATL. 
VA DO I. DE PECUARIA 


BAHIA, 6 (A, M.) — Realizar-se- 
à, de 24 a 29 do corrente, o 1º Con- 
gresso de Criadores Bahianos, que 
visará diffundir, por todos os meios, 
processos praticos e efficientes « en- 
sinamentos technicos, relativos à 
criação, trato c melhoramento. dos 
rebanhos. 

Sob os auspicins do Congresso, se- 
rá organizada a Cooperativa do Insti- 
tuto de Pecuaria. 

A commissão de honra é composta 
dos srs. Juracy Magalhães, governa- 
dor do Estado; Alvaro Navarro Ra- 
mos, secretario da Agricultura; Glle- 
no Amado, secretario da Fazenda, e 
dos prefeitos de Jequié, Rio Novo, 
Boa Nova, Poções, Conquista, Ilam- 
bé, Encruzilhada, Brumado e Condé- 
u'ba, e dos inspectores chefes dos 
serviços de Defesa Sanitaria Animal 
€ Fomento da Producção. : 

Compõem a commissão execullva os 
srs, Archibaldo Baleeiro, Ivo Frei- 
re, Joaquim Ribeiro, Francisco Pon- 
dé Filho e Beraldo Mendes, 

O capitão Juracy Magalhães com- 
parecerá ao 1º Congresso, proferindo 
o discurso de installação. 


ESTA” ESTUDANDO O PASSADO DA 
CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 


BAHIA, 6 (A. M.- — Procedente 
dos Estados Unidos, chegou a esta 
capital o sr. Donald Plérson, profes- 
sor da Universidade de Chicago, 

Entrevistado pelo “Estado da Ba- 
hia”, sobre os motivos de sua via- 
rem ao Brasil, declarou o professor 
Plerson: - 

— “Ha na Universidade da qual 
faço parte um centro coordenador de 
pesquisas em relação à civilização de 
todo o mundo. Estamos agora inte- 
ressados em estudar o passado do 
Brasil, que consideramos importan- 
te ponto de contactos raciaes, 


da 


Affirmou s. s. que q Bahia é o; 
melhor local para estudos daquela: 
natureza, por isso mesmo preferidos;| Contra q Se 


por pesquisadores como Nina Rodri- 
gues e Arthur Ramos, 


por | 





O facto não dá aiisda certeza do 
bom inverno, Se as; chuvas proses 
quirem, estará salve q safra de uls 
sodão nos referidos municipios, 


“SCARBOROUGH" 
NATAL S/(A. M.) — Está sendo. 
esperada amanhã, nesta capital, a cam 
nhoneira brjtannica “Searborough ”, 
que percorme os portos do pai 
cruzeiro de cordialidade. eg a 
MIRACEMA, 5 (4, My — No 
banquete que lhe foi offegecido nes= 
ta cidade, o governador; do Estado 
fez um discurso, no qual declarou 
referindo-se à politica fluminense: : 


E 
É' possivel que « racilicação não ,. 


te faça perfcata colo em descia 
pura o vosso; bem, pyis ella depenita 
mais de vós do que de min mesm. 
Mas a liberdade de vota, esta séra 
assegurada, porque depemdo de min 
e dos delegados da mina confiança 
pessoal, E eu sei mavdar, porque 
tenho sabido obedecer, Agora a sas 
plicação do chamado contusionisma, 


que nie parte de mim. Fracei o mei, 


prograrima, que é uma tinha reciu, 
Cumprindo-o, embora penso nts 
meus amigos que me corAluziram ao 
doNerno, penso muis no/Estado qua. 
poderá se impor à Fer, ração si ese 
tiver cogeso e forte. Seguindo à le 
nha re da que me tincel, por veres. 
serel obrigado a desgostar amigos e, 
ertr interesses, No me deterel, te 
dava e estoy certo que, mais tardes 
mesma Os por vertura prejupa 
dos agora, lonssrar-ão em nona 
do hem publico, “mn dissabores ou 
desengantos solfridos, 


Querm que ney Estado do Filo re 
pratique a verpadeira demacracij 0 (o 


e Que os Initis fius!O 
minenses, que collocam ns intertso 


tela se pralisdvá 


:e5 ode Preliia dos purtsuiaçes, 
cooperem /commigo, Os appiausos 


ou as cril feas valem menos para mina! 
vo tenho de eus 
DRA 


de que va certeza 1 
cumpriado o meg dever 


! - Nroiir 
sido “daro, leal, honesta 


tel y v verios 
"eelro/nas minhas gffirs Quest 
o sefam como eu on hos | ulieg= 


ses 3, 


“A LUTA CONTRA AS 
SECCAS 


| INAUGURAÇÃO DO! ACULE VE 





JAIBATA 
 FORPALEZA, ho cAgricia Mp. 
vidiónal,) — A Insquctiria cus Uotas 

tea insegara nim hã, 
o açude de Jaihara. iecofidado 





pug= 


co além da cidade de Subir. 





Visita do conde Matarazzo a Ritciis Cioto 


O grande industrial paulista pretende e-*- 
iniciativas ao interior do Fetr"o 


RIBEIRÃO PRETO 6 (Agencia 
Meridional) — O conde Francisco 
Matarazzo chegou, hoje, q esta cida- 
de, ás dez horas. O grande industrial 
Paulista vem aqui, dando cumpri- 
mento ao programma que se traçou 
de visitar diversas cidades do inte- 
rior onde estão localizadas suas fa- 
hricas e, ao mesmo tempo, estudar a 
possibilidado da instalação de outros 
estabelecimentos industrises. 


O conde Matarazzo, instantes após 
à sua chegada q Ribeirão Preto, man- 


teve longa palestra com elementos de; 


destaque aqui, e, durante a conver- 
sa, falou sobre o regimen que os me- 
dicos lhe impnzeram. Ássim o sr. 
Francisco Matarazzo está prohibido 
de fumar mais de um cigarro por 
din e quatro charutos. Informou que, 
quanto á bebida, os medicos disseram 
que só podia beber dois copos de vi- 
nho. um pela manhã e outro & tarde, 
mas que não adeantaram sobre o ta- 
manho dos copos. O conde observa 
que só toma doses duplas... 


ALMOÇO OFFERECIDO AO 
CONDE 


Realizou-se, ás 13 horas, o almoço 


offerecido ao conde Matarazzo pelas: 


classes sociaes da cidade. 
Em nome da colonia italiana, falou 


o vice-consul da Italia, sr. Ále; 
Tundisi. A efe ess 


Em seguida, falou o ar. Ra baol 
Pirajá, promotor publico . 

O sr. Francisco Matarazzo Tes- 
pondeu, dizendo da sua grande ale- 
gria em conhecer a belin cidade, 
padrão da iniciativa paulista. Af- 


a 

Umas Mi Hecçio de 
escripíúgios us 
omnibas Eeçls 
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E» bes, 

-—-+ SUAS 
seus filhos, todos | =:ulviris Decla- 
rou, finalmente, que eiloolivo dar 
sua viagem era o do cinTecar mais. 


de perto as possil) 
der as suas ind: | 


a j Cos não só em: 
Ribeirão Preto. cui tambem em 
ie às zonar di in'eriur do Es 


VISITAS A ESTABF!TCIMENTOS a 


INDUSTRIES! 

Após o nlmoca, o con 

Matarazzo realizon ds 
& estabelecimentos rs 


to Francieco 
mis visitas 


es JoL 
e & Prefeitura ic ui eso 
pelos srs. Alhvr,o 4 Wiloly, receno 
temente eleito projeto do munielo o 
bio, e Americo Iylisiy da Costá 
presidente da (imrr, Emam ain= 


da visitados o elf; u 
quartel do 3º B. «. 
glonal de policia. 


do 
e demgacta Ps 


4º noite, tese [ecar n banquete, 
DO palacete Innoceio depois do que 
renlizou-se a gro feita nu So 
ciedade Dante Aizlunçi sub a pres 


-Sidencia do cont: Francisco Matão 
rázzo, e com a q | wu colmnia ligo 
liana da cidade commemoruu a to- 
mada, pelas forçr- «in marechal Bas 
dogllio, de Addis 4h, 


- GESTO DF PHILANTROPIA 

O conde Frowisco Motarazzo, du- 
rante à sua pomnencia na cidade, 
e dando es a Cn ans isoue dotes do 
coração, fiz Umesrtente donativo 4 
Santa Car» + Assifencia ã Infan- 
cia, 4 Ny! le Orrhãos - Analia 
Franco e = Villa de Velhinhos Pas 
dre Eucttdes, 

Amairhã o conde 


guirá para Catanduvas, 


dos abpril,!+ 


qto sd 


uilades de estepe: 
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GRANDE SIDERURGIA 

Ha mais de cem aunos que o Ura- 
“IL Aniclou a exploração do ferry é 
vomparadamente com os progressos 
cealizados por qutros povos, que não 
Hapõem das jazidas abundantes do 
n0s50 palz, achamo-nos alnda no Ji- 
inlar da siderurgia, 

São Iimmeusas as nossas possibi- 
dados e com ellas nos orgulbamos, 
mas têm nos faltado espirito de 
iniolaliva o coragem para Jançar- 
nos w realizações compativeis com as 
riquezas valuraçs do nosso patr)- 
monto territorlal. 

Multas são as causas que explicam 
o atrazo em que nos achamos messe 
ussumpto, mas, sem duvida, a lica- 
pacidado de: certos estadistas para. 
comprehender o problema nos seus 
multiplos aspectos e resolyel-o com 
a amplitude reclamada pelas nossas 
condições de grunde palz, é que nos 
tem impedido de elevar os Indices 
economicos do Brasil pelo estabele- 
cimonto da grande siderurgia, a 

Ainda agora encontramos na men- 
sagem presidencial yum topico da 
parte referente no Ministerio da 
Agricultura, em que se examina o 
problema do ferro, com a estrejtoza 
e a pouca visão dos nossos homens 
do Estado. 

O problema siderurgico brasileiro 
encontrou uma solução completa no 
contracto da Itabira Iron, que at- 
tendeu aos varios aspectos da nossa 
situação, principalmente aquelles que 
dizem respeito 4 nossa falta de ca- 
pitaes e à ausencia de combustivel 
nas vizinhynças das minas de ferro. 

No emtapto o ministro da Agri- 
cultura, versando a questão deanto 
do Congresso, não allude & Jtablra, 
como se até agora nada se Livess 
feito no Brasil para resolvor o, pro 
blema da grande siderurgia, 

Acha o ministro que entregul-a'a 
um grupo estrangeiro talvez com- 
prometteria o fpturo da nossa Ín- 
dustrialização, como se essa entrega 
podesse ser feita sem as clausulas 
estrictas de um contracto e a fisca- 
lização severa e permanente do gos 
verno ng defesa dos nossos interes- 
ses, 

Aclia porém que não & possivel 
mantermos a posição presente, “del- 
xendo em estado virtual ma nossas 
riquezas mineraes”. 

A nttitudo classica do jéca, con- 
templando com ar abysmado us 
montanhas de minerio, Já não nos 
convem e o Ministerio da Agricul- 
tura concorda em que é perigoso pão 
ra o futuro da nacionalidade deixar 
Intangiveis essas formidaveis reser- 
ras, que bem poderão ser um dia 
objecto de alguma cobiça ameaças 
Gora, 

Mas offprece para resolver o pro- 
blema uma solução que poderemos 
dizer do cabotagem, pela timidez e 
aconhamento (das suas proporções. 

Parece-lhe, go Ministerio da Agrir 
cultura, que devemos continuar no 
passo de tardigrado, desenvolvendo 
p siderurgia com os pequenos fornos 
que são vão levantando e que, pelos 
modos, somente dentro de duas ou 
tres decadas, poderão prover as no 
cessidades do Brasil, dado o rapido 
desenvolvimento material do palz, 
“ Procisamos de açã para as chapas 


dos: navios: mercantes 'e de guerra, |, 


núra as locomotivas e machinas pe- 
fadas, para os trilhos é para as in- 
dustrias militares. 


“Teremos, porém, que esperar que 
se amplie a capacidade do pequeno 
parque siderurgico existente no Bra: 
sil, com o qual, no emtanto, já se 
revela: satisfeito o Ministerio du 
4Agricultura. 


A industria moderna exige con- 
centração de esforços e quanto malo- 
res forem as proporções do fabri- 
co, mais barato o material e mais 
propícias as condições em que ella 
poderá ser praticamente desenvol- 
vida, 

«Possuindo grandes usinas, chega- 
temos em prazo muito mais breve 
a realizar o sonho siderurgico na- 
gional, tornando-nos independentes 
dos mercados estrangeiros para a 
construcção das mnchinas. pesadas, 
que constituem abase da vida eto: 
uomica dos povos modernos. 


Assim não comprehande, porém, 
o Ministerio da Agricultura, que 
pretende deixar an questão da side- 
rurgia para ser resolvida pelos nos: 
sos bisnetos, se nesse tempo Já fôr 
outra a mentalidade dos estadistas 
brasileiros, 






À : 
gem robtpnaila nai 
driche Anilino te 
para augmentar a” 


paulistas, -Depola 
a todon nóp mlsor 








CABAMOS de rever em Sho Paulo, nh companhia da valento 

“Jendor” constitucionalista sra, Betita Nogueira o do meuy ex- 
Jopte unsigo deputado Horacio! Lafer, uni trocho do pasa 

tamos ém' plemu Allomanha-do-Hheno, A Ku 

ma-miniatura no valle do Tieté, que servirá 

Idade de drgulno dommeus amigos « leitoreu | 
w fabrica, Bão Paulo ainda falará mais grosso, 

à brasileiros da Parqhyba, dp Estado do Rio e do 






mato a Em É + 


- aserei do cadetes 


Rio Grando do Gul e do Norte, E! verdade que no emprebendimon- 
to da Nitro Chimica ha da tudo, tres ou quatro paulistas como os 
Klabins e om Lafor, o ar, Wolt Kadenchevits, um portuguez da tem- 
pera bandeirante do sr, Pereira Ignacio, um carioca destemido como 
o sr, Numa de Oliveira, b um cabeça chata, mas desscó da caboça 
chata do tamanho do globy terfaqueo, como o br; Ermírio de Moraes, 
A Nitro Chimica é um verdadeiro abraço de continentes, de raças é 
até de Estados brasilsiros, Bila. renliza o typo dos verdadeiros em- 
prehendimentos paulistas, Bão Paulo, sendo um crysol do raças o 
de criaturas de boa vontade, às muas iniciativas deverão partilhar da 
variadade do novo' melo social dan bandeiras: Tudo quo se faz em 


São Paulo implica a-colláboração: 


de individuos chegados de todos os 


pontos do quadrante. Na Nitro Chimica se espelha uma vertiginosa 
escensão do espirito de progresso, orientado por homens vindos de 


todas as origens, e todos elles, e 


into é o que enternece dixer, filhos 


do si mesmos, do seu proprio esforço, da sua prodigiosa vontade de 
erear para acorescer o capital do desenvolvimento humano sobre 8 


% 


terra, 


A 


GLEBA adquirida para localização da fabrica occupa mais de 
um milhão de metroa quadrados, 86 a área constrylda attin- 
go u 80 ml) metros, já existindo edificados 30 mil, Ultrapansa 


tudo o quo & nossa imaginução possa conceber, mesmo depois de vi- 
altar a America Fabril, aqui no Rio, o Belempinho de Matarazzo, em 
São Paulo, ou a Armour em Osasco, À minha amiga sra. Betita, que 


é uma criatura viajsdissima, não 


conteve u sensação de surpresa ao 


defrontar os vastos pavilhões já construídos para abrigar as primei»: 
ras installações de machinismos. A villa operaria começa a se erguer, 
de um Indo, Serão tres mil operarios em serviço, As Installações de 


agua são praticam 
Lafer; 20 mil motrga cublcos por 
A Nitro Chímica paulista é & 


artificial pelo processo da nitrocellulose, O 


mente patriotico nm 
vas ali fazer, em 





ente Iguass éy de Campinas, diz-nos o dr, Horaclo 


24 horua, 
malor fabrica do mundo para stda 
uo ha de interessante- 


pe processo, pare o Brasil, é a utilização que sq 
a espala, de duas matarias primas genuinamen- 


te nacionaes: o algodão e o alcool 


7 de Maio de 1936 





“Uma industria chave 


+ O alcool 4 por consumido, de ini- 


olo, representa 500 mil saccas de apsucar, qu soja um quarto da pro». 
ducção total de Bão Paulo, De inter, então, o consumo será enorms. 


Pensamos que 10 toneladas de Int 
a Nitro Chimica vao produsir 19 
mais de 4 mil por anno, Isto dá 
que recluma a grande organização 


er dão uma de sêda artificial, Ora, 
toneladas diarias do sáda, ou seja 
mais de 40 mil toneladas de linter 
+ Borão desonas o dezanas de milha- 


reu de contos 66 no que ella irá divpender em duas materias primas 
do pair, que, de resto, suporabundam no mercado Interno, 


STE parque não é uma fabrica, mas um complexo de fabricas, 
Estamos deante de um systema industrial, q precisamente o 
maiy amplo, o mais interessante que ainda se articulou no Bra- 

alle no continente sul-americano, A que Dupont de Nemoura está 
montando na Argentina é a metado da nossa, À daqui é qualquer 
coisa no genero daquelia genial concepção farquhariana, que era a 
Brasil Railway, e desse outro estupendo organismo economico, que 


das proporções dessa machina in 
parte della póde produzir 50 to 
concentrado, Essa é a producção 


são as Industrias Reunidas F. Matarazzo. Para so fazer uma idéa 


dustrial, cumpre dizer que só uma 
neladas diarias de acido sulfurico 
apenas de uma parto do “concern”, 


D'agora por deante, 6 possivel pensar no desenvolvimento da indus- 
tria chímica no Brasil. Essa industria quasi não existe entre nós, 

- e não existo pela boa razão de que não acido sulfurico em quantida- 
de apreciavel para se constituir em sum materia prima, Este acido 
é chamado o pão da industria chimica, Onde elle existe, ha Industria 
chimica, que é o que vas tor o Brasil, d'agora por deante, porque 
elle vao produzir o pão que a alimenta, 


Eu me lembro de que ba 10 
tou technicos para estudar a qu 


annos a Brazilian Traction impor 
estão dos adubos em São Paulo, 


Ella pensava em fazer o processo Haber no Brasil. Vi nas mãos do 
Grando presidente da Brazilian Traction, Slr Alexander Mackenzie, 
ou estudos que a empresa canadense mandou proceder, em 1997, Ou 
resultados do Inquerito não eram encorajadores para aquello tem. . 


po, tanto que elle desistiu do emprehendimento, Agora 
Nitro Chimica sq lança & industria de adubos, pois 


materia prima para ella, Outrora 


o grupo da 
que disporá de 
não fol possivel crear a Industria 


ASSIS CHATEAUBRIAND 








do adubo bu pela falta da materia prima, ou pelo preço elevado dos 





productos chimicos basicos, Egsas duas impossibilidades estão em 
1036 ambas vencidas, em face do primeiro commeltimento de folego 
emprehendido ho plano da Industria chimiça. 

x 


M 


As não são só a seda artificial, a nitro cellulose e acido -sul- 
furico que o enorme emprehendimento irá produzir, O acido 
nítrico vae ser outro dos sous Importantes sub-productos. Não 


ha fabrica de productos chimicos que não caraça do acido nítrico, À 
Nitro Chimica produzirá. além de 12 toneladas por dia de seda arti- 
ticial, BO de nitrocelluloso e 50 de acido sulfurico, mais 30 de acido 
nítrico, para os quaes o Brasil só terá consumo nos proximos cinco an- 
ros para & metade, O excedente toremos que exportar, com vanta- 
gem para a balança de commercio, 

Ainda não so sccentuou o que vale a Nitro Chímica para a de- 
fesa nacional e é nesse plano que ella representa o malor serviço 
até hoje prestado, por uma iniciativa particular, 4 segurança do Bra- 
eil, Em tempo de guerra, o sou grande organismo se transformará 
immediatamente numa enorme usina dos dois mais uteis o Indispen- 
saveis artigos bellicos: o sigodão polvora e a dynamite. Serão 50 


toneladas diarias, 


de 


companhia de um technico do valor e da probidade do dr. 


E' UM DUPLO encanto visitur um parque industrial destes na 


Ary Torres. A sua cultura selentífica é alta e Isenta de 
todo o cabotinismo, O seu timbre de voz é tão doce e persuasivo que 
o quanto elle affirma parece ter o toque divino da verdade, Não 
attingiu esto engenheiro gaucho ainda os 30 annos e já é um pequeno 
sabio dentro de São Paulo, Elle dirige, com uma proficiencia Iinçom- 
paravel, o Instituto de Pesquisas Technologiças, que é, na Escola de 
Engenharia paulista, qualquer colsa de sério e muito diversa da Inu- 
til cavação do sr, Arthur Neiva no scenario federal, Para quem con- 
sidera a sclencia como o pharol da industria, é motivo de consolo vi- 
sitar os Jaboratorios da Nitro Chímica, dirigidos pelo dr. Ary Tor 
rés. E' o laboratorio um campo de actividade permanente, Pretende 
a direcção da Nitro Chimica que elle funceione como departamento 
aberto tanto ás proprias necessidades, isto é, ao maximo aproveita» 
mento Industrial o contróle da produchão, como a pesquisas para o 
aproveitamento de materias primas brasileiras, até hoje Inexplora- 
das. Poderêmos medir todo alcance que um organismo da activida- 
de nclentifica destes terá amanhã na utilização da inteligencia e da 
mão de obra do. palz, na sua chimica Industrial e na sua engenharia 


meçaniça? 





composição das commissões permanentes da Camara 


il, DAS PEQUENAS BANCADAS PRE: 
“TENDIA TER REPRESENTANTES DIRECTOS 


A COLLIGAÇÃO 


Na reunião dos “leaders" de tor 
das as bancadas da maioria, ficou 
decidido que o criterio a seguir, 
na Composição das commissões per- 
manentes, seria o da reeleição, de 
accordo com a proposta tormulada 
pelo sr. Homero Pires, suyb-"lea- 
der'! da bancada bahlana em plena 
tuncção da Jeaderança, na ausencia 
do sr, Clemente Marlanni, E para 
solucionar ou casos que porventura 
surgissem no decorrer das conver- 
sagões, os “leaders" deslgnaram q 
gr. Antonlo Carlos. Quer dizer 
quo o presidente da Camara é quem 
está com a missÃo de se entender 
com os" dirigentes das bancadas, 
aviao que houver qualquer du» 
Vida, ê 

Hontem, o sr. Antonio Carlos 
love uma tarde multo trabalhosa na 
Camara. Além de tér presidido, 
dyrante algum tempo, q sessão, 00r 
cupou-se da formação das comnilgr 
pes, culo primeiro grupo deverá 
ser eleito ma sessão de hojá, 

A despeito do criterio da reoleis 
ção, em determinados orghos, te 
ennícos havará. mogificaçãos, gubr 
stitulções, trocas ide deputados, 
Assim é que o sr, Barbosa Lima 
Sobrinho entrará para a Commisr 
são da Finanças, no logar entes 
oecupado tambem por um pernam- 
bucano e da mesma corrente poll- 
tica, o er. Arnaldo Bastos, Fte 
vae para a Commissão de Tomada 
do Contas, E só fol' possível fazer- 
so essa froca, porque o sr, No- 
gueira Penido, “leader” carioca, 
membro dessa commissão, havia 
pleiteado com o sr, Antonio Car= 
Jos yum logar ma Commissão de 
Transportes para O seu collega de 
representação, gr, Henrique iLago. 
O sr. Antonio Caron fizera ver qua 
o Diátricto 44 tinha completo o seu 
quadro representativo nas commiss 
sões, Então, para que o sr, Hen 
rique Lego não fósae contrarindo 
no sou desejo, o sr; Nogueira Pe- 
nido desistiu de continuar na Com» 
missão de Tomada de Contas, 


ABS PEQUENAS BANCADAS QUE- 
RIAM REPRESENTANTES 
DIREÇCTOS 

A colligação das pequenas ban- 
cadas, que renascou dias antes da 
abertura dos trabalhos legislativos, 
organizou uma lista de nomes, pre 
tendendo conquistar, para repre- 
sentantes proprios, um Jogar em 
cada commissão, Os pequenos Es- 
tados têm representantes em tados 
os orgãos technitos) São alles 
membros: da colligação. . Entre 





PROCURAR E COMBATER 


Alphea DOMINGUES: 





tanto, all Ingressaram como dele 
endos dor Estados, A colligação 
queria delegados seus e es conten- 
tava com um em cada commissão, 

O er, Antonio Carlom assim como 
o “lender” da maioria, não viram 
com bons olhos essa pretensão, 
Então, os deputados dos pequenos 
Estados não faslam parte da maio» 
ria da Camara? Não estavam su» 
jeitos, porventura, & mesma. discl» 
plina partidaria? Essa colligação 
era uma idéa Infeliz, 

E os srs, Abelardo Marinho e 
Carlos Rela, os promotores do mos 
vimento, soffreram o primeiro re- 
vêr do anto, CGontinyam nas com» 
missões representantes doa pequer 
nos Entados, Mas não havyérá rer 
prenentantes da colligação das pe- 
nuenas bancadas, 


O PRESIDENTE DA REPU. 

BLICA FELICITA O SR. ME. 

DEIROS NETTO PELA SUA 
REELEIÇÃO 


O ar. Medeiros Netto recebeu 'hon- 
tem o seguinte telogramma: 
"Tenho a satisfação de envlar-lhe 
effusivos cumprimentos we felicita- 
ções pela alta prova de apreço que 
ucaba de receher do Senado da Re- 
| publica mantendo-o na ava Presl- 


Ieseia e renffirmando assim a con-: 


fiança que deposita nas suas altas 
qonidah prestigio e cultura por 
títica, 

Attenciosas saudações. — Getulio 
Vargas". 


NENHUM REQUISITO ESPE. 
CIAL PARA AS ELEIÇÕES 
MUNICIPAES. 


v Respondeúdo a uma consulta do 
Partido Republicano Míneiro o Tri- 
bunul Superior Eleitoral . resolveu, 
hontem, que se applica as eleições 
municipaçs o dispositivo constitu- 
tonal que restringe os requisitos 
de elegibilidade nos pleitos Iniciaes 
de qualquer poder, so de ser brast- 
loiro nato e estar no gozo dos di- 
veltos políticos, 

Com essa decisão, a ultima Ins- 
tancia eleitoral cerceou a attribul- 
ção commettida nos Tribunaes: Elei- 
lornes Reglonaes de dispor sobre as 
condições de elegibilidade mas pri- 
meiras eleições municipaes e refor- 
mou, em parte, Um seu pronuncia- 
mento anterior sobre identica con- 
sulta, formulada pelo P, R. P., no 
qual o Tribunal Superior Interpre- 
tou a Constituição, considerando 
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“A palavra de ordem, agora, nos 
lantações de algodão da Parahyba 
À ONE e combater “Fusarlum”, 
“Fusarium”, pequenino, appares 
ceu no nordeste como um enviudo 
de Belzebuth, fazendo tremer vdos 
o terras, 

“E emquanto 
topathologista 


ão mostrou no. phy- 
rio os seus autheo- 


ticos passaportes provando sua ver- 


dadeira identidade, fazendo questão 
fechada de não se confundir com 03 
seus perigosos correliglonarios “Ver. 
tlelllum albo-atrum” e “Phymato- 
trichum emnivorum", não  socegon. 

“Como devemos aglr para comba- 
ter “Fusarium”? A 

Em primeiro logar, descobril-o, 10« 
calizal-o, circumscrevel-o, emfim. 

Feito isto vamos guerrcal-o, 
-Na companha ha vagas para to- 
dos: agricultores, agronomos, gene- 
tistas, phytopathologistas, estatisti= 
cos, Jornalistas e economistas, 

Só não ha emprego para os que, 
ignorantes, não acreditam na exis- 
tencia dos micro-organismos e pen 
sam na infallíbilidade da geração 
espontanca. Para aquelles que, de 


bacteriologia nunca ouviram patavina.. 


ode Pasteur desconhecem a grande 
obra, 


O resto, não, Encontra ambiente pa 
ra cooperar na grande campanha pa-' 
rahybana contra o “Fusarium”, 

- Vejamos como póde e deve coope- 
rar o lavrador. Indo, diariamente, 
no seu algodoal para examinar cui- 
dadosumente se ha vestígios da 
“murcha”. Encontrando-os não si- 
lencle. Faça chegar, sem demora, ao 
primeiro technico que apparecer a 
sua queixa, a sua consulta, Este pgl- 
rá no esclarecimento e identífica- 
ção da doença. 

“Não se trata de praga e sim de 
molestia, 


E se eu tenho empregado, algu- 
mas vezos, a palavra praga, faço-o 
va accepção jornalística de calami- 
dade, porque, realmente “Fusarlum” 
é uma desgraça, ' À 
qdo festim desse fungo eu tenho 








comparecido menos como technico 
em agronomia do que como simples 
commentador de factos na imprensa, 

Os agronomos terão papel desta- 
cado mostrando nos cotonicultores 
n modo de reconhecer a molestia, 
os estragos que ella occasiona, O 
perigo de sua transmissão, a gra- 
vidade que representa para q eco- 
nomia sigodocira: de um palzy além 
de dar instrúcções de caracter ge- 
ral q respeito do fúngo, ) 

Os genetistas serão occupados no 
estudo de variedades resistentes & 
“murcha”, como fizeram os norto- 
emericanos; ) 

Nos Estados Unidos, onde as 0e- 
correncias fusarianas prejudicam 
os: plantadores do Cotton Belt, 
principalmente em South: Carolina, 
North Carolina, Alabama, Georgia, 
Mississipi, Louisinana, Oklahoma € 
Texas; as Estações Experimentass 
crearam variedades como Trl-Conk, 
Cook 307, Cleveland 54, Miller 642, 
Express 121, Dixie 14, Rowden JU, 
DP. L, 6 o tantas outras tidas 
como: resistentes ao “Fusarium”, 

Aqui teremos de fazer a mesma 
coisa, 7 

Por emquanto, só a varledade Te- 
xos, de São Paulo, Importada pelo 
governo da Parahyba, hospedou, com 
todas as honras, o temivel fungo. 

A participação dos genetistas no 
eaEo é das mais valiosas e efficien- 
es, 

4 época em que b sr. Heitor Gril- 
lo pesquisou “Fusarium”, em. Gua- 
rabira e em Alagog Grande, não era 
propícia à collecta ds plantas doen- 
tes, de vez que só foram encontra- 
dos restos de cultura anterior, diz a 
nota official do Ministerio da Agri- 
cultura, divulgada na Imprenta; 

E'de summa importancia este pon- 
to; Ainda assim, nos algodoaes da- 
quelles dois municipios, ba suspeita 
de “murcha”, causada pelo “Fusa- 
rium Vasinfectoum”, 


Quando chegar ao. tempo. proprio 


Os pbytopathologistas podem ser 
considerados, como os genetistas, os 
“leaders” mais proeminentes ' da 
cninpanha contra o “Fusarium”. 

São elles quo identificam, classifi- 
cam, fazem culturas e põem em cal- 
dos os fungos, 

Pena é que não tenhamos muitos 
phytopathologistas, cujo mumero pa- 
ra À extensão territorinl do paiz e 
cpnra a diversidade de plantas eco- 
nomicas superiores é por demais re- 
duzido. 

Os que conhecem essa especialida- 
de moram no sul e, coisa curiosa, 
usam sobrenomes estrangeirados. 

Quando não é Grillo é Deslande, 
Quando não é Deslande é Pacca. 
Quando não é Paeca é Krug e, assim, 
por deante, 

Os estatísticos entram no folguedo 
com o seu contingente na prospe- 
cção, mo registro das plantas ataca- 
das, das areas o zonas infestadas, 
empregando formulas, deduzindo con- 
clusões nos molivos de interpreta» 
ção mais suggentiva. : 

Os jornalistas, desde que queiram 
servir lealmente á sclencia, podem 
desempenhar papel de grande rele- 
vo, porque não ha campanha victo- 
riosa sem imprensa. 


Aos economistas, emfim, está re- 
servada a Íncumbencia de analysar 
os phenomenos decorrentes do appa- 
recimento da “murcha” sua influen- 
cia no volume das safras, na restri- 
eção das areas de plantio, nas co- 
tações, nos mercados, .etc, 

Na confraria dos combatentes do 
“Fusarium” ha logar para todos. 

Só não ha, como dissemos, para 
aquelles que não quizerem abrir os 
olhos & luz da verdade. 





“Pusarium Vasinfectum” de Atk! 
Porque motivo surgiste tão depres- 
sa desmoralizando as boas intenções 
dos que, embora advertidos, desca- 
briram na importação da sementes 
de algodão, em larga escala, a chave 
do problema algodociro da Paraby- 


a novas investigações é que veremos, | ba? 


!ontão, O grão de alastramento - da 
molestia, Por emquanto, ainda E 
“muito cedo para dpilmismos. 


| ss 


a 
De boas intenções está cheio. o 
Inferno, dirás lu, fungo  endigbra- 
doe a ay ns 








brasileiro nato o filho de pacs na- 
clonsos, nascidos no estrangeiro e 
que aqui tivessem fixado residencia 
untes da promu'gação da Certa Po- 
lítica de 16 de julho, nas condições 
em que dispãe essa lei, 


SOLIDARIEDADE DA BAN- 
CADA BAHIANA AQ GO. 
VERNADOR JURACY 
MAGALHÃES 


A representação da Bahia, na 
Camara-e no Senado, enviou go go- 
vernador desse Estudo O seguinte 
telégramma:. 

“Governador Juracy Magalhães 
— Bahia — A representação bar 
hiana, filiada ao Partido Social- 
Demócratico, so se iniciarem os 
trabglhos parlamontaves deste qnno, 
veatilrmas por ente mélo q v, ex, 
inteira golidaricdade política e sp- 
plausos pela benemerita adminia- 
tração, que tem cumulado a Bahia 
Se grandes e Iincomparaveis bene- 
ficios. Altenciosas . saudagões — 
Medeiros Netto, Pachéco Ollveira, 
Homero Pires, Edgard Sanches, 
arthur Lavigne, Lauro. Passos, 


PEDIU LIGENÇA O GENE- 
RAL FLORES DA GUNHA 


PORTO ALEGRE, 6 
(Agencia Meridional) — 
Deu entrada, hoje, na Se- 
cretaria da Assembléa Le- 
gislativa do Estado, o re» 
querimento do governa- 
dor Flores da Cunha, pe- 
dindo seis mezes de li- 
cença, para tratamento de 
saude. 

O pedido foi distribuido 
à Commissão de Consti- 
tuíção e Justiça, afim de 
que esta dê o seu pa- 
recer. 




















Pinto Dantas, Arnold Silva, Rar 
phael Menezes, Magalhães Natto, 
Raphael Cincorá, Attila Amaral, 
Prisco Paraiso, Arthur Nelva, Als 
fredo Mascarenhas, Leoncio Gal 
rão, Munob! Novaes, “José Patros 
'elnio, 





Da minha taba 





O sr. Antonio Garlos e o chirologo 


Pagé TUPINIQUIM 
? (Copyright -dos “Diarios Associodos”, 


Ng sua ultima visita a Bello Ho- 
rizonte, o meu querido amigo An- 
tonio Carlos foi assediado, no 
Grando Hotel, por um mago de 
Ghirosophia, que pretendia estfT- 
dar as linhas de sun mão, 

Com paciência Incrivel, “Glovas 
ni Hassini — chirologo”, assim re- 
zava o seu cartão de visita, aguar- 
dava na poltrona da sala de visi- 
tas do hotel a hora em que o pre- 
sidente o pudesse attender, 

Mas osr, Antonio Carlos, ha- 
bituslmente amavel e acolhedor, 
incapaz de se furtar q receber al- 
Kuem, sem ter júmalis usado do 
“não está”, processo peculiar nos 
políticos de espirito primario, da- 
va desculpas o redardatava a co- 
trevista, 


Org allegava estar em palestra 
com o “leader” Pedro Aleixo que, 
effectivamente, permancçla no seu 
appartamento duas horas Lodos 05 
dias, a portas trancadas, 

Outras vezes mandava avisar que 
“Aria go-Palacio, onde o esperava O 
governador, Portanto, só à noite, 
E, de facto, o sr, Antonio Carlos 
subia para o Palacio, 

A! noite, Giovanl Tassinl aguar- 
dava-o em vão: porque sua excla. 
fora jantar, com o governador, no 
restaurante da Feira de Amos- 


nS..; 

No decidido proposito dê ler a 
mão do sr. Antonio Carlos, o chi- 
rologo eshoçava um sorriso, em 
que não se veriam, entretanto, nem 
desanimo, nem contrariedade, o 
voltava no dia immediato, 

— () presidente está em nova 
conferencia com o sr, Pedro Alel- 
X0... 

— (O) presidente vae conferenciar 
vom o deputado Abilin Machado, 
presidente da Assembléa.., 

— (O presidente tem de Ir agora 
ao Palaclo,,. 

— Hoje é impossivel! O prest- 
dente está recebendo deputados e 
prefeitos... : 


Essas e multas outras variantes 
do respostas, o chirologo persis= 


“tente ouvia todos os dias, 


Transmittias o dr. Fabio An- 
drada. filho do sr, Antonio Car- 
los, e que se gaba de lambem ser 
“do circo"; o professor José Qlin-. 
da, o outro filho que, levou: para 
o Direito, segundo depõem seus 
alumnos, a technica que 0 pag emi- 
nente npplica á Politica; o cel, Hen- 
rique Diniz, vaga patente de guar- 
da nacional, conversador Intelll- 
gente e agil, alforge sempre for- 
nido das melhores anecdotas e «dns 
melhores carapetões; o dr. Ruy 
Motta, amahilissima e elegante que 
emquanto não vae para a Diplo- 
macia — anseio que o sr. Anto- 
nio Carlos promette transfomar 
um dia em realidade — treina seus 
ternos de casemira ingleza legiti- 
ma e faz gymnastica sueca de ges- 
tos Itamaraty no' Gabinete do dr- 
José Olinda; o amabilissimo Lis- 
bos, antigo sargento da Força Pu- 
blica, que trocou espontaneamen- 
te as aventuras da vida de solda- 
do, para acompanhar em todas as 
diligencias o sey querido prezl- 
dente, e homem que, se fosse dado 
so vicio de escriptor. seria o me- 
lhor. blógrapho deste Andrada  mi- 
tima edição, que repulo hoje. e a 


Historia reputará amanhã, muito 
mais completo do que o proprio 
Palriareha; emfim, todos os of» 
ficlacs de gabinete espontanca que 
nos visitas do sr, Antonio Carios 
a Bello Horizonte, lhe fazem as 
honras do apartamento, 

Glovanni Tassini explicava a 
cada um os motivos de sua Íns)- 
tençia, Não era por imprudencia. 
mas por dever profissional, Vira 
as mãos mais ilustres: Albert 
Serraut, Paul Boncourl, ' Kerens- 
ky, Lerroux, Emil Ludwig, Baro- 
ja José Mojica, Mary | Plckford, 
No Brasil, lêra dentre um: punha- 
do de mãos, as do general Goas 
Monteiro, as do ministro Map- 
ques dos Rols. 

Estava 'em Mello Horizonte com 
dois unicos objectivos: Jer as 
mãos do sr, Antonio Carlos e as 
do sr. Benedicto Valladares. 

Não era — tinha vaidade ,em- 
declgrar — um simples ledor ide 
mãos. Sim, um scientista! Bases- 
va seus conhecimentos na lei da. 
Biologia. E a Chirologla é uma 
evoluçãa da antiga Chiromancia, 
como a Chímica é a evolução da 
Alchimia, E, emquanto esperava 
a audiencia, discreteava sobre 
seus melhados, 

— “Photographo as mãos 
todas as pessoas eminentes 
tudas as nações, de todos os par- 
tidos. e. decois de agrupal-as. pro- 
euro os signaes que, com maior 
fregrencia, distinguem esses aru- 
pos e as dalas em que taes colsas 
duvem realizar-se, Assim, as mbe- 
das de governo, as calamidaies 
publcas, as grandes nudanças 
púlilicas tornam facilmente pre- 
visíveis, podendo-se mesmo 
adeuntar n epoca em que se darno, 
sem vislumbre de miiugte, Fichei 
as pessoas mais mnotaveis do 
mundo!" 

Quando o sr. Antonio Carlos 
desceu as escadas flo Grande Ho- 
tel para o regresso < enirologo 
ainda permanecia na poltrona. 
O professor José Olinda apontou-o 
a seu pae. 

O se. Antonio Carios fol cum- 
primiental-m : 

— Mas agora é impossivel! Es- 
tou de saida, O sr. comprenen- 
de... r 

Giovanni Tassinl 
suspiro de desalento: 

— Ah! doutor! Eu queria tanto 
ler o geu destino! Serla uma alo- 
ria para mim! Esperci tantos 
dias... Como consegulr meu 
desejo, doutor? Quando? 

O sr. Antonio Carlos fez um 
cesto de quem encontrara a 89- 
Jução para o pedido do chiralogo 
abatido e perguntou: ; 

— Você já leon as mãos do Ge- 
tulio? 

- Não, senhor. Vau ter, quando 
valtar daqui, Amanhã, devo Ter 
az do governador Valindaros 

— Pois então. responde o sr. 
Antonto Carlos, tudo esá resnl- 
vido. Para que você ler as mi. 
nhas mãos? Para conhecer o meu 
destino? Nãn precisa: basta rr 
as do Getulio e do Benedicto... 

O deputado Fabio Andrada. no 
rolantá, buzinava. avisando que 
era hota de parti; PTE ii as 


de 
do 


noltou um 


o 








O procedimento judicial contra os 
parlamentares presos 





A commissão de Justiça da Camara, logo 
que se reorganize, terá de se mini- 
festar sobre o assumpto 


Deu entrada, hontem, na Camara dos Deputados, remettido 
pelo Senado, o pedido de licença, já approvado por essa casa 
do Legislativo, para o processo dos parlamentares presos. 
Acompanha o documento o parecer, favoravel, do sr. Cunha 
Mello. Será o mesmo lido, no expediente, logo que estejam 
constituídas todas as commissões da Camara, e entregue à Com- 
missão de Justiça, para se manifestar sobre o assumpto, 
tea dio TRES DA O a 


O PRIMEIRO MUNICIPIO 
PAULISTA QUE RECUPERA 
A SUA AUTONOMIA 


O ministro da Justiça recebeu um 
telegramma do municigio de São 
Setastlão, em São Paulo, commus 
nicando a installação da Camara 
naquelle município, o primeiro em 
todo o Estado a recuperar a sua 
autonomia, 


Foram eleitos: prefeito, o er. 
Emygdio Orselll; presidente da Ca- 
mara, o nr. Pedro Simões Filho; 


O ESTADO DE GUERRA 
SERA SUSPENSO EM VA. 
RIOS MUNICIPIOS 
CATHARINENSES 


Foram assignados decretos, na 
pasta da Justiça, suspendendo os ef” 
foitos do decreto numero 702, de 21 
de março ultimo, nos munltípios de 
Rio do Sul, Tijucas, São Bento, Brun 
que, Canoinhas o Lages, no Estado do 
Santa Catharina, durante o dia 10 do 
maio corrente, para que se realizonr 


vico-presidente, o sr, Onofre Tel- | Os mesmos eloições municipacs, 


xoira da Silveira, e secretario, 
ar, Francisco de Mattos, 


ELEITA A MESA DA ASSEM» 
BLEA AMAZONENSE 


O ministro da Justiça recebeu q te- 
lagramma seguintes 


“Manãos, 6 — Tenho a honra do 
communicar a v. excla, haver sido 
oleita, em sessão realizada no dia 30 
p: P.. a mesa que dirig'rá os traba- 
hos da Assembléa Legislativa, a qual 
ficou" assim constitulda: presidente, 
padro Manoel Monteiro; vice-prosi- 
dente, Armando Madeira; 1º e 2º nei 
cretarios, Arlolino Azevedo e Ray- 
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mundo Chaves Riboiro. Saudações 
attonclosas. (a,) — Padre Manoel 
Monteiro, presidente,” 


UM TELEGRAMMA DO GO- 
VERNADOR DO AMAZONAS 
AO MINISTRO DA JUSTIÇA 


O governador do Amazonas, sr, 
Alvaro Mala, enviou ao ministro da 
Justica o seguinte telegramma: 


“Tenho a honra de agradecer o 
despaçho em quo v. excia, felicita o 
Amazonas pelo aceordo politico que 
acaba de consolidar à pacificação do 
Estado, que cantinu'a entregue á ac- 
tividade das suas classes: Jaboriosas 
hypothecando toda solidariedade ao 
governo da Republica, Attenciosas 
saudações. (a,) — Alvaro Maia, go- 
vernador do Estado.” 





À morte de um chefe m 


general Nicolão Silva, que” falleceu 
no dia de Tiradentes, num grecanto 
socegado de Icarahy, depois de uma 
carreira longa e toda chein do abne- 
gações o patriotismo, eu tive pena 
do Exercito, ao ver, de olhos fecha- 
dos definitivamente, um dos chefes 
cujas attitudes desassombradas £ó ap- 
pareciam, e appareciam sempre, nos 
momentos difficeis para a classe ou 
para à nação. 


Se certas passagens da vida do ge- 
neral Nicolão fossem conhecidas de 
tado o Exercito, só quem teria a lu- 
crar cra o proprio Exercito, pois du- 
vido que um militar, deante dos ras- 
gos de Impolloto e são patriotismo 
qe assignalaram a carreira militar 

o dilustre extíncto, não se despren- 
desse, ao invocal-os, da luta de pai 
txdes que tanto tem solapado a insti- 

| tuíção militar, para clevar-se a um 
plano superior, aonde q Exercito: de- 
via sempre pairar, silencioso e alten- 
to, como uma “sentinela” que conhe- 
ce a grandeza infinita e, ao mesmo 
tempo, a latitude limitada da sua 
missão. 


Os assentamentos do general Nicor 
lão declaram que foi elle quem, no 
tempo de Floriano, abriu as portas 
de Matto Grosso ao governo federal, 
O forte de Coimbra, onde servia o 
então tenénte Nicolão, declara-se sub- 
Jevado, Antes que o sei commandah- 
Le tivesse tempo de altender ao im- 
previsto da situação, já estava o tê- 
nente Nitolãs, nas portas do quartel, 
onde um soldado, gusrnecendo uma 
“peça” apontada, tinha ordem: de-dis- 
parar contra quem quer que quizes- 
se forçar a entrada do forte. O te- 
pente Nicolão fo! advertido pelo: sol- 
dado para que não dêsse mais nen- 


Dcante da camara morluaria do 


abit padao/  iáre citas pense Iria não, 


O GOVERNADOR ARMANDO 
DE SALLES EMBARCA HOJE 
PARA O RIO 


S. PAULO, 6 — (Agencia Meridio- 
Hal) -- Embora-não haja commy» 
nicação official, e a imprensa nada 
tenha noticiado, estamos informa- 
dos do que q governador Armando 
de Salles Olivelrr devera seguir 
amanhã, para o Rio de Janeiro, 

Não se sabe, porém, se o sr, Ar- 
mando de Salles Qliveira. viaja- 
rá de nutomovel ou em carro espe- 
oial da Central do Brasil, 


ACADEMIA NACIONAL 
DE MEDICINA 


A Academia Nacional de Medict- 
na reune-se hoje, em sessão ordi- 
narla, ás 20 1/2 horas, 


Ordem do dia: 1º parte — 1) Tra- 
tamento cirurgico dos pés tortos, 
pelo sr. Barbosa Vianna; 2) Influ- 
encla das infecções focaes dentarias 
sobre-ss vesirulites, pelo sr. Belmi- 
ro Valverde; 3) Communicação sos 
bre urologla, pelo sr. Jesuino Al- 
buquerque. 

2' parte — Novas considerações 
etilopatogenicas das moléstias anu- 


Feitos, pelo dr. J. Avelino de Frel- 
as. 





Aurelio LYRA 
(Capitão do Exercito) 


perturbou o seu proposito nem a sua 
serenidade. Continuou o caminho e, à 
uma nova advertenci, exclamou, já 
com o peito offerecido no canhão: 
“pode atirar!", Com essa attíude, 
electrizou o guarda sublevado, e, lo- 
go depois, a guarnição do forte, que 
repoz no caminho da ordem e da dis- 
viplina, merecendo a citação que bon- 
ra a sua fé de officio. 


Não era de admirar que um solda- 
do dessa envergádura viesse a ter, 


como veiy, um papel destacado, co-' 


herente e Inconfundivel, em todos 
os movimentos que, com esse ou 
aquelle objectivo, attentaram, no 
Brasii, contra o dever fundamental 
do soldado, 


A disciplina militar acaba de per- 
der um dos seus mais intransigen- 
les propugnadores e defensores, Ti- 
nha elle uma rara autoridade para 
exigir o cumprimento dos regula- 
mentos, porque era justo, como o 
regulamento determina: eclogiava e 
punia, com a mesma serenidade e 
Justiça. Graças a isso, múitas desaf- 
feições conquistou, até mesmo quan- 
do procurou defender a moralidade 
administrativa, especialmente em va- 
rios casos escandalosos tentados 
contra o patrimonio Immovel do Mi- 
aisterio da Guerra. Depois de gal- 
Ear o generalato, como. premio du 


*ua acbtuação patriolica e abnegada 


nos varios postos da hlerarchia, tudo 
dedicou, inclusive o resto da sua 
saure, à cacsa publica, na alta ad- 
ministração do Exercito. 


No dia 24 de outubro de-1990, 6 
desfecho do movimento revoluciona- 
rio creo para o Exercito uma situy- 
ção incompative! com” os principios 


|O NOSSO CAFE" NA GRECIA 











Segundo. despaçho telegraphico de 
Athenas, o governo grego resolveu 
condicionar a Importação do nosso 
café por permuta de productos do 
pais, resolução essa que Já constituo 
Jel. segundo os termos do citada 
despacho, 

O neto: em apreço virá certamento 
interromper o surto manifestado na 
nossa exportação dos ultimos 3 an- 
nos, attendendo-se a que, 56 no anno 
de 1034, fol possivel a Grecia fazer 
uma pequena exportação do aeu 
azeite para os nossos portos, cuje 
quantidade representou apenas 8 "]º 
do volume geral ou sejam, 405 lo- 
neladas para 4,900, 

Por outro lado tivemos exprossi- 
vo movimento nas remessas do café 
para a Grecia, elevando-se essas de 
61.843 saccas em 19033 a nada ma- 
nos de 81,567 para 1034 e 107.900 
no anna findo, 

Argumentamos com o azeite, ten- 
do em vista, ser esse o unico pro- 
ducto, cujo consumo no nosso pals 
representa um valor aproclavel, pos 
rém, sem capacidade para permuta 
com o café, a menos que monopoll- 
zassemos a importação desse artigo. 
recebendo-o tão somente dos portos 
da Grecia, o que seria um contra- 
«enso ou absurdo, altendendo-se a 
que, n nossa Importação total, em 
1934, foi, de 4-000 toneladas no va= 
tor de 25.849 contos e a Grecia, no 
mesmo anno, importou 81,567 sac- 
cus. de café valendo 11,787 contos. 

Ora, tendo o azeite grego accusa- 
do um valor de 2:100 contos nas 
entradas em nossas. alfnndegas, e 
mais, atingindo a 19,851 contos o 
montante com a importação geral, 
logico é que, a prevalecer o criterio 
adoplado agora pelo goverao da 
Grecla, teremos restringidas as nos- 
sas vendas do enfé para esse palz, 
«alvo se Impedissemos a entrada dos 
similares da Italia, Portugal e Hos- 
ponha, o que, em hypothese algi- 
ma, seria possivel, 

Mesmo que quizessemos avgmen- 
tar a importação dos demais produ- 
ctos ou sejium; o breu. vinhos, amel- 
tonas, figos, nozos e fumo, o valor 
dessa Importação não bastaria para 
cobrir o total com a exportação un 
nusso café, não só por estarem em 
Neclinio as entradas daqueles pros 
ductos no palz, como tambem, vó 
se tornaria possivel mediante a pa- 
ralyzação das exportações dos sim!- 
lares de outros paizes, o que se tor= 
va lrrealizavel 

4 posição da Grecla no nosso mo- 
vimento commercial, que cra preca- 
ta até 1094, registrando a fnslgui- 
fleante percentagem de 001 "|" na 
Importação e (0,02 “j* para us artigos 
exportados, desse anno parg ch, to- 
mou certo vulto pols que, em Mb 
Já manifestava um accrescimo de 
0,32 "|" na sua exportação para o 
nosso palz, elevando-se a 0,98 *|º a 
gua porcentagem na sua importação, 
ambas sobre o valor libras ouro, du 
total geral do nosso commercio ex- 
terlor ] 

Emquanto que, para 1092, os totaos 


“| do nosso Intercambio com a Grecia 


registraram apenas os valores do 
44.203 Mbras ouro para a sua expor- 
tação e 7.555 libras ouro provenlentes 
de exportação do nosso café, em 
1994, verificou-se um surprehenden- 
te augmento, subindo os mesmos a 
R3.006 libras ouro nas suas remes- 
sas do azeite etc., c por outro la= 
do, recebiamos 121,9)5 llbras quro 
com a venda do nosso cafá, 

Segundo o bolelim de agosto do 
anno passado, da Republica grega, 
o nosso palz figura com a quas! exr 
clusividade no fornecimento de caté 
para esse paiz, tendo registrado um 
total de 62.940 saccas, para um vo- 
lume geral de 85,464 saccas, verl- 
ficando-se um augmento de 86! sacr 
vas em 1995, sobre o volume de 104+ 

Ainda no mesmo boletim se cons- 
tata que, dentre os 25 palzcs que 
fazem Intercambio commercial com 
a Grecia, o Brasi] oocupa o 16.º lo- 
gar no quadro dos palzes exporta- 
dores, pela ordem dos valores, fi- 
gurando em 18,º dentre os palzes 
compradores. 

A não serem os Estados Unidos 
ea Noruega, todos os outros paizes 
necusam saldo na sua balança com- 
merclal com a Grecia, [ 

Applicado nos demais paizes q re- 
gimen instituído agora pela Ga, 
nas suas permulas commerciaes cu 
o Brasll e a excepção dos Estados 
Unidos e Noruega, esses Irão cair 
to mesmo-terreno das difficuldades 
em que fatalmente, achar-se-á den- 
lroem pouco o nosso palz, de vez 
que não nos será possível trocar to- 
do o volume do café exportado pelo 
azelte do oliveira, figos, vinhos, no- 
zes, azeitonas e fumo, 


ilitar 





dia 24 de outubro mesmo o gencrul 
Nicolão, fechando os ouvidos a to- 
das as ponderações dos sets ami- 
gos, pediu e exiglu a sua reforma. 
Nada o deleve nesso gesto, sobre o 
qual só se manifestou no deixar a 
funcção quo exercia, numa ordem 
do dia cujos propheticos conceitos 
vale a pena serem lidos hoje, 

Por esses factos e por muitos ou- 
tros, é que, deante da camara mor- 
tuarla do general Nicolão Silva, eu 
tive pena do Exercito, ao Ver de 
olhos fechados para sempre, um dos 
chefes, cujas attitudes desassombra- 
das só appareciam, e appareciam 
sempre, nos momentos difficéis para 
n classe ou para R Nação, caindo de- 
pois, por força da sua modestia e 
da sua simplicidade, no ról dos fa- 
a communs da vida de um sol- 
ado. 


REMOÇÕES NO CORPO ' 
CONSULAR 


Por decreto de 7 do mez corrente, 
na pasta do Exterior foram réemovi- 
dos: o consul geral Edgardo Barbes 
do da Secretaria do Estado para o 
consulado em Varsovia, ficando sem 
effeito a portaria de 22 de abril 
altimo que o removera para o con- 
sulado em Cardiff; o. consul geral 
Victor Ferreira da Cunha, da Secre- 
taria do Estado para o consulado 
em Cardiff; o consul dê priníeira 
classo, Alvaro de Magalhães. do con- 
sulado em Varsovia para: o- consula- 
do em Las Palmas; e o consu) de 
segunda classe, José Gomide: Junior, 
dn' consulado em Las Palmas para a 
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1.000 coros 


INTEIROS . . 120$ 
MEIOS ,... x 
FRACÇÕES. . &$ 
ENV. TALISMAN 120$ 


Leve-me até a 
camisa, 
deixe-me 
favor, o bilhete 
da esquina... 
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À regulamentação do estado de guerra 
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por 







ASA GUIMARÃES: 


“A ESQUINA | 
| -RUÁ OUVIDOR, 50 - ESQ: 1:º DE MARÇO 


DA SORTE. 





telela à mesa da Camara dos Deputados 





O Sr. Fabio Sodré obteve 33 votos contra 
150 dados ao padre Arruda Camara 





A SESSÃO DE HONTEM 


“A sessão da Camara dos Depu - 
tados se iniciou sob a presidencia 
do sr. Antonjo Carlós, Antes mesmo 
da leitura da acta, tomou posse da 
cadeira vaga na representação con- 
atitucionnlista, por morte do sr, Ga- 
ma Cerqueira, o sr, Botelio Egas, 
que sublu á Mesa, para prestar o 
compromisso, acompanhado do Er. 
Cardoso de Mello Netto, “londer” 
paulista, 

Não soffreu a acta nenhuma ob- 
fecção, Em seguida, foram appro- 
vados votos de ar, pelo falleci- 
mento do marechal Antonlo Netto 
da Qliveira Bilva: (requerido pelo 
er. Diniz Junior), do ex-ministro da 
Marinha o ex-deputado Velga Mi- 
randa, (fizeram-lhe o elogio os ara. 
Monteiro de Barros e Macedo Bit- 





ed ça 


À musica. japoneza 
Radio Tupi 


O successo que acolheu 
a irradiação de um quarto 
de hora de musica japo- 
neza, levou a direcção da 
PRG-3 a organizar no- 
vos programmas compos- 
tos de canções do paiz do 
Sol Nascente. 

Assim é que, amanhã, | 
às 11,45, essa estação ir- 
radiará, com discos gen- 
tilmente cedidos pelo se- 
nhor Motto Ohno, dire- 
ctor-gerente da Associa- 
ção Economica Nippo- 
Brasileira: 

1 — “Canção do Ski” 
— Com o cantor Fujiya- 
ma. — U sangue do pati- 
nador ferve-lhe nas veias, 
Elle sente impetos de des- 
lisar por sobre a neve, até 
o infinito, projectando-se 
no espaço, 

2 — “Descendo o rio 
Teuriu” — Com a canto- 
ra Itimaru. | 





| 








“Precisamo 


tencourt), do coronel Eduardo Gar- 
ola, ex-deputado estadual em São 
Paulo, (falou o sr. Gomes Ferraz), 
do engenheiro Aarão Reis, (falou o 
er, Baeta .Neves) e do ministro Ar- 
thuf Ribeiro, cuja personalidade fol 
exaltada pelo sr. Salgado Filho, 


ELEIÇÃO DA MESA 


Na ordem do dia, procedeu-se á 
eleição dos demais membros da 
Mesa. A chapa era a mesma da ves- 
pera. Ao contrario do que so dizia 
nos corredores, a maioria manteve 
seu ponto de vista anterior, isto é, 
não cedeu ás opposições o logar de 
* pecretario, A minoria, entretan- 
to, não votou systematicamente em 
branco, como succedeu por ocea- 
slão de eleição do sr. Antonio Car- 
los. Não apresentou candidatos. 
Mas distribuiu seus votos; uns em 
branco; outros no nome do er. Fa- 
blo Sodré para 1º vice-presidente e 
em mais alguns candidatos, Os 
classlatas dos empregados descarre- 
garam sua votação no seu compa- 
nheiro de representação, ar, Edmar 
Carvalho, para o cargo de 2º vice- 
presidente, O sr. Barreto Pinto dis- 
tribulu cedulas com seu nome para 
o cargo de 1º secretario. 

O "quorum" era de 216 votantes. 
Na apuração, porém, só apparece- 
rum 215: cedulas. Um deputado t- 
nha desistido do pleito. Não foi 
Identificado porque o voto é secre- 
to, 

ELEITA A CHAPA OFFICIAL 


A apuração demandou um tempo 
enorme, Esgottou-so toda a hora da 
sessão com esse trabalho, O resul- 
tado fol o seguinte: para 1º vicg- 
presidente, padre Arruda Camara, 
com 150 votos. O sr, Fablo Sodré 
phtevo 33 0 o sr, Levi Carneiro, 
apenas 3, 


O sr, Euvaldo Lodi fol recondu- 
tido ao posto de 2º vice-presidente 
tom 123 votos, Obteve o classista 
Edmar Carvalho, 4 votos, sendo 
vinte dos seus companheiros de 
bancada, 

O sr. Perclra Lira voltou no car- 
go de 1º secretario, por 109 sutfra- 
glos; o sr. Generoso Ponce, 2º 88: 
eretarlo, por 128. Os supplentes de 
ambos são, respectivamente, os srs, 
Barreto Pinto e Claro de Godoy. 

Para os cargos de 3º e 4º secretu- 
tlos. foram, Igunimente, reeleitos, 
os ses, Agenor Rabello, por 104 vo- 
tos. o Caldeira de Alvarenga, por 
123, Os supplentes são os srs. Lau- 
ro Lopes e Alberto Diniz, 

Proclamados os eleitos pelo pa- 
a (Continun num 7º pagina.) 
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O SR, ALCANTARA MACHADO APRESENTOU HONTEM A 





SUA ANNUNCIA DA INDICAÇÃO 








A SESSAO DE HONTEM NO SENADO 


Presidiu a sessão de hontem do 
Senado o sr. Medeiros Netto. 

No expediente, forum lidos offl- 
clos do 1º secretario da Camara, 
remettendo a proposição que regu- 
la os frotes maritimos para o ex- 
terlor; do 1º secretario da Camara 
Municipal, communicando a Instal- 
lação dos trabalhos desse orgão Je- 
glslativo; do gavernador .do Ama- 
tonas, submettondo & spreciação 
do Senado a resolução logislntiva 
estadual que autoriza a concessão 
de terras feita no contracto de 
opção, nesignado em 1027, entre q 
Estado e os srs, Gensgbaro Xama- 
nishi e Kiroku Awnzu e por estes 
transferidos a Taukasa Xetsuka, 
nishi e Kiroku Awazu e por estes 
hectares de terras devolutas, 


A REGULAMENTAÇÃO DO ES- 
TADO DE GUERRA 


O sr. Alcantara Machado apre- 
sentou uma indicação no sentido 
de que «a Commissão de Constitul- 
ção promova a elaburação do pro- 
Jecto do lei a que so refere o ar- 
tigo 175, paragrapho 15, combinado 
com o artigo 161 da Constituição, 


O NECROLOGIO DO SR. FRAN- 
CISCO BA" — COMO FALOU O 
SR. WALDEMAR FALCÃO 


Para fazer o necrologio do anti- 
go senador e ministro sr, Francisco 
occupou a tribuna, a seguír, o 

sr, Waldemar Falcão, O represen- 
tante cearense Íníclou a mun oração 
frisando que cumpria, naquelle In- 
stante, o dever de testemunhar a 
magua intensa que alanceou o Ceu- 


Fá por ver desapparecer do nume- 


ro dos vivos o vulto rmotavel de 
Francisco Sá, que tanto enaltecera 
& representação política do Estado 
no Senado e na Camara, 

Proseguindo, frisou o sr, Walde- 
mar Falcão: 

“A personalidade de Françisco Bá, 
dedicada é vida publica esde os 
teus mais verdes annos, resume-so 
numa formosa e rectilinga directriz, 
Que eu posso synthetizar nestas pa- 
lavras: actividado constante e per- 


tinaz, Inspirada no amor é demo- 
eracia, | 
Ninguem desconhece, sr. prest- 


dente, que o regimen democratico é 
um systema que exige o maximo de 
esforço, de devotamento e de ele 
vação moral por parte dos sous ser- 
vidores, 

Francisco Sá soube encarnar, 
muito bem, todos esses predicados. 

Se me fôra dado exprimir numa 
fórmula a expressão quintessencia- 
dado homem publico, eu díria que 
elle deveria caracterizar-se, sobre- 
tudo, pela sublimação desses tres 
elementos nobres da pessoa huma- 
na; o Coração, a Intelligencia, a 
Acção. O Coração, symbolo do sen- 
timento humano; a Intelligencia, 
expressão illuminada e divina das 
qualidades a ta da alma, e à 
Acção, objectivação magnífica da 
energia e da vontade do homem, 
affirmando-gse ny mundo exterior. 

Todos esses elementos esplende- 
tam na personalidade de Franc'sco 
Sá, Pelo coração, soubs elle consti- 
tulr um exemplo encantador de ho- 
mem affectivo, todo votado é sua 
patria, como um prolongamento de 
sua faria, que elle tanto estreme- 
cia, E assim agindo, seu espirito 
de patriota procurava semprea rel- 
vindicar os altos preceitos de de- 
mocracia, n que ello se dedicára, 
desde a mais tenra mocidade, 


UMA GRANDE FIGURA DO PAR- 
LAMENTO 


Deciarou o orador, pouco depois: 

“Encantador de simplicidade é de 
bondade, jâmais esquecia os diraitos 
dos humildes, antes acolhendo, co- 
mo estadista, como ministro de Es- 
tado, os reclamos dos desfavoreci- 
dos é dos pobres, que o procuravam 
muitas vezes no seu ministerio, o 
delle recebiam expressivas demons- 
trações de como se preoccupava em 
fazer justiça nos pequeninos. 

Pela Inteligencia, Francisco Sá 
fol uma das maiores figuras. do 
Parlamento brasileiro. Que gigante 
de eloquencia e de clareza: de ra- 
ciocinio e de ngilidade mental; de 
combatividade e elevação de lingua- 
gem!. 

“Pela. Acção, — esco terceiro ele- 
mento nobre da personalidade hu- 
mana — Francisco Sá affirmou-se 
esplendidamente, com a sua acti- 
vidade efficiente, nas commissões 
technicas do Perlan.ento, principal- 
mente no selo do Senado Federa), 
onde ós seus trabalhos ainda vivem 
para todos nós, como uma lição pe- 
renne de cultura, de conhecimento 





e te rr e er mt mo em rr o ce 


psattico e de elevação patrlo- 
tica, 

Não La muitos dias, compulsava 
eu um dos seus lucidos relatorios 
membro que era elle da Commissão 
de Finanças do Senado, trabalho 
esse apresentado ao tempo em que 
go discutia o projecto que se trans- 
forrou na lei n. 4,182, de 18 de no- 
ven.bro de 1920, creador da Cartelra 
de Redescontos, 6 

Como eram perfeitos nous ar: 
r.entos; como era clara e cryrtalina 
a sua exposição; como eram elevar 
dos os seus raciocínios!” 

O MINISTRO 

Estudando. a personalidade de 
Francisco Sá como administrador, 
disse o'sr, Waldemar Falcão: 

"Ainda pela Acção, sr. presidente, 
Francisco En se notabilizou como mi- 
nistro de Eslado, occupando duas ge- 
zes o Ministerio da Viação: a pri- 
meira, de 1900 a 1910, sob a presi- 
dencia do saudoso estadista Nilo Pe- 
canha; a segunda, de 1922 a 1946, 
no governo do Ilustre sr, Arthur 





NÃO DEIRE 
PASSAR 


a excellente oppor- 
tunidade que offe- 
rece 


“A CAPITAL 


na sua 


Grande Venda 
annual 


Milhares de optimos 
artigos estão sendo 
vendidos a preços 
baratissimos ! 


. MATRIZ: 
AVENIDA, esq. 
Ouvidor 
ANNEXO: 

RUA SETE, esq. 
Gonçalves Dias 





A SENHORA GETULIO 
VARGAS EMBARCA HOJE 
PARA O BRASIL 


FOL OFFERECIDO A' ILLUSTRE 
DAMA UM CHA' NA CASA 
BRANCA 
A sra. Getulio Vargas, que se 
encontra em * viagem de recrelo 
uos Estados Unidos, embarcou an- 
te-hontem de Washington com 
cdestino a Miami, de onde tomará 
hoje o avião que a trará de re- 

greeso ao Rio. 
Dev ca ilustro dama chegar 
áqui no proximo dia 11. 


lhos Alzira e Getulio foram dis» 
tinguldos pela era. Franklin D. 
Rooosevelt, esposa do chefe da 
nação norte-americana, com nm 
chá na Casa  Brânca, residencia 
dos chefes de Estado da grande 
Republica amiga, 

Tambem o embaixador Oswal- 
do Aranha nffereceu ante-hontem, 
na séde da embaixada, em Wagh- 
Ingtóon, um banquete em honra 
da era, Getulio Vargas, , 

A sra. Oswaldo Aranha e a sua 
filha Zizl acompanharam a gra. 
Darcy Vargas a Miami. 





“A gra. Darcy Vargas e seus fi-; 





Bernardes: Em ambas qssas  oceas 
slões, prestou inegualavels serviços ú 
causa publica. No seu primeiro mi- 
nisterlo, creou a Inspectoria Federal 
de Obras Gontra ys Seccas por um 
decreto numero 6,619, de 4) de ou- 
lubro de 1900, e no segundo minis- 
teclo, bos quatro annos de sua acti- 
vidade, como auxiliar do presidente 
da Republica de então, desenvolveu 
um esforço tenaz e Intelilgento em 
prol do nordeste brasileiro, consoli- 
dando a obra que iniciara em I9UM, 

Não é preciso destacar mais, no 
tocante. acção parlamentar de Fran- 
cisco Sá. Ella vive na memoria de 
todos nós e, como se isto não bastá- 
ra, ella revive uluda nos “Anoges” 
da Camara e do Senado como uma li- 
ção constante para todos nós que 
estamos «desempenhando um  man- 
dato popular", 


A PBYCHOLOGIA DO MINEIRO 


“Era essa, sr. presidente, nu gran- 
de, a Inolvidavel figura que o Bra- 
sil perdeu, Filho da boa e gloriosa 
terra mineira, ligou-se pelo coração 
ao Ceará, Estado que tenho a hon- 
ra de representar pesta Casa é q 
que elle tão bem serviu com as me- 
lhores energias de sua alma, nos al- 
tos postos do parlamento e da po- 
lítica, Mas, essa estreita affinidade 
que se estabeleceu na- personalidade 
de Francisco Sá entre Minas e o Cea- 
rá deu um traço Inconfgodivel à 
sua peychologla. Dizem os que mer- 
gulham na Philosophia da Historia 
que os homens da montanha têm 
n alma serena e tranquila como um 
prolongamento q um reflexo da paz 
alcandorada“dos cimos, bebida ua 
visão luminosa e immensa que se 
descortina das eminencias alcantila- 
das, E' assim a gente mineira... 


Emquanto Isso, os homens das pla- 
nícies ndustas, que vivem em luta 
contra a natureza, sem ter outra 
colsá grandios aa contemplar senão 
a immensidade do firmamento « as 
lucilações dos mundos shleraes, afi- 
nam a' tenacidade e a coragem, ao 
mesmo passo que se voltam para as 
cogltações supremas do Infinito. As- 
sim é o povo cearense, Pois Fran- 
cisco Sá encarnou em si essis duas 
altitudes euracteristicas do povo de 
sua terra natal o da gente do Esta- 
do a quo elle se prendeu toda a 
vida,pelos mais estreitos laços, 

Ello foi bem o homem da monta- 
uha, na formosa serenidade superior 
de suas altitudes de homem publi- 
co, Jamais deixando que sua Intelli- 
gencia se empanasse pela contusão 
das paixões inferiores, mas fazendo 
sempre de seu talento extraordina- 
rio um instrumento poderoso com 
que procurou servir ao Brasil”, 


RECORDANDO UMA LIÇÕO 
PERENNE 


Ao concluir, disse q representante 
do Ceará: 

“Br, presidente, vou concluir per 
dindo a v. excia. consulte q Casa sa 
consente em ficar um minuto em si- 
lencio, como homenagem ao grande 
cs ga de Francisco Sá. Esse gesto 
valo como um instante de meditação 
A que nos entregaremos nós outros, 
a recordar mentalmente » ensinamen- 
to parenho que dimana daquella in- 
olvidavel personalidade, emquanto 
pelas paredes ousteras desta Casa ha 

e perpassar como que o éco harmo- 
nloso e longinquo daquella voz por 
tente de orador primoroso, que lan- 
to opulentou de glorlas e que tão lin- 
damente enfeitou de flores immor- 
tnees as tradições do Senado Brasi- 
lelro.,. (multo bem; muito bem), 


AS HOMENAGENS DE MINAS 


Em nome de Minas Geres, falou, 
nssociando-se às homenagens presta- 
das á memoria do ilustre filho do 
Estado montanhez. o sr, Ribeiro Jun- 
queira. Em additamento so pedido 
do sr. Waldemar Falcão, o sr, Ri- 
belro Junqueira requereu que'os se- 
nadores ficassem um minuto de pé, 
em silencio, em reverencia É recor- 
dação dd grande brasilejro. 


O SR. DUARTE LIMA NA COM: 
MISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 


Por solicitação do sr. Alcantara Ma 
«Chado, foi designado o sr. Duarte Li- 
ma para substituir, na Commissão de 
Constituição, o sr. Edgard Arruda, 
que se cncontra ausente, no  Cea- 
ri n 


ESTA! DOENTE O SR, ALFREDO 
BAKER 


O sr, Waldomiro Magalhães com- 
municou que o sr. Alfredo Baker tem 
deixado de comparecer és sessões. 
por motivo de doença . 

Passando-se à ordem do dia, que 
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Dump Edison Museo 


ChRNERALO | 


ESTUDALUZ G. E, «» 
moderno apparelho de illu- 
minação que proporciona 
o marimo conforto visual. 


RR ABNI 





ABRICADAS por processos inteiramente mechas 

nicos, de accôrdo com os methodos mais modernos, 
as lampadas Edison Mazda G. E. têm excellencia 
uniforme; padronizada no mais elevadc grão de pers 
feição. Sua materia prima é seleccionada com q 
maximo .euidado e, antes de entregue ao publico, 
cada lampada é observada de per si, com meticuloso 


rigor, em 480 inspecções differentes durante sua 


fabricação. 


LAMPADAS EDISON MAZDA 


GENERAL 





cpa ls o promovida po DC 
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A opinião do sr. Luiz Supplicy, o mais antigo corretor de café; 





da praça de Santos e cafeicultor no Paraná 








“Se muito sombria é a nossa perspectiva futura, entretanto os elementos de 
superioridade que temos sobre os nossos concurrentes são de tal natureza que 
poderemos mudar radicalmente a nossa posição de vencidos para de vencedor, 





São do sr. Luiz Supplicy, adeantado fazendeiro no Paraná eo 


mais 


tigo corrector de café da praça de Santos, ias seguintes consi- 


derações sobre a campanha dos cafés finos, encetada pelo D. N. CG. 


A melhoria da qualidade do nos- 
so café é uma questão do vida ou 
de morte; é dahi somente que de- 
pende a solução definitiva do nos- 
so grave problema, porquanto são 
as qualidades de fina bebida as Y 
malor consumo do mundo. 


A perspectiva futura que temos 
deante de nós-é de summa gravi- 
dade, Os nossos conçurrentes, apro- 
veltando-se da nossa imprevidencia, 
eugmentem as suas culturas de mo- 


constava de trabalho das commissões, | do extraordinario e procuram sa- 


foi Encerrada a sessão. 


tisfazer as exigencias, em todo a 





ter um exercito em cuja efficiencia confiemos” 


Como o ministro da Guerra se dirige. ao presidente da Republica, traçando o panorama actual em que se 
“enquadram as forças armadas sob a sua orientação — O. Exercito alheio ás competições politicas 


No relatorlo que apresentoã no pre 
sidente da República sobre o movi- 
mento do seu Ministerio, mo anno 
findo, o general João Gomes, minia- 
tro da Guerra, fez uma longa e in- 
teressante exposição do trabalho que 


“vem desenvolvendo o do quo alnda 


careço ser feito, ” 

Diz que, convidado para dirigir a 
pasta da Guerra, aceltou o encargo 
com o único proposito de prestar 
ainda algum serviço à sun classe c 
ao Palz, 


Nesse intuito — declara o minis- 
tro — para dois pontos capitães. que: | 


“desde muito, chamavam minha at- 
tenção, vóltei logo as vistas. firme-|' 


mente resolvido a, enfrentando quaes- 
quer difficuldades, achar-lhes a so- 
lução que almejava: a disciplina e a 
Instrucção, 


RUDE MAS VERDADEIRO 


E o general João Gomes passa, , A 
seguir, a fazer uma exposição sor 
bre a necessidade de mantermos um 
exercito efficionte, embora a nossa 
Indole anti-guerrelra. mas para que 
possamos manter a nossa sobera- 
nia, ) 


E diz textualmente: 

“E! por conseguinte, condição pre: 
cipua à nosse vida de Nação, ao 
nosso desenvolvimento, au surto de 
nossas actividades economicas. ter- 
mos um Exercito em cuja efficlencia 
confiemos. para a defesa da ordem 
e de nossa integridade. E" Isso o que 
não temos e precisamos ter, E. na 
minha linguagem rude, mas Verda- 
f aqui, 
neste documento escripto, para que 
o snlba vi; exela. e o Palz, que não 
devo ser enganado. 

E* possivel, sr. presidente. que eu 
esteja faltando à ethica do conven- 
cionalismo político, dizendo taes ver- 
Gaden. Póde ser; mas — entre este 
feslise eo commoetter, por ommis- 


« são ou falta: de sinceridade, o crime 
Se deixar, com a. 


, minha cumplicida- 


de, o meu Paiz indefeso, — como 
soldado, prefiro aquella inconventen- 
cla, que põe a nu''o nosso estado dr 
Insufficiencia, no que diz respeito & 
Defesa Nacional, 

Quo us palavras sinceras que aqui 
ficam, calem no espirito patrlotico de 
V. excia, e que os membros do Poder 
Legislativo as ouçam e pesem bem, 
em faco da situação que acabo de pin- 
tar a sua enorme responsabilidado 
perante o povo brasileiro, E” desta 
responsabilidade, que, com a. pre- 
sente exposição, eu me eximo”, 

A DISCIPLINA E O MOVIMENTO 

EXTREMISTA 4 


O general João Gomes aborda a 
seguir: os movimentos subveralvos 
que occorreram no paiz em novem- 
bro do anno passado: . 


— “À conservação das normas 
disciplinares, com o alhelamento da 
política, só poderia ter a melhor 
repercussão na manutenção da or- 
dem eim todo paiz As medidas de 
compressão do; effectivos, mal com- 
prehendidas pelos interessados e 
perfidamente Interpretadas pelos 
agitadores, constituiram, entretan- 
to, um dos muitos pretextos para a 
infiltração do extremismo que, ha 
muito, vinha trabalhando as clas- 
ses armadas, 


Foi assim que, auxiliada pelas in- 
trigas politicas, deu-se a eclosão do 
movimento communista em, Per- 
nembuco, no Rio Grande do Norte 
e no Districto Federal. Estabeleci- 
dá em tempo o controle, identifica- 
dos os cabeças e propagandistas, fol 
eircumscripto: o movimento, embo- 
ra nos custesse a perda dé vidas 
preciosas e a destruição de algumas 
unidades, com os respectivos patri- 
monios moraes a materlaes, 

Os casos do 3º.regimento de in- 
tantarin e da Escola de Aviação — 
unidades consideradas de clite, as 
qunes o governo sempre dedicira a 
meliior ationçãodotando-as de to- 


dos os recursos para o cumprimen- 
to da sua missão —, poder. ser con- 
slderados typicos”, - 


Depois de se referir à acção vlo- 
lenta, desenvolvida contra os amo- 
tinados, o ministro confessa, que foi 
melhor que assim acontecesse, para 
liquidar o caso, porque já vinha de 
longa data o regimen de umeaças 
anonymas que causavam sobresal- 
tos no governo e fatigavam as for- 
ças militares, pelos successivos alar- 
mas, 


O EXPRCITO E A POLÍTICA 


São conhecidas as Idéas do actual 
ministro da Guerra sobre o Exerci- 
toe a Política. Talvez, por isso mes- 
mo, sobre esse assumpto pouco te- 
nha elle se extendido em seu rela- 
torlo, limitando-se no seguinte; 

— “Já de ha muito constitue pre- 
occupação Incessante das autorida- 
des militares bem intencionadas o 
afastamento dos militares da poll- 
tica facciosa. Avesso, por indolo e 
por princípio, ás actividades dessa 
natureza, adoptel a decisão de não 
transigir neste particular, curvando- 
me, apenas, deante da pratica dos 
direitos assegurados pela nossa 
Carta Magna e pelas leis decorren- 
tes, E! assim que aos officiaes re- 
vestidos de mandato electivo, — 
mesmo no caracter de supplen 
tes —, têm sido asseguradas todas 
es garantias estrictamente outorga- 
das por lei, Outras actividades, po- 
rém, não têm sido permittidas, sob 
qualquer aspecto. Allás, néste par- 
ticular, tenho a satisfação de pro- 
clamar que muito raras foram as 
opportunidades que exigiram a mi: 
nha Intervenção, podendo-se. dizer, 
com firmeza, que o Exercito se 
mantem, presentemente, alheio és 
competições. políticas.” 


LEIS INOPERANTES 


Depois de fazer uma exposição 
sobre as dotações orçamentarias do 


seu Ministerio e de como as en- 
controu'no início de sua gestão, da 
necessidade de não retardar dema- 
Siadamente o provimento dos re- 
curgos indispensaveis para despe- 
sas que se impõem, o general João 
Comes trata das ultimas leis com 
que fol enriquecida a legislação mi- 
litar, Diz que algumas dellas, no 
todo ou eta parte, se revelaram Jn- 
operantes por motivos varios. 

Nesto particular, diz, tornaram-se 
notorias ns collisões da Let do En- 
sino Militar com & de Movimento 
de Quadros e com a de Quadros e 
Effectivos; a de Promoções.com a 
de Movimento de Quadros, etc. 
Além disso, a Lel de Organização 
do Ministerio da Guerra creou va- 
rios orgãos, dos quaes os Departa- 
mentos de Administração e Technil- 
co do Exercito não puderam ter 
organização, até esta data, pela 
grandiosidade de sia concepção « 
onus resultantes para os cofres pu- 
blicos. 

Advelu dahil a necessidade de se 
fazerem modificações nessas leis, 
para que pudéssem proporcionar os 
beneficios que, mul justamente, del- 
las se esperam. 

Ao Poder Legislutivo foram enca- 
minhados projectos de lei que, se 
approvados  permittirão aquellas 
Iniciativas, 

Aborda & segulr as difficuldades 
surgidas ultimamente na applicação 
da Lel de Promoções, principalmente 
quanto à” promoção de primeiro to- 
nente a capitão, devido à duplici- 
dade de quadros. Que é um pro- 
blema por demais delicado c não 
comporta soluções-rigidas. 


O ENSINO MILITAR E: A FORMA- 
ÇÃO DE OFFICIÃES 


O eosino militar é uma das partes 
mais; interessantes do relatorio, ten- 
do o general João Gomes exposto 
o assumpto com: real conhecimento 
de suas Decessilades, 


! . Pi e 


Tratando da evolução do ensino, 
diz que dos ensinamentos . colhidos 
resultou a necessidade de dar outro 
cunho, nião só nos seus methodos, 
mas tambem à propria organização 
das Escolas, : 

Refere-se à Escola das Armas, à 
Escola de Estado Mulor, Escola Mi- 
litar e Collegios Militares, dizendo 
que ns novas directrizes a que obe- 
ENCETAO Liveram. Influencia béne- 

ca. 

E diz, textualmente: 

— “Ao Estado Malor do Exercito 
conipete a superintendencia geral do 
ensino militar, Conslata esse orgão, 
em seu relatorio, que “o ensino pro- 
[issiongl está em progresso”, embos 
ra faca sentir que o regimes dida- 
ctico houvesse sentido um certo aba- 
lo, durante o anno lectivo, com os 
acontecimentos que desviaram para 
pontos differentes as attenções das 
autoridades administrativas, o encu- 
rece a necessidade de uma selecção 
mais apurada e mais rlgorosu dos 
candidatos à matricula nos estabele- 
cimentos do ensino, 

No que concerne á Escola Militar, 
o assumpto está sendo curado com 
o maior desvelo, 

A regulamentação em preparo, ba- 
seada na Jei numero 189 de 16 de 
Janeiro ultimo, compurtarã um curso 
fundamental, onde, em estudo espe- 
clalizudo das malerjas que servem 
de base ao programma escolar, se 
ministrarão dos alumnos conheci- 
mentos que facilitem o aprovejta- 
mento do ensifio profissional pros 
priamente dite, e, ao mesmo tempo, 
se afíira com imais precisão a capgs 
tidade intelieclual, e moral tambem, 
daquelles que ingressgm na carreira 
militar, 

Esse curso terá a vantagem de. 
com essa regulamentação adequada, 
ficar inteiramente libérto da legis- 
lação civil que. não raro, se far 
reflettir, com transtorno, na orlen- 
tação do ensino militar, cujas dire- 


clrizes, em sua especializaçã 
do ser bem differentos. Ro 


- Como ficou dito, urge focalizar 
tambem, com vivo Interesse, os pre- 
dicados moraes dus que se destinam 
& carreira das aunas. ; 


têm 


(6) momento social que atravyessa- 
mos impõe a adopção de melos rl- 
gorosos para a selecção moral dos 
candidatos à matricula em qualquer 
institufo de ensino militar. 


Nas escolas de formação de offl- 
tiaes q nos collegios militares, a fn- 
vestigação deve ficar sob a responsa- 
bilidade dos commandantes, que te- 
rão resolução impeccavel em laes 
sesumptos. Nas escolas de aperfel- 
gonmento, commissões secretas, sob à 
acção das respectivas directorias, de- 
verão dar a ultima palavra no caso. 
Mais do que o saber, os precedentes, 
o caracter e as tendencias do candi- 
dato devem Influlr para a sua ma- 
tricula,” 


OUTROS ASSUMPTOS 


Finda esta parte, o general João 
Gomes passa a esplanar tudo mais 


quanto occorreu de importante: não | g 


só em todos os departamentos do seu 
ministerio: como nas Regiões Milita- 
Fes. ; 


E' um trabalho minucioso, pelo 
qual se constata q apreciavel aclivi- 
dade em que viveram durante o an: 
no os estabelecimentos: da indústria 
bellica, a Avisção Militar e o carinho 
da officialidade na instrucção da tro- 
pa co afan dos chefes em reintegral- 
a em seu antigo espirito de disci- 
plina. : 

A 1º Região Militar, commandada 
pelo general Eurico Dutra, occupa 
plgumas paginas“do relatorio, não só 
pela sua importancia como pelos 
acontecimentos que bella se vorifica- 


ir ir 


+ 


sentido, dos mércados que vão con- 
quistando, | ; 

Estou aqui repisando as mesmas 
palavras, dando o grito de alarme, 
desdo 1028, devido a um aviso of- 
ficial de um dos nossos addidon 
commerciaes ao nosso ministro do 
Exterlor, chamando a nossa ntten- 
ção como os nossos concurrentes 
augmentavam as suas culturas é 
se comeravam no preparo dos seus 
productos, para : que tomassemos 
as providencias precisas, afim de 
que não succedesse com o café o 
mesmo que se deiy com a borracha, 
Se não mudarmos esta: orientação 
Incomprohensivel, é para onde ca- 
minhamos. É 


Com a demonstração das provas 
que temos tido, todas as medidas 
que adoptarmos para a defesa do 
café, sem antes! eliminarmos a cau- 
az do nosso mal na sua origem, se- 
rãó Intelramente perdidas, porquan- 
to seus effeitos sempre subsistirão 
com suas consequencias desastro- 
sus, até m nossa final derrota, com 
a victoria dos nossos concurrentes, 

Devido-no noso erro inicial, fo- 
mos obrigados a criar, como moe- 
dida do defesaça mais forto e fa- 
tal barreira de saida dos nossos ca- 
fés, que é a taxa de 454000, Como 
medida de emergencia, são innega- 
veis os seus inestimaveis serviços 
prestados, poréin, como medida per- 
manente é mais perniciosa ainda 
que o proprio mal que nos obrigou 
a crial-a, e nos conduzirá á mor- 
to corta, 


Adoptamos tambem a medida 
contraproducente da retenção dos 
cafés estrictamente molles, cuja 
falta foi a causa de todo o nosso 
grande desastre, quando, entretan- 
to, a livre entrada dessas qualida- 
des e sua livre saida em nada pre- 
judica a, saida gas outras qualida- 
des, por pervirem a consumidores 
inteiramente distinctos. 


Adoptamos igualmente a original 


medida de não yendermos os cafés 
Erinders, quebradinhos, porém de 
boa bebida, Lã constantemente re- 
clamados pelos' americanos, quando 
o que precisamos para a solução 
do nosso problema é o de vender 
mais café. Entretanto, as offertas 
para esses calés geralmente são 
superiores às dos cafés de typo 5, 
uros, pi 
E' imprescindível, portanto, a 
eliminação dessas barreiras; para 
isso, porém, outro melo não existe 
senão o de eliminar a causa que 
nos obrigou & crial-as. E a causa 
foi a accumulação de cafés de má 
qualidade, por. conseguinte temos 
que produzir café de boa qualidade. 
Ha ainda a notar, o que devemos 
levar muito em consideração, que 
não podémos cantinuar sempre com 
o systemea adoptado de comprarmos 
os nossos propripg cafés, pela mul- 
to forte razão de que os nossos re- 
cursos não gão-lhesgotaveis. 
Se-muito sombria é & nossa per. 
apectiva futura, entretanto os ele- 


meéntos-de superto tá de que temos 


Ei 
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o que depende: s6 do nosso querer” á 


sobre os nossos concurrentes são da 
natureza que podemos mudar radi- 
calniente a nossa posição de ven- 
cidos para a de vencedor, o que 
depende só do nosso querer. 

Para se ter uma idea do que Paz 
demos conseguir no sentido de boa 
qualidade com ns nossos cafés, basta 
citar o segulite facto, aliás publi- 
cado pela imprensa: nos Estados 
Tinidos, numa entrega de cafés nos- 
sos em substituição a cnfés da Co- 
lombia, na prova de chicara no es- 
curo, não fot possivel distinguir a 
sua procedencia, : 

Os nossos cafés extra-finos são 
destinados nos mercados europeus os 
mais exigentes. À propria Hollanda 

ue. no sentido de exigencia se sa- 
lenta, é aqui no nosso mercado que 
tambem vem se abastecer dessas fi- 
nas qualidades. Muito a proposito, e 
de grande inortanaia para a cauta 
em jogo é citar a venda que fizer 
mos de uma partida de café de qua- 
trocentns saccas, ns quaes foram 
compradas pela firma  Naumana, 
Gopp & Cia, Ltdn., desta praça, 9 
remettidas para a Hollanda. A qua- 
lidade: do café era tão boa que n 
comprador do outro Indo fez pedido 
de repetição de embarque, por tele- 
gramma, Qual não fol a surpresa da 
firma compradora daqui ao aaber 
quo os cafés eram da zona Sorocaba- 
na, d cuma fazenda de proprieducda 
do exmo, sr, Almeida Soares Conr 
tinho de Lima, : 

A nosso favor temos, ainda, qua- 
tro allindos naturaes e muito fortes, 
a saber; a somma fabulosa que em 
pregamos com a formação dos mes- 
mos cufezacs e suas Intallações que 
os mossos concurrentes precisarão 
gastar, o factor tempo que precisarão. 
para chegar ao ponto em que estas 
mos, a Infeliz desvaiorização da nos 
sa mocda e o consumo sempre crese 
conte do café, 

Eobre a questão estatistica do cas 
fé que é um factor de grande impor- 
tancia da causa em jogo, ella nos é 
fávoravel, com a retirada dos quatro 
milhões de saccas, e naturalmente, 
tambem se daqui por deante tomar= 
mos o etldado preciso quanto as 
preparo do nosso cafe. ; 

Para melhor se julgar, retrocedas 
mos ao passado, citando provas. Ese 
1006, o stock mundial do café em 
de 16 milhões de saccas visíveis: q 
tnvisivel era calculado em 5 milhões 
nos palzes productores e consumidos 
res. num total de 21 milhões de sacr 
cas, com um consumo de 17 milhões, 
O que, porém, ha de grande Impor- 
tancla a saber é que, dos 21 milhões 
de saccas, 16 milhões estavamdo ou- 
tro lado. E' que naquella época, ger 
ralmente não se-fazia questão de boa: 
bebida do café, o sou valor tambery 
era e ainda é pela sua privilegiada 
qualidade de longa - durabilidade: 
quem carregava os excessos das sas 
fran eram os proprios negociantes a 
capitalistas principalmente, com ems 
prego seguro-do seu dinheiro, Fa- 
guana portan sa com os nossos cafés, 
a qualidade exigida de boa bebida; que 
perigo algum correremos com os ex: 
cessos das nossas safras, 

Estamos cm condições de reéupe- 
rar o predomínio mundial dos negos 
elos de café, o'que depende de gm sé 
factor — capricho — portanto cada: 
vm que compra com o-sen dever, ER 
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 COMMISSÃO PERMANEN:- 





THE 





10 THEATRO-BSCOLA VAE NE 
rm, ABRIL 


“Ema noticia ausplelosa acaba o ar, 


bato Vianna de nos commuúnicar; 
ts ROIAA RO AMADO reabrirá — breve- 
“mente. 


do Explica o Dluntrethentrologo, em 
eum minsiva, que cedora temporarin= 
Júten Imperativos: poderosos, coma 
o abalo de num saude, cujo. eetado 
Eur) reputado grave. Agora, porám, 
*orificndo que se acha reanimado e 
prompto para novas lutas, resolveu 
banp Fepam para cehbrir ia compn- 
emhia que elle ha tanto vem diri- 
gindo:. 

Elin o final do sua carta: 

“Com o flemo propontto de nbede- 
cor 4 prescripção medica, volto no 
trabulho de todas na horas, no Jabor 
incessante do din e nolte, À murcha 
batida dos noto aõen; Não é a pri- 
meira ves que tento baldadamente 
sentar-me à margem da estrada. 
Quando dou em mim estou de novo q 
andar. 

. Cumpra-Me, pols ,n minha senten. 
ça. E que, para cumpríilsa nem novón 
desanimos eu possa contar com o 
vosso conselho o vossa apoio 
sympathia tho generosamente 
monestrada por necantão do encerrar 
mento do Thentro-Encoln, em 21 de 
março ultimo. Muito cordialmente, — 
(a.) RENATO VIANNA? 

“o HOMEM DA CABEÇA DE OURO! 


À comedin de Viriato Corrêa, nmn- 
nha, por Procoplo no Theatro Regina 


“Procopio apresenta amanhã, em 
duas sessões, no Theatro Hegina, a 
primeira peça nacional do seu reper- 
torio para 1936. A peça de amanhã 
no theatro novo da Clnelandin, por 
todos on motivos ussume um Interen. 
so todo espucial. 

“O Homem da Cabeça de Ouro” 
term sido dita “u melhor comedia do 
Viriuto Corrên”, 

Quando se divulga que “0 Homem 
da Cabeça de Ouro” é considerada “a 
melhor comedia", desse escriptor, o 
Interesse pelos espectaculos de uma- 
nhã no Theatro Regina augmenta, sa 
possível. 
cm 


PROCOPIO 
THRATRO REGINA 


HOJE — ASR E 10 HORAM 


ULTI mM AM de 
“Tabú” 
C Amnuht — A'm 8 e Mi horant 


O homem da cabeça de ouro 


de VINIATO CONTA 
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:TE DA FISCALIZAÇÃO 
DE ENTORPECENTES 


DESIGNADOS OS MEMBROS QUE 


* De accordo - com o decreto que 
ereou a Commissão Permanente de 
Fiscalização de Entorpecentes, foram 
designados para a integrar as se- 
guintes pessoas: 

Sra. ministro d, S. dy Funsecca Her- 
do Ministerio das Relações Exterio- 
mes, chefe dos Actos Internacionacs 
ves; doho de Barros Barreto, dire- 
tlor nacional de Saude c Assiston- 
eta Medico-Sockul; Roberval Cordei- 
ro de Farias, inspeclor de Fiscaliza- 
ãb do Exercicio Profissional; Ru- 
bens M. de Figueiredo, procurador 
Hes Feitos da Educação e Saude 
Publica; Democrito de Almeida, 1º 
delegado uuxilinr do Districto Fe- 
geral; Pedro Pernamboco: Filho, di- 
rector do Sanatorio Botafigo;. Ma- 
rio "Saraiva, director do: Institulo: de 
Chímica do Minizterio da Agricul- 
tura; João Sonres Brandão, repre- 
sentante do Ministerio da Justiça; 
Edison Pitomho Cavalcanti, repre- 
sentante da Ministerio do Trabalho, 
* Myriam Leonardo Percita; consul, 
do Serviço de Áctos Internacionnes 
Jo Ministerio das Relações Exte- 
viores, 


: COMO OS DOUTORAN- 
DOS DE 1910 COMMEMO- 
:RARÃO A FORMATURA 


* Em cominemoração ao 25º annl- 
wersario de sum formatira, os dou- 
Fotandos de 1910 mandam cetebrar 
hoje, às 9 horas, na capela do ce- 
mlterio de S. João Baptista, missa 
por: alma do paranympho da turma, 
prof. Miguel Couto, bem como pe- 
Jos demais professores e pelos enl- 
Megas fallecidos, Em seguida, irão 
depositar uma coran-de flores natu- 
Tags na sepultura de seu Inolvidavel 
paranympho, exprimindo, então, a 
salidade de seus colegas o dr, Joa- 
quim Moreira da Fonseca, 

+ Amanhã, será . rezada missa, Às 
10 horas, na igreja da Cande'aria, 
+ Neste mesmo dia, às 17 horas, se 
Tenlizará o almoço colectivo dn 
Aucma, no salão mobre do Club dos 
Calçaras, : 


“A FAMILIA MODERNA 
GRE 7 | IGREJ gia 


UMA. CONFERENCIA: DE TRISTÃO 
“DE ATHAYDE NO CENTRO 
- D. VITAL ; 


- “0 mundo moderno eia Igtejn" é 
0 Btulo geral de uma série de con- 
jferencias que vem realizando, nas 
-s08sões semanaes do Centro D, Vital, 
o dr. Alceu de Amoroso Lima (Tris- 





Soa 


, tão de Athayde), cuja autoridade em 


assumptos de sociologia é sobejamen- 
te reconhecida entre nós, 

* Na cessão de amanhã, que se rea- 
lizará às 21 horas, na séde do. C, 
“Do V., à praça 15 de Novembro, 101, 
sobrado, fará o illustre escriptor a 
“segunda conferencia dessa série, ver- 
«sando o palpitante thema: “A fami. 
“lia moderna e a Igreja”, , 

| Na quadra netunl, em que a sa: 
«prada instituição da familia soffro 
“as“Investidas dos prégadores de Ídco- 
Jogias exoticas e doutrinas malsãs, é 
«com grande interesse que se ouve, 
“sobre assumpto de lal magnitude, a 
palavra autorizada de estudiosos co- 
“mo Tristão de Athayde. 

* Sendo publicas as sessões do Cen- 
tro D. Vital, poderão comparecer á 
de amanhã todos quantos se Interce- 
«sem pelo thema. 


às 17 horas 


HOJE 


4º recital 


AT 





dec! Pinto Martins — Lourênco 


A INTEGRARÃO | 


e a a a o Si O SE 
—" 0. e “eme te eee 





ti nr y: e 
| A companhia: do Erndairo João 


Caetano vad prestar im Montenagem 
ho Botafogo F. em proxima se 


4 


mana: 
me "Tabo” a ap 
Lhetenhas hoje 


nas: / 


udida comedia, 
Ro 


(90 Meary E do: 
ERRA À e EI 
CARTAZ DO DIA 
REGINA — “Tabor, [4a 20 0 32 
ras, ; ! 
Jo CAETANO — “Prata de casa”, 
ás 20 é 22 horas: 
RECREIO — “AlJelula”, ás 20 é 
22 horarm, 


| PHENIX —. “Sambista da Cine- 
Landia”, úm 20 0 22 horas, 


Os que viajampela Gentral 


Sho 


+ 


— Segulram hontem, para 
Paulo; pelo primel£o nocturno, om 
senhores: Jancerlcotde Assis a fa- 
milla — Bmillo Hesler'— comman- 
dante Almeida Beltrão — Jacintho 

| Abltan — Oscar Nascimento — mas 
dame Luiz Amorim e mobrinho 
Gonza- 
“ga Corta — Naldeck Sampalo 
Ruy Mendes Corrêw — Victor Cle- 
“eh — dr. Darcy Uchoa — dr. 
Araujo Villela — João, Ribeira 
Aarão Gordon — J. Gsrino — Wal- 
ter Busing — Syivio Carvalho Mel- 
jo — Felice Strada — Antonio Ro- 
ea — Joaquim Azambuja — dr, Ju- 
Ho de Arruda Filho — canitão te- 
nente Carlos Guidon: Baptista e 
senhora — Ary Oliveira — Marçal 
da Silva — dr, Carlos Mendes Lel- 
te — Barros Barreto — Lima Fl- 
guelredo — dr, Mario Perito — Abl- 
Ho Torrea — dr. Rogerio de Câmar- 
go — dopulados Teixeira Pinto é 
Carvalho Chaves. ; 
| Pelo “Cruzeiro do Sul", os senho- 
res: Candido Lacerda — José Simon 
— João Shayder — T, Sato — Hu- 
go Pessoa — Ribeiro “do 
cellos — dr. HllarioFrelro — dr. 
Domingos; de Góes o familia — Irt- 
neu Bornaise — Julio Lima — Pau- 
| lo Azevedo — A, J Mes — dr, 
" Solflerl de Albuquerque — Luiz Cas- 
tteluro — Francisco Moura — Firmo 
“Dutra Filho — 3, Platt — Altre- 
do Rocha e familia — Alfredo Mar- 
cos — Frederico Joffer o Henrique 
Chauma. 
| Pélo trem RP-2 chegou hontem, 
"de Sho Paulo, o dr. Plinio Salgado 
e senhora, chete da Acção Inte- 
- gralista. : 
pad ds ada dy 


T pega Bt ' — - - a 
CONDEMNADO:UM EMIS- 


| SARIO NAZISTA 


| BASILEA. 6 (U.P.) — Um trl- 
bunal especial, composto de juizes 
de: clúndãos eleitos pelo povo, 
condemnou hoje atçes annos de 
“prisão o allemão:'Haus Wesemen, 
supposto emissario nazista, AC- 
icusado de ler sequestrado o Jor- 
“nalista germanico judeu e anti-na- 
zista Berthold Jacob, no dia 3'de 
| márgo de 135, pprando o para a 
' Alemanha. Pe 


| 





— de Mello 


Devia ser Julgadas hontem, na ses- 
são nocturna do “Tribunal Regional) 
n consulta do senador. Cesario de 
Mello em torno da eleição do presi- 





Em vista, entretanto dé ter 
comparecido o relator desse proces- 
vo, sr. Castro Nunes; com um pedi- 
do de adiamento, o desembargador 
Arthur Soares. presidonte do  Tri- 
bunal Regional do: Districto Federal, 
transferiu o julgamento para mais 
tarde, quando ficou resolvido: que 
esso caso era da competencia do Tri- 
bunal Superior, por não se tratar de 
materia pertinente com as eleições 
munieipaes. 


CODIFICAÇÃO DO DIREI. 
TO INTERNACIONAL 


O Conselho Birector da União 


tes designações pará na Commissão. 
de Peritos, que deverá constituir a 
sub-commissão da Commissão In- 
ternacinhal, encarregada da codifi- 
cação do. Direito Internacional Pu- 
blico e Privados: srsc» Victor M. 
Qesa (Chile), Carlos Saavedra La- 
mas (Argentina). Luis: Anderson 
Morda (Costa Rica); Eduardo Sua- 
rez (Mexico), Afranio | do. Mello 
Franco (Brasil) e 'J, Reubcn Clark 
(Estados Unidos). | 


cr 


PARA À CONSTRUCÇÃO 
DA “CASA DOS JOR- 
— NALISTAS” 


RBUNIU-SE, MAIS JUMA VEZ, A 
COMMISSÃO. JULGADOLA DOS: AN- 
TE-PROJECTOS 


Reuniu-se, mails uma vez; no -Pa- 
vihão das Festas da Feira de Amos- 
tras, a commissão julgadora do con- 
curso dos ante-projectos da Casa 
dos Jornalistas, Lendo comparecido 
os senhores: Sampaio Corrêa — Raul 
Pederneiras — Helisario de Souza — 
Raul Pedrosa —, Adolpho de Mora- 
tés de los Rios Filho — Raphael 
Paixão — Adolpho WJ, €. Del Vec- 
chio — Herbert Moses — Celso Kel- 
ly — Dulcídio Pereira; — Euclydes 
Fonsecu — Eduardo, V., Pederneiras 
— João Mello e Marques Porto, 

Após fazer varias considerações em 
torno das condições estipuladas no 
cdital, o professor Sampaib Corrên 
propoz a designação de-uma  sub- 
commissão para yerificar se os ante- 
projectos aproveitados haviam cum- 
pridas todas essas “exigeucias, afim 
de considerar votadas as inscripções. 

Approvada a proposta, foi desi- 
gnada a seguinte sub-commissão: srs. 
Eduardo Pedernélras) Morales de los 
Eua, Del Vecchio-e Raphael  Pai- 
ão, 

Só após o parecer dessa sub-com- 
missão é que a commlsaão entrará na 
apreciação do  méritê dos trabalhos. 
A sub-commissão: já'se “reuniu duas 
vezes, proseguindo ba verificação. 


dente da Camara Municipal. | 


Paúi-Americana, appróvou: as. seguin- EE 1o que torna bem clara a 


Maurtua (Peru!) Alberto Cruchaga , 








“ CAMPEONATO RIOGRAN- 
DENSE DE POLO 


SERAO DISPUTADUS HUJE DUIS 
JOGOS 
PORTO ALEGRE, 6 — (Agencia 
Merldloal) — Realizam-se, amanhã, 
as duas partidas, do Campeonato 
'Portoalegrense de. Polo, patrocina- 
do péla Liga Portoalegrense de Polo, 
Esses jogos. já adindos tros-vezes, 
serão dispatados por cinco equipes, 


a saber; equipe: “Coronel Massot”,. 


composta de elementos do Centro de 
Instrucção da Brigada Militar do Es- 
tado; equipe “Bento Gonçalves". dn 
Negimento Bento Gonçalves, da Bri- 
guda Militar; equipe do: Country 
Club, composta de. elvis; equipe 
“Capitão Argolo”, do 4.º Regimento 
de Govallaria Divisionartio, do Excr- 
ello e equipe “Capitão Salomão”, 
do 4.º Grupo de Artilharia de Dor- 
so, do Exercito, : 

A primetra partida do Campeona- 
to será disputada pelas equipes “Ca- 
pitão Salomão" “e “Capitão Argolto”, 
ea sekunda entre a equipo “Coro: 


net Massot” ea do Country Club. 


O CLUB GAÚCHO VENCEU 

O “INITIUM” DE ATHLE.- 

TISMO NO RIO GRANDE, 
DO SUL 


PORTO ALEGRE. & — (Agency 
Meridional) — A Liga de Alhietis- 
mo Riograndense abriu, hole, a tom 
porada official de athletismo, reali: 
znido, o seu tornelo “inltium”, 

Tomaram parte nas “competições: 
os clubs desportivos seguintes: Gab. 
cho. Porto Alegre, Internacional, Tur- 
nerbund e Gremio, sagrando-se ven: 
cedor o Cluly Gaucho, 


MAIS OITO ANIMAES PLA- 
TINOS PARA O TURF 
RIOGRANDENSE 


PORTO ALEGRE, 8 — (Agencii 
Meridional) —. Procedente dos “ha- 
ras"! platinos, chegaram n esta ca- 
pital, pára. o: Hyppodromo local, os 


| seguintes animaes: Safety — Zara 


— Anltactica — Arpégio — Wakeful 
— Pledra — Sola e Jijirana. que fa- 
tão. brevemente, estréa nas pistas 
rortonlegrenses, 


LOFREDO VENCE “GAROTO 


DE BRONZE” 

PORTO ALEGRE, 6 — (Agencia 
Meridional) — Em luta. hontem vea- 
tizada, o pugilista paulista Lofredo 
derrotou, brilhantemente, por qn- 
tos. no decimo round, o seu adver- 
sario “Garoto-de Bronze”, desta car 
pital. 

O match revanche está 
aguardado ansiosamente. 





sendo 





A caceita: do prefeito interino não 


Y 


será preençhida na Camara Municipa 
NÃO HOUVE SESSÃO HONTEM NO LEGISLATIVO LOCAL 


Rejeitada a consulta-recurso do sr. Cesario 








no T. R. — “ts 


D CONEGO OLYMPIO DE MELLO 
NAO SERA" SUBSTITUIDO NA 
CAMARA MUNICIPAL 


Q Tribunal Regional debateu, hon- 
tem, a consulta formulada pelo! gr, 
Ernani Cardoso. em nome da Camara 
Municipal, para saber se dévia con- 
vocar o supplente do conego Olym- 
pio de Mello, que exerce agora 
funcção de governador do Districto. 

Após ligeiros debates, o Tribuna) 
docidiu que não se devia proceder es- 
ta convocação, porquanto o actual 
prefeito não fol afastado da Camara 
para oceupar um cargo incompativel 
com o exercicio da investidura Je- 
gislativa; mas sim, está na Prefeitu- 
ra como presidente da Camara Mu- 
nicipal, substituindo, interinamente, 
o governador impedido, 


Acerescia, ainda, que 0 sr. Pedro 
Ernesto não foi desliluído e não re- 





situação do conego Olympio de Mel. 
lo, que continua sendo o presidente 
ln Camara Municipal em exercicio 
na chefia do exceutivo lucal. 


NÃO FUNCCIONOU A CAMARA 
MUNICIPAL 


Por falta de numero, deixou de 
funcclonar hontem: o» Legislativo a 
Cidade. 

A" hora regimental, feila a chama- 
da, responderam nove verendores, Os 
“demais vereadores estiveram reuni- 
'dos secretamente no gabinete do 
leador da maioria sr. Rocha Leão. 


As CLASSES CONSERVADORAS NO 
" GABINETE DO PREFEITO 


Ghefinda pelo deputado Pereira 
Carneiro e vereador João Augusto 
alves esteve, hontem, conferencian- 
do com o concgo prefeito, uma com- 
missão das classes conservadoras. 

O assumplo da palestra, que es- 
teve presente o secretario das finan- 
ças, foi o da organização da nova 
cominissão mixta de Tabellamento, 


VAE SERVIR NO GABINETE DO 
SECRETARIO DAS FINANÇAS DA 
PREFEITURA 


“Por acto de hontem do governa- 
dor interino; pussou a servir no 
gabinete do secretario das Finanças, 
srs. Ivan Pessoa, a primeiro official 
da Secretaria de Interior .e Seguran- 
ca, a senhorita Adrianna Rouston. 
A funccionaria acima serviu até 
bem pouco tempo no gabinete do 
prefeito Pedro Ernesto. | 


COMPAREÇAM AQ GABINETE 
DO PREFEITO * 


O secretario do prefeito, sr, Ta- 
vares Bastos, baixou edital convi- 
dando a comparecer com a maxima 
urgencia, no seu gabinete, Os func- 
|sfonarios da Directoria de | Engenhn- 
via que servem à disposição do ga- 
binete do prefeito, 


NA PREFEITURA O MINISTRO DAS 
RELAÇÕES EXTERIORES 


Esteve hontem. em visita de cor- 
tezia no conego Olympio de Mello, 
na Prefeitura, o ministro das Re- 
lações Exteriores, sr, Macedo Soa- 
res, 
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É) JORNAL — Quinta-feira, 7 de Maio de 1036 


Chega hoje a 





Ultima Hora Sportiva 


esta Capital o 


rival de “Sargento . 


“Borba Gato” 
no Gra 


7, 





MAs 





Ge enfrentará o crack nacional 
nde Premio “São Francisco Xavier” 





ATA 


- Borba Gato já vencen Sargento, Venceu mas não con- 
venceu, Ágora vamos telios, de novo, num confronto 





decisivo 





"Os meios turistas txultam ante n | S, PAULO, 6 (Agencia Meridio- 


perspectiva de um movo combate 
entro os. famosos cracks Borba Ga- 
to e Sargento, ? 

Kssa opportunidade, de alta sen- 
aução, Jhes será dada no proximo dia 
SL do corrente quando será dispu- 
tado o grande premio “São Francis- 
co Navier”, 

Para “o ansiado confronto já se 
cncontra entre nós, vindo hontem 
de S. Paulo, o extraordinario crack 
que, por signal, velu acorapanhado 
de Hequiebro, conforme nos infor- 
ma o seguinte telegramma: 





mi) — Emlurcaram hoje, à tarde, 
pura o Rio, os animaes Borba Gato 
Brsaileiro enfrentarão, no dia 9 do 


e Nequiebro, que mo Hippodromo 
correntes disputando o Grando Pre- 
mio “São Francisco Xavier”, o crack 
micional Sargento, Borba Gato se- 
gue acompanhado do seu treinador 
dlberto Corsina, 


No mesmo comboio seguiu tam- 
be muma potranca, por Visigodo e 
snruta, adquirida pelo general Flo- 
res da Cunha E 


—— 


O COMBINADO RUBRO - NEGRO ABATE 
| 05 DE JULHO POR 6 x 2 


Et'uma partida do Torneio Aber- 
to, defrontaram-se hontem, no sto- 
dium do/Flumlhense F, C,, os Com- 
binados Rubro-Negro e 5 de Julho. 

Actuou como juiz o er, Motta e 
Souza, que esteve bem falho, prin- 
Volpalmente na marcação dos impe- 
dimentos; tambem muito infiutu 
para a má actunção do arbitro a 
indisciplina demonstrada por am- 
bos os esquadrões. 

Os teams que se defrontzran:, fo- 
ram os seguintes: 

COMBINADO RUBRO-NEGRO: 
— Germano; Lucio e Pompeu; Del- 
vaux, Geraldo e Faria; Gualter, 
Bentenengo, Ismael, Déóca e Carll- 
nhoós. .. 

COMBINADO 5 DE JULHO: — 
Arnaldo; Dias e Frederico; Vadinho, 
Aristeu e Hilton; Levy, Anczriilo, 
Antonio, Pety e Barneo. 

Logo no inleio do jogo ha um U- 
geiro equilibrio de forças, O Com- 
binado Rubro-Negro marca um 
gonl; lia reacção por parte do 5 de 
Julho, que iguala a contagem, 

Os Rubro-Negros começam na jo- 
gir com mais enthusiasmo e mar- 
cam mais 3 pontos, un: dos quaes 
resultante da cobrança de um foul. 

O resultado do primeiro tempo 
foi de 4n 1a favor do Combinado 
Rubro-Negro. 

Os autores dos pontos foram: — 
Carlinhos, Ismael, Geraldo (de um 
ie eee mem 


A COMMISSÃO DE 
DEFESA NACIONAL ELE- 
GEU SEUS DIRIGENTES 


Esteve vçunida, hontem, a Com- 
missão de Defesa Nacional do se- 
nado. 

Foram eleitos presidente c* vice- 
presidente, respectivamente, os srs. 
Flores da Cunha e Vidal: Ramos. 


- A MENSAGEM PRE- 
SIDENCIAL 








inuito e com segurança, 


[oul), e Gualter, pelos Rubro - 
ame Saio ábta 5 de ED pe 
“o Segundo tempo ain | 

q 5 de Julho PES End da 
Negro volta n antacar, ha uma escrl- 
magem na porta do goal do 5 de 
Julho, Carlinhos recebo a bola de 
Dóca e ntira forte, fazendo o 5º goal 
ca sum equipe, , 

Arm.bgs os teams estão se estor- 
cando muito, pois a derrota de qual- 
guer um dos dois importaria na sua 
eliminação do Torneio, 

No Combinado Rubro-Negro de 
hontem não se reconhece em abro- 
Mora snquello ins que foi fragora- 
el errotado por 
TO a een es ide 

ogo é interrômpido para que 
se faça a substituição d 
por Humberto. Ê a 


O prélio continúa, ha uma escri- 
magem na porta do goal do 5 de 
Julho, toda a linha do Rubro-Negro 
ahi se encontra, mais Gernido atira 
forte por cima das traves; a bola 
volta à meio de campo, o 5 de Julho 
ataca, os deanteiros se Infiltram, 
Lucio faz em ultimo recurso um pe- 
E am panos essa falta ao ser 

rada, transforma-se no ge 
gonl do 5 de Julho. Pi 

O 5 de Julho volta a atacar: ha 
um foul fóra da área, Pety cobra 
sem resultado algum. 

No momento o jogo está no melo 
do campo e atravessa uma phase 
n.onotona. 

O Rubro-Negro está actuando 
com muita precisão, os seus pontos 
altos são na defesa, Humberto; na 
linha média Geraldo e Delveaux: 
quanto: aos deanteiros estão todos 
ogando bem, destacando-se no em- 

to Carlinhos. 
Ha um corner contra o Rubro- 
Negro, que o julz deixa de marcar. 


A pertida passa a ser disputada 


com certa violencia, 
O guardião Atnaldo está pegando 
Ismael atira, Arnnido defende, a 
bola vae novamente nos pés deTa- 
mael,.que com forte tiro assignala: 


0 SFYNDICATO DOS CORRETORES |º Sexto goal do Rubro-Negro, 


DE SEGUROS FELICITA O PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 


O Syndicato Profissional dos Cor- 
vetores do Seguros enviou ao sr. Ge- 
tulio Vargas, presidente da Republi- 
ea, o seguinte telegramina de applnu- 
sos sobre a mensagem presidencial: 

“O Syndicato Profissional de Cor- 
cetorer de Seguros felicita v, excia, 
pela brilhamtissima: e esperançosa 
mensagem lida no Congresso Nacio- 
nal, pedindo venia para solicitar o 
vosso apolo para o projecto originario 
da Commissão de Legislação Social, 
na Camara dos Deputados, regula- 
mentando a profissão de corretor de 
seguro, conforme dispõe-a Constilui- 
ção, e ora na Commissão de Finan- 
cas. Regulamentada cessa profissão, 
terá v. excia, assegurada a propagan- 
da indispensavel do seguro no Bra- 
sil e sua consequente diffusão, pro- 
videncia essa reclumada na vossa 
mensagem, cujos termos de protecção 
nos trabalhadores animam O presen- 
te appello. Gonfiantes no grande bra- 
sileiro que se encontra à frente do 
nosso destino, aguardamos a vossa 
nttenção para aquelle projecto, que 
vem estimular a previdencia e a eco- 
nomia do povo brasileiro. (a.) — 
David Morado, presidente da Junta 
Governativa,” 





Minutos após termina o jogo-com 
a victoria do Rubro-Negro por 6 a'2, 





Grande Companhia 










estará aberta uma venda em 










Os srs. assignantes do anno 
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VESPERAES DE ARTE NO THEATRO JOÃO CAETANO | || CONCERTOS VIGGIANI 


(CEE SENA 
| THEATRO MUNICIPAL - 


DOMINGO, 10 — A's 15 horas — 3.º E ULTIMO 
CONCERTO DE 


CORTOT 


Em programma: 


SONATA APASSIONATA ,scureenro 
“LES KREISELERIANA? ,..s 00.00... SCHUMANN 
Fantasia em fá menor; VALSA, op. 64; BARCAROLLE, 
op. 60; DEUXIEME SCHERZO, op. 31; BERCEUSE, 
op. 57; POLONAISE, em lá bemol ,....... CHOPIN 


UM RECORD SUL-AMERI- 
"CANO DE VELOCIDADE 


S. PAULO, 6 — (Agencia Merklio- 
nal) — Pilotando o avião “Stinson”, 
do Aerolloyd Iguassu, o aviador Ce- 
ear Sandroni, bateu hoje, o “record” 
sul-americano de velocidade, fazen- 
do o percurso de Curltyba a S, Pau- 
lo, que é de 420 klometros, em uma 
hora e-48 minutos, Isto é correndo 
2) kilomelros A hora, À partida do 
Corityba den-se às 14 horas e a clie- 
gada à S. Paulo; no Campo de Mars 
to, registrou-se ás 15,28 miínulos, 


Camara do Reajusta- 
mento Economico 


A-Camara do Renjustamento Eco- 
nomieo proferiu em sua sessão do 
hontem, entra outras, as  seiguintos 
decisões: 

Ne. 11912, nérie B, Siqueira Campos, 
Espirito Santos 

Crtdor Jost Pedro de Souza, deve- 
dor Josá Ferreira Gonçalves e sua 
mulher, crédito declarado 38:5508, 

Concedido 10;0008. - 

N. 5027, serio 
Espiritó Santo. 

Credor Olivier Monteiro de Almei 
dn, devedores Candida Monteiro. de 
Miranda. e outra, credito declarado, 
1350538383, 

Denegado. 

N. 4040, c, 

Espirito Santo. 

Credores Augusto Pedrinha du Pin 
Calmon, devedores Pedro Nolasco da 
Silva e nua mulher, credito declara- 
do 3:045$760. 

Concedido 1:5005. 

Ne. 374, serio €, Calçado, Espirita 
Santo. | A 

Credor Emygdio Telxelra da Ol- 
velra, devedores JolÃo Miguel e ou- 
tros, credito declarado 69:042$222. 

Concedido 34:5003. 

N. 3966, serie C, Collatina, Espiri- 
to Santos 

Credor Pedro Vitall, devedores Ma- 
noel Correa Lírio e nua mulher, cra- 
dito declarado 9:958$229. 

Denegado- 
Cc, 


N. 3953, marte 
pirito -Santo. 

Crédor Pedro Vitall, devedores Es- 
tevão Ferreira Rosa e sun mulher, 
credito decinrado 9:7298104. 

Denegado. 

N. 5068, morle C, 
Rin de Janeiro, 

Credorea Nodrigues Hidalgo SIA. 
(em liquidação), devedor José Julio 


C. João Pessoa, 


seria Baunilha, 


Collatina, Es- 


Nova Jguasso, 


de Vasconcellos, credito declarado 
105:473$900, 
Denngado. 
N. dO, serlo OC, Nova JIgunssa, 


Rio de Janeiro, 
Credores Molines Podestá SIA, de- 


vedor José Julio da Vasconceltos, 
credito declarado 80:2375. 

Denegado. 

N. 5090, serio C, Valença 


Rio da Janeiro. 
Crédores Cla.. Lacticinios Alberto 


Eorke S.A, devedores Romeu Ácca- 
clio & outros, crédito declarado, «.+. 
203:002$204. 
Deneégido. 
N. 3880, eorio C, Barra Manaa, 
Rio de Janeiro. 
Credor, Pedro Abbá, devedoren 


Humberto Pinesch) e s;m, credito de- 
clarado 28:0008. 
Denegado- 

N. 320), serie C,; Str. Maria Magda- 
lena, Rio de Janeiro, 

Credores Andrade Lemos e Cla. 
devedores Lina, Frelro. da Rocha, 
euradora de Thabphila Barbosa da 
Silva: Rocha, credito declarado +...» 
454008. : 

+ Denegado. 

N, 4254, serto C, 5, Antonlo de Pa- 

duma, Rio de Janeiro. 


Credores Arniújo Mala e Cla, deve-| Rio do Junelro. 


dores Deolinda Ney Serão, credito 
declarado 2:447$600. 

Densgado. 

N. 5080, serie C Petropolis, 


Rin de Janeiro, 

Credoret João Studt, devadores Jo. 
hannés Hartmann e outros, credito 
declarado 30:0004. 

Denegado. 

N. 3240, serie C, Angra dos Reis, 
Rivy de Janeiro. 

Credores, C. NRegia e Cla. (ém ll- 
quidação), devedor, João José de Ma- 
cedo, credito declarado, 404:3508. 

Concedido 94:500$. 

N. 3014, serie 8, Angra dos Reis, 
Rio de Janeiro, 

Credor Miguel Accetta, devedor 
João José de Macedo, credito decla- 
rado BTU:01G46G6. 

Concedido 1589:5008. 

N, 5089, serte C, Parahyba do Sul, 
Rio de Janeiro, 

Credor Miguel de Araujo Mendon- 
cn, devedores Antonio José de Arau- 
jo e sim, credito dediarado, 40:000%. 

Denegado. 

N. 5103, serie €, 
Janeiro. 

Credotes Grillo, Paz e Cla, deva- 
dores Alfredo Tannus Assad e ou. 


Mncahé, Nilo de 


tros, credito declarado 60:231$010. 
Denegado. 
N. 27,38, serie C, Mangaratiba, 


Rlo de Janeiro, 
Crador José Joaquim de Souza Tel- 
les, devedor Bénedicto Ferreira Pra- 
ta, credito declarado 8:533$200, 
Denegado. 

N. 5100, serié CO, Valença e Santa 
Thereza, Rlo de Janelro. 

Crédor JoRo Dias Cerqueira, deve- 
dores Ronieu Acencio e outros; cre- 
dito declarado, 126:695$540. 

Denegido-. 

N. hú9a, serio C, Itnocára, Rio de 
Janeiro. ' 

Credora Caixa Economica do Rio 
de Jnneiro, devedores Mario Crmill- 
do Machado e sua mulher, credito de- 
clivada TSASPFIVO. 

Denegado. 

N. aS%0, serio €, 
Rio de Janetro. 

Credor Manoel 


Duas Barras, 


Franceza de Comedias 


do “Theatre du Vieux Colombisr” 
Director: RENÉ ROCHER 


Jane CHEVREL — Germaine DERMOZ — Germaine RISSE 
René ROCHER — François ROZET — Louls ALLIBERT 


Repertorio composto das ultimas novidades de Paris e algumas 
dns jolas do theatro classico 
Na bilheteria do theatro, de amanhã, ás 10 horas, em deante, 


I 


conjunto para 


4 — UNICAS VESPERAES — 4 


realizadas aos domingos, às 15 horas, é As quintas-feiras, às 16 
horas, com 4 peças difterentes 

PREÇOS :— Frias e camarotes, 9408; poltronas, 15084 bal- 

cões nobres, 1108; balcões, 708: gnlerins, 458 (Sello 


à parte) 
passado têm preferencia nté o dia 


14º do corrente, ás 17 horas. 













MU SIC 





ao micto-dia, 
vistas manifestações. 


momentos do seu talento, 


rigir q execução de toda a obra, 


quantu inesperado. 


dos tempos fortes ! 


prssoal, 
Embora em desaccordo com o 


possue nem deve possuir ? 


DESPEDIDA DON COSSACOS DO 
DON 


Hoje à noite, no Theatro Munlol- 
pal, às 21 hofas os Cossacos do Don, 
sob a direcção de Kostrukoft, nppa- 
reecrão ao publico do Hio pela ulti- 
ma vez, 

Para este ultimo contacto com a 
piatta carioca, organizaram os can 
tores russos um programma em que 
figuram as suas melhores creações, 
entro az quaes; “Olhos negros”, 


programimas 
J* PARTE 

Bnech-Runmimel 
Cantala 1146, 

ScarlatU-Taustg — Pastoral e Ca- 
pricho, 

Beethoven — Sonata op, 27 
Luar), 


Ouverture da 


(Ao 


W PARTE 
Mousorgski — Quadros de uma ex- 
posição. 


3” PARTE 


Chopin — Ballada op. 30 — Val- 
sa em fá ma or — Nocturno em fá 
sustenido — Soherzo em st bemol, 

ULTIMO RECITAL DE CORTOT 

Altred Cortot despede-se do pao- 
bllco carloca no proximo 
és 15 horas. 

Para esso recital de despedida el- 
le organizou o seguinte programma; 

Beethoven 
nata, 

Schumann — Krelslertana. 


domingo, 


Sonata Appassio- 





“dovedoros Augusto da Azevedo Ma. 
chudo e sum mulher, credito decla- 
grado, 2;8193200. 

Denegado. 

N. BoTD, serio C, Campos, 

Credora Empresa Agricola a In- 
dustrlal Fluminense, devedora Usina 
Carrapebis, SA, 
046:0008, 

Denegado. 

N. 8204, serle €C, Sto. Antonia de 
Padua, Rio de Janairo. 

Credor Raphael de Oliveira Cam- 
pos, devedores Orterlgo Granato e 
sua mulher, credito declarado sv... 
3:9608, 

Denegado:» 

N. 35874, serio C, Barra 
Rio de Janeiro. 

Credor Laudelino Alexandre da 
Silva, credores Francisco Villela «a 
sua mulher; credito declarado +...« 
250:0008$. 

Concedido 125,000$. 

N. 6075, serie C, UA, Minas. 

Credor, Antonin Mendes. de Ol» 
velra Sobrinho, Dovedores Jost Tho- 
maxz Vianna e outro; credito declara- 
do 1:893432D. 

Concedido G00$. 

N. 5i7f, morle C, Conselhslro La. 
vette, Minas. 

Credor Banco MercantI] do Rio de 
Janeiro, devedor Joaquim Nogueira 
de Almelda, credito: declarado 
35:785$400. 

Denegado. 

N. 5039, serie C, Santa Rita do 8a- 
pucahy, Minas. 

Credores Fortunato e Cla, deve- 
dores Erasmo Cabral; credito decla- 
rado 100:9148. 

Denegado:. , 

N, 5087, serie C, Rio Casca, Minar, 

Credor, espolio de José Domingon 
Machado, devedor J. Stockler Colm- 

bra, credito declarado 03:8505, 

Denegado. 

N. 5105, serie C, Paraguassu", MI- 
nas. 

Credor José Camillo da Conta, de- 
vedores donquim Antonlo Pereira de 
Lemos o sun mulher, credito decla. 
rado 26:072$633. 

Concedido 17:0008. 

N. 6121, serio O Bello Horizonte, 
Minas, 

Credor, Acervo 
tense, devedor Miguel] 


credito declarado 


Mansa, 


ne... 
' 


do Panco Pelo- 
ponlfacio de 


Lutterbnch Nunes, | Souza, credito declarnio 852:4672070. 











PREÇOS DO 





Porém, logo na primeira variação, 
um tento imprimindo d cudencia 4 


“Bamqueiros do Volga”, “Margaridas 
de Outomno”, “Bandurra”, “Stanka 
Rasin" e as dansas “Kosatchek” e 
“Lesghinka”", que tiveram do nosso 
publico um acolhimento tão calos 
roso, 3 
QUARTO RECITAL DE ALEXAN- 
DRE DHAILOWSKY * 

A's 17 horas de hoje, no Thentro 
Joho Cuetano, este pianista renliza o 
neu quarto recital com o seguinto 


Cone. Empreza Artistica Theatral Ltda. 
Temporada Official de 1936 —— 


+ MOUSSORGSKY — CHOPIN: 








mt (pe 


! 


Segundo concerto de Alfred Cortot .., 
Em companhia do Corto! espera-so sempre ouvir bater quatro horas 


Do seu espírito, profundamente analytico em etorno conflicto com, 
um teniperamento romantico ao excesso, deve-se esporar as mia impros 


Assim, os Estudos symphonicos de Schumann offereceram hontem, d 
noites um 'campo de luta ideal para uma exhibição das forças destes dois 


Pela exposição do thema, pensa-se adivinhar o equilibrio quo vas diz 


o temperamento de Cortot marca 


tnal um ralletando tdo accentuado 


Que signífica esta tendencia desagradavel em desequilibrar o ataque 


0 caracter erudito do espírito do pianista francos se manifesta logo 


nu ixciusão das cinco variações posthumis que, 
rlor d das outras, destróem « unídado admiravel que a obra genial da 


Sehumonn conserva da primeira d ultima sola, 
A Conata op. 35 de Chopin, mereceu 


de factura musical info- 


de Cortot uma interpretação toda 


tom dramatico que elle imprimiu co 
prímetro tempo, não nos passou despercebida a sincordíúdo que deixou 
transparecer durante toda a execução, 

quanto d explicação literaria ae “queirume do vento sobre 08 tum 
tos”, para o final da Sonata, além de ser um tanto ridicuia, porque esta 
necessidade que revela o artista de fornecer grutuitamente ao poder ex 
pressivo da mustca um caracter descrígtivo que elle absolutamente nda 


O objectivísmo do impressionismo. de Debussy, baseado quast que 
esclustvamente na contemplação dos aspectos extertures da natureza, estd 
mei de accordo com as tendencias literarias de Cortot, 

Foi por isso o melhor momento do concerto, 

Não se páde desejar uma virtuostdade applicada com mais inteli- 
vencia e gosto artístico do que à da execução dos doze primeiros prolus 
dios de Debussy por Alfred Cortot. 

Cauda um dos pequenos poemas de Debussy, Cortot situou nunia 
atnosphera: ideal, desde a desolação do “Pas sur la noigo”, até a graça 
Murutcu do “Dunscuses de Delphos*. 


AYRES DE ANDRADE, 


Re 

Chopin — Fantasia op, 49 — Vale 
sa op, 64 — Harenrolin — Scherao 
em me bemol — Berceuse — Polonnls 
sa em lá bemol, A 


MOVIMENTO ANTISTICO 
BRASILEIRO + 


Esta associação artista organiza 
para domingo, &s 18.30 horas, 
Salão do Instituto Nacional de Mit- 
sica, um concerto symphonico para 
a apresentação us regente brasildi. 
ro Jorge Brauniger, com o pro 
Egramma abáixo; Pay 

1 — Bach — Sulte n. 2 em m 
menor, para flauta, com acompls | 
nhamento de cordas, vê 

Solisti — professor J. Ferreiras. 

4 — Hach — Concerto em si me. 
nor, para dois violinos e orchestra 
do cordas, + 

Sollstas — Vicente Tropla o Ars 
noldo Vascuncellon, y 

1 — Francisco Braga — Varlãs 


ções sobro um them brasileiro 
tpara orchestra), É] 

4 — Salnt-Saena — Dansa maçã 
bra (para orchestra), ná 


5 — Mimsky-Norsakotr — 
PeRnEa Parque Husse (para orchê 
ra), Re 

Os convites para esta reuntã, são 
encontrados no estudio Nicolas,  & 
Fio álcindo Guanabara, 5, 2º an» 
ar, , 


K] 
LEONIDAS AUTUORI NA ASSQCIASs 
ÇÃO BHAÁSILEIRA DE MUSICA 


Um recital de Leonidas Autuor 
é sempre um acontecimento nol 
malos artísticos do Rio. 

Este violinista, que figura entra : 
os melhores que possuimos, a par 
de qualidades artisticas de primeira 
ordem, & dotado de uma escola vios 
lnistica excellento adquirida Dum 
dos mais ufumados conservatorio 
da Europa, o de San Pistro a M 
Jelin, em Napoles, . “sp 

A Ansociação Brasileira de Mun 
ca revelu na escolha da nome -d 
Leonidas Autor) para lIlustrar o 
programma do gey proximo conter 
to um criterio artintico dignu dog 
mais fruncos eloglus, : 

Eis o programas 4 

HANDEL — Sonata, E 

BACH — Chaconne para vidlina 


só. 
DEBUESY — La plus que lente 
RAVEL — Habanera, ue 
BANSVINNUILO — Chiaritá Jus 


nari. 
CASTELNUOVO-TEDESCO — Caa 
pitan Fracassa (1º aud,) 
DESPLANES — Entrada, 
LECLAIR —- Tambourin K 
MUZANT-KREISLEM — Rondó., 


O PROFESSOR MURILLO DE CAR« 
VALHO VAE FALAM NA ANSOCIA= 
CÃO DHASILEIRA DE MUSICA 


Este illustre professor de cunto 
Inaugurura a seriy de conferencias 
deste unno da Associação Brasilel- 
ra de Musica, com uma palestra sos 
bre o ensino da canto, 

IMlustrará a conterencia a senho- 
rita Alice Iúbeiro, alumna do pros 
fessor Muriily de Curvalho, 
CONUENTOS SYMPHONICOS CUL- 
PUNAES — 5º CONCERTO DE AM= 
SIGAATUHA — SOLISTA ANNA 

CAHOLINA 


Babbado, ás Yi horas, no Municle 
pal tenlizu-se q quinto concertyu de 
ussignatura da séria de Concertos 
Symphonicos Culturnes da Directo- 
ria de Educação e Diflusão Cultus 
ral. A orchestra obedecerá a regen- 
cla do maestro Singer, que desta ves 
tambem sé apresentará ao publica 
carioca como compositor, estandosa 
parte do solista entregue A pianls- 
tu Anita Carolina, am 

O programma é o seguinte: 

1º parto — IL — Respighi (1870- 
1936) Impressões Brasileiras: q) 
Nolte tropical; b) Butantan; c) Cane 
cão e Dansa, 1 — W, Binger — 
“Tres aquarellas: a) Esteppe; b). Bos 
hemia (valsa triste); c) Hungarias 

2» parte .—lll — Bortklowiez — 
Concerto para plano e orchestra ma 
Lento. — Andantecsistentlo — Mole 
to vivace o con brio (tema russo) 
— Solintn; Anra “rola, , 

v parte — IV — Brahma — Syms 
phonta nm, Z em r; mator, op. 74 — 
Allegro non troppo — Aduglo nom 
troppo — Allegreto graztoso (qua- 
o! nudantino) — Allegro con spl- 
rito, 1 - 
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Quando a sua roupa está 
suja, 0 Snr. manda-a ao tin- 
tureiro. Entretanto a roupa 
é apenas “apparenç:a”. Que 
dizer-se, então, do seu 
"habito interno” das varias 
peças” do seu o* ;anismo ? 


Os rins por ccimplo, o as 
vias renaes lacilmente se 
cujam, devido ás impurezas 
que nelles se accumulam, 
Uma vez sujos, prejudicam 
todo o organismo, além de 
não funccionarem com a 
devida regularidade. 


[oh ia do ço PPERET Pra mw RR A dy sia 





Cumpre limpal-os, tomande 
os comprimidos de HEL- 
MITOL da Casa “Bayer”, o 
melhor dos desinfectantes 
dos rins, HELMITOL, to- 
mado com agua e assucar, 
tem o sabor de uma ver- 
dadeira limonada, 








Contra o pedido. de força federal 
para a Côrte maranhense 





) parecer do procurador geral da Republica 





O caso será julgado koje na Côrte Suprema 


O pedido do Julz federal para 
garantir us sessões da Corte de Ap- 
pollação maranhense, o do qual é 
telator o ministro Bento de Faria, 
pura ser Julgado ua Garte Suprema, 
só dependia do purccer do Procura- 
dor Gerul da Republica, “ud-hoc", 
dr. Lutz (iu lotti, nomeado para cs- 
se acto peu caministro Edmundo 
Lins. 

lisse Julgamento deve renlizar-se 
au sessão de amanhã, porque o re- 
ferido procurador devolveu, hontem, 
us autos, com uste parecer, contra- 
dy no pedido, 

“Deciara -o prasldente-da Corte de 
Appellação do Maranhão buver re- 
quisitado um goveroador  daquelle 
betado o auxilio da Porça Publica 
para assegurar a ordem dos traba- 
lhos da Gorte na sessão ou sessões 
em que tivesse de ser julgado um 
mandado de segurança Impetrado 
pelo mesmo. governador, Jiforma 
vinga que este respondeu decluran- 
do-se sempre disposto “na atender 
ks requisições de força para asse- 
gurar a ordem nos trabalhos da 
Corte do Appellação, mas pondermi- 
do ser parto inleressuda no, qnso 
em apreço e deixando so criterio do 
roferido presidente utilizr a força 
policial ou recorrer no auxilio da 
Força Federal. cuin insuspe-ção, a 
seu ver, não poderlh set posta em 
duvila. E, 4 vista disso, concluc à 
Chefe do Judiglurio maranhense 
por solicitar à Egregia Corte supre- 
ma providonciis fo sentido de ser 
posta 4 sun disposição a necessaria 
força federal, 

A Constituição vigente; no art. 12, 
depois de firmar a regra segundo n 
qual a União pt em negocius 
poculinres aos Estndos, abre, entre 
outras, vsta excepção: considera Je- 
githna a Infervenção et garantir 
o livre exercicio de qualquer dos po- 
deves publicos estadunes” (n. TV). 

E no 8 9” do mesmo netigo apon- 
ta, entro “as modalidades de impe- 
dimento do livre exercicio dos podes 
res publicos estadgaes (mn, IV)”, a 
hypothese de “obntaculo” às decisões 
q ordens dos julzes e trlbunues”, 

No caso vertente, pergunta-se: “De- 
nto ci respusta do governador no 


presilento da Côrte do Appelação, 
será possivol considerar esta como 
wncaçada ou impedida de funcelo- 


var Uvyremente, de modo q Jegiliunr- 
se q Intervenção do Poder Federal? 
Parece-nos manifesto que não, , 


NOMEAÇÕES E PROMO- 
ÇÕES NÁ ORDEM NACIO- 
NAL DO CRUZEIRO 

DO SUL - 


Por decretos de 3 de maio, fo- 
ram feitas as seguintes nomeações 
na Ordem Nacional do Cruzeiro 
do Sul: 

No grão de Grã-Cruz: 

Sr. Wugére Robyns de Schnel- 
der, embaixador da Belgica no 
Brasil; 

Sr. José Barnet y Vinayeras, 
presidente da Republica de Cuba, 
e antigo miniatro duquelle paiz 
no Brasil; 

Sr. Vicente Sales Musoles, em- 
baixudor da Hespanha.:. 


No grão de Grã-Officinl: 


&r, Paul Plerre Louis Bargeton, 
director dos negocios políticos e 
commerciaes do Ministerio dos 
Negorios Estragelros da França. 

Nó grão de Commendador: 

Cunde Rodolfo Crespi, Indus- 
trial; <<” 

Sr, Antonio Perefra Tgnncio, in- 
dustrial; 

Sr.-David Antokoletz, do -Minis- 
terio das Relações Exteriores da 
Republica Argentina; 

Sr. Armando Firotto, dsputgão 
uruguayo. 


No grão de Official: 


Srs. Luiz Mell> Lecaro, Fernan- 
do Orrego Vicuna, Alejandre Ber- 
trand. Vergara e Luis Morand Dao- 
mas, do Ministerio das Relações 
Exterlores do Chile; 

Sr. Joaquim Villegas, 
nisterfo da Agricultura do 
guay, 

No grão de Cavalleiro: 


Srs. Adolphe Lecan-e Raonl Ge: 
net advogados; 

&r. Max Heinrich Sehlen, inter- 
prete do consulado geral em Ham: 
burgo; 

8r. Joaquim Fausto das Chagna 
Iunterpreto da logação em Pel- 
Ping; 

&r. Francisco Tozzi setentista 





do Mi 
Uri 


destas Caia a sanita 


a e e Se 


Gomprehender-so-ia a providencia 
excepslonal se o governador Sou pela 
seção, coagindo q Poder Judiciario 
estadua), ou por omissão, negando- 
lhe a força soliciinda, estivesse pone 
do em risto o livre excrciclo desse 
poder, 

Mas a primeira hypothese não é 
alleguda, E a segunda tambem não 
vecorro, pois, longe de ter havido 
recusa da força estadual requisituda, 
D governador collocou-a À disposl- 
tão da autoridade judiciaria, deixando 
do erltoglo dosta ullizar-se daquela 
força ou recorrer no quallio da fe- 
deral, 

No regimen da Constituíção ante- 
rlor, cm que já cra autorizada a 
intervenção para assegurar o cum- 
primento das sentenças federses, 
FCMprO Se entendeu que as forças fe- 
dermcs só deveriam intervir quando 
negudo pelo governo estadual o suxilio 
dns forças do Estado (Ruy Barbosa, 
Comment. à Constituição, colligidos 
por Homero. Pires, 1992, vol. 1, p. 
177: Carlos Mazimiliano, Comment. 
à Constituição, dº cd., 1920, pag. 209, 
nº 165), 


Ora, so para garantir o Judicinrio 
Federal a regra é só recorrer às forr 
ças ferderaes. no caso de recusa das 
estadunos, com malor razão terá de 
ser assim quando apenas estiver em 
causa o Judiciario do Estado, 

Em face do exposto, e não tondo 
oecorrido na especie essn recusa, sor 
mos de parecer que o caso se não 
enguadra no eltado preceito consti- 
tucional e que, em conscquencii, à 
pedido não merece deferimento, 
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“|Um dia de festa para o Theatro Brasileiro|| 





O almoço hontem offerecido a Procopio, por Intellectunes e homens de tnaatro 





No almoço hontem offerecido a Procopio, as actrizes de sua companhia posaram especialmente para O JORNAL re- 

produzindo as suas phrases mais caracteristicas ditas em “ Tabú”, a peça que vem de alcançar um tão grande successo 

no Regina. Da esquerin para a direita, ao alto: Lucia Delor (“Eu rapto o Sebastião "º); Elsa Gomes (Fale baixo, 

sr. engenheiro...” )z Won Marchetti (“Sendo da sua vo ntude...”). Em baixo: Procopio; Ottilia Amorim (“Mais 
um para toniir cguinha na colher...” ); Hortensia Santos (“Agora já me sinto mais calma” ) 


Intelleetttaes, homens de thostro, 
actores, oifereccram hontem a Pro- 
copio um almoço, Foi uma festa en- 





O 47: anniversario do 
Collegio Militar 


Varias solemnidades realizaram-se hontem naquelle 








Hontem nos melos miliares e 
edtcacionaes, foi festejado com ju- 
biba mo passagem do auniversanio au 
fundação do Colegio  Milltar du 
Hio de Janeiro, 

Aquele educandario fundou-se a 
de pulo de NUM, 

Ha 47 annos, portanto, 

O seu primeiro director foi o en- 
tão corn] Vicente Nibeiro Guima- 
rÃes, 

Nes époen, era o seu corpo dis- 
conte resumido, contanto apenas 4b 
alumnos. O sureesso de sua organi- 
zação fol de tul modo crescente que 
policos nnnos depois tornou-se paso 
e conceitundo estabelecimento fre- 
quentado por innumeros jovens, que 
dnli sairam aptos para a carreira 
das armas ou para outros varios 
ramos da vida civil, 

Gerações e gerações ali se edu- 
caram e aprenderam, Muitos dos 
rapazes que cursaram o Collegio Mi- 
titar vecupam hoje cargos de.desta- 
que nm administração publica e -al- 
guns excrcem a profissão de profes- 
sor do mesmo estabelecimento. 


AS SULEMNIDADES DE HONTEM 


Em commemoração á data de hon- |- 


tem, forum realizadas no estabeleci- 
mento militar varios festejos, que 
tiveram grande brilho e animação. 
Entro as pessons presentes às so- 
lemnldades viam-se: o coronel José. 
Lessa Bastos, representando o mi-: 
uistro da Guerra; representantes dos 
chefes do estado mnlor do Exerci- 
to; Departamento do Pessoal do 
Exercito, du general Pedro de Al 
cantara Cavalcante de Albuquerque, 
Lº sub-chefe do Estado Maior do 
Exercito, grande numero de officines 
e famílias de alumnos e outros con- 
vidados. 


HASTEAMENTO DA BANDEIRA 


A's 8.40 horas, o coronel Natha- 
bfcl Ribeiro Neves, sub-commandan- 
te do CGollegio, hasteou o pavilhão 
nacional com a presença da corpo 
docente e discente, 

Uma companhia de Guerra do 
corpo de alumnos, com a banda de 
musica do Batalhão de Guardas, 
prestou as devidas continencias. 

Em seguida, o coronel  Marcelll- 
vo procedeu á leitura do boletim 
ullusivo à: solemnidade. 

Logo Repol, realizou-se a entre- 
ga das insígnias dos officises e gra- 
duados do batalhão e esquadrão es- 
colar e tambem das medalhas de 
prata e de bronze aos alumnos que 
mais se distioguiram no anno. pas- 
sado, 

Recebeu as iInsignins de corónel 
commandante do Batalhão Escolar o 
alumno Humberto Luiz Portocarrero. 

Entregou-lho as divisas a senhora 


Ferreira da Silva, esposa do dire- 
ctor do Collegia, 

As outras insignias foram  entre- 
gues aos alumnos pelas suas mas 


driohas e as medalhas pelos antigos 
nlumnos, hoje professores do mes- 
mn estabelecimento, 


estabelecimento de ensino 


| Portocarrero, que tam 








DESFILANDO 


Finda essa ceremonia, os alumnos 


que completirim o quinto qnno, O 
que mereceram a caderneta due rescr- 
vistu de segunda entegoria, pres 
tavam q compromisso regulamentar, 


formados na Praça Thomaz Coclho, 
Depois; houve um garhoso  dosfile 
do corpo de alumoos. que mereceu 
calorosos applansos da grando as- 
sistencia. 

O cnpitão Horacio dos Santos, dl- 
rector geral du Instrucção militar, 
| comandou q desfile, 


Logo que terminou a primeira par- 


te do programina, foi servido sos 
presentes um ligeiro “lunch”, 
Em seguida, foram realizadas no 


estadio do Collegio diversas provas 
sportivas, que muito agradaram aos 
assistentes, A* tarde houve sessão 
solomne, na Sociedade Literaria, na 
qual falaram sobre n dota varios 
alumnos. 


Houve ainda uma animada partida 
de football entre as equipes do Col- 
legio Militar e do Pedro TT. 


Os QUE MERECERAM MEDALHAS 


Os alumnos que pela sua applica- 
são foram distinguidos com meda- 
lhas de prata foram os seguintes: 

Felix Gomes do Rego Filho — Ha- 
roldo Corrêa de Mattos — Horacio 
de Oliveira Soares — Angelo Bene- 
dicto de Oliveira — Humberto Luiz 
m foi dis: 
tinguldo com as insígnias de coro- 
nel-commandanto do batalhão esco- 
lar, o Virgilio de Moraes Fernandes 
Favaia, 





cuntndora de espírito, de cordialida- 
do, de congraçamento espiritual e de 
alegria, 

Procopio é um lutador que velu 
de avduns batalhas e os seus trlum- 
phos de hoje limitam uma mocida- 
de trabalhosa e difficil, No Brasil, 
em que não ha escolas para o aper- 
feiçoumento artístico das raras vo- 
cações esparsas, avulta a performan- 
ce de um artistn como Procopio, for- 
mado por esforço antodidata, 

Actor consciente, probo, orientado, 
o ecrendor de tantos typos comicos 
que têm causado a hilaridade da pla- 
tén carioca vé agora o resultado de 
seus esforços contínuos durante an- 
dor reconhecido pulo publico e pe- 
tos intelloctunes, 

A's 12 horas de hontem, no Casi- 
no Belra-Mar, reunivam-sa os seus 
amigos e admiradores, convocados 
pela S. B. A, T; para prestardhe a 
hosenngem de sun estima, 

Compareceram autores; autores, cri- 
ticos, não-faltando n graça do figu- 
cus femininas, representada pelas 
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As pessõas syndicalizadas devem 
ter preferencia para os em- 
pregos publicos 





UMA RECOMMENDAÇÃO DO DIRECTOR GERAL 





DA FAZENDA NACIONAL 





O sr. Belens de Almeida, director geral da Fazenda Nacio- 
nal, tendo em vista a solicitação contida no aviso do Ministerio 
do Trabalho, Industria e Commercio, declarou aos chefes das 
repartições subordinadas ao Ministerio da Fazenda, para seu 
conhecimento e fins convenientes, que; nos termos do art. 32 e 
respectivo paragrapho, do-decreto n. 24.694, de 12 de julho de 
1934, os empregados syndicalizados devem fer preferencia, em 
igualdade de condições, para a admissão nos trabalhos publicos 
a cargo da União, dos Estados e municipios ou das empresas 
que explorem serviços publicos ou mantenham quaesquer con- 


traclos com os poderes publicos federaes, 


nicipacs 


estaduaes ou mu- 


netrizes Wanda Marchetti, Elza Go- 
mes, Lucia Delor, Hortensia Suntos, 
Otlia Amorim e outras. 


O interprete dos manifestantes fo! 
o sr. Claudio de Souza, eseriptor 
theatral e membro da Academia Bra- 
sivlra de Letras, que produziu um 
commovido elogio das qualidades de 
Procopio, exaltando a sua vida e as 
suas realizações, 


Procopio agradeceu, num hreve dis- 
curso, commovido e cheto de humo- 
vismo, 


O almoço decorreu entro "“bla- 
gues” o o photographo dos “Diarios 
Associados” aproveitou a opportuni- 
dade de nli se acharem reunidos os 
em “Tabi”, a peça com quo Proco- 
plo para tirar expressivas photogra- 
phias, fixando as uliludes mais ca- 


| 


vacterísticas das actrizes que actuam 
em “Aabf”, a peça com que Proco- 
pio iniciou a sua temporada deste 
anno no “Regina” 


O SR. GASTÃO VIDIGAL 
A CAMINHO DE BELLO 
HORIZONTE 


O sr, Gastão Vidigal deixará ama- 
nhã, esta capital, em automovel, de- 
vendo pernoitar na residencia da sr, 
Bias Fortes, em Barbacena, ama- 
nhã mesmo, Depois de amanhã, o 
director do Banco do Estado de São 
Faulo, deverá chegar é Bello Hori- 
zonte. 








À Cite Sugrena intrgla pla primeira VEZ 
at fã da Lei Ce degurança Nacional 





O QUE TEVE EM VISTA O LEGISLADOR 





Foi approvado, unanimemente, o voto do ministro 





A Córte Suprema Interpretou, hon- 
tem, pela primeira vez, o artigo 13 
da Lei de Segurança Nacional, que 
assim dispõe: — “Fabricar, ter sob 
ava guarda, possuir, Importar ou 
exportar, comprar ou vender, tro- 
car, ceder ou emprestar, por conta 
propria ou de outrem, transportar, 
sem licença da autoridade compe- 
tente, substancias ou engenhos ex- 
plosivos, ou armas utllizaveis como 


'ilo guerra ou como instrumento de 


destruição, Pena de 1 a 4 annos 
de prisão cellular.” 


“A especle julgada na sessão de 
hontem é relativa a um conflicta 
da jurisdicção negativo, vindo do 
Estado do Parahyba do Norte. 

Ha mezes, o delegado de policia 
do municipio de Ingá, naquelle Es- 
tado, instaurou inquerito contra 
Oscar Pereira de Lima, por ter es- 
te, usando de uma garrucha, des- 
fechado dois tiros, a“ esmo, no lo- 
gar denominado Bacamarte. 


Remettidos os autos à autoridade 
processante, no caso o juiz munt- 


'cipal de Ingá, este se deu por in- 


competente, porque entendeu tru- 
tar-se de delicto previsto no artigu 
12 da Lei de Segurança Nacional, 
mw nessa conformidade, mandou o 
referido inquerito ao juiz federal 
seccional, 


O juiz federal da Parahyba, por 
sua vez, tambem se julgou incom:- 
petente e affirmou ser o caso da 
jurisdicção da justiça local, por Is- 
to que, a seu ver, «a hypothese era, 
evidentemente, de crime commum, 
da alçada do juiz municipal de In- 
Bê, €,. consequentemente, suscitou 
o conflicto de jurisdicção que o mi- 
nistro Bento de Faria relatou e de- 
cidiu com o apoto unanime da tur- 
ma julgadora. 

Felto o relatorio, o sr. Bento de 
Faria proferiu logo seu voto, jul- 
gando procedente o conflicto « com 
petente a justiça local da comarca 
de Ingá. 

O relator argumentou que, quan- 
do a Lei de Semiranca dispõe qua 


Bento de Faria 


e 





gerá punido aquelle que possulr ou 
transportar, sem licença da autorl- 
dade competente, armus utilizaveis 
como de guerra, não se refere a de- 
licto commum. 

O legislador teve em vista, — não 
amparar o cidadão, — mas prote- 
ger a ordem politica, a segurança 
nacional, quiz evitar a utilização 
de instrumentos de guerra contra 
as Instituições nacionaes, 

Ora, no processo em ba o in- 
diciado vinha de um ba 
rou sua arma sem alvejar ninguem. 

Trata-se, positivamente, de uma 
contravenção commum, sem nenhu- 
ma caracteristica dos delictos defi- 
nidos na Lei de Segurança Naclo- 
nel. 

Acompanharam o relator, sem 
discussão, os demais juizes da tur- 
ma julgadora, ministros Laudo de 
Camargo, Plinio Casado, Carvalho 
Mourão, Octavio Kelly e Eduardo 
Espinola. 


REELEITA À MESA DA CA- 
MARA DOS DEPUTADOS 


(Conclusão da 5º pogina) 





fre Comnra, já na presidencia, a 
cessão fol encerrada, 


O PRIMEIRO GRUPO DE 
COMMISSÕES 
Na sessão de hoje será realizada 
a eleição do primeiro grupo de cotu- 


missões, delle fazendo parte as se- 
guintes: Constitulção e Justiça; 
Agricultura; Industria e Commer- 


clo; Diplomacia e Tratados; Educa- 
ção; Segurança Nacional; e Obras 
Publicas, Transportes e Communi 
cações, 

A maioria organizoy chapas “pets 


criterip da reeleição, adoptado nú 
reunião dos leaders. A minoria 
parlamentar apresenton os mesmos 
nomes, numa indicação -assignada 
por todos os seus componentes, 

! 
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REMETTEMOS 


HILHETES A TODO O BRASIL ORDEM À 
RICARDO EASANELLO: "CAIXA POSTAL 2436] Rir 





Designações para a Escol> 
Technica do Exercito :: 





DIVERSAS NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


-— Foram desiguados na Escola 
Technica do Exercito, o major Ary 
Maurell Lobo, sub-directoy de ensino, 
cumulativamente tom a funcção de 
professor, e, Interinamente, os ma- 
Jores João Muller Nelva de Lima, 
Antonio Leonardo Pedrosa, Leomar 
de Andrade Manta Wbeiro e Elmun- 
do Macedo Soares e Silva, e os va- 
quina Bernardino Correia de Mattos 

telto, Herscholt Proença Borralho, 
nuxiliares do ensino theorico cumt- 
lalivamente com as que excreem ne- 
tualmento nas repartições subordina 
das à Directoriu do Material Heliito: 


CLASSIFICAÇÃO DE OFFICIAES 


— Foram classificados: os capitães 
Ruy Americo de Carvalho e André 
Montelro, do 25º DB. G.; Adelino Ma- 
cia Lopes Casaes, Altila José Barro- 
so, no 10º R. E; Rasimunda Dantas, 
no 1º R, sê João Damasceno Viei- 
ru no 19º C.y Antonia Garmel- 
lo, Foral ia “Cama de Avila, no dp 
B. C.; Moacyr de Albireu Goques, no 


3 B. €C,; June de Brito Calupelio, 





no 27 BC, David 

Taulols; no Me, 

e no 1º R, 
Amu 


Trompowsky 
G.; Darcy Vignol- 

Dos Melia Pires, nos 
Endolpho Ferraz FHho, 


E Regimento Mixto de Artilharia 
(Campo Grande); Orlgenes de Sole- 
dade, no dº 6, A, 6,7 Manoel e 
Freltas Vale Aranha, no 4º €. 


Cate Rayimuúndo Campello, no ques 
dro Supplementar, 


OUTRAS NOTICIAS 


— O almirante Detirmo Max. de 
Frontin esteve Lute vo Ministerio 
da Guerra, tondo conferenciado com 
u general João Gomes. 

— Soh a presidencia do ministro 
da Guerra e love, bontem, o Conses 
lho Superior de Economia da fiucrra, 

— Foram imuçeiados matricular, gb 
Curso Especial de Equitação; 1" te- 
mentos Edganl Honecenze, Luiz Gar- 
los Medeiro Pontes, Hugo Manhãek 
Pré Oliverto Montelro do Valle, 


dosé Carlos donrdan, Luiz Linhaces, 
dn Fonseca, Domingos Permindes 6 
Benedicto Dutra do Menezes, 0 


4 





todo o Brasil, através o nilerophobe da Radio Tupi, 
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INSTITUTO DE ENSINO | CABELLOS BRANCOS: 


Amrlculiura e 
nubre 
O UN LEDashA 
DAS 


alt, Ministeria 
repartições — Infurmnções 
eohcursuss RUA 
(ENTHADA PELO 
CANCELL, rel 


Do 
sECcu 
11.3 Aniromido 


Clinica's6 dé Senhoras do 
Dr. Octavio de Andrade 


Tratamento de Lodas am doenças 
das senhoras, 
dôr, Hemorrhagin 
pensÃo, ntragok) «te, 
precoce da aravider — Mun 
pubites do Peru', 115, 2 mudar — 


sem operação e mem 
do utero, sis 
Dinghontico 
Re- 


Telephone 22.IN01, 





EXTASE!!! 


Perfume das pessoas de fino tra- 
tos Vitima crenção dos Labora- 
torlos perfmmintas) Meriy, Atien- 
Gemos pedidos do Interior — A, 
MERKLO — Praça “Olavo Bino, 
(Merendo das lorem) 
entndosgon, 


Pensão Medina 


Peon' " 





Quartos, moblitados: com pennão 


RUA BSTACIO DE SA” N, 151 
Telephone, 24-7715 


Gabriel de Andrade 


Ocnlista, I. da Carioca, 8 (Ed 
Carioca), de 13 ás 17 horas. 


RAIOS X 


DR, MANUEL DE ABREU — Dy 
Academia de Medicina — Hadia- 
diagnontico, Radiotherapla — ave 
nida Rio Branco, 267, 2º andur — 
Yelephane PETIT 


Dr. Mattos Fernandes 


Partos e molostias de senhoras 
— Cous,: R. Rosario, 138-1º andar 
— “Tel. 23-5705 — - Das 16 &s 18 hs 


HYDROCELE 


Trntamento sem operação pelo 
dr. Leonidio Ribeiro — “Pruvenaa 
do Ouvidor Sh, ' 


Prof. Aoylinto de Leão 








Doenças internas -— Syphilis — 
negundas, quartas, sextas — 1 
am tb pi ri quintas, sabbados 
— s18. 

Quilduda, 174º — BI-7308, 


Ammiin cinribatdi, dt —  LT-HGSA. 





Doentes do estomago 


Mundas vosso noma e endereço 
À redacção du “A Abelha”, em Ne- 
pomuceno, Minas, e terela Indica 


ção mratuita para a cura radical 


e garantida. 
Doenças do apparelho di- 





Prof. Renato Souza Lopes 


Obesidndo — Dinbetes — Regi- 
mens dieteticos — Novos trata 
mentos phywsicos (ondas curtas) 
etc) - R,S. José, 83 Tel, 23.7227. 





Dr. E. Coper 


Dentinta pratico Heenciado e, for- 

mado na Europa, Ex-nanintente 

dos prof. Knrbits e Young, em 

Berlim, Eapecialivin em Dentndu- 

ynm e Bridges. Ed, Mex-11º, anin 

Lizt das 40 ás 12,80 e dns 15 
fm 18,30 


” THERMOMETRO 
“INÇO” 


TELEPHONE VARA 228700 by PEÇA 
ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO 
A secção de “OPPORPUNIDADES”, publicada n'Q JORNAL e no 
DIARIO DA NOITE, 6 lida e escutida por milhões de pessoas en 
Concursos pura : Lnnee do Men 
a 


O mala preterido pela class« 


medica devido a sua absoluta pre. 


cisão. Preços razoaveils. 





“MUQUITA” 


Tira o cheiro das axilas e don 
pés, A* venda nas ibrincipaoa per: 
fumarias. 

Deposito! R, Conselheiro May- 
rynk, 274 — Tol,: (29.0263 


DISQUE — 42-1074 


Quando necesmitar qualquer |l- 
“ro, especialmente collegines Pre. 
cos minimos, Assembléa, 19 “A 
Capital dos Livros”, 


li ue ye — 











“SERVIÇO HENSNECTOL 
Extingue promptamente, totalmeon- 
to Inuftensivos mogiratiqa e tlstim= 
esão NO CINSTITURO ML — 
tun 7 de Setembro, 84-19, Elova- 
duro Am 6 mais perteitãa manicureg 
o INiAs arts tia artists er ia 


MASSAGENS 


Sob direcção modicoa e manssagistã- 
enfermelra diplomuada — "Polephos 


no: 42-54 


DR. LUIZ CARLOS 


MEDICO DENTISTA 


Estomntologista — MH Republica 


do Peru, DRM — Ed. Kanitz 


DR. L. SALAZAR » 


CIRURGIÃO DENTISTA 


Rodif. Carioca — Saln 03 — Folgas 
phonas 22-0049 


pan 


Pcs 


so Pasta 


Drs. João Pad | 


Mauro Lins e Silva 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Ourives, 8-5"; Jum, fas. e sab, Ubs 
M ún 18 horas — Tel. 220496, 


DR. EMILIO SA" 


Vias urinarins; Blenorrhagia e 
suas complicações Dcenças ano- 
rectaes: hemorrholdes sem opeth.' 
ção, fimtulnan, eto. —- Quitanda, 1: 
— Tel; 22-7808 — Conde de Bome: 
fim 481, -= Tel; 28-2624. Ni 


“DR, R. PARDELLAS -- 


Tuberculose pulmonar — Borvigh': 
Ge cardiologia — Doenças du cora- 
cão o da morta — Hypertensio: 
arterial (banhos 0losira-OXIBONA, 
dos) — Electrocurdiographin =. 
Ralos X — Hepublica do Por ig 
teto «= Das 14 As 19, 


+ 





Escc!a para “Chauffeurs" 


H. S. PINTO 


Frel Caneca, 186/87, T. 22-1820 


Curso rapido para protissionaea 
e amnderes, Das 8 às 21 horas, 





Enpecinlista. em BNORNNÇAS DA 

PELLE e SYPHILIS, Tratamento 

da Saborrhêa (gordura da facé) 

o dos tumores da: pelle (cancar) 

pelos Ratos X, Blectricidada me-' 

dica em goral — Urugunvana, 104, 
Das 4 ás 6 horas 


OFFERECE-SE 


“Rapaz cory curtelra dando boas 
referencias, [Empregn-so como cõ- 
pelro, encerador, jardineiro e de- 
mails serviços em casa de Tumi- 
lin, Chamar-Severino, das 6 horas: 
em deante, pelo teleph, 22.3094, 


OPTIMA RESIDENCIA 


Traspassa-sa o contracto da 
optima residencia, com todo o con- 
forto moderno, Rua Barcellos, 59, 
posto 6. Ver e tratar das 2 ás 6 
horas, 


Dr. ANNIBAL VARGES 


Mol, menhorun, mrphilis, elles 
eystema nervoso, mol, Internase 
Hnlos X e electricidnde  medicu; 
sob = fodas ns firmas,  Metrlioa 
chrantenm. (eorrimentom antigos). 
Cura rapida com 8 a 10 nppieno 
ções, — E. 7 le Setembro, 141, ma 
“Tel. U3-1203, 


Moveis e Tapeçarias só na: 
A Crystalleira Manicipai: 


R. GENHILAL O CAMARA; dar 
Vel, LSnizã-Prosimo & Prefeltura 























PREÇO du snnuncio publicado na Secção de “Opportunidades” nos 
O JORNAL e DIARIO DA NOITE e irrndindo na Radio Tupl; - 
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“Uma determina- 
ção da Secretaria 
de Segurança im: 
pediu as grandes 
festas marcadas 
“para hontem em 
"São Pavlo 


8, PAULO, 6 (Agencia Meridional] 
“= Estavam marcados para-esta noi- 
to diverzas manifestações publicos 
das elementos da colon'a aqui radi- 
cada em regosijn pola victoria ila- 
lana na Africa. Deviam eulizar-se: 
uma passeata pe'ns ruas centraes e 
“um grande comício na Praça da Re- 
publica, defronte à séde consular do 
Halia em São Paulo. 


Em virtude, porém. de uma deter- 
minação da Secretaria da Seguranca 
Publica, que proibe qualquer mani- 
festação mas ruas e praças publica 
em vista da situação anormal que n 
priz atravessa a« annunciadas. com- 
memorações não puderam ser rea- 
lEadas, 


Mesmo assim. em virtude da medi- 
da proh'bitiva ter sido divulgada 
muito tarde, numerosos manifestan- 
tes compareecram à Praça da Iepu- 
blicr. postando-se em frente no edi- 
fiício do Consulado Italiano, Ahh. o sr. 
Clyuscppe Castruccio, cons] da Ita- 
la: nesta ncpital, deu conhecimento 
nós presentes da deliberação da Se- 
eretaria da Segurança Publica. ao 
mesmo tempo que pedia a dispersão 
dos manifestuntes, a qual foi feita 

entro da maior ordem. Antes, pos 
rés os Jtalíanos presentes conse- 
Elúvam appor suas assignaturas no 
lívro do “Dia dy Victoria”. 


No interior do edifício do Consu- 
tado, elementos do Fascio de 8, Piu: 
love estudantes tle diversos estabele- 
timentos de ensino «da colonia, ren- 
lizaram uma sessão cívica. durante 
Megual forum cantados lyimnos pa- 
trloticos. 


O AVISO DA SECRETARIA DE 
BEGURANÇA 
€., PAULO, 6 (Agencia Meridional) 
-— Pela Secretaria da Segurança Pu- 


blica foi env'ada a todas as autori- 
dddes policiaes do Estando a seguinte 











PRE SE 
“o JORNAL — Quinta- feira, 7 de Maio de 1036. 


“ Oregosijo popular em São Fa pela victoria da Italia na Africa 


Ea em rp 
Cao aa eb DAE nd o a pr (a ia 


- 


Fingrante do enthusiasmo popular em S, Paulo durante a passeata commemorativa da victoria italiana — (Photo “Diarios Associndos”) 


circular: 

“Reiterando minhas Instrucções 
ante-jores, recommendo que até no: 
va ordem, sejam terminantemente 
probibédas quacsquer manifestações 
cas ruas e praças publicas. como ses 
am comícios. passeatas & outras de- 
monstrações da mesma natureza”, 


FRAMI, PIACENTINI, BO- 
TASSI, BRAGAGLIA E 
OUTROS GRANDES NO- 
MES NA DIRECÇÃO DA 
“SOCIEDADE ITALIA- 
NA DOS AMIGOS DO 
BRASIL” 


UM TELEGRAMMA AO CONSUL 
GIUSEPPE CASTRUCIO 


S,. PAULO, 6 (Agencia Meridional) 
-— 0 sr, Giuseppe Custrucio, consul 
geral da Ialia cem S, Paulo, recebeu 





Apprehendido vultoso 
conirabando de sedas 





Mais 73 





---8 encontradas pela Secção de 


Defraudações — Proseguem as inves- 





ae 


»As autoridades da Secção de De- 
traudações, ún Directoria Geral de 
Investigações, ha tempos, realiza- 
rijn' uma diligencia num dos pre- 
No em constiucção á Praça 15 da 

do individuo accusado de rea- 
ar é transporte de sedas dos na- 
wios atracados 
desta capital. 

Apesar da presteza com que foi 
eftectivada a diligencia, as autorl- | 
dades consejuiram 
hênder, no local referido, 24 puços 
de-soda de diversas qualidades, oc 
cultas em um commodo do citado 
predio. Os autores do contrabando 
haviam fugido. 

"Não foi possível á policia obter 
explicações sobre a existencia da 
niercadoria ali. 

-Proseguindo nas Investigações 
pessoal da Secção do Defraudações 
apprehendeu mais 73 peças de sedn 
na cosa n. 126 da rua do Cattete, 


- Crime ou acidente ? 


NADA ESCLERSCIDO A. RESPEI- 
TO DO MORTO PO Monito 
7 DO INHANGA* 


Continua em mysterlo a morte 
Fesso homem de cos preta, cujo ca 
daver fol encontrado nos fundos do 
Palace Hotel, nas faldas do morro 
do Inhangá, 
cmA nes mprin, procedida | hontem 
lo dr. Armando Canipos, revelou 
da victima tivera um morte vios 
tanta, pola apresentava contusões 
manoralisadns e profundas, com le. 
sões viscermea multiplas, 
uvido pela repertagem, o me- 
legista declarou-se inclinado a 
editar tirntar-se de uma victima 
des nutomovel, 

Essa suspelta, porém, não é, 
então, robustecica por outra 
cumistancin qualquer, 

commissário Barreira, do 2º dis 
trieto policial, que não concegutin 
ainda identificar o mosto, corti- 
nula em diligencias, disposto « des- 
vendar todo o mysterlo de que se 
vem revestindo o macabro MUpuda 
dasmorro do Inhangá. 


nspectoria Geral de Poligia 


said para hoje: 

Dia à 1,G.P; 

cEunerior — Dr. 
da Silva. 

Anxilier — Jotta Pinto Lyra. 

CB figunes de dia aos grúpos — 


> 


a SS O Co a q 





até 
“elre 





Manvel Augusto 


Central, “Lydio; Escola, Bastos; 1º] 
GeRg Tibúrcio; 2º Faunto; 9º, Al- 
cino; 4, Braga; Bo, Piren; go, ciil- 
bertosto A. Avila; o 9” Caetano, 
Ronda goral — Tiraas de eers 
Je 3%, 42 e 5*; turmas de folga: 
- E 
Medico de din À 1.G.P. — 


Dr. 
Carlos de Castro Cunha, ; 
QE PARTE ras art ao, 





tigaçõse 


“Eco antes-da haja pitada, o-trem de 


Degantamento cional do Cl 


COMMUNICADO N.º 6/79 


O Departamento Nacional do Café tor- 
na publico, para effeito de comunicação 
de venda por parte dos interessados, nas 
condições dos communicados anteriores 
sobre o assumpto, que foi hoje affixado em 
“sua Agencia do Rio o edital n. 37, contendo 
aclassificação de cafés da quota retida, 
(mineiros armazenados em Nictheroy e mi- 
neiros armazenados no interior). 


Rio de Janeiro, 7 de maio de 1936. 
:= Tancredo Carneiro — Superintendente 





residencia da sra. Bertha Fochner. 
“A referida mercadoria estava num 
quarto alugado; a -leaac de tal, de 
nacionalidade syria, e fóra pera all 
trar-cnortada pélo automovel nume- 


embro, aíim de prender deter- | ro 5.913, dirigido pelo motorista 


Jaão Henrique, Detido, o chauffeur 
declarou ter apanhado dois saccos 


no Cass do Porto 'na travessa São Domingos n. 10, 


mas que lgnorava o conteudo. 
As peças de seda, avaliadas ap- 
proximadamente em 10:0008000, fo- 


apenas appre-: ram approhendidas e removidas pa- 


ira nu Secção de Defraudações, que 
prosegue nas diligencias em torno 
da descoberta do autor dos contra- 
bandos. 


huje o seguinte telegramma de 
Homa : 

“Causou a melhor das imnressões 
em todos os cireulos de Roma a for- 


mação e constituição da "Sociedade 
sl 





Hullara dos Amigos do Brasil”, 
puis que a attitude assumida pele 
grande paiz sul-americano em rela- 
ção à não applicação das saneções 
contra a Balia commoveu profunda- 





mente a todos os Italianos que tudo 
fozem para demonstrar a sua grati- 
dãn aos brasileiros, 

O conselho director da “Socioda- 
de Haliana dos Amigos do Brasil” 





é todo elle comnosto de ilustres no- 
mes, que se destacam nos varios cir- 
culas operantes, intelleclunes, so- 
cines e políticos «da alta, tendo à 
sua frente como figura de primeira 





Saneando a zona norte iluminense 


Fumoresa diligencia do delegado Coara cy de Souza — Presos varios malfeitores 


Como de! egado especial de policia, 
em commissão em varios mun'cípios 
da zona norte fluminense, o tenente 
da Força Militar do Estado do Rin, 
Coaracy de Souza Ferreira, tem pres- 
tado, Innsgave'mente, os melhores 
serviços à ordem publica, 

Anda agora, squella autoridade. de 
necordo como dr, Paula Pinto, aca- 
ba de capturar varios elementos co- 
nhecidos como perigusus desordeiros 
nas zonas de S, Felix e Itaperuna. 


PRESOS UM SUB-DELEGADO E UM 
COMMISSARIO DE POLICIA 


Entre os presos na ultima diligen- 
cia do tenente Coaracy figuravam An- 
tonto da Silva Gomes e Eduardo Pe- 
reira da Silva, respeclivamente, sub- 


delegado e commissaria do 11º distri- ; 


elo, de Itnperuna, vs quaes, acompa- 
ahados de um soidado, teriam nssas- 
s nado Antonio Brankilli e José Bran- 
killi, filhos de Caetano Brankilli, 
proprietario da Fazenda da Barra ce 
Pirapetinga, s-tuada na localidade de 
Santo Antonio de Itabapoana, 

Quvido pela reportagem dos “Dia- 
rios Associados", o sub-delegado Go- 
mes disse que aquellas mortes ha- 
viam silo resultado de uma diligen- 
cia levada a effeito naquella fazen- 
da para apprehender armas e muni- 
vões ali existentes e de propriedade 
dos irmãos Brankilll, 

Recebido a hala — declarou o sub- 
delegado — reagis provocendo as re- 
feridas mortes. * 

Ao que apurou a nossa reportagem, 
porém, as autoridades fluminenses 


não estão d'spostas na neciter comu. 


verdadeiras essas declarções do sub- 
delexado, que teria preparado, propo- 





Desfeito 


noivado 





O commerciante tentou contra a viia com 





Com um tiro no ouvido, o com- 
merciante Antonia Vicira tentou, 
hontem, suicidar-se num trem da 
Leopoldina, ny estação de Barão dv 
Mauá. 


Chamada uma ambulancia da Assis- 
tencia, foi o tresloucado homem levar 
do para o Posto Contrzl « imnedia- 
tamente operado. 

O commerciunte, que lont 3% annos 
do Idade, é portugues « reside em 
Caxias, no Estado do Rio, qndcç é es- 
taleelcido tom uma, casa de seccos e 
molhados, 


Noivo nindax ba pouco, culdando 
dos preparativos . com que havia de 
formar o lar com que sonhara, vim 
sede um momento; para outro, fe- 
eido est tendo Co sem cumur,; coma 
brusca resolução tanolyva pondo fim 
a lodo aquelle amor. 

Durante muitos dias Antonio. Vieci- 
ra procurou a sua eleita, a professo- 
ra Inah de Castro Pacca, moradora 
tambem naquella localidade flumi- 
nense, sem qué po-emtanto a mo- 
ga concordasse em Feconciliar-se com 
v ex-polvo, ) 

= Desilludido, sem doncardar. com os 
que pensam que para um amor per- 
dido só outro amor maior, o com- 
merclânte passou 4: viver “isolado, 
sem poder conformar-Se com o des 
moronamento de todos os Seus cas 
tellos: 

Eo salcidio, o recurso com que 
atinam os que enfraquecem ante a Ju- 
ta'com um obsfuculo mais forte, pas- 
sou a preoceupálo seriamente. * 

Pela manhã de hóntem, finalmen- 
te, ao voltar para “Caxias, de onde 
tinha saido no dia anterior, pou- 











um tiro no ouvido 


o 
(DINIS E RO te RE AAA atos O DOI e ts Oi tel e DI Atas A A TSE AI RAD Udo tato tn igÊol Ati 





viar partir, sacou de um revólver que 
traz'a comsigo e detonou-o contra q 
proprio ouvido. 

Antonio, que denois de operado foi 
removido para q Hospital de Prom- 
pto Succorro, continu'a em estado 


gravo 
“W máo RO! 3 


AO RECLAMAR À STA 
SOCIEDADE, FOI 
NAVALHA PELO EX-SOCIO — 
4MONPMO TVE NÃO TIVERAM VOL- 
TA — A POLICIA EM DE 

e VIGENCIAS 








PARTES NA 


Ha tempos, era empregado no 
Café e Bilhares iodrigues, & rua 
Archlas Cordeiro n. GR6, no Meyer 


Celestino Pinta Corrêa. 
SOCHINDADE 


Um dia, seu patrão Adelino Fer- 
relra o admittiu como socio do es- 
tnbelecimento, entrando Celestino 
com a quantia da 4:0008000 Por essa 
dinheiro, entratanto; não-lhe deram 
documento, * 


ouTno Negocio 


Tenipos: depois, Adelino Ferreira 
resolveu vender o negocio a Manoel 
da Costa. Celestino, não querendo 
continuar >na sociedade, retirou-aa. 
veclamundo a sua -parte em moeda 
corrente. , 

'O. novo = proprietario, 
ver, no reclamante que este coisa 
alguma. Unha a haver, visto nin 
constar dos: livros de contnbilidade 
da ensa a sociedade allogadn, 

Celestino, nada mails podendo fa- 
er no momento, volveu 4 sua rest- 
penoia, que é 4 rua Augusto Nunes 
n,-62 aguardando melhor opportu- 
nignde. ! 

“DESECHO INESPERADO 

Hontem voltou no Café e Bilha- 
res Rodrigues. nara; malz uma vez. 
ver se consecriu n seu dinheiro, TA 
estava, alôm do novo, o antigo pro- 
orintnria, que, Interferindo na dis- 
eussio qua se estaheleron entre Ce- 
lestiry e Adelino, sacou de uma na- 
valhr, nesredindo anvelle no bra- 
co ernnerdo e hypocondrio do net- 
mnsdn, 

Fe! soccorrido nelo Posto de As. 
sistecela dn -Mever, ratiranda-se 
após os enrativos neressartos, 


AS ATTORINADES EM ACÇÃO 

O commisesrin Melia Mornas, de 
din no 22º Histrloto, teve conhecl- 
mento do ocenrrido, drn?rcas pro- 
videncias que o caso exjgla. 

Nos primeiros mnmentas. da 
any enda de tola. 
eis. 


então, fez 


ma- 
sain em dillgen- 
na-pnizta semurs dos nerusardos 


OS PIPAS DA “rimy 
NF S. PANELA”: 


LONDRES Ro IT PY — ACam. 
nenhia “City of São Paula Investi- 
r.ent and Freenhold Land”, parará. 
no dia 23 do corrente, o juro" se- 
mestra) menos o imposto sobre a 
renda correspondente aos primeiros 
debentures vencidos em 28 do feve- 
reiro ultimo. 





AGORLHIDO A, 





sitalmente, o extermínio dos dois Ir- 
mãos 


meo 


MAI SPRISÕES 


Foram, ainda, presos tres outros 
perigosos individuos, já conhecidos 
ua policia fluminens: como temiveis 
malfeitores. 0s quaes chegaram à vi- 
sinha cap tal comd os responsaveis 
pela morte dos 4 mãos BrandincNi. 

São elics Benjamim Lucinda, Arci- 
des Gomes da Silva e João Frederico 
dos Santos, o primeiro moradur na 
estação de Lage; o segundo em Pedra 
Negra e o ultimo em São Fidelis. 

o primeiro está sendo processado 
por crime de furto, praticado na lo- 
calidade onde reside, sendo os dois + 





Furterem Tais de dA Contos (E TeIS DE Ma 


vutros responsaveis por crimes de 
morte que, indiv'duslmente. commet- 
terám ha pouco tempo, Joko Frede- 
rico tinha sido solto em virtude de 
uma ordem de habeas-corpus, em- 
quanto que Alcides Gomes se havia 
to agido, após a pratica do homici- 
dio para Bom Jesus do Iabapoana, 
oude se homisiara na casa do com- 
missario de policia local, Antenor 
Gamboa que. ao saber do facto q 
entregou vo tenente Coaracy de Sou- 
ca Ferreira, 


OUTRO MAIS 


Tambem Toi ent regue às autorida- mas de fogao de diversos 


des de Nictheroy o indivituo dgaras 
Damasceno Pereira de Carvalho, 





erices LO Parque Central 6 dação 





As conclusões a que “chegou o 1º delegado 
auxiliar — Responsaveis dois operarios 





civis contractados 








Os responsaveis pelo roubo, 


nim” E nteris 


4 


Beja 1º delegailo auxiliar, dr: De- 
moerito de Almeida, acaba: de ser 
concluido o: inquerito mandado ins- 
lauror pelo chefe de polícia, afim de 
se convenientemente apurado n rou- 
bo oceorrido. ha. tempos, no Parque 
Central de Aviação, no Campo dos 
Affonsos, em Marechal Hermes. 


Após ouvir tidos os implicados no 
caso; a citada autoridade chegou à 


“tonclusão de que os principaes res- 


ponsaveis são Vicente Junqueira Ni- 
colleto Junior e Raphael Fantans. 
operarios civis do mencionado de- 
partamento da Aviação Militar. 

Está concebido nos seguintes ter- 
nos o relatorio. do 1º delegado au- 
xiliar sobre-o ceso : 


“Em virtude do officio do dr. 
procurador. criminal da Republica, 
interino, foi iniciado o presente jn- 
querito policial para ser apurada a! 
responsabilidade criminal de, Viren- 
te Junqueira Nicollela Junior e Ra- 
phael' Fantaus. operários civis, con- 
tractados do Parque Central de Avi- 
nção como responsaveis pelo furto 
de diversos materises do alludido 'es- 
tahbolecimento no” valor da...... 
W:5203867. 


Acompanhendo o dito officio fnl 
enviado tambem q inquerito poll- 
eial-militar procedido pelo capitão 
Theophilo Ottoni de Mendonça ea 
quem foram attr'huidas às funeções 
puliciaes-militaros do sr. director 
geral, interino, daquelle parque mi- 
litar. 

Do dito inquerito poticial-militar 
constam os autos de apprehensão 
feita nas residencias de Vicente da 
queira Nicollela Junior. à rua Gra- 
vatá n, 48, e nº de Raphael Fantaus, 
& travessa Maria da Soledade Dn. 3, 
pela dr. delegado do 25º districto 
pelicial, como tambem: as declara- 
ções dos indiciados e de diversas 
testemunhas, beir como a avaliação 
dos. abjectos furtados, na importan- 
cia acima referida, O relatorio do 
sr. capitão. encarregado do inque- 
rito. detalhado sob todas as cir- 
cuimstancias apuradas, conclue pela 





Vicente Nicolella e Raphacl 





responsabilidade: criminal dos cia- 
dos ineviiduos como responsave's 
pelo furto havido naquella reparti- 
ção militar. 

Iniciado o Inquerito policial, fo- 
rem pedidas ao sr, capitão chefe de 
pull Jurema! "ve o paradei- 


ro dos uccusadus, lavam sido man- 


dados apresentar a s. ex, e ao Ga- 
hinste de Pesquisas Scjentificas a 
tevelidação da avaliação feita pelos 
peritos designados no inquerito pó- 
licinl-militar, ses. 1º tenente Jonas 
de Carvalho e 20 tenente Octavio 
Francisco dos Santos. Quanto no 
pedido felto ao sr. capitão chefe de 
policia, se encontra o oficio do dr. 
director geral do Expediente e Con- 
labilidade, informando que os “aceu- 
tados -Sse acham recolhidos á Casa 
de Detenção, em relação 4 avaliação 
ainda não foi enviada pelo Gabinete 
de Pesquisas Seientíficas o respecli- 
vo laudo, apesar das reiteradas. soll- 
citações “desta delegácia, 


HRequisitados. os accusados para 
prestar declarações, aqui comparece- 
ram no dia 3 de abril ultimo, confir- 
mando integralmente as informa- 
ções feitas no inquerito: policial-mi- 
litar, como unicos resnonsaveis pela 
sublracção dos materiaes apprehen- 
didos e pertencentes ao Parque Cen- 
tral de Aviação 

HKeinqueridas as testemunhas Be- 
nedicto Climaco de Hollanda Caval- 
canti, Manfredo Ribeiro de Souza, 
Manvel Avelino e Felix Syrlo de Oli- 
veira, tambem confirmaram os seus 
depoimentos prestados no inquerito 
prlicial-militar, 

Conclvidas, pois, as diligencias po- 
licines, faltando apenas o loudo de 
nvaliação que npportunamente será 
remeltido a juizo. sejam os presen- 
les autos enviados am mms dr. juiz 
federal da Vara a que couber. par 
distribuição, para ordenar o que jul- 
gar de direito depois de feitos os 
necessarios registros, por tratar-se 
ue delicto previsto no art. 340, na- 
ragrapho 4º da <LConsolidação das 
Leis Ponaes e em que a Fazenda Na- 
cional é directamente interessada”, 


qual é accusado de ter assassinado a 
tiros de espingarda dois homens pa- 
ra si trabalhavam na. lavoura do 
sua propriedade, em Vallão Fundo, 
no municipio de Esperança. 

Este, aliás, confessou o duplo cri- 
me, dizendo-sc desrespeitado pelas 
suas viclimas, do que nasceu uma 
discussão que deu origem ao facto, 
poucos dias depois, tendo elle aba- 
lido os desaffcetos pelas costas, 


ARMAS APPREHENDIDAS 
Juntamente com os presos. chega- 


ram à capital fluminense varias ar 
calibres, 


| bem como regular partida de munl- 





CE GE e 


ções, às quaes foram apprehendidns 
por aquella autoridade, quando | 
suo diligencia na zona norte do Es- 


= | tado do Tio. 





I 


| 


grandeza o grande Guglicimo Mar- 
coni. E" assim que está constituido 
cese conselho director 

Guglicimo Murconi, presidente; 
Frami, professor de physlca e mem- 
bro da Real Academia da Talia; Bo- 
tassio- professor de phystologia e 
membro da Scademia Real da lalia; 
Piacentini, professor de arehitectu- 
ra e membro da Neal Academin da 
Uulias Bontembolli, literato e mem- 


bro da Renal Academia da cialia; 
Bragaglia, professor do Jiteratúras 
Victro  Parini, ministro plenipoten- 


clario e director geral do contacto 
com os Italianos do exterior € enm- 
mandante da Legião Tevere; Gio- 
vunnt Gentili membro da Renal Aca- 
demia da Malia, ex-ministro da Ins- 





* “RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DIAHIA A PARTIR DE 9000 
com refeição pela manhã e banho 
Optimas necomemndauçõães no cen 
tro da clónito 
SAW FRANCISCO DE 

VFAULA 

(Hua don Andendns, 10) — MIO 

Felephoner 22-4U2H — "Velegrame 
mas ROPALACIO 
RAT e TE TAS TE T+ 


Casou-se duas vezes 


LANGO 





Me erguihou contra uma pedra, A ESPOSA DO NIGAMO APRESES. 





GMRAVEMENTE  ACCIDENTADO, O 
JOVEX ENGENHEIRO FOI 50C- 
CORRIDO PELA ASSISTENCIA 


Ao dar um mergulho na prala do 
Flamengo, na manhA de hontém, fol 
victima de um lmmentavel acelden- 
te o joven engenheiro Francisco 
Werneck, residente á rua ,.erreira 
Vianna n. 62, que, batendo com as 
costas contra uma pedra, soffreu 
vinlerta luxação muscular, 

Soccorrido e levado para o Posto 
Central da “= istencla, Werneck, 
uepois dos curativos de urgencia, 
foi submettido a exame de Raloy X. 

A victima, que tem 21 annos ds 
tdude, é filho do er. Lacerda Wer- 
nock, director do Departamento Na- 
ctoval do Café 


TOU QUEIXA AO CHEFE ... 
DE POLICIA 


A costureira do Arsenal de Guer- 
ra sra. Doralice Paula Albnro, In0- 
radora á praça Pinto Peixoto, om 
S. Christovão, apresentou qlicixa no 
chefe de policia dizendo que se ca- 
sara em Portugal com Emiltio Pau- 
Ja Santos, tendo este, ha tempos, 
PES Pier regressando & ya- 
fria, 


Agora, entretanto, com a volta do 
muistdo ac Brasll, verificou ella que 
Emilio se havia consorciado em se- 
gundas mupcias com a sra. Bontriz 
Paula Fernandes, estando residindo 
à rua Silva Jardim n, 33, 

Tomando conhecimento da queixa, 
o capitão Filinto Muller determinou 
a Instnuração de Inquecito 


Tentou contra a vida em 
plena praça publica 


A infeliz domestica falleceu, victimida 


por acido phenico, no 


Sulcidou-se hontem, em plena 
rua do Lavradio, ingerindo uma 
forte dose de ncido-phenico, a 
domestica Dulcinéa dos Santos, 
caseda e s parula do marido, 


Houaram à caixa de 
papelão 


AO ADRII-A, POREM, ENCONTRA- 
RAM APENAS O CADAVEK DE 
UMA CHIANÇA 


O commlssario Pizarro, do 10º 
distrlcte policial, fol procurado, na 
tarde de hontem, por Luiz Verveiea 
da Silva, que se queixuva de que, 
vo chegur na =stação de Pedro di, 
dera por fulta do cadaver de seu 
flo, que, tendo núscido morto, tra- 
trazia, numa caixa de papelão, com 
guia do commissario Leão Mendes, 
do 25º districto, para que tusse du- 
do á sepultura, 

Embarcara ria estação de Costa 
Barros e, vencido pelo cansaço, dos- 
mira um pouco durante a viagem, 

Ao acordar, porém, notara que lhe 
haviam furtado a funcbre caixa, 
pensando, naturalmente, que se tra- 
tasse de um objscsto de valor, 

Ouvida a queixa, a autoridade 
iniciou as diligencias que lhe pare- 
ceram acertadas, 

Hontem mésmo, porém, num ter- 
reno baldio na Pavuna, era encon- 
trado o corpo de uma criança do 
sexo masculino. 

Trocadas einformações entre as 
autoridades do 10” e 25º districtos, 
Lulz Ferreira fol encaminhado n 
esta delegacia e lá o reconheceu co- 
vio sendo o do seu filhinho. 

& depois de todo esse trabalho, 
fo: o-corpo do nati-morto dado 4 
ecpultura, pondo fim a um furto 
que chegou a ser tomado como mys- 
terioso. 








| 


H. P.S. 


que trabalhava numa pensão 
& run dos Arcos n. BO, 

Ao que apurou a nossa repors 
tagem, Dulcinéa vivia ultimas 
mente de amores com um indi. 
víduo de nome Wanderley, o 
qual, pelo sem procedimento 
pouco decente, terin sido o res- 
ponsavel pelo tresloucado gesto 
da domestica. - 

Ainda ante-hontem, depois de 
uma discussão motivada por um 
pedido de dinheiro que Wander= 
ley teria feito à sun amante, 08 
dois pasenrim a noite Juntos, 
num hotel da cidade. 

E hontem, à tarde, finalmen- 
te, desilludida daquelia vida 
que, dia a dia, se lhe afigurara 
mais amarga,  Uulcinta, cem 
frente ao predio n, 141, da ima 
do Lavradio, ingeriu reguinr 
porção de acido-phenico para 
fallecer pouco depois, no ser 
soccorrida no H. P. 8. 

Do seu matrimonio, tinha 
a Infeliz domestica um filhinho 
de nome Altalr, de dois annos 
de idade, actualmente em casa 
de sua família, em Copacabana. 

O commissarlo Jefferson, do 
6.º districto policial, tomou co- 
nhecimento do facto e fez res 
om cr o cadaver da sulcida para 

- Instituto Medico Legal. 


4 CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no ge 
nero americano. co m16!) paginas de 
eitora sensacional e mtil, Todos o: 
nezes — pe J000, em tndo o pais 








mponene problema da Gasolina 





O MINISTERIO DA FAZENDA RES RESPONDE UMA 
CONSULTA FEITA PELO CENTRO BENEFICENTE 
DOS CHAUFFEURS DE NICTHEROY 


O director do Expediente e do Pessoal do Thesouro decla- 
rou ao presidente do Centro Beneficente dos: Chaffeurs de Ni- 
ctheroy, em resposta a seu officio e de conformidade com o 


despacho do director geral, que a gazolina paga direitos de im-. 
portação, por tonelada, 4368660 P. L. 


— direitos minimos, ou 


503$130, “direitos geraes, e mais o addicional de 10 por cento, 


de que trata o art. 2 do decreto n. 24.343, de 5 de junho 
1934, que mandou executar a nossa Tarifa, 


de 


Este artigo está 


ainda sujeito ao imposto de consumo de 50 réis por kilo e mais 


dez por cento de addicional. 
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Os nomes mais 
ilustres da Italia 
compõem a dire: 
etoria da “Socie: 
dade Italiana 


dos Amigos 
do Brasil” 


trucção Publica e presidente da En. 
exelopedia  Haliana; almirante las. 
trocehl, sub-secretario do Ministerio 
da Guerra; professa Severi, mem 
bro da Real Academia da Malia; pro 
fessur Lourenvini. grande selentis. 
InFo sr. ex. senador Glovani Giu. 
rioti, “Collare de" Annunziata”; Gr. 
Uff. Geronazro, industrial. 

Quasi todos ezses membros do 
conselho director da “Sociedade la. 
Hana dos Amigos do Brasil” já es. 
tiveram no Brasil e conhecem o pair, 

A primeira sessão será renlizada 
dentro de policos dias, presidida pes. 
soalmente pelo chefe do governo ita- 
lano, sr, Benito Mussolini" 


INFORMAÇÕES UTEIS 


O TEMPO 


MAXIMA, 29,8. 
MINIMA, 20,6. 


Provisões para o período de 1% hos 
ras do dia 6 a 18 horas do dia 1: 

Distrlcto Federal e Nictheroy 
Tempo bom, passando a Instavel, con 
thuvas e trovoadas. 

Temperatura | elevada, entrando, 
porém, em declínio, no tim do pe: 
riodo. 

Ventos variaveis, rondando para « 
sul, com rajadas frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Bom, 
passando a Instavol, com chuvas «e 
trovoadas. 

Temperntura alevado, entrando, pos 
rêm, em declínio no fim do pe 
riodo. 


Estados do sul — Tempo bom, pas 
sando a instavel, aggravando-se com 
chuvas e trovoadas até Paraná e per. 
turbado com chuvas atá Rio Grando 
do Sul. 

Temperatura 
grossivo. 

Ventos variaveis, rondando para q 
sul até Paraná e do quadrante nu), 
até No Grande do Sul; rajadas, tor* 
tem possiveis. 


-— O Instituto de Meteorologia, 
confirmando o seu aviso do hontem 
A noite, previno quo aos ventos for 
tem do quadranto sul, relnantes na 
extremo sul, deverão persistir e pros 
pagar-se para nordesto, altnginda 
possivelmente 8, Paulo. 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional ' 


Na Pagadoria do Thesouro Naclas 
nai serão pagas hoje, 7, as seguin. 
tes folhas do setimo dia util; Hos- 
pital Pedro II, Laznreto de hs 
Grande, Serviço de Fiscalização de 
Carnes Verdes, Inspectorla Fisc, do 
Ensino Profissional, Commisaão de 
Saneamento da Baixada Fluminen- 
se, Dep. Nacional do Povoamento 4 
Aposentados da Viação de A a Z. 


Prefeitura 


Serão pagas hoja as seguintes fos 
lhas de vencimentos: 

1º secção — Secretaria Geral da 
Educação o Cultura: medicos, den 
tintas, inspectores de alimnos de ca 
colas priímarlas, enfermeiros escolas 
res, professores fiscaen de ensina 
partloular, professores nuxilinres de 
Huperintendencia de Educação Mun. 
res, professores, fiscaes dê ensino, 
Elementar: profesnores primarios! 
tetra A — 2" secção pessoa] operaria 
la Directoria da Saneamento, da Dl- 
rectoria de Asnistencia: trabalhados 
res de A e Z, contraciados e enrgos 
do La Z: no local — Directoria da 
Limpeza Publica e Particular: por- 
taria «contadorin, sub-dirctorin flss 
cal, sub-directoria do Almoxarifado. 
Na directoria: Secção de Copacabana 
o-Gavea. Na secção de Copacabana 


LIBRA 88$900 


A Mbra regulou hontem no Inicia 
dos trabalhos do mercado de cam, 
bio livre, no preço de 88$000, corifs 
cando-se uma melhoria em seu transe 
curso de 100 réis. 

Reabriu e fechou inalterada. 


“ Loteria Federal do Brasil 


Fa emiltado da. extracção de hone 
emi 

1938 — 200:000$ — Rio. 

25257 — 30:000$ — Rio. 

22526 — Jo: 000$ — Campos. E. Rio 


em declínio pros 


491 — + 50008 — S, Paulo. 
19710 — 20003 — RB. Horizonte, 
7851 —  2inh08 — 8, Paulo, 4 
6745 ——  3:008 — E, Paulo 

220) ——  2:0008-— 8. Paulo, 
4790 — — 8:0003 — Corityba. 
7464 —  2:0008 — 8, Paulo. 


E mais 15 premlos de 1:;0005, 40 da 
5003, 76 de 2008, 200 de 100%, 500 de 
503, 220 de 608, para ox bilhetes ter- 
minados em 57 (dois ultimos algarise 
mos do 2 premio) e 3.200 de 405, 
para os bilhetes terminadon em 8 
(ultimo algarismo do 1º premio). 


ES 


O JORNAL, 


=: COUPON = 
Eu Concurso = 1836 





[ JORNAL 
 (QUPONs 


Quarto Concurso - 1938 = 
gn 


| À es coliêação: de 20 

coupons,' perfeitos, 
collada no mappa que 
deverá ser adquirido em || 
nosso escriptorio, nas 
bancas de jornaes, ou 
com os nossos agentes do |. 
interior (e enjo preço é do 
88000) será trocada por 
um bilhete numerado que 
concorrerá ao sorteio dos 
premios, 
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Errol Elynaço novo 
ARDOU bnetante, porém ago- 


T ra, finalmente, a Immortal 

novela de Rafael Sabatini, 
intitulada “Capitão Elood” e que 
descreve a vida dos  bucanelros 
nos altos mares, é reconhecida e 
classificada entre as obras clas- 
sicas da aventura, cscriptas no se- 
culo passado, 

As coustantos e vertirinosas 
tiragens da obra, os milhões de 
leitores enthusisamados, o togar 
que o autor souba crear para 8) 
proprio, nn lMieratura mundial, 
pão foram bastante para dar ao 
seu maximo trabalho esse posto 
bonrõso entre ay nbres clnastvam, 
Fol preciso o cinema «moler- 
Do, com o seu poder da plastica, 


PR TD 


De Jessie HARDMAN 
o ce 


pio é + 


gali querido do cimema, que vamos ver em “Capitão Blood” 


os mil e um recursos novos que 
emprega de fim q film, pura que 
tosse feita jusilqu. 

Toda a accão aventureira da 
novela da Sabalini é conhecida 
em todo o mundo, lida e relida 
por milhões de pessoas. em tres 
sSuccessivas gerações, levando o 
maximo de agitação do coração 
dos leitores. 

Warner Bros., realizando o 
dim, hoscado inteiramente na no- 
volin de Sabatinl, descrevendo-a 
Ide v'ho a deimlbe, com as suas 
“pres mais vivas, dando-lhe males 
vila e pontllhando-a com a des- 
eripção espectacular das aventu- 
1es ma!s senencinnaes pode se or- 
(guihar de ter collocado um genlo 





QUER OU NÁ 
CRAWFORD SER 


O QUER JOAN 
UM MANEQUIM ? 


De Miss MACK 


A" uma voz certo critica nova- 
yorkino, cujas considerações 
não sempre acatndas, escreçeu 

que era um grande mol dosn Cia w- 
ford ser uma mulher extrauramn- 
rlamente elegante, porque tesimi a 
sua elegancin pessava a rer q pre- 


brar corações, quero divertir, quero 
empolgar desperter odio algumas ve- 
zes, napnixonar mais vezes ainda — 
mas ntãá me sinto contente — e por 
que não dizer vaidosa, se sou mu- 
nur — com o Ineto de cobtrem q 
meu corpo com vestidos destinados 


dicado supremo dos reus Lins — e lá exone, à consideração — deante 
o seu (nlento, que ella e todos nós lidos olhos de toda a gente que se 
consideramos digno de nota, figura !interessy pela mulher bem vertda, 
relegndo à segundo plano — qu nes 
mo totalmente esquecido. 

Jonn Crowlnvd, 


à Ne 1 tra 


Joan Crawford é o cuuor muteto 








ou pela Arte de bem vesilr..,” 
A verdade. eniretonto, é que, 
seporglendpa qu “ama traba -' 


“a 


do cinema, diz Adrian, e ella pro- 


pria collabora, commigo, nas creações que faço para seus films. 


nifestou -a esse respeito: “Náca.mo 
incommodo que façam de meus ves 
tidos, o ponto de partida para a cor- 
uideração dos n.esmos. Faço qars 
tão commigo mesma, l=so sin, de 
não ser apenas um manequim Qua 
ro mer artista, quero fer mnotu- 
validede em meu trabalho, cue- 
vo ter sensibilidade, quero conven 
cer, fazer rir, fazer chorar, fases vi- 


A, 


thos. dia a dia mails sinceros, cada 
vez mais elvados denuella sensibk- 
lidade bem sua — Joan Crawford 
passou ao mesmo temípo n ser um 
cartaz do talento de Adrien nos 
alhos de todo o mundo. Adrian já 
teve occantão de dizer que Joan 
Crawford é a mulher para a qual 


(Contina'a un 5º pagina,) 


das letras na altura que sempre 
parecey viver e. que antes então 
nunca alcançara:, 


O film merece a claszificação 
de “um dos melhores das ullimus 
temporadas”. E, rensmente, é um 
grande film, Na immensidade de 
sou drama forllesima, na largue- 
za "dos seus seenarios deslumbran- 
tes, surgem Fundos pitorescos e 
bizarros, movidos. por umu acção 
aventuroira, enfeitado por magui- 
ticas caracterizações. 


Micahel Curtiz. que o dirigiu, 
fez o fllin em uma escala vasta e 
agradavel, Cidades e viilas do se- 
culo VXII, gnleões, galeotas, na- 
ves ide guerra, brigues corsarios, 
navios de escravos, tnnves da 
França e da Hespanha, perfeitos 
em, seus minimos detalhes, desfl- 
lam em accão constante, em ter- 
ríveis combates; os proprios veu- 
luarios, feitos para milhares de 
“pluyers", reis, governadores. co- 
lonos, nobres relnós, escravos, 
minciros, agricultores, soldados, 
piratas, todos foram copiados de 
voltas gravuras ingiezas, hespa- 
uholas e francezas, 


Os principaes do “cast” são 
dois artistus mogços; Erro] Flynn, 
o joven astro Inglez, que tem o 
rapel de Capitão Blood e Olivia 
de Haviliand. a recente descóber- 
ta de Max Reinhardt, em “Sonho 
de uma nolte de verão”. 


Errol Fiyim, com cerca de 1 
metro e 92 de altura, bello ra- 
paz, com um corpo de Apollo, te- 
ve, na vida real, a mais novel'es- 
ca aventura, Fol um soidado dao 
aventura, commendou navios 
mercantes nos mares do aul, fol 
proprietario «de um barco para a 
pesca da balein, caçudor do cle- 
phantes. dono de mina de ouro na 
Nova Guné, homem de convés... 
porém. acinm de tudo, é um ver- 
dadeiro actor, A uniformidade de 
guns atiltudes, a fanfarrontco de 
um verdadeiro pirata, ora cynico, 
desdenhoso, cruel, romantico, im- 
petuoso, com um  desatio no 
olhar, sabendo dizer como  nin- 
guem mais uma palavra cheiu de 
reticoncias e subti'eza, conquistou 
bem o posto central nesse film 
que descreve a vila de um pirata 
de sonhos e que, justamente, mais 
se entranhoy na nossa mente, 
vencendo os Kyrby. Morgan, Ja- 
ckson, o Zarolho, Barthulew Ro- 
berts, etc. 


Olivia de Havil'and. quetírica 
a ti inn“alavel de Max Reintardt 
em sou talento artistico, Tem 
belleza, grata e encanto e é to- 
talmente adantevel ao papel de 
mulher de nobre estirpç que pri- 
meiro compra o escravo e, em se- 
gulila, udora-o como a um senhor 
muito respeitado. 

Tambem tone) Atwill, famoso 
estro do palco, no papel de um ri- 
co fizendeiro das Ind'as Occiden- 
taes. 


Basil Rathbone, como um cor- 
sario fcancez. amaníe dos cum- 
bates-e mais ainda de todas as 


bellezas femininas, que morre em 
duelo. combatendo contra B ood. 
O sempre querido «Guy Kibbee, 
tambem pirata e artilheiro, ma- 
nejando às colubrinas do Cinio- 
Chagas, mais tarde baptisado 
“Arabella”, como uma homeaa- 
gem de Blood à mulher amada, 
Notave's são tambem os desempe- 
nhos de Ross Alexander, Robert 
Earrat, Frank  MeGlyun, David 
Torrence, Henry Stephenson, etc. 


4 novella tem Ínicio com a re- 
volta do duque de Moumouth con- 
tra o rel Jayme II, luta que tem 
por desfecho a derrota dos rebel- 
des e à venda dos mesmos, como 
escravos, na Jamaica. Em segul- 
da a fuga de Blood e seus. ho- 

(Centiuu'a va Dº pogina,) 
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Conselhos e Prophecia 


dia, mais tarde ou mails 

cedo, alguem me ha de 
perguntar; — “E a que aftribue, 
sr, Lloyd, o seu exito no cl- 
nema?" 

EB eu não cornrel, ruboriza- 
do, nem baixarel os olhos de 
vergonha, nem responderel que 
não me cabe, em grande parte, 
à sorte esse exito, salvo na 
medida em que dominam a vida 
as circumstancias do acaso, 
A unica resposta exacta seria: 
— "Atiribuo o meu exito á clr- 
cumstancia de ter nascido”, se 
bem queela deixasse ao curioso 
o encargo de adivinhar o resto. 
O accidente de ter cu nascido 
de-par com a creação de uma 
fórma theatral nova, o meu 
enthusiasmo, o meu trabalho 
persistente, o meu senso com- 
merçial, — “tudo lato teve uma 
influencia decisiva no meu 


d Rr a certeza que, algum 









Por Harold LLOYD 


Medos rd 
Harold Lloyd 


exito. Mas, se ful, afinal, um 
comico de fortuna invulgar, o 
que, mais que tudo, contribuiu 





para Isso, crelo eu. foi a mi- 
nha posse do um vocabulario 
comico extraordinariamento 
grande. 

Essa palavra “vocabulário” 
não está bem empregada, mas 
não encontro outra - melhor, 
Talvez estivesse melhor «dizer 
o conhecimento das ferramen- 
tas do meu offício, um “stock” 
de sabedoria” a respeito «dos 
effeitos comicos, no que elles 
consistem e como se obtém, tudo 
Isso nccumulado por um. longo 
tirocinio e observação, e aguça- 
do ainda por um natural iustin- 
cto do theatro. 

De facto, o theatro conquis- 
tou-me bem moço, e nenhum 
dos elementos adquiridos no 
meu tlrocinio — representações 
caselras, recitas de amadores, 
companhias permanentes, me- 
canica theatral, figurante de cl- 

(Contino'a na 5º pagina.) 
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| UM “FRACASSADO DE 
HOLLYWOOD” QUE PÕE 
HOLLYWOOD EM 
PANICO 


De Ignez FISHER 


A sels annos Alexander Kor- 
da, director hungaro, que se 
havia destacado em Vienna, 
dirigindo algumas producções, che- 
gou a Hollywood contractado pela 
First National. Dirigiu, então, um: 
ou dois films de escasso valor, 
Paossou-se depols para à Fox, e 
um bello dia, perdido o contracto 
e o prestígio, regressava à Eurora, 
derrotado e olvidado. 


Decorreram alguns annos,.. E els 
qua reopparece em Londres, Ale- 
xander Korda io “fracassado” de 
Hollyyvood, fundado na sua compn- 
nhia com dinielro seu e de amigos 
dedicados, e annunciando o propo- 
sito de firmar, definitivamente, a 
industria clnematographica ingleza, 

O , seu fracasso em Hollywood 
onde não encontrára a necessaria 
comprehensão, não abatera esse ho- 
mem de fibra, esso trabalhador de 
têmpera de nço. Empregando a sun 
Intelilgencia e o seu bom senso, não 
comnetteu o erro de fazer tudo 





CARLITO 


“De Alvaro MOREYRA 





Carlito nasceu no ceu! Com suas calças largas, seu coco, seus sapa- 
ldes e a bengalinha entre os dedos, elle criou a phitosophia da fe- 
ticidade que diffunde atraves dos seus films por toda a humanidade 


INDA não ha um accordo 
geral sobre o logar onde a 
gente nasce: 

Gumo o cio é a terra dos 
anjos, e toda criança que morre é 
um anjo que volta para o cio, — 
está claro que es crianças que não 
morrem stn an;os que” ficam 
no mundo; crescem, tornam-se 
mulheres e homens de vnjos la- 
manhos, com as asas mutiladas, 


Parece, portanto, inutil insistir 
em discussões sobre o caso 
- À gento nasce no céo, 

O mais que se diz do que se sa- 
be, é apparencia perdida, ilusão 
de optica. 


—— 


Mas. embora minguem nascesse 
no cio, Carlito tinha nascido lá, 

Carlito é um anjo no exílio; 

Não falhou na vida porque nunca 
se preoceupou com tal idia. 


Ed 


Mettido nas calças 2zem lim, no 
frack cada vez mais roido e ca- 
da vez mais abotoado, em. cima 
dos sapatos que herdou do Gato de 
Botas. uv côco tristonho na cabeça: 
u-bengalinha contente entre os de- 
dos: Carlito não tem Idade. 


E” sempre igual, coma Orpheu, 
Jesus Christo, Hamieto, Don Qui- 
xote, 


; Só que essez falaram e cello não 
ao. 


Carlito... 
Lado de fóra da nossa sensibili- 
dade. 


Nós todos no melo da rua. 

Pobre dos pobres companheiro 
dos cachorros sem dono, irmão de 
todas as criaturas sem defesa. 

Foi immigrante; foi pastor de 
almas: vidraceiro; andoi tambem 
em busca do euro; esteve na gucr- 
ra o na cadeia, 


Um dia. quiz ser artista de clr- 
co. 

Não se lembram como terminou? 

O circo la sumindo, Apenas res- 
tavam o risco do pleadelro e Car- 
lito. Carlito dentro do risco, sen- 
tado num caixão velho, como uma 
coisa. uma colsa esquecida, Mas os 
olhos de Curlito seguiam o par que 
se afastava, à mulher que elle ama- 
va tm homem que ella amava. O 
ultimo arco de papel tinha sobra- 
do junto, Carlin «despedaçou-o e 
sorriu. O sorriso de Carlito... Deu 
um toque no côco. rodou a benga- 
inha, sacudia os hombros, fol-se 
embora. Para o outro lado, Ainda 
quiz ver. Não viu nada, 

Depois faltaram noticias da exis- 
tencia que levou, pisando os ca- 
minhos qa mundo, enrregando o 
corpo de espantalho por entre as 
multidões. 

Voltou, imesperado, ás luzes da 
eldade, Juz qo sol, luz das lampa- 
das, dos granaes fócos dos letrei- 
ros eleciricas que plsenm na enra 
sem fórma q nomes a da luan e das 
estrellas, ane vá em cima imitam a 
clariitad: ed de baixo. 

Voltou, ao atast com vontade 
de dormir. «. Dormir de verdade... 
Onde, livre do policia mão? 

la ser innggurado um monumen- 
to á paz e à prosperidade, occulto 
“ainda por um vasto nanno; antes 
dos eiscurcos e do hvymno, era pro- 
hibido olhar, 

Carlito espiom escondru-se no 
anno vasto, subiu, delton-se nos 
raços da estalua mais conforta- 
vel, pegou no somn. 

O vagabundo, com fome e com 
gêde, dormiu nos braços da Pros- 
peridade. 

De manhã, o mundo official e nl- 
Kuns curiosos enchemim a praças 
Um orador perorou n respeito da 
obra de arte que em pouco se 
desvendaria. Uma feminista fela 
disse palavras bontias referentes A 
riqueza, à felicidade, mn outras 
Imoginações.  Muslca, Applnusos 
Puxaram o flo, 

E, logo que o monumento  np- 
pnreceu. a mancha de Carlito es- 
lragou tudo, 

Escandalo, protesto, valas, 
runças: ! 

— Desce! Desce! 

Caclito acordou, cumprimentou, 

— Desce! desce! desce! 

Desceu, Nan descida, a espada da 
Paz lhe rasgou as calças. B' sem- 
pre assim, A Prosperidade acolhe 
emaquanto os espectadores, não in- 
ticam, Quem se approsima da Paz, 
acaba de calças rasgadas, 

E a destino continuou rodando, 

Só Carlito é elle mesmo no melo 
dos que se inventam, dos que se 
julgam, dos que se creem, dos que 
o desprezam € se riem das desgra- 
ças que lhe acontecem e não com- 
prehendom porque é que elle não 
fala... 

Vindo de todos os tempos. che- 

(Continuta ma 5º poginn,) 
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Alexander Rorda fracassou em 
Hollywood... Mas agora Holly- 
wood precisa de Alexander 
Kordal 


com “a prata do casa”, empregans 
do sómente elementos Inglezes que, 
chelos de enthusinsmo  emboras 
eram, entretanto, falhos de experl- 
encla, Parn vingar-se talvez, utili 
€Continuta mn DS pagina) 





MO A LESNENTURA CONÍUGIL DE LILY FONS 
INFLUI DECISIVAMENTE NA SUA CARREIRA GLORIOSA ! 


" De Helene LOWE 





Existem creaturas que conseguem o beijo da gloria sem perder os 


beijos do esposo, mas com Lily 
g'oria de Lily Pons nasceu da 
destruição do seu Jar... Curio- 


A so como a Arte. às vezes, tem 
estranhos caprichos com as suas 
eleitas!,.. Dir-se-la que ella, por 
uma imposição de egnismo colloca 
q sua preferida, num dilemma cru 
ciante; a gloria qu a piz conjugal. 
E. muito propositadamente, disse às 


vezes porque lia excepções admira- 
veis — creaturas que conseguem O 


De Sergio MAURO 


Pons aconteceu bem differente... 


beijo: da glorin sem perder o beljo 
do esposo,.. Mas o que aconteceu 
com a francezinha de Rivicra que 
noje é a voz mais fumosa do mun- 
do, foi bem differente.., Mergulhas 
da no turbilhão de Paris, em cujo 
“Conservatório cursava as primeiras 
nulas de canto, a joven e pequent- 
na mulher desde então Já Impress 
slonava a quantos n ouviam. pore 
(Continua na 5º pagina) 
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Gilda de Abreu já não será somente a figurinha querida do nosso theatro, onde venceu desde logo, mas 


fará no cinema .um outro exito- ainda maior 


Cinema Brasileiro nos parecia 
uma dessas poredes em que 
se nrrúmem mosaicos de to- 
dus as qualidades q de todas as cd- 
res: formando um caonjanto  hizar- 
ro e esteneagante Têm sido muitos 
os obreiros; nem todos felizes ea 


médoria uma Jegião de desastrados. 
Agora surge -um obreiro novo na ar- 
te; 19n5- velho na experiencia das ar- 
tese que teve o cuidado de iro pri- 
meo, aprender. para. depois, col- 
locar os desenhos Juminnsos do seu 
“mussico na parede do Cinema Na- 


CAM ST. - és = EUA PU 


clonal, Esse é Oduvaldo Vianna. 
Antes de mais nada é forçoso mos 
ditar: imagine-se a responsabilidade 
lesse homem, elle que é a mnlor 
gloria do nosso thealro, por ser jus 
tamente o mais popular e aquello 
(Continu'a nu 5º pagina, 
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O CANTINH (6) 


DO GURY 





SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURY” DE P.R.G.3, 
RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” 





PROGRAMMA 


Das 17,90 46 18,45: — 
Goulart, 





. 
Historias bem velhas — Professora Dulce Goulart, 


PARA HOJE DA HORA 
DO GURY | 





Palestra sobre linguagem — Professora Dule 


Um caso engraçado — Peln primo Carlinhos, . 
Colsas da natureza — Professora Dulee Goulart, 
A's 18,)5 — Programma humorístico — Pelo professor Zé Bacurho 


SCIENCIAS SOCIAES.. . 


Depois daquela aula bonits de 
« Lucy, que disso Já no colleglo 
quo até os anímies tinham casa, n 
Lucita não falou mais ngutria colsa. 
Imaginem vocês que a professora 


- da Lucita convidou a turma a fazer 


com ella uma caçada na fazenda 
da Zalv. Lembram-se bem daquelia 
fazenda que eu descrevi, à Fazen- 
do do Paredho? 

— O Paredão 6 multo longo... 
E' melhor fazer uma caçada de 
brinquedo no Campo de Sant'Anna, 
que está chelnho de cottas, lembrou 
aquelle garotinho de topete louro «e 
olhos verdes, que presta tanta at- 
tenção às mulas, 

Todos acharam multa graça, Ora 
essa! caçar cotlas mansas,.. 

— Mansas, não... quero ver você 
pegar alguma... A nossa caçada, 
sendo do mentira (cacads de Ima- 
ginação), a fazenda tambem póde 
ser de mentira, Foz de conta que 
o Campo de Sant'Anna é una gran- 
de fazenda e que toda n turma 5 
do 2º anno da Escola Mexico vao 
com d. Lucy Paula Ramos fazer 
uma grande caçada por lá, 


— Mas temos que arranjar ca- 
vallos, espingardas... 
o U cães, O enchorro de caça 
tem faro fino, é elle que descobro 
onde ha caça, condurindo-nos di- 
reltinho no melhor caminho. 


— Eu gostava mais de caçar no- 
ma fazenca do verdade, mesmo sen- 
do caçada do mentira, resmungou 
o Olymplo. 

Ficou então combinado que a ca- 
cada seria numa fazenda que não 
flessse muito longe e que tlvessao 


multas pacas, muoltos tatús, muitas 
cotins, 

— Vamos todos caçar, ânimou 
d. Lucy, mas como havemos de pe- 
gor as pacas so nunca fomos ca- 
cadores” 

-— Un cachorros pegam,,, 

-— Os cachorros as descobrem no 
matto, mas cllas fogem quando pre- 
sontem a matilha, não ficam à es- 
pera do nosso tiro.,, É 

— E' verdade, ellen 
so o Lulz.,, 

— Para onde vão, Lulzinho, as. 
pacas quando so sentem persegul- 
das* 

— Vão para ns suas tócas, 

— Ah... então os animaes tam- 
bem têm casa? Para que serve a 
cnsa, Pedrinho? To 


— A Cnsa servo para.,, pára,., 
para -escondor, sc 


— Não é bem Isso, Pedrinho, a 
cnsa serve paro abrigar, 

Quando chove, venta multo ou 
faz calor demais, fanto os animaes 
como os homens procuram um abri- 
go. A casa é o abrigo do homem 
como a toca é o abrigo dos anl- 
maes. ê 

— Não vamos caçar, d. Lucy? 


— Yamos sim, Pedrinho. Primel- 
ro, porém, vamos estudar para co- 
nhecer melhor os habitos de vida 
dos animaes para poder surprehen- 
del-os. ; 

— Vamos agora, d. Lucy... 

— Agora as pacas miteram-se 
nas tocas,,, 

E a caçada ficou transferida. 


DULCE GOULART 


fugirão, dis- 








— Não, Você não está ven- 


do dobrado. Nós somos ge- 


meos, 


— Os quatro ? 


SHIRLEY TEMPLE CLUB 

Vives JA qiussssensiyasd tau MO 
stsS Us  sistllus Ginslhs Jum passa al 
at asa da dO) A Riad gran Ao enbass Lello, asma 
al, Ulia MOV sastito 

vubiucia Laitgu — Muretu Depine 
— aaa ald Sata ai) = Jal caciit alum 
to — olgid MLUCdes — sata Es 
CUSSOS — arCut subia —  alatsu 
Cebedstiil UO ADILU — Luce Aluicius 
Pere ad — QUI UMO LruciaS att 
Lewivr Doria Luc eu — Uesso avion 
so vacia uu Vascuaçellos — asibgamié 
MUUPu — Nely Furunnos — aueia 
Lucerda — Duel Luntgo — Vig Ur 
veis — Jusephuva us Hezendo — 
Decio Siqueira — dus du souza 
Lmelra — stachel Lucia de Souioy uv 
suva — Noemia H. de Carvalho 
Aitem Luiz auscimento — Marieta 
Rodrigues — Aurea Nilsa Monteiro 
— Dioiha Amaral de bSulies — Elza 
Couto Gumes — dosé Lruncisco Oii- 
vara — Adolpho Burecellos —  Nuir 
Castellar — Neyde do Paula Eu- 
phrasio — Maria Montalvão, ete. 

Proscguiremos, amanhã, na publi- 
cação dos nomes dos socios de hon- 
va e avisamos, mais uma vez Us nos- 
sos leitores que os pedidos de inseri- 
pção devem ser dirigidos 4” “Hora 
do Gury” da Hadio Tupi, 4 crua 


| Santo Christo, 15% e à redacção d'O 


JORNAL, rua Trezo de Maio ,35-05. 


CORREIO DA HORA DO GURY 


A. B. O Foguetinho do Meyer — Recebl a sua reportagem, mas tenho 


duas reclamações a fazer. 
você tornou a me baplisar, 


ser assjgnadas, e não enviadas 'com pseudonymos. 


Em primeiro logar. cu gou tia: Chiquinha, e 
Em segundo logar, as reportagens devem 


Se você quer ser 


gury-teporter, terei muito prazer em dar-lhe as bons vindas, Mas as- 
slgne us suas reportagens e mande à seu endereço, para que cu possa 
enviar o cartão de Gury ouvinte, que você deverá preencher c devolver. 
Jorge Pinto dos Anjos — Quintino Bocayuva — Recebi" n sua resposta 


sobre o problema dos trens. 
veltal-a, r 
envindas dentro de oito dias, 


s. Mas, tão utrazada que, não, pude. npro- 
As respostas para os problemas dos gurys sabídos dovem ser 


Yeddn Maria de Barros:— Nanhunssu" — Você receberá o cartão “do 


'Shirlex Temple Cleb, eo da Horal d 


o Gury,: : 


Ondina Augusta da Silva — Porto Rea] — Minas — Recebi “seus versinhos, 


que serão lidos 'no' progrumima do 


Gury Pocta. 
Ary Corrta — Kosmos — Necebi a sua cartinha com 


resposta sobre. 


brinquedo mais velho, Gostei dos versos e vou lél-qs na Hora do Gury 


Poeta. Quanto no desenho, está optimo, 


Fiquei contente com a idéa, 


e, como não temos hora de Gury Artista, você flen: sendo o creador 


dessa secção, Ouça, na proxima quinta-feira, alguma coisa a 


respeito, 
Lydia Almedia 


Rodrigues. — Recebi diversos desenhos coloridos. 


esse 


Mas 


vreio que ha um engano, pois esses desenhos não são publicados pela 


* Hora do Gury. 


Veja o que quer que cu faça com elles. , 


Rosalina Cardoso — Recebi a sua cartinha e crelo que a eua historia, foi 


lida ha muito tempo, 
a socios do Shirley Temple Club. 


Diana Mello — A sua cartinha, com a resposta 


Vou gor o ceu nome no lista dos pretendentes 


do problenia, chegos: atra- 


zada, mas o problema está bem recolvido. E' Isso mesmo, Continue 


envinndo soluções, pois tem muito gelto para: Isso. 


Dm execao Tal de 336:100$5€0 julga 


TIA CHIQUINHA 


contra a Fazenda Nacional 





Diferenças de direitos de importação 





de oleos 


Como julgou o feito o ministro Costa Manen. 


Em consequencia de graves denun- 
cias apresentadas ao! Governo Pros 
visorio contra a classificação: dada 
pela Alfandega a certos oleos Impor- 
“ndos por companhias estrangeiras, 
3 ministro dn -Fazonda, propoz so 
chefe do govédno: discricionario: a 
cevisão.. dos referidos despachos .e; 
attendido, . foram. - expedidas, por 
aquello ministerio. as necessarias 
swenlares, » 

Foram, assim 


Victima de um mal suhito 


A policia do 15º districto fol hon- 
tem acientificada de que, no quarto 
n. 94 do predio n.d5 da rua Mas 
rlz e Barros, havia q cadaver de 
um homem, 

Constatada a veracidade do fa- 
cto, no jocal Indicado, apurou-se 
tratar-se de um caso de morte: 3u- 
bita. oceaslonada por um. collapso 
cardiaco, 

Sterlino Jayme dos Santos, o mar- 
to; contava 36 annos de Idade, sendo 
commerciario de profissão.- 

Seu cadaver fol transportado par 
ra o necroterio do Instituto Madico 
Legal. c 


MET Sri 
revistos despachos 











O “pingeto” caly do trem 
Hont-m, neln manhão o menor 


Jorge do Castro Lima, de 14 ammnus 
de idade morador á rua Sargento 
Pinto de Ollvelra nm: 140, quando vin- 
Java na niataforma de um trem da 
Leopoldina, an chegar o combos 
proximo à estação de Domstccesea, 
perdeu e equilúcio e enindo Fo 
sálo, snffréun contusões o essorin- 
ções pelo corpo. , 

A vietima fot socearrids no Por 
tu de Assistencia da Penha e de- 
pola retironne pera nm residencia 

A policia tomou conhecimento do 


Posta 


aduaneiros referente” à importação 
do óleos, feita pe” uiuriesCompanyo 
e tm consequeu..a,  afulzado um 
exccuílvo fiscal para, o fl de co: 
brar dessa companhia aj importancia 
de 496:188%580,. . 
: Segumlo us certidões do' fisdo, não 
relativas essas dlfferênças de direi: 
tos, de Importação no. sub-produsto 
de petroleo, “ Gasol“. para fabricas 
são de gaz “pintsch". e considerado 
como oleo combustivel. 47 Dus 
O quiz da 1º Vara edi Ribas Coe- 
neiro, julgou improcedente esse exe- 
cutivo, porque os nulos; eram omis- 
sos cuanto 4 ordem do chefe do Go- 
verno Provisorio para que: fossem 
procedidas as revisões nos processos 
administrativos dn Alfandega, deter- 
minando; dahi, se verificassem as 
differenças alludidas. mas. em con- 
sequencia do aggravo do Procurador 
da Republica, dr. Themistocles Ca- 
valcanti, reformou esse. julgamento, 
per entender sanada a nmissãy. 
Dersa decisão agqravur então, pa- 
ra u Córte Suprema, o mivagado da 
executada, dr, Alfredo Nutiletaro da 
Silvolra, que levantou dive ss ques- 
tões de direito é de facto, dy malor 
relevancia, y Es 
Na sessão de hontem da Côrte Su 
premn, o oministro, Costa: Manso. re- 
latordo feito, em longo voto, fulgou 
iniproçedente a penhora, por ter be 
nefitlado nº exceutada a amnistia 
fiscal e porque esta não, Mludiu a re 
partição arrecadadora, com-falsifica- 
ção. simulação ou fraude, 
Acompanharam o relatoílodos or 
demais juizes da turma Julgadora, 
ministros Ataulpho Napoles de Pai 
vas Octavio Kelly, Hermenegildo de 
barros e Bento de Faria) este, po- 


abuEor Das) 


réni, pelo primeiro; fundamento. 
n e 


Vêdo E . ai PÇ . 


| | | || 
CEESCEM AS RENDAS PUNLICAS 
NO ESTADO DO HIO 
A nrecadação do Imposto de consumos 
nomex do abril, fai de 2,755:998$000 

Anrrecadação do Imposto de consu- 
mo, feltu polas ropartições fedoraes, 
no Estado do Rio do Janeiro, ascen- 
deu, am abril findo, 4 importancia de 
2. T55MUBGO0O, maly 221:4628700 do 
que om Ígual moz do 1035; cuja ren- 
da fol de 2,5)2;5358300, 

No periodo de Juneiro n nbril des- 
to anna a recnlta está maior q..e,. 
1.488:0648400 do que no mésmo pe. 
riodo de van, So 

NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 


Um resumo da sesnio de hontem 

O sr, Arnaldo Tavares, seccetaria- 
do pelos srs, Cesar Ferola e Cesar 
Figueiredo, abriu a sessão de hon- 
tem da Assembléia Legislativa, com a 
presença de 19 deputados, 

Approvada a acla da. vespera, fol 
lido, no expediente, 'o seguinte: te- 
tegrumma do dr. Porto da Silveira, 
comunicando a sua posse no cargo 
do prefeito de Nova Friburgo; pare- 
cer da Commissão de Constituição e 
Justiça, apresentando um substituti- 
vo do projecto creando os districtos 
do Flores e Monte Cafe nos muni- 
cipios de Miracema e S. Françãco de 
Paula, respectivamente; purceer da 
mesma commissão mandando: contyr 
tempo de serviço no sr, Laudelino Si- 
que-ra, escrivão da Córte de Appella- 
ção; parecer da mesma comissão 
apresentando o projecto ereando q 2º 
districto do municipio de Santo An- 
tonio de Padua, denominado Baltha- 
zar; parecer da Commissão Executiva 
apresentando o projecto que dá novo 
regulamento & secretaria da Assem- 
bléa Legislativa, 

Passando-se à ordem do dia e verl- 
ficada a falta de numero, fol encer- 
rada a discussão dos projectos nu- 
meros 51 e 52 e adinda a votação. 

A seguir entrou em 1º discussão o 
projecto tormasdo vfficial o Conter- 
vatorio Livre de Musica de Nielhe- 
roy. A discussão desse projecto foi 

“igualmente encerrada e adiada a res- 
peetiva votação. 

Foi igualmente encerrada a 4” dis- 
cussão e coviado à Commissão de Fi- 
panças, com uma emenda do sr, Ce- 
sar Ferola; o projecto isentando dos 
sellos do registro de vendas e con- 
signações os livros de pequenos pro- 
ductores, 

Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a sessão é murcada para a 
de hoje a segu nte ordem do dio; 
vatação de toda u materia adiuda e 
mais: 1º discussão dos projectos ns, 
44, contando tempo de serviço federal 
prestado por membros do-magisterio 
do Estudo; n.º 54, mandando effecti- 
var, independente de concurso, fun- 
eclonarios com mais de 10 anhos Ce 
serviço, e 4º discussão do projecto 
mandando cancellap a nota “por mo- 
tivo de abandono de emprego”, con- 
stante do neto que em IS exoncrou 
p actual escripturario do “Diario 0f- 
fielul”, Aristides Mello, . 


O QUE SERA" PAGO, HOJE, NO 
THESOURO 


No 'Thesouro Fluminense serão 
pagas. hoje, ns seguintes folhas de 
venci 2:ntos do mez de abril, we- 
lativuas ao setimo “dia útil; Escola 
do Trabalho — Escola Profissional 
“Aurelino Leal" e guardiãos q ser- 
ventes, 

EXONERAÇÃO E PROMOÇÃO NA 
INSPLUTORIA DE POLICIA 
LAS ILHAS 
O chefo de policia nssignon hon- 
tem, portarias exonetundo, à pedido, 
ma Imspectoria de Lolivia das has, 
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risto da Velga, da Faculdade de Di- 
reito de Niclheroy. 

Os visitantes serão mutidados pelos 
ncademicos- Mathlide dardima Luiz 
Cardoso de Mello Tinoco e Alex Amo- 
rim da Cruz, que falarão, respectiva- 
mente, em nome do Centro Evaris- 
to da Velga, Centro! Fluminense de 
Estudos Jurídicos e Academia de Le- 
tens don Universitarios Fluminenses, 


C CENTUMIA RECREATIVA DO 
CLUB DOS FUNCCIONARIOS 
' * DO ESTADO: 


Na séde do Club dos *Funcelbna- 
rios do Estado do: lo, reuniu-se, 
hontem .a Centuria Recreativa, dessa 
associação de classe, sendo eleitos os 
nshociação de clarse, sendo eleitos 
para consttuicom-a sum primetra ad. 
ministração, os seguintes associados: 
Frenidento,  Tarquineo — Medeiros; 
vlcespresidente, Theuphilo de Albu- 
querqu Lina; secretario, Synento Xa- 
vier; vlce-secretario, Gil Miunoel Cla- 
ro; thesoureiro, Carlos de Carvalho; 
vicê-thesourelro; Antonino Alves de 
Mendonça; commissin fiscal; Na- 
phuel Gomen da Matta, Oscar de Sol. 
xas Maltos e Alvaro Martins de Sol- 
xas Junior, e commissão de po'tea: 
Anizio de Castro Botelho e Carlos de 
Almelda Quintanilha, 


” 
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VIEIRA CORTEZ 


UMA RODOVIA EM PESSIMAS 
é CONDIÇÕES 

VIEIRA CORTEZ, abril (Do cor- 
respondente) — Acha-se em  persl- 
mas condições a. estrada de ruda- 
gem quo liga Valencia À União é 
Todustria, passando por diversas lo- 
ralidades de Intenso movimento. Os 
ceparos que estto sendo feitas, além 
de morosos, são caros e nÃo sal s- 
fngem, convindo que os dirigentes 
desse servico voltem nua attenção 
ara elles, pois não têm tido fiaca- 
fização entistactoria, 


CONSERVATORIA 


AFFLVENCIA DE FORASTEIROS 

CONSERVATORIA, abril (Do cor- 
respondente) — Com nº affluencia 
dae forasteiros que procura esta 
localidade, attrahidos pelo sch mag- 
nítico clima, acham-se chelos os ho- 
tels, notando-se desusado movimen- 
to nas runs onde sao vêem constan- 
temente, além de senhoras e cavar 
lheiros grupos: de gentis senhorl- 


234) 
k 


o gusrda de dr classe Wultar de ON-| tas, que emprestam A urbs aspec- 


veira Serrano, sendo promovido, 
pura esse logar, o reserva Wulter 
silva ue exonerundo, ne mesma re- 
partição, o gunrda de Jº clagrso Al- 
tredo Alves Lessa, por ter se aprs- 
sentado em serviço em estado de em- 
bringusz, , À 


NA CORTE DE APPELLAÇÃO 


Pauta das causas que serão jul- 
gadas na sessao de hoje: 

Mecursos de “hbens-vorpun"s 

uti — Nova Igunzsú — Recor- 
rente ,0 Juls de divelto da 2º Vyra. 
Recorrida, Maria de' Lourdes da Sil- 
ve, Helbutor, q desembuirgador J. Pe- 
restrello. 

“Embargos de declnrição no recur- 
su ecriminii: 

4.754 — Campos: — limbargante, 
o recorrente, dr, Raphavl burn: gen- 
td; embargado, o recorrido, ar, Ucta- 
elilo Ramalho. Reinttii qu desemunr- 
gador Oldemar Pacheco. 

Agernvos clveis do petição: 

9.448 — Hezende — Aggravantes, 
Virgulino José ds Olivelra e sua mu- 
lher. Aggravado, Prescllano de Oll- 
veira, Ielator, o desembargador Ol- 
demnr de Sá Pacheco, ; 

3.458 — B, Mansa — Aggravante, 
Manoel Corréa. Agegravado, Orne » 
gindo de Araujo. Relator, o dezem- 
vargador Medelros Corrêa, E 

Aggenvo elyel em meparidos, 

3.404 — Iguassu — Aggravantes, 
Arthur Hetmann Scholbcuck e sua 
mulher: Ageravados "Jodquim Ba- 
ptista Braga é sum mulher. Relator, 
desembnrgudor dobra Corrêa. o 

ppelinções cixein: 

qo Pi o Appetiantes e, 
Jóito (mes Coelho; Em Curador Ge- 
ral de Orphios. * Apyellados, Jolko 
Corrén de Alvarenga, Inventariante 
dos benyg do seu finado pae e outros 
herdeiros. Relator, O desembargador 
Ribelto de Freitas Junior; sorteado 
o desembargador Medeiros Corrêa, 
na sessão anterior. 

4.458 — Vasmourus:— Appellantes, 
+» Antonto lzidoro Buptista du Mel- 
'u & outpus;- 2º; Manoel Ferreira do 
Melio; appel'ndos, os mesmos, Rela- 
tor, o" desembargador Meuelros Cor- 
tê 





n, 
4.747 — S: Joito da Barra — Ap- 
pelfante, "ND Helena Strong: Appél+ 
indo, “dr, (Uswaldo. Barcellos Sobral, 
efntor, 9 desembargudgor, Ribeiro ido 
reitas Jró conteado & desembargu. 
or Mud drrên, na; sessão, ans 
ferlor.. Re e SRS: 1 
* Agwruvos clvels de petição: 
| 3,454, —, Nletheroyo — Aguravand 
te, Silvino” dé Souzmr Machado. Ag- 
ravido, Otegario Jogé-de Mattos. 
elator, o desembargador Abel Mas 
gnlhAnE. ELAS AIES 5 ! 
Cash — Paraty —  Agsrovante, 
pencdicto José du Silva; Ageravado, 
Paulo Delfino Jos Santos: Relator; 
o desembargador Ollénar Pacheco. 

Appellações clvelar 
4. 19H — Vassouras — Appelante, 
Alice Barroso Lousada: Appellido, 
Joaquim: Alves Lousada, Ieintor, O 
dasembargudor Ribero de Freitas 
Junior, ' 
— CONCURSO DE FAZENDA EM 

KICTHEROY 
No concurso de primeira entran 
cin para provimentos de cargos de 
Fazenda, que so realiza em Ntothe? 
“toy, serão chamados, hoje, 4º 12 ho 
ras, pata prova oral de inglez, os 
seguintey candidatos: 
swnldo de Carvalho, Uvidio Per. 
reira Candido, Paulo Hetrique Ma- 
gnlhies - Lâda Maldonado, ota 
Kveh-Frelre, Paulo de Paula o EH. 
va Saldanha, Marciano Augusto Bos 
telho de Magalhnes, Tullo da Costa 
Campos, Judith da Iocha Coelho & 
Newton; Lins Wanderley. 

Turma supplementar: - flosa Al! 
Ramia, Manoel de Mello Sonres, Lu 
eldlo Velga de Almeida, Múria He 
lena. Ferreira do-Aszeveduce Yolanda 
Alvarenga IN ISsáRE 
UMA VISITA DE  CORDEALIDADE 
ACADEMICA 


Chefiada pir dona Anna Amelia. 
ma combnixada da Casa dos Estu- 
dantes do Brasi visitará, bojo ás. 
16.40 horas, u Centro Academico Eva. 


elros 


tos novos e encantadores. 

—  Causou excellonte Impressão 
no espirito “publico a prisão do din- 
alviduo José Henrique do Nasclmen- 
to, por do's Investigadores: da po!l- 
da fluminense, e qual vinha pertur- 
bando a vida-pocata desta: localida- 
de. A ordem de prisão, emanada do 
chefe de policia, Leve prompto cum» 
primento, sendo | melle perigoso In- 


dividuo desarmada e -conizido- n 
Nictheroy, andese À, de certa, Dro- 
etssado. 2. 9 A ? + 


ER 





N GRATIS | 


criação (o Cancela Wacual e 


77 ROTA TEM PRE 
a De Pad quo “ PEDIDA 


AiRaé O JORNAL —. Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 


Informações dos Estados 


— Por Iniciativa do dr. Luis de 
Almelda Pinto, a quem muito deve 
esta localidade, aqui estiveram dots 
engenheiros da Light, que vieram 
entudar am possibilidade du. instalia- 
ção do uma estação telephonica, H- 
gando Conservatoria aos grandes 
centros. 

Oxalá não tarde a realização desse 
emprehendimento, que tanto bengri= 
vlará esta localidade. 

— Fol recebida com multa satia. 
tação pelo eleitorado do Município de 
Valença, do qual pertenco Consorva- 
toria, q Indicação, para profeito, do 
nome do dr. Oswaldo Augunto Ter 
ra, medico naquela cidade, e “do 
qual, 4 frente do governo municipal, 
muito espera esta localidade» 

— Continuam os atrazos nos trens 
da Rede Sul-Minelra, que, assim, 
vem prejudicando grandemente um 
passageiros, cujas reclamações, nté 
ugora, têm sido. Inutels. 

— O negociante Aulino Lourenço 
de Souzu, atropelou Sebastião de tal, 
com seu automovel, na estrada do 
rodugum quo vas a Valença. 

A vletima, que so achava a caval- 
to, ficou bastante contundida, sendo 
morta a montaria. 

Sebaatião de tal fol removido para 
n Casa de Curldado local, onda merá 





'S pessoas que tomarem 
uma assignatura annual 
do O JORNAL, no periodo 
de 1º de Abril a 30 de Junho de 
1936, receberão, inteiramente 
GRATIS, um elegante estojo de 
“navalha GILLETTE, typo BAN- 
DEIRANTE, acompanhado de 


navalha, vendido na praça por 


Os pedidos do interior deve- 
rão vir acompanhados de 1.000 
réis em sellos do correio, para 
o porte registrado. 


Ds 
FCC LT 


vubmettido u melindrosa operação, 
pelovdr. Luiz de Almeida Pinto. 

Causou reparos na subdelegacin: de 
Policia esquivar-se de tomar provi- 
dencias, procedendo auto de corpo 
de delleto nÃ vletima, pols eabe gra- 
ve responsabilidade, segundo é cor- 
rente, ao autor desse atropelamento, 
pela sua Impericia no volante O au- 
tomovel tem o ne 6004 0 la chelo do 
pessoas que se destinavam no alls- 
tamento eleitoral em Valennça, 
Urgo que a chetla de Pollela do Fs- 
tado tome providencias para evitar 
qua Incompetentes so arvorem em 
jghauftgurs. e 24 
FP uisa VARIAS NOTICIAS + 
JºSANTA RITA DO PARANAHYBA, 
núbril (Do correspondente) == Vem do 
assumir o exerelgia de delegado de 
Policia, u 1º supplente Urcellino Car. 
los Indio. ns 

— Destatiju do cargo do delegado 
especial desta cldndo, por motivo de 
doença, o Lenente João Peixoto. 

“— Ha pequena eufra do arroz nes- 
te muniginlo, promettendo melhor co- 
lhelta o algodão. | 

— Continôa animado o commercio 
de gado, renlizundo-so vendas 
14080 bol; 

— Est so npproximando n esta. 
cão das milagrosas nguas nineraes 
na Fazenda da Sallna- 

“Grande é n numero de pessoas que 
parn lá se dirigem. » E 

=. Tomou posse do cargo de sub- 
delegado do Districto de Divinopolta, 
o sr. Vicente Ferreira do Souza. 

— Forum À praça os bens deixados 
por morta de Oscar Braga: 






1 


ação 





A escolha dos representantes dos Estados; 
do ensino federal e da imprensa 


O Conselho Nacional de Educação, 
incumbido de elnbomr o plano 
educativo do paiz, vae se constituir 
o mais brevemente possivel, devido 
às providencias que o Governo Fe- 
deral vem tomando: nesse sentido. 

Antes de publicada a lel 174, no 
“Diario Official*, já os seus topi- 
cos eram communicados no presi- 
dente. da República, e nos chefes tos 
gúvernos. estulunes, tendo, por sua 
vez; o Ministerio da Educação Ini- 
cindo largo movimento, em torno. da 
constituição. do futura Conselho e 
de plana nacional que lhe. deverá 
eluborar, k 


INDICADOS TODOS CS ESPRE- 
SENTANTES DU ENCINU FE- 
DERAL 


Immediatamente após a sancção 
da, lei 173,0 sr, Gusinvo Capanema, 
recomendou nos: directores dos 
ostahg.ecimentos federausede  ensis 
no, de todos os“grábs, que gonvuçass 


no, 
Sem ns, respectivas congregações 


pura .n escolha de'sens candidatos: 
do futuro Conselho. Igual:providens |= + 





- Morreu 20 Ser soccorrido 

o EN PUEISA COMIRNEARIO Froira 

“ATROPELADO POr AUTOMOVEL 
NA PRAÇA ONZE 





tegistrou-se. hontem, 4 esquina 
du praça 11 de Junho com mw rum 
senador Euzebio, um aceldente de 
trurego de consejuencias futaes: 

Prufegundo por essa urteria, com 
grande velocidade, vinha um auiç- 
movel de uluguel, que, qu vheger 
iquelie-lugraduuro, colheu vivlenca- 
mente um transeuntes, Jançando-o à 
Erunde distancia: 

Este, segundo se soule depuis, é 
Salomão Eugzeblo, de &5 annos de 
fume, Vompeace CHE vu Vinvolide tr 
Itauna, 559, Salomão suffreu, além 
de diversas esvul ações (rmCLUEM ar 
varias costelas, vendu Immediato- 
mente condusido uu Posto Central 
de Assletencia, eunde, Au ser Iinoul- 
cadu, falteceu, 

Não foi porsivel identificar o au- 
tomovel causador do desastre, cute 
motorista, imprimindo-lhe malor ve- 
locidade, afastou-o do Jocal, 

4 policia do 11º districto, que pro- 
videnciou sobre o facto, encontrou: 
vos bolsos do octogênario, oCeurigs 
so escripto, que reproduzimos;*” - 

“precisa-se de uma-senhara que 
lhe tenha fullecido q marido, Wu 
sou um hemeno cus semprecvivi ne 
coitnerelo, > Queime “ranar com 
uma eeulidra para seguir vingem 
eommigo para Belém do Pará. Dá- 
em bom dote. Cartas a S, Barros — 
Miguel de Frias, 3.º 





gia solicitoí ao ministro da Agri- 
cultura, no tocante às Escolas de 
Agronomia e Veterinaria, 

Todos os institutos de ensinb 
mantidos pela União já attenderam 
à essa determinação. 


molra. resposta chegada nu Ministe- Ee nesta praça 
rio to! a-do Collegio Pedro IH, Se» | 


guiram-se-lho as «dp Faculdade, de, 
Medicina da Dabia, Foculdade de 


1C 


de | 





— Foz unnos o sr, Adelino Lopes 
de Moura, chefe político nesta cls 
dade. 

— Acha-ue instalindo em novo pres 
dio o Hotel Apparecida, do ar. Ignas 
elo Paes Leme, a praça Eugento 
Jardim. 

— Acaba da adquirir o Goyax Ho- 
tel, à praça da Matriz, o nro Agnel- 
lo Pereira, ex.proprietario da Pen 
são Paranahyba. 

— Acaba de ser julgado o Inven- 
tario dog bena deixados por morte 
do coronel Orlando Borges, deputado 
estadual, cujo monte excedeu de cem 
contos ds réim: 

— Fol requerido o Inventario dos 
bens deixados por morte da Joaquim 
Amancio da Silva, na Fazend da 
Lngôa. é 


PERNAMBUCO 
FLORES 


COOPERATIVISHO 


FLORES, malo — (0 JORNAL) — 
Perante grande numero de ecriado- 
1», agricultores, escolas e familias, 
reunidos no. paço muntelpal sob mw 
presidencia do juls de Direito, O 
sro Licrro corrêm disse da finnll- 
dade da campanha cooperativista 
em nosso Estado, 

Após fol fundado o consorcio coo- 
perativista agro-pecuario de WFlurck 
e eleita a sua directoria. 

O acontecimento despertou vivo 
interesse, 


PARAHYBA 
JOÃO PESSOA 


INAUGURADA A PONTE DA PO- 
VOAÇÃO INDIO PIRAGIDE 


JOÃO PESSOA, mala — (0 JOR- 
NAL) — A constricção da ponte da 
ha Indio Piragibe sempre consti- 
tulu uma necessidade das mais pre- 
mentes para aquelle populoso arra- 
balde, cujos trbitantes vinhame-na 
pleiteando, do-de algum tempo, 

Comprehendendo o motivo dessa 
aspiração, , governo do Estado re- 
solveu logo emprebender tão bm- 
portanto medida, que beneficiará 
um dos mais prosperos subúrbios 
desta capital, 

A nova ponte fol Inaugurada no 
dia 1,%, festlvamente, sendo orador 
du solemnldade, o sr, Adherbal Pi- 


ragibe, 
Uma commissão constitulda dos 
senhores João  Belislo, Rosendo 


Francisco da Silva, Joaquim Quiri- 
no, Munoel Pranto, João Baptista 
ce Souza a João Baptista Ferreira, 
organizou o programma-dos fentá- 


CAMPINA GRANDE 


CUMMENUMAÇAO HU IA “uu 
à TRABALHO O 


CAMPINA GRANDE, malo — (0 
JORNAL) — O Dia do Trabalho te- 
vo este anno, em Campina Grando, 
commemeração condigna, com a 
inauguração da Escola de Artem, 
fundada pela Socledade Beneficanto 
dos artistas, daquela clúnde 

O noto Inaugural fol nolemne, 
comparecendo an mesmo, represens 
tantes do governa do Betndo q eles 
mentos da socledade jJucal e convl- 
dados, 1 

Alndn commemorando a data, a 
roferida aggreminção do classe rea- 
Vizon uma sessão magna em uu 


séde, 
NATAL 
R. G. DO NORTE 


DADIVA VALIOSA AQ INSTITUTO 
HISTORICO E GEROGRAPHICO 


NATAL maio — (0 JORNAL) — 
O nr, João de Brilto Dantas, sobri- 
nho-netto e filho .de criação do ca- 
pitão Manoel Martins Corrta e Cas 
tro, entregou ao Instituto Histori= 
co e Geographico do No Grando do 
Norte, os documentos referentes a 
esse norte rlograndense na data do 
centenario de seu nascimento, nu 1.º 
do corrente, e bem assim, a conde- 
coração que Jhe fol posta ao peito 
pelo Imperador D, Pedro 1 quando 
de.sua volta dos campos de bata- 
lha- na guerra do Paraguay. 


DISPENSANIO “SEKMPHROSIO 
HARRETO" 

NATAL, malo — (0 JORNAL) — 
Realizou-se n 1,º do cotrente;'a pri- 
meira distribuição de esmolas pe- 
lus IemiÃes de caridade, encarrega- 
des do Dispensario “Symphronto 
Barreto”, depois de sum nova las- 
tallação. 

Cerca de duzentos mendigos, de- 
vidamente: registendos, receberam 
mtimentos e dinheiro para passarem 
uma semana, de conformidade com o 


“prumero de pessons, 


“As distrihulções continunm q ser 
feltas, nas sextas-feiras, estando va- 
rias senhoras encarregadas de pro- 
coderem | ás syndicancias necessnr- 
rias & rada pedinte, afim de evitar 
a entrega de muntimentos aos men- 
digos profissiunaes, 


RIO G, DO SUL 
BAG" 


UMA VENDA VELTOSA DE ÓLEO 
NACIONAL 
BAGE', abril (O JORNAL) — O gr, 


A. pr i-lAltredo Jonellf Segredo, representan- 


Ju Distilaria Rio 
Grandenso de Pelotas Ltda, de Uru- 
gunyana, fez com os srs. Motta “e 
“Cla; induntriniistas locues, um con- 
tracto de venda de JN MM Viium de 


Medicina de Porto Alegre, Faculda- oleo pura Jubrifleação iuitea 4Ga- 
de de Direito de Recife; Escoln Vos | zoar producto di itotin distilaria 
Iptechnica, Faculdades de Medicina nacional, 


e Direpivo Universidade ido 
Janes 0, Mi tuto Nacional ale Masi- 
cn Exa vv Minas de Uuro' Prkto, 


Rid! de | PD ráferidosreprezentante já & ven- 


dedor desta produelo a todos os. In- 
duntrinlistau deste municiplo, que o 
têm empregado na lubriflonção de 


ns 19 Escolas de Aprendizes Artifi- "suas machinas. 


cem, Escola Normal de Artes e Offi- 
cios “Wenceslau Braz". Escola Nu- 
cional de Chimiva e Escoln Nacional 
de, Bellas. Artes. O Ministerio da, 
Agricultura: tambem indicou os seus 
candidatos, a 

* Nó que tocn no ensino feleralies- 
tão comple'as, puis. as providencias 
pára a elaboração das listas. tripli- 
ces. 

ESTADOS “QUE JA' INDICARAM 
SEUS REPRESENTANTES 


Attendendo à solicitação do pre- 
sidente 4a República, já enviaram 
no Ministerio da Educação os nomes 
tlos candidatos dos institutos -de en- 
clno estaduaes so futaro Conselho 
Nacional de Edrração os govermado- 
res do Abro mus, Pará, Maranhão. 
sergipe. Jnabyx, Pernambuco, « Ba- 
Hia. Espirito Santo. S. Paulo. Mat- 
to Grossa e Goyaz (1), 


AS ASSOSCIAÇÕES DE EDUCA- 
ÇÃO E OS PFPRESENTANTES DA 
; IMPRENSA 


As associações de educação repu- 
tadas idoneas deverão ter represen- 
tação ao futuro Conselho, como de- 
termina a lei numero 174, Convida- 
das pelo ministro Capanema. já che- 
garam ao Ministerio as indicações 
da Associação Brasileira de Educa- 
cão (departamento do Mo de Janes- 


ro), Academia de Seclenctas de Edu- 


“Mutoro 


cação, Associação de Professores Ca- 
tenticos do Districio Federal, Conte 

deração Catholica Brasileira de Edou- 
cação, Associação de Educação do 
Espirito Santo, Sociedade Pernamba- 
cana de Educação « Associação Ser- 
giípana de Educação e mails quatorze 
assóciações de caracter local) 0” 

tássim tambem. será reservado, no) 
Conselho de Educação, um 
logar à iprensa. 

Sulicitada a indicar o soy candi- 
lato. a Associação Brasileira de Im- 
prensa já se manifestou, o mesmo 
fuzendo as associações. lucaes do 
Ceará. Piauhy, Gosaz. Bahia. Per- 
nambuco. Espirito Santo & Sergipe, 


md * ii 


Radio Tupi 
! P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R. G.3 
1.280 KILOOYOLOS —— 234 METROB 


| PROGRAMMA PARA HOJE . 


Ás 10.00 
ÁS 11.09 horas — Musten variada - 
Ás 12.00 hordé — 

«polis. 
Ás- 1230) horas — Muslem variada. 
As 14.00 horas — Mora Elegante. 
As 15.00 horas — Intervalo. 
Ás 17.930 boras — Hora 


20.40 horas -— Musica 


amcbnvira. 


Arnaldo Estrella. 


tra, orchestra. 

Ás: 

dia CO. C. de Moncres. ' 
Às 


phonten. 
Ás 2200 bomis — Bos-noite 


NOTICIARIO DURANTE TODA A IRRADIAÇÃO, À PARTIR 
DAS 12.40 HORAS 











horgs —- Barros e suburblos em revistm. 


Programma de Campo Grande, Bangú e silo 


Agricola: horta, 
coelhos), eltelenltura e veterinarias , 
17.45 horas — Hora do Gury. 
s 19.45 horas -— Hory do Brasil. 

STUDIO 
19-30 horas -— Mustem popular: Noyde Barros e 
Benulicto lacerda e sen Conjento Reglonal, Rachel Puccla e 
Carolina, Ascendino Lisbon e Regional. 
20.00 horas — Muslen ligeira: Jazr Symphionico, Ascendino 
Lisbow e Jazz 'Tupl, orchestra. , 
20,15 horas — Canções mexicunas com Pedro Vergas. 
ligeira: 
e dazz Tupi, Jazz Symphonico. 
20.43 horas — Canções mexicanas com Fedro Vargas. 
21.00 Boras — Muse ligeira: Ascendino Lishoa e Jazz Tupl 


*t.45 horos -—— Solistos: Alma Cunha Miranda e Arnaldo Es- 
festa, Arnnhilo Estrella, George Marsal. 

24.930 horas — Musica popnlar: 
Bencdicto Lacerda e seu Conjunta Regional; 

21.45 horas — Canções com Alma Cunha Miranda; no piano: 
22.00 horis — Mustea ligeira: Nair de Custro Lcal e orches- 
22:15 hóras — Muslen popnlar: Rachel Poccio e Carolina,- 


22.30 horas — Muslea Jgekrme doze Tapt, Alma Canha 
rando, orchestea. Nalr de Castro Tea] e orchestra, Jnzz Sym- 


-“ até nmanhã. 


OS PROGRESSOS DA TECHNICA 
- DA LUBRIFICAÇÃO | 





Pela primeira vez na h 


um motor oil é submettido a uma "rova de 


resistencia de 966 


Vivemos no seculo da Technica, 
Não ha Industria que não apoie o 
seu desenvolvimento sobre pesqui- 
sas e experiencias technicas. Entre 
estam, a dm; lubrificação, Ha 25 
anmos an fabricação de lubrifican- 
tes podia ser considerada uma pra- 
tica rotineten. Os melos de lrana- 
portes e as Industrias, então Inol+ 
plentes, pouco exigiam, Hoje, po- 
rém, o campo está completamente 
mudado, principalmento por causa 
do automovel, 


Actunimente, sem exargero, pó- 
de-so considerar a industia dos 
oleos Iubelficantes uma das mais 


complicadas, porque estã constan- 
temente appellando paro os recur- 
sos dn setencia e da Lechntea, afim 
de poder acompanhe, passo n pas- 
so, OS enpantosas. progressos reve- 
Jados na construcção de nulomos 
velas, E a Atllantio Refining Co. 
mito tem feito para o progresso 
da Mdustria do motorolis o com 
bustivels para motores, o que fleau 
demonstrado na sensacional prova 
de “Toms Iver, realizada no ano 
passado, nos Estados Unidos, 


Nessa prova, considerada pelos 
technicos automobllislicos como an 
mais difticit até hoje effectunda, 
seis carros de série — dois Che- 
vrolets, dois Fords e dols  Mly- 
mouths — adquiridos uns Agencias 
de Philndelghin, roduram — dus 
rante 4 mézes — 966.000 kms,, 
sem accusar o menor necidento de 
lubrificação, nas pecus do motor, 


"O estado 





estudos philosopúicos” 





UMA CONFERENCIA DO 


NA FACULDADE DE DIREITO 


A convite: do Directorio Central 
dos Estudantes da Faculdade de | 
Direito, o professor Emile Bréhler, 
da; Universidade do Districto Fe- 
deral, realizou uma conferencia 'so- 
bre o estado actual dos estudos phi- 
losophicos, 

Depois de algumas palavras de 
saudação, pronunciadas, em nome 
do Pirectorio, pelo academivo Vig- 
glani, falou o professor Nelson Ro- 
méro, que saudou o conferencista. 

A conferencin fol mais uma pa- 
testra durante a qual o ilustre pro- 
fessor estabeleceu um intimo con- 
tacto espiritual com o auditorio 
dada a singeleza de suas palavras o 
a clareza de seus conceitos, 

No «urso das suas dissertações O 
professor Bréhier quasi não formu- 
la affirmativas categoricas, coheren- 
te mesmo com a sua noção de phi- 
losophiu, servindo-se sempre dam 
expressões: “ncrodito que,,,", "pas 
reco quo", etc... 

-—- Estou aqui como estudante — 
disse em synthese o professor Bré-, 
hier — porque o mestre sempre /6' 
um estudante, Aliás, o: philosopho 
não é, como muitos acreditam, um 


multo mais quem formula pergun- 
tas, ao exemplo de Socrates, que de- 
clarava nada saber o se informava 
acerca de tudo, 


Ao pensar nos assumptos que lhea 
podiam interessar, deparei com duas 
formulas que parecem preoccupar 
muito os estudantos brasileiros. 
Uma, encontrei-n'a na revista da 
Casa dos Estudantes, A proposito 
das universidades no Brasil, affir- 
mava-se que não podia haver Uni- 
versidade sem uma philosophita, 
Into é uma Idéa geral, uma dire- 
etriz, uma cultura geral, já que não 
existe cultura especializada quando 
não acompanhada de cultura geral, 
Outra idén, que parece ter muitos 
adeptos, é a de que a philosophia-é 
uma synthese, em opposição à dls- 
persão dos esforços dos sclentistas, 





S. PAULO 
BOTUCATÚ 


SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MT- 
nNICIPIO 


BOTUCATU!, malo (Ô JORNAL) — 
A munleipalidade vem de publicar o 
balanceta de receita e despeza feohn- 
do em 31 ds março ultimo, 

Verifica-se dotse documento que, 
com a renda arrecadada durante o 
referido mez, na importancia de ,.. 
134:178$000, ns entradas para os cor 
tres munlelpnes, durante o primeiro 
trimestro do ano corrento attingem 
na 219:985$000, 

O titulo que se | npresenta com 
malor renda 6 o de Industrias ce pros 
(lesões, que apresenta um montanto 
doe 60:537$100, 

O saldo que passou. para o mez 
ge abril Gde 63:282$900, e o mator 
titulo de despeza no trimestre, € o 
nus se refero a pagamento de di- 
vidas, com 58:032$000. 


pecuaria (envallos e 


Regional, 


orchestra, Ascendino Lisboa 


Neyde Barros e Regional, 


Mi- 





vía 


homem que resolve problemas. E" | anjise, Quer dizer que os selentiss + 





istoria do automovel, 


(000 kilomet:as ! 


do differencial e da transmissão 
e sem uma unica limpeza de car- 
vão nos pistões. 

Quem possue nutomovels pólo 
comprehender o significado dessa 
prova, que permitiu no  Atlnntio 
Motor Oil confirmar, no terreno 
pratico, as suas qualidades de et- 
ticlencia o resistencia, provadas 
antes em milhares de provas de la- 
boratorio. 84 o facto dos technl- 
cos e autoridades escolhidas pela 
Atlantico Refining Cos para flsca- 
Henr o controlar à prova de Toms 
River terem altestado que, duranto 
toda a exneriencia, nunca se ro- 
gtstrou uma falha no peças do 
motor, da transmissão e do diffe- 
renclal, e que não fôra preciso uma 
unica remoção de carvão nó 
isso basta para firmar de modo 
positivo e definitivo a perteição 
que os technicos da Allantlo' cons 
seguiram dar nos seus productos, 

Calculn-sso que, duranto a expo- 
rlencha de Toms River, os pislões 
dos carros que dela participaram 
subiram e desceram, nos cylindros, 
NOVECENTOS MILHÕES DE VE- 
ZES! 

No emtanto, apesar desse esfor- 
co sobrenatural, o desgaste médio 
nos extindros foi quast impercanti- 
vol, pols nÃo chegou a, exactamen- 
te: um mellesimo do pollegada ou 
seja menos do que a terça parto 
da grossura de um flo de cabello, 
Não se póde, na verdade, ter me- 
lhor demonstração da efflclenci e 
da resistencia de um “Motor Ol”. 


actual dos 


PROFESSOR BREHIER 


As duas idéas, embora justas, são 
vagas, e della se doprehende a ne- 
cessidndo de uma philosophia 
Quanto à philosophia da Universi- 
dado, m Idên é antiga o os philo- 
sophos allemães em particular, Já 
so manifestáram a favor dessa the- 
ne, A questão é do saber onde a col- 
locar. Será um ensino separado ou 
um curso para todos% Si fôr sepa- 
rada dos demais estudos, desempo- 
nhará n philosophia seu papel de 
direcção? St fôr distribuida a tos 
dos, não se dará o que se verifica, 
por exemplo, nos cursos de peda- 
gogin na: França: a abstenção de 
muitos estudantes, por falta de In- 
teresse? |, 

Em parte, a dificuldade vem do 
falso conceito da plilicecina o em= 
vidorada como uma gsuiuthost, Pla- 
tão disse que a philosophtz era uma 
visão de conjunto, [559 não signifi- 
ca que j philosopho deva collecelo- 
gar todas as selencias, Auguste 
Comte o nereditaya porque pensava 
quo as selências. tivessem chegado 
a conclusões definitivas. Vejamos, 
em opposição a juta cartesiana, ses 
gundo a qual a: philosophia é uma 


tas, 4 força de se interrogar, alcan- 
cam fnsensivelimente a philosophia, 
Não ha, pois, separação entre a Sci» 
encla e a phitosophia. 


Socrates dizia que sun malor sel- 
enc cora de ensinar aus qutros o 
quanto crum ignorantes, E analy- 
sando, vefutando. perguntando, pro 
curava definições. Henri Poincaré ' 
u mathemalico tornou-se um philo- 
soplo à força de discutir” theorias 
geruimente adnsitlidas comose fose 
sem factos, Seu lrabalho espiritual 
foi um Lrabalho de analysta, Des 
curtes procurou estabelecer ns con= 
dições de certeza das affirmações 
eclentíficas. Lummhem ecra um ana- 
Iusta, A philosophin é um sgalhe- 
se, comquanto que tenha por ponto 
de partida uma analyse dos Cotad 
veses, No França, .os estudantes dê 
philcophia devem ter estudo de 
selencioo. 

Numa niversidade, n philosophia 
deve dirige tudo, manifestando-se, 
porém, no intimo, por assim dizer, 
da organização, 


No caso “de mets: nuditores desta 
noite, eu desejarin saber se elles 
acreditam na philosophia do direl- 
to. (Nm estudante responde que 
acreditava e que a considerava co- 
mo uma fdéu geral sobre os anspe- 
ctos do Direito, O professor aceita a 
detinição e prosegue). Concebo à 
colluboração entre a philusophia e 
wma, selencia, especializada,  Aquel- 
la Jevantando duvidas e esta argu- 
mentundos Seria, pois, um engano 
combater os especinlistes, trata mais 
que os estudos especinlizuncs, quin- 
do Jevados bastante longe, englobam 
sempre varias selencins, e, assim, 
v philosophia do Direito engloba va- 
rios assumploa encarados debaixo 
do ponto de vista. do Direito, 

Pois, já que ndmiltem a necessi- 
dade de-uma philosophla da Univer= 
sidane, é a vós, estudantes, que cas 
he a Anstaurar Que é a philosophia? 
O conhecimento do espirito; A phi- 
Jesophin' do direito será: o espirito 
que faz o Direito progredir. Paul 
Valery acha que o espírito é uma 
mancira de dar nova feição n coisas 
antigas. Não crelo que seja exacto 
esse conceito, pois isso é uma con- 
sequencia do espirito e não o prin- 
cípio do espirito. A philosophia é 
cmo o espirito. mas não é o effeito 
dn espirito sobre as coisas exter- 
Uns, 

Vamos ter, em 1997, em Paris, um 
congresso internacional de Philo- 
sophia” e “commemorarnios nessa 
nfecasião o 4º centenario do. appareci- 
mento do "Discours sur Ja Méthos 
vv”, de Descartes. 

Faleu-se muito Pa «nlidão desse 
grande” philusupio, Era uma soli- 
dão impregnada de humanismo e 
isso é o proprio aymbolo da philo- 
scphia.. 

U tutnro da philosophia será oque 
os homens quererão que seja. O es- 
piírito não se desenvolve segundo a 
fatalidade ou de necordo com disci- 
Flinus, porque messes casos, não 
seria mais espírito, A philosophia 
deve ser encarad: como uma eruza- 
da, mas uma ernzada humana é in- 
lima, Reagindo contra a absorpção 
do homem pelas necessidades ma- 
terines e progresso mecanico, deves 
mus consagrar. enda dia, um mo- 
mento é reflexão sobre a jornada, 
que decorreu, Não devemos esque- 
cor, entretanto, que a philosophia é 
obra collectiva, Sua prosperidade, 
na França, provém. em grande par- 
to. da existencia, ahi, de associações 
philosophicas, livres, acolhendo to- 
des e todas as disciplinas. Acredito 
que aqui, no Brasil, uma associação 
destn natureza prestaria arandos 
nerviços, eceston prompto a vos dar 
meu Inteiro conturso,- 
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PARIS, malo de 1936 — (Uor- 
respondencia especial para O) JOR- 
NAL) — Surprehendente e encan- 
tâm o numero, a variedade e a ri- 
queza dos ultimos modelos para a 
noite que a moda parisiense consa- 
grou, No inverno ou no verão, os 
modistas nos offerecem trajes pa- 
sados ow ligeiros, de brocado om 
da lantejóulas, de tul ou de or 
gandi. Fóra o organdi e o velluda, 
que marcam as estações, todos 08 
tocidos são pormittidos, pola todos 
são apropriados para cisa hora, 


Todas as grandes casas têm 
wIAS creações pessones, cujas ten- 
dencias são completamente dis- 
línctas umas das outras; portan- 
to, é Impossivel identificar as in- 
Euencias que determinam a moda 
em geral, 


Schlaparelll, Lauvin e Leheng, 
citando, entre tantos outros, es- 
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ten nomes celebres, preferem a ll: 
nha “paraquedas” ou "acampanu- 
lada”, Nas suas colecções, en- 
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contramos o vestido amplo e n tra- 
le ajustado, Para enlarguecer as 
saias empregam os “ruches” os 


“plissés” e alguns babados. Para 
dar destaque aos “fourreux” são 
usadas echarpes, cujas pontas 
caem em um tom opposto, deixan- 
do ver a precisão da linha, O de- 
cote sempre so accentua nas cos- 
tas 


Como Já dissemos, alguns ef- 
feltos de decote 4 Imperatriz, com 
os hombros descobertos caindo 
sobre os braços, são uma novida- 
de Interessante, Alguns vestidas 
de nolte têm talhe largo, mais 
baixo, nas espaduas. 


Schlaparelil creou trajes de for. 
ma Princeza, Justos ao talhe, 
abrindo-se logo acima dos joelhos, 
As salas levam babados na extre- 
midade, fazendo resurgir o graclo- 
ko “frou-frou” dos velhos tem- 
pos, 


Os abrigos de nolte, de setim 
de tons frescos e claros, são mul- 
to Segundo Imperio, com mangas 
amplas e uma grande gola que lhes 
dá um ar de manto de corte, 


Z Molyneux nos offerece uma se- 
Aço “re de vestidos de tul cinza, mar- 
Eosd «ron ou negro, de feitio muito ju- 


venil, Para seus modelos “a gre- 
ga” emprega o “Jersey” de seda. 
o “albena”, setim e “crepe ltu- 
jo: primé”. 

As flores -se collocam na cintu- 
ra ou em grinaldas. As rosas, Os 
nenufares em organdi, as flores 
de seda, de lantejoulas, de lá, ale- 
Eram os vestidos negros ou bran- 
cos, Os tons que se usam sÃo aua- 
ves, as tonalidades pastel e toda 
a escala do violeta, desde o malva 
ro ameixa, passando por parma é 
“ovelamen", Os diademas foram 
eubslituldos por toncados de tul da 
mesma côr do cabello, 


Vejamos agora algumas novida- 
les sobre tecidos e ha novidadas 
em Erande numero, pois os Ltecl- 
dos se transformam radicalmen- 
«£, empregando em sua trama os 
materises mais imprevistos, '“Te- 
mos usado as fibras de vidro e 
hoje admiramos com alguma sur- 
presa, tramas de fibras de madel- 
rn, de pelles ou de plumas, “To- 
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VAE SERVIR NO ESTADO |O INSTITUTO OSWALDO 
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clichês na 


Com o maior archivo de photographias da America 
do Sul, estamos aptos a executar com rapidez e per- 
feição, clichês para jornaes, revistas, trabalho em 
côres, etc. Temos em stock permanente clichés já 
confeccionados de figuras eminentes no scenario 





TABELLA DE PREÇOS PARA JORNAES 


politico nacional 
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Para trabalhos em côres, remettemos tahellas 


68000 
85000 
10$000 
128000 
155000 
205000 


de preços 


RUA 13 DE MAIO, 3335- 2 and. — Tel. 22-4226 — Rio de Janeiro 





MAIOR DA ARMADA 


Afim de servir no Estado Malor 


ua Armada, o ministro da Marinha 


designou hontem, o capitão de cor- 
veta João Baptista de Medeiros Gui- 
maries Noxo, 


VAE RECEBER O SOLDO 
E A ETAPA 


O ministro ea Marinha solicitõu 
ao seu collega da Fazenda as nes 
vessarias. providencias afim de que 
seja distribuido À Delegacia Fiscal 
do Thesouro, em Goyaz. o credito 
de 1:24280004 para: pagamento de sol- 
doe etapa ao marinheiro asylado 
Ezequiel Fernandes Dantas, 











O fogão americano RED 


RUA URUGUATYANA, 41 








FOI ELEITA A NOVA 
DIRECTORIA DA SOCIE- 
DADE BRASILEIRA DE 

- AGRONOMIA 


Em assemb'éa geral extraordina- 
vin. realizada na séde social, mo dia 
4 do corrente, fol éleita e empossa- 
da a seguinte directoria, que terá 
de divigir os destinos da Sociedade 
Brasileira de Agronomia, em virtude 
da renuncia collectiva apresentada 
pela directoria cleita em 1.º de ja- 
neiro de 1935; 


Presidente, João Vieira de Oli- 
velra; 1.º vice-presidente, Arthur 
Cardoso Ayres de Hollanda: 2º vi- 
ce-presidente, Jayme Cotrim; 3.º vl- 
ve-presidente, Joaquim Bertino de 
Moraes Carvalho; 1, secretário, 
Ulysses Cavalcanti de Mello; 2.º se- 
cretarlo, Jalr Sant'Anna; 1.º thesou- 
reiro, Nearch Azevedo; 2.º thesou- 
reiro, João Baplista Córies; bibiio- 
thecarto, Jefferson Firth Rangel, — 
Conselho Pisenl: Luiz Guimardes 
Junior, Manoel Mendes da Fonseca 
e Euclydes Eugenio do Valle DBen- 
tes, 





Fogão Maravilhoso 


STAR queima gazolina, kerozene ou 
alcool, sempressão, scm fumaça, sem cheiro, sem inatallação 
especial, sem risco algum 


TRANSFORMA O COMBUSTIVEL EM GAZ E QUEIMA-O SEM | 
+ PRESSÃO DE AR | 


Limpeza, seguranca, cconomin — Preços de propaganda 
Representantes: 


WILLMANN, XAVIER & CIA. LTDA. 








CRUZ REALIZA ESTUDOS 
SOBRE A RAIVA 


Dols technicos do Instituto Oswa)- 
do Cruz, os dra. José da Costa Cruz 
e Geneslo' Preheco, realizam, no 
momento, estudos experimentaes 
sobre a etlopatogenia e o dingnos- 
tico da raiva. utilizando, para isso, 
materinl obtido em autopsia de do- 
ente fallecido no Hospital do Prom- 
pto Soccorro. Dessa maneira, aquel- 
la dependencia do Ministerio da 
Educação traz q seu contingente às 
pesquizas e trabalhos que, ultima- 
mente, se vem procedendo, nos clr- 
cultos administrativos e sclentificos, 
com o objectivo de proteger a nos- 
sa população contra a hydropho- 

a. 












RIO DE JANEIRO 


AUGMENTADAS AS MA- 
TRICULAS NO CURSO DE 
REVISÃO DA ARMADA 


Por acto de hontem, q ministro 
dy Marinha resolveu augmentar para 
droo numero de matriculas no cur- 
se de Revisão para sul-officiaes da 
Armada, dorante o corrente anno 
ioclivo, 





O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 








PARA NOITE 






do relevo tem valor-e faz furor 
o tecido a mão, Notamos em to- 
das as collecções uma profusão de 
tocídos de “albene” lisas e “im- 
primés”, Estes técidos pesados de 
queda flexivel, se prestam a “dra 
pés” maravilhosos, e as fibras do 
“albene” tecidas a mão compõem 
conjuntos de uma perfeita elegan- 
cia para a tarde ou a noite, 

Com tantos materiaes Ineditos, 
os modístas deram azas à Imagt- 
nação e sem duvida as collecções 
da estação que vae começar, nos 
reservam surpresas encantadoras, 
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PUBLICAÇÕES 


“A ORDEM” 


O ultimo numero d' “A Ordem", 
orgão do “Centro D. Vital”, apre- 
senta, como de costumes, apreciavel 
collaboração sobre assumptos de 
doutrina. 

Dirigida por Tristão de Athayde, 
"A Ordem' contínua mantendo o so- 
Hdo prestigio que soube, desde o Inl- 
clo, adquirir nos circulos Intellé- 
cluaes do palz, 


REVISTA BANCÁRIA BHASILEIRA 


Está em clrculação o n, 40, do 
4º anno, da “Revista Bancaria brasi- 
tetra”, que ne edita nesta capital, 
sob a direcção do sr, José Maria 
Portella, ' 

Trata-se de um farto repositorio 
de Informações do utilidade sobre to- 
dos os assumptos bancarius, apre- 
sentundo, nesse particular, bem cul- 
dada collaboração e um noliiario 
amplo, 

“INTELLIGENCIA! 


Temos & vista o numero de malo 
corrente, da “Intelligencia", o bem 
felto mensario que se edita em São 
Paulo, com o objectivo de aivulgar 
a opinião. 

O semanarlo do numero em clr- 
culação representa o esforço Intel- 
ligente de seus organizadores, em 
proporcionar como sempre, nos lel- 
tores do apreciado  mensario, uma 
ampla collectanea de bons cscriptus 
sobra os assumptos mais Interessan- 
tes da actualidade mundial, 


MONITOR MERCANTIL 


Os mais variados e interessantes 
assumptos economicos e financeiros 
são tratados, com o apuro costumel- 
ro, nas columnas do “Monitor Mer- 
cant, em seu numero de 2 do cor- 
rente, 

Todas as semanas, o público está 
acostumando a encontrar, allás, no 
referido orgão, uma leitura bem cul- 
dada sobre aquelles assumptos, de 
modo que os seus creditos sp vêm 
firmando cada vez mais na opinião 
publica. 


BOLETIM DE AGRICULTURA 


A Secretaria da Agricultura, Inc 
durtria e Commercio de São Paulo, 
está distribuindo o ultimo numero 
do “Boletim de Agricultura”, em 
que são divulgados os malz varia- 
dos astumptos agricolas, "de Interes- 
se nara aquelle Estado, além da le- 
gisinção federal s estadual corres- 
pondente. ;, 

Trata-se de um volume de cerca 
de R00 paginas, onda se encontram 
dados hem expréseivos sobr eo cres- 
conte derenvolviménto agricola do 
grande Estado. 


“O MALHO” 
Tanto em seu aspecto graphico, 
como em sua feição literaria e artis- 
tica, “O Malho” é uma revista que 


se aperfeiçon, de numero para nu- 
mero. 
O desta semana é um dos mais 


bellos, Sua leitura é varinda e sele- 
ctn, No seu texto, illustrado pelos 
nossos melhores desenhistas, encon- 
tram-se collaborações assignadas por 
nomes festejados de nossa literatura, 
São contos, chronicas, reportágens 
e poesias. As secções de modas, ra- 
dio, cinema, eritica literaria - eni- 
emas, cte, completam o interessan- 
te conjunto deste magazine, 


“O TICO-TICO” 


O numero do “Tico-Tico”, que cir- 
máis 


culou esta: semana, é um dos 
interessantes que temos visto. 
São optimas as. suns -llustrações; 
cheias de vivacidade e colorido, dan- 


do movimento ás suas figuras. “O 
Tico-Tico” offerece umin leitura sa- 
dia variada, que as crianças apre- 
clam, devidamente, porque lhes far 
la de perto 4º jntelligencia. 

“o Tico-Tico” tambem distribue 


magníficos premios através dos seus 
concursos. , 



















E PARTE 

1 — “invely Lady”, trogpe 
completa, 2 — “Les yomrself”, 
Florence Feerick, 3 — Belen 
Thompson. 4 — “Munio goes! 
round", Lin Gaynen. po — 
“Rythm", . Adelatde & Sawyer. 
1 — “Tap Dance”, Marcia Hare 
ris. 7 — “Alone”, Ted Beyres. 
A — “VYnlae NRunse'!, Towne & 
Knoidt. 





CASINO COP 


NO GRILL RG0M — “GRAND HOLLYWOOD REVUE” 
NOVO PROGRAMMA “ 


OROHESTRAS 
Durante a estação de verão fica suspenso o traje de rigor 





ACABANA 


2 PARTE. ' 

TV — “Manical; Comedy”, Mary 
Winton. 2 — “Mata Hart'!, Maro 
cin Harris. 3 — “Modern Blne”, 
Adeintde & fnwyer, 4 — “Top 
Hnt", Ted Beyreo. 5 — Lila 
Gajnes 6 — “Tango”, Towne 
& Knott. 7 — Flonl, “Thânks a 
milan”, 
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ARMAZENAMENTO de UAFE' € MERCADORIAS EM GERAL — Financiamentos de 


RMAZENS: 


Av. Rodrigues Alves, 833-35 

Av. Rodrigues Alves, 837-39 

Av. Rodrigues Alves, 841-43 
Phone: 24-6103 


FUNDADA EM 1929 


tos e direitos aduaneiros 


|| Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes 


fretes, Impos- 


ESCRIPTORIO: 
Rua da Quitanda, 191 - 1º and. 
(Edificio do Centro do Commer- 
cio de Café) 
Phone: 23-394Z 


End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO 
derviço rapido e seguro = Iuros minimos 


OUÇAM dinrinmente, ás 12 e U$h horas, o boletim do café, fornecido por esta Contpanhis e trras 


dindo pela P R G 3 — Radio Tuni do Ito de Janeiro 
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Visitem a nossa Secção 


COMLÇÕOS par CIBANÇAS 


onde encontrarão os mais 

lindos artigos para a esta- 

ção por preços ao alcance 
de todos 


OUVIDOR — GONÇALVES DIAS 
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CABELLOS 


O tratamento dos cabelos, uma escovadela energica -—- talvez uma 
lavagem (se preciso) ou ao menos uma fricção tonificante, parece que sen- 
sação de bem-estar e disciplina revive mais intensa. 

A influencia de um penteado bonito, .ro espirito feminino, não é 
futilidade nem illusão, é realidade. Coisa mais enervante do que a lum- 
pressão de desarranjo pelos fios de cabellos fôra de logar, sem graça, 
esticados como fios de arame ou cercas de bicho, ou o desbotado baço 
de um permanente demasiado fresco, de cabellos doentes, mal tratados, 
esfiapados nas pontas, sem vitalidade nem lustro, e o malamanhado que 
enfeia todo e qualquer arranjo do chapéo? 

Por isso — acompanhando a faxina domestica — no começo da se- 
mana — o cuidado de validade pessoal deve começar tambem em esforço 
decidido de disciplina acordando da preguiça — resaca — amoliecimento 
physico resultando do dia todo de sport, passelos, férias do domingu 
antes, X 

U cabello sadio, lustroso, elnetico, nem demasiado gorduroso, nem 
reseccado sem côr, depende tanto de hygienc escrupulosa quanto de Lra- 
tamento raciona] — massagem — escovados — cuidado na escolha do 
sbampoo e das drogas utilizadas para avivar o brilho ou evitar caspas, 

Segunda-feira, de manhã, logo depois dos exercicios indispenaaveis 
de gymunastica, a mulher póde dispensar uma hora todinha para case tra- 
tamento semanal (utilissimo) dos cabellos. 

Escova dura — sem ser áspera — um pouco de clara de vvo bem 
batida e applicada alguns minutos antes da lavagem da cabeça — agua 
morna € shampuo (sabão de côco ou algum oulro com base de oleo, para os 
cabellos tendentes a reseccar) — enxaguar com um pouco de clnagre 
ou succo de limão diluido n'ugua — enxugar bem secco com toalha tel- 
puda e arejamento natural, se possivel — massagem com alguma loção 
tonica, segundo a necessidade, ou seja, antiseplico contra caspa, petroleo 
ou oleo contra quéda excessiva, preparados mais ou menos gordurosos 
para frisados a permanente — pentear em arranjo que favoreça o melhor 
possivel a physlonomia, 

Cabellos brancos?,.. lade — anemia — choque nervoso — heredi- 
tariedade — molestia do organismo geral — doença capillar — esgota- 
mento cerebral, ete., impossibilitando a volta do colorido natural, porém 
com diagnostico e lratamento acertados na probabilidade de retardo. 

Recorrer à pintura eômente se for inadiavel ou o embranquecimento 
enfeiar de tal modo que prejudique a belleza da vida, 

A tintura de enbellos é um recurso tão desculpavel quanto o bnton 
dos labios ou o esmalte das unhas — quando devéras preciso corrigir a 
natureza nos detalhes para melhor impressão de effeito natural, a mulher 
— se mirando num espelho claro — consulta a si-mesma e decide, intel- 
ligente, o que deve fazer. Para isso ns invenções maravilhosas moder- 
nas, que, bem aproveitadas, resullam tão felizes no mascarado de Ilusão. 


MARITERESA 


O LEITE GARANTE BÔA DISPOSIÇÃO 
PHYSICA E PSYCHICA 
























ânmyersarios 


Fazem annos, hoje: os 
Ricardo Novnes de Mello, major Eu- 
olydes Bomfim de Agular, Briclo Fl- 
lho, Jorge Baptista, Marig  Casta- 
nhelra, Alexandro Barbosa do Ama- 
ral, Hamilton Ferreira, Mariano Gus. 
mão, Henrique Mauro, Manoel Quin- 
tino Gulvão; ns senhoras Maria. do 
Carmo de Almeida Pires, esposa do 
major Joaquim Eugenlo de Almeida 
Pires, Wanda Cardoso Santos, es- 
posa do st. Camillo Santos, Eula- 
la Gomes Pinto, esposa do sr, Raul 
M. Pinto, Edith Pimentel Barbosa, 
esposa do sr. Ricardo Alves Barbo- 
sa; as senhoritas Nileia Amorim, 
tilha do sr. Alcides Vieira de Amo- 
rim Giselda Cavalleiro, filha do sr. 
Agostinho Cavalletro, o menino Oi- 
demar, filho do ar, Wenceslão Pos- 
sôa. 


CASIMIRAO 


EM CORTES 
PARA TOIX) MUNDO 


METRO DE OURO 


159, R. ROSÁRIO, 150 


genhores 





Oontractos de “upcias 


Contractou casamento com a ne- 
nhorita Maria Lucia de Almeida Go- 
mes, filha do tenente-corone] Ber- 
nárdo de Almeida Gomes, o sr. Nes- 
tor Villar, chimíco Industrial, 





OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


Docente — Medalha Ouro Fac, Med. 
Alelado Guanabarn, 15-4, 0º andor, 
“Fel.t 2272-8868 — Jinn 2 An 7 horua 





Nupcias 

Realiza-se hoje, na Igreja cvange- 
Hen allemã, o casamento do sr. 
Wilhelm Kectman, socio da firma 
W. Keetmar de Cla, desta praça, 
rom p senhorita Blisabeth Hohi, fl- 
lha do pastor J. Hohl. 

Serão padrinhos a senhorita. Jo- 
hanna Hohl e o sr. Edgard Ovalle. 


EPILEPSIA 


Ensino gratuitamente o 
modo seguro e infallivel 


para a cura radical e ra- 
pida dos ataques epilepti- 
cos. Cartas para Dr. Eu- 
genio Buchmann — Calxa 
Postal, 2658 — Nio de Ja- 
neiro — Brasil. 








Nascimentos 


Avha-se enriquecido o lar do ar. 
Waldémar Magalhães o de sua 'es- 
osa, senhora Alico d'Avila  Maga- 
hães, por motivo do nascimento de 
uma menina, que receberá q nome 
da Maria Amelia, 


GRATIS 


Está doenter Quer saber o que 
tem? Mande nome, Idade, profissão, 
residencia, enveloppe sellado para a 
respoáta, endereço é Caixa Postal 
50D — Ria 





Festas 


O Fluminenss F. Club vas pro- 
mover, no proximo domingo, um 
“cock-tall party" em homenagem es- 
pecinl án delegações dos Clubs de 
Regatas Saldanha da Gama e Prala 
Club, do Victoria, que vieram a esta 
enpital disputar o torneio aberto de 
basketball, 


O Departamento Soctlal do tricolor 
estA se esmerando afim do assegu- 
rar o completo exito da reunião 
social do proximo: domingo, eujam 
dansas serão abrilhantadas pela or- 
chestra Imperial Jaxs, de Artistides 
Prazores, 


Na séde do America Football 
Club realiza-se, no proximo dia 9, 
uma festa em benefício dy Abrigo 
Seara dos Pobres, cujos Ingressos já 
no acham é venda, 


O Abrigo Seara dos Pobres é uma 
Inatituição destinada a amparar 
crianças  desprotegidas, contando 
inicamente com a contribuição dos 
que se empenham n& sua manuten- 
ção. 


O numero de menoren, 
to, que procuram os meus auxillos, 
torna-se ecnda vez mnlor, exigindo 
assim recursos mais amplos, 


Para attender q essa necessidade, 
a direcção do Abrigo tove a Inlcla- 
tiva de promovor o festlval quo as 
realiza domingo proximo, e que 
consta de uma noite dansante, 


Oz Ingressos estarão A venda até 
sabbado, na néde do America e na 
Camilsaria “Para Todos”, à Aveni- 
da Murechal Floriano, 197, 


-— O Club Militar fará realizar, no 
proximo sabbado, das 17 ás 20 ho- 
ras, precedido de alguns numeros 
dé musica, o chá dansante mensal 
Rrerado aos socios e suas fami- 

5. 


— O America F, Club realiza ho- 
Je, das 21 48:24 horas, uma reunião 
dánsante, “ 

Trajo do passelo, 


entretan- 





CCC UI oem 


DR. VILLELA PEDRAS 


Tubagem Duodenal, Apparelho 


Digeat. Nutrição, Ondas Curtas, 
B-enous Alres, 70-5º andar. Te- 
lephoncs '23-6254 s 27-3135 





Homenagens 


Recordando, no proximo dia 13,0 
anniversario do saudoso escriptor 
carioca Lima Barreto, os diractores 
da “Associação Carioca”, Irão no 
dômingo, dia 17, &4s 15 horas, num 
preito de homenagem, collocar flo. 
res na herma existente na Ilha do 
Governador, sendo, orador convidado 
o sr, Agrippino Griéco, 


Almoços 


Será realizado no proximo domin- 
go. no Casino Beira-Mar, o nimoóço 
commemorativo do anniversarlo de 
fundação do Hospital Hahnemania- 
no. 


— Vas ser offerecido, por estes 
dias, um nimoço ap antigo profis. 
sjonal de Imprensa Nomen Ribeiro, 
pela sua designação para gerente 
do “Jornal do Commercio”, 


A homenagem deverá renlizar-so 
no salão nobre do Automovel Club 
do Brasil, 


Hospedes e viajantes 


Procedente dy Norte, deu  entra- 
da hontem, Áz 15.15 horas, no aero- 
orto da Panalr, na Ponta do Ca- 
iábouço, um hydro-avião da Pan 
Américan Alrways, trazendo os se. 
guintés passageiros: de Miaml, Ja- 
mes McKim Bell; de Belém do Pa- 
rá, deputado Deodor, de Mendonça 
o dr. Lauro Martins; de São Luis 
do Maranhão, João R. de Carvalho; 
do Recife, Geoffrey L. Bllton; e 
da Bahia, Alvaro Vas Olivieri, Pau- 
lo Zimmermann e Oscar Argollo, 


TOSSE - BRONCHITE - GRIPPE 





XAROPE SÃO JOÃO 





mi 


NOTAS MUNDANAS 





Enfermos 


Submetteu-se, com exito, a dalicas 
da Intervenção clrurgica, na Beno. 
ticencia Portugueza, o sr, Antonto 
P. Simões, socio da firma A, Al- 
melda Carvalho & Cla., desta praça, 


Missas 


No altar de Nossa Senhora das 
Dôórem, da igreja de São Franclico 
do Paula, nerá celebrada amanhã 
missa de setimo dia por alma da 
senhora Rasmunda da Silva Noguel= 
ra, mãe da senhora Zulmira Guíma-s 
rães, esposa do sr. Flavio Santos 
Guimarães, o do senhor Raymundo 
Jousá Noguelra, 


O progresso nos dominios 
da alimentação 


Um hyglenista americano ata- 
ba de escrever interessante arti= 
gn relativamente a moderno ays- 
tema de nutrir cs doentes, Ha des 
annos passados, pretendia-se curar 
os males submettendo os pacien- 
tes a dietas draconjanas, sem qual- 
quer criterio plistologico, No cas 
so, por exemplo, de febre typhol- 
de, receblam alles miseravel quan= 
tidade de alimentos, tornando-se 
fraquissimos, sem defesa, sendo, 
por isso, às vezes, acommettidos 
da delirio. Actunlmente são ma- 
lhor alimentados e de tal modo, 
que não soffrem, absolutamente, 
as referidas “débnclea”". Os medl- 
cos modernos não so desculdam 
das alterações palhologicas do In= 
testino delgado, nem se esquecem 
de manter em perfeito estado n 
nutrição geral dos enfermos, O 
mesmo ae verifica nos casos da 
mal de Bright, de ulcera gastrica, 
de tuberculose, do dinbetes, da 
hypertensão vascular, etc, Já sa 
foi o tempo das dietas de fome, 

A medicina, em materta de all 
mentação, fez grandes progressos, 
sobretudo porque a condiciona & 
Dhysiologia da nutrição. 

Contra a má digestão das albu- 
minas da carne, por exemplo, por 
falta de acido chlorhydrico no 
succo gastrico dos dispepticos, não 
mais se prohiba o uso deste all- 
mento, por contar o doente com o 
recurso certo e rapido do Aclidol« 
Pepsina, comprimidos da Cata 
Bayer, Não mais precisam, poís, 
privar-se do alimento acima refes 
rido, só por causa da deficiencia 
chlorhydrica do succo gastrico. 


EMPRESTIMOS 
JOIAS | 


CASA GONTHIER 


65, Emis Go Camões, 47, 6) 
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(80º DIA) 

Adherbal de Carvalho, ses 

netos convidam os parentes 

e amigos do DR, MANOEL 
FERNANDES DA SILVEIRA para 
por alma do seu prezado amigo, 
hoje, às 9 horas: no altar de São 
Francisco de Paula, Desde Já 
cerem, 
a e a aa 

DE SA' 

esposo, João Carvalho Sá e 

esposa e demais parentes 

convidam os amigos e parens 
por alma de sun sempre lembrada 
mãe e sogra, JOANNA CARDOSO 
DE SA", hoje, ás 9 horas, na Igreja 
tar-mór,  Antecipadamente gras 
decem, 
DR. HENRIQUE SIMO- 
Celestina Simonard, conde 48 
Paranaguá e filhos, Eugento 
Figueira Caldas e senhora e 
municam que a missa de 30º dia 
por alma de seu Inesquecível es= 
poso, cunhado e tlo, será celebrada 
da igreja de N. 8. do Carmo, & 
srua 1º de Março. Antecipadamente 
agradecem. 

Coronel Antonio Monteiro 

Meirelles, Beimira Meirelles 

relles, e respectivas familtas, 
convidam os demais parentes e 
amigos a assistir 4 missa de 7º dia 
9.30 horas. em auffragio da alma 
do sen Irmão, Cunhado e flo JOSE! 
MONTEIRO MEIRELLES, no ale 


DR. MANOEL FERNAN- 
nhora, filhos, genros, nora e 
assistir f missa que mandam rezar 
agradecem a todos que compare-s 
Maria José de Sá Carneiro 6 
tes para assistir À missa de 6º mez 
da Conceição e Boa Morle, no ale 
| ox demais sobrinhos, come 
hoja: ás 9.30 horas, no altar-mór 
>>> 
9 

JOSE” MONTEIRO 
Gomes e Snturnina Lea] Mel- 
que mandam celebrar, hoje, As 
tar-mór da Igreja de S, Franciscõs 
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“do Inferno. 


- professor Humberto, 
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Cm Critica, 





O JORNAL ea Quarta-feira, 6-de Mais de 193, 








A MELHOR MACHINA DE B 


STOCK PERMANENTE — 








com 


ENEFICIAR CAFE! — 2.000 
MACHINAS EM S. PAULO 


Preço ao alcance de tados 





REZENDE, FREITAS & CIA. 


Rua Visconde de Inhaume, 


PROG A! A 


FARA HOJE] 


RADIO “JOURNAL DO BRASIL | 


| 

A's 7 horas — Jornal da Mantã 
— Jornal do Commerciante, Als & 
horas — Cruzada em prólida Savdo. 
A's 8 14 horas — Programina Infas- 
td, A's 9.15 — Programma do pio- 
fossor. A'u 9 1/2 horas — Program- 
ma das Mhem, A's 11 12 horas — 
Programma do Almoço. — Jornal 
do Melo Dia, A's 17 horas — Jornal 
da Vardo = Programm dos Estu- 
dor, A'é 18 horas — Programs do 
Jantal, A's 1845 — Betrinniies 
do programa do D, N. do Propa: 
ganda e Diffusão Cultural, A's 19,40 
—- Programmn Cosmopolita. A's 20,40 
-— Programma de studio — Grance 
Orchestra, solletas, quartetto “Car- 
Jos Gomes" e conjunto coral do P.| 
R. FP. 4, —- Ultimas notlolns, A'sj 
22 horas — Programma variado — 
Gravações gelrccionidas, 


RADIO PRANCNIISDINA BRASI- 
Lina 
To dis Suapplemento mu- 
eleal (jts 4 horas — Inter- 
valo, 17 Uock-Ta!p Must. 
cal, 15 1 “A Voz do Coim- 
metelo", 1º, “Hora do Braskl”, 
10 AJ2 duecas == "iorho Oiynip un”, 
“O horas — iFMogramma Shoil-Tosx, 


“016 — Progranema S. So Whlte, 
“0,/1/2 horas — Progrunma RCA VI- 
etor. 21 lroras — Clirontca da notua- 
lidade do dr. Paulo Celso, 21.05 — 
Programma do studio com: Orlando 
silva, Chiquinha Jacobina, Itmãs 
Medina, Fadamés Gmatall, Lulz 
Americano, Pixinguinha Lupéórce 
Miranda, Péreira Filho, Tute e João 
da Bahlana, 22 horas — “Hora dos 
sonhos azues", 


RADIO MAYRINK VOIGA 


Das 6.25 às 8.15 — Duas Aulas 
de gymnastica com musica, Das 11 
Às 13 horas — Discos escolhidos, 
as 15 48 10 horas — Discos varia- 
lo. Das 18 às 18,4) — Discos se- 
lecclonados, Das 19,45 ás 19 1/2 ho- 
ras — Hora do Brasil, — Program- 
ma organizado pelo Depurtamento 
Nacional de Propaganda e Diftusão 
Cultural, Duas 19,00 ds 28 horas — 
Programma de studio, A's 19 1/2 ho- 
ras — Folhinha do din. A's 20 ho- 
ras — Campeões da vida moderna, 
A's 21 horas — Chronica da Cidade 
Maravilhosa. A's 22 horns — Com- 
mentario Nnclonal, A's SUhoras — 
Commentario Internicionh] — Mar- 
cha Final. 4 

— Dia 17,80 fin 18 horas — Tia Lu- 
cla com o seu tapete magico. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


10 horás — Programna Volta no 
Mundo —, Musica de diversos pal- 
ses. 19 horas — Programma Madu- 
reira — Gravações populares, 13 
horas — Prógramma Imperial — 
Musicas populares, 14.30 — Fim co 
primeiro periodo de Irrndiações, 17,30 
— Horta da Broudwauy e uaidlio So- 
elul, 1845 — Hora do Braslt, 19,40 
— Quarto de Hora do Automovel 
Club do Brasil — Palestra, 1446 
— Programa a cargu dos Anjos 
20 horas — Hora dl. 
“1 horas — Quarto de hora sportl- 
vo em collnboração com o “Jornal 
dos Sports". Lilh — Programm 
Midwest, 21.90 — JNéêde Verde-Ajn- 
rela, St horas — Horn cérta polo 
earrilhão do Mosteiro de São Bon- 
to e Programina Oliymplco u cargu 
dos Anjos do Inferno, Sustenhdo « 
Bemós em duo de planos. 


RADIO IPANEMA 


Das 30 às JL noras — Vrogrum- 
ma da saúde, sob a orientação da 
(PES. Das 11 4s 1º horas — Discos 
variados. Das 12 ás 1445 — Supp'e- 
mento musical do uimoço, Das 12.45 
às 15 horas — Aula de allemão, pe'o 
Das 17,90 às 
2%. horas — Hora Argentina, Das 
13 4a 1845 — Mme, Jundyra — gra 
phologia. Das 18,45:ds 19,90 — Horu 
do Brasil, Das 19,30 às 20 horas — 


Discos. seleccionados, Das 20 &r 
“u 1/2 horas — Programma de stu- 
dio. — 0 horas — Musica bras el- 


va, 240,15 — Gelecções vankces, 20.40 
—  Programina Francez. 2045 — 
Arias talganas. 21 horas — Chro- 
nica de Vieira db Mello, 21.05 — 
symphonta “1 Guarany. ds — 
Orchestra Marth. 21.40 — Nostalgia 
argentina, 2145 — Muslen ftallinas 
“o horas — Selecções viennenses. 
22.15 — Musica hespanhola. Das 
“0,80 45 “4 hoórar — Transmissão di 
recta do Grill Ioom do Cagino 
Atlantica. 


RADIO GUANXNADARA 


8 às 9 horas — Indicador Com 
mercial, 11 àn 13 horas — Supple 
mento Musleal do Almoço. 15 às 16 
horas — Hora do Lunch — Soclães 
— Notas aportivas, 16 ás 37 horas 
-— Hori do Ler — Anula de theorta 
musical — Contos infantis — Jos 
eng Infantis, 17 horas — Previsões 
do Tempo — Serviço das uguas, 17 
nm 18 14 hórux — A Voz Rioplaten- 
o — Programmna de studio com “4 
Orchestra 'Typlca Niopintensa e os 
trmãos- Beltrão, — Ultimas noticias 
fornecidas por “La Prensa”. — Arte 
38 1/2 48/1945 — Aula 
|4' Portugues, pelo proteasor Costa 1 
! 1845 As ' df 


E | 


J!$. hnorae: —= , 








9 — Rio 


e e e temo 





Fora ado Ermo Witte dl nruras 


— Suplemento Musienl do Jantar. 
— Weotiçins de ultima hora. 21 G4 34 
horas — Horas Portuguezas — Pro- 


z2munma de studio, : 
RADIO FLUMINENSE 


Das 10 Ag 1 choras — Discos 
variados, Das 11,90 às 12 horas — 
Dicos escolhidos, Das 18,45 és [atu 
— Pransmissão da “Hora do Brasil”, 
Das 14,80 As 20 horus — Dlecor va- 
viados. Das 20 fm 27 horaH — Dincos 
seleeçionndos. Das 21 ás 23 hs. — 
Programm do etudio com Ou Sé « 
guintes artistas; Vicente Celestino, 
Sulguelro Netto, Carmen Denalr, 
Gony Liytra o utitrus € o Colijuino 
HKegtonul de Po MH, DD. Bo Durante 
o programma será lido ao micropho- 
no o notleiario ofticlal do Estado. 


RADIO SOCIEDADE PLUMI- 
NENSE 


9 toras — Boletim noticioso — 
Supplêémento musical com gravações 
escolhidas, 11 horus - Album da 
Cldado — Os bairros da “Cidade 
Sortlko", em revinta, 14 horas — 
Progranima Ideal — Suplemento ma- 
elemt com gravações escolhidas. 
1345 — Programa dos ouvintas — 
Neste provrnmma attenderemos n to- 
dos os pedhilas que sos forem feitos 
pelo telóphone, 1845 — Hora db 
Brasil, 1440 — Programm do dan 
tar. — Muslea de então, Radio Then- 
tro, 20 horas — Programma com 
Murgarida Max e Marcol Kiues. 20.15 
— Progrumma Seleccionado — Sólos 
Instrumentaes, musica caspa ter, 
melodins cantadas e operetas. Radio 
Thentro, 21 horis — Programma Ita- 
Mano. 42 horas — Ptogramna Po. 
pular — Sambas, foxs, valens, cun- 
ções, málos- da violão e numeros de 
music-hall, 29 horas — Wim. 


RADIOS; 


4 PILOT, PHILCO e PHILIPS 
tim pequenas prestações 
Encilita-sse o pagamento 

Av. MEM DE SA! 208-5 
e Nel: 2o4S1 
ASPECTS E EE 


=. — 
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WE adios: 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços Daratisaimos. tm 
peyuenus prestações. 4 longo pru 
ao Assemblén 106, Tol. $3-1374 











«dos seguintes estudantes de 
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ACTIVIDADES ESCOLARES 


Colegio Pedro 1 


A“ Congregação do Collegio Pas 
dro HM, em sua umima tersho, to 
mando conhecimento do despacho do 
ministro da Educação, relativamente 
no concurso de Chinilcs, resolveu 
por unanimidade, designar om pros 
fensores Pedro do Couto, Honorio 
Silverntta o Nelson fomero para, em 
conmienão, elaborarem um relatos 
rio seLie o asdumpto, de modo 
orientar o corpo docente congremh- 
do quanto no prosegulmento do st 
promencionado curso, 

NA mermo sensho, Dor proposto 
do professor Goorge Sumner, + Con- 
Erogação npprovou, sob aposmsos 
um vote de congratulações n,, pro 
fossor Octaollo A, Porelra, nor hiá- 
ver completado 25 uannom de serviço 
no Collegio Pedro 1, como vettes 
turto de Externato e da Conngrega- 
ção, me dia 45 do nbril proximo pure 
nano 

Forani aporóvados votos de pezar 
pelo falecimento dos see, Pravila- 
co 8º, ex-ministro da Viação, Fran- 
claco Sá, exeminietro da Viação.kã 
cisco Lojarvetta Rodrigues Pereira, 
professor da Patuldude de Medicl- 
na, o engenheiro Aarão Kelis. 


(Externato) 





|] ixames desudapiação no curso so- 
peundario — Priscez prova escripta e 


voral, às 32 horas. ) 
Selencias Physicas e Nalurnes 
Prova esvripta e coral às 12 horas. 


| Curso nocturno especinitanido 


| Estão abertas us matriculas puraso 
euteo nocturno especializado. A nes 


poretaria nitendo Ay 190 ás 21 horap. 


| Universidade da Capital 
Federal 


Foram qanceliadas as matriculas 
medl- 
clna que não satisfizeram exigências 
regulamentares: Aa 

| Affonso Henrique Sonres — Hugo) 
| Bentes; Pacheco — Milton Josk Ro- 
drigues — Flavio Ribas Marinho -— 
José Maria Laranjo — Pablo Tur 
quim Sambugquy — Milton Santos Li- 
ma - Carlos Martina dos Santos — 
Alipio Xavier do Assumpção — João 
Nibelro de Freitas -— Jose Carlos 
do Nascimento — João Prado Gar- 
da — Antonio Freiro — Aristóte- 
les Marciano Ferreira Plres — João 
Baptista Semeraro — Mario Gurgél 
Noguelra — Settimio Semeraro  — 
Washington Borgos — Alfredo Del. 
Aglo — Luiz Americo de Farias — 
Sebastião Braz Peixoto — Domingo 
Felicio Orefico — (instão Vieira do 
Siva — Antonio de Alcantara  — 
Quers Lerner — João Lourival — 
Jonó Baptista Rodrigues. 


UNIVERSIDADE DA CAPITAL 
FEDERAL 


O Conselho Technico Admin'strat. 
vo da Fuculdade de Medicina da 
Universidade da Capital Federal, em 
additamento à selação já publonda, 
autorizou a veltoria un cancelar as 
matriculas dos seguintes ajumnos, 
por não terem satisfeito as exigen- 
cias regulumentares: 

Jose Pedro de Mirinda Souza Go- 
mes, José Murcollino Nunes de Armu- 
jo, Antonlo Aurelio Labrunna, Fran- 


IrArcunehy, Oswaldo Bella de Amo- 
tim, Margarida Sá e Albuquerque: 
Outrosim, 
séria perml 
ulumnos que se acham 
com q thesonraria. 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
nto DE JANEIRO 


Exames da época enpecial 


1º anno medico — Anatomia — 
Prova prut. orul às 9 horas. 

Yº anno medico — Chimiva phy- 
elologlcau — Prova escriptu, Au. 12 
horas. 

Physlca Blolóogica — Prova prat. 
oral ás 10 horas. 

3” anno medico — Pathologia ge- 
ral — Prova escriptu, pratica e orul, 
dy 13 horas. 

4º anno medico — Technica opeia- 
torla — Prova pratica e óral às 9 
horas, Prova estripta (2º chamada). 
Chimica dermatologica As 9 horas. 

5º anno medico — Theranpeutlca. 


; A | 
; deco Simbew de Olivel dost Abra- 
Radio :- É | ornal hm, Antonio Coe, Uilds ct 


cou deliberado que não 
da mn frequencia. nos 
em niraso 


Prova prat. oral ás 9 horas. 
Aviso — O exame de clinica de 
doenças tropicaes sehá realizado 


amanhã. 4g 12 horas na Ho E. Fran- 
elsco do Agnes: 





JDIAS DEOURO-PLATINA 
ARILHANTES:CAUTELAS 


Ê PAGA O MAXIMO 
EDIHCIO DO JORPHALDO cOMMERCIO 
SALA 205TIL.23-]4 64 -RIO DE JANEIRO 


AVALIAÇÃO GRATUITA 





O O E 


O “FLORIANO” FOI DES- 
LIGADO DO ENSINO. 
NAVAL 


O ministto da Matinha commu- 
nicou hontem ao director do Ensl- 
no Naval ter resolvido desligar o 
encouraçado "Floriano" dos cervi- 
ços daquella Directorla, e onda tt- 
nha séde o Curgo de Revisão do 
Pesgoal Subalterno du Armada, 


VÃO PRESIDIR UM CON- 
CURSO DE FAZENDA 


Foram designados o 1º escriptu- 
rario da Delegacia Fiscal na Para- 
hyba Leonel de Freitas Pedrosa e 
o 2' escripturario da mesma repar- 
tição Faul Lima de Macedo para 
servirem como presidente o secre- 
tario do concurso de segunda en- 
trancia de Fazenda a realizar-se no 
referido Estado. 

























Na cosinha ou na mesa o 

OLEO “SOL LEVANTE “ 

agrada e satisfaz ao mais 
requintado paladar. 

E' insuperavel em todas 

as suas variadas applica- 

ções, mormente culinarias. 


PARK TRIGIR OVOS. ETC., E 
PAADAVEL 








a ces cum a et 


Boletim do Fóro 





VARAS ORIMINAES 


SUMMARIOS 


Serão sumimariados hoje; 
Na 2º Vara — Waldemar da 
Conceição, Manuel Cuncelçau 
Eruzão e Sezlny Verencio 
silva. Na 3º — Murilo Dan- 
tas, José Elias, Fernando du 
silva - Pelberson, Gustavo 
Paschoal de Ollvelra c José 
antonio ERibeiro. Na 4º — 
Marcilio José du Costa e 
João Ernesto de Araujo. Na 
de — Manvel Adão Macedo, 
Juão Pedro, Davis Bispo da 
Silva e Arnaldo de Oliveira 
Gama. Na kº — Alcides Lou- 
retro Lulz Edgardo Velloso, 
Jorge Verni Filho e Mario 
Francisco, 

DENUNCIAS 


Foram, hontem, uffereci- 
das us seguintes denunchis: 
Na 1º Vara, contra Manoel 
Pinto Senbru, pelo crime de 
imprudencia; Henrique Car- 
los Rodrigues e JoÃo Cesar 
do Nascimento, pelos crimes 


doa artigos 268, 272 qu 267 
da Consolidação das Lelis 
Pennes, 

ABSOLVIÇÕES 


Na 1º Vara. foram, por 
sentença de hontem, absolvi- 
dos. Manoel: Mala e José 
Mala. proctrsados por ven: 
derem leite com agua. 


CONDENNAÇÃO, PRE- 
SCRIPÇÃO E ABSOL- 
VIÇÃO 


Na 2º Vara, por sentença 
de hontem, (ol condemnado 
u dois mezca do prisão, pelo 
etimo de imprudencia, Luiz 
Gonçalves Junior, tendo, po- 
rs; o julz julgado presori- 
pla a noção. Na mesma 
Vara, alnda por sentenças de 
hontem,fol absolvido Durva- 
tino Coelho: do crime de Im- 
prudencia, e condemnado, a 
seis mezes de prisão e multa 
de & “º. Jayme da Cunha 
Silveira. tendo o fulz Julga- 
do preseripla a neção, 


CONDEMNAÇÃO 


Na 7º Vara, forum, por sen- 
lenças de hontem, condemna- 
dos: Henrique Ferreira dJas 
Neves u um anno,; um mez 
e 15 dias de prisão e multa 
de 8 314 9, à Mnitoe) Costa, 
a 2 annos, 4 mezes e 15 ding 
de prisão e multa de 16 14 
por cento. processador pelos 
erímes de npropriação e 
furto, respectivamente, 

QUEIXA-CRIME RE- 
CREIDA 

Nn fa Vara, fof, honlem, 
recebida a queixa-crime apre- 
sentada por Eliza de Souza 
Martina contra o dr. Luiz 
de Lima Macedo, pelo crime 

“do falsidade de documentos, 





CORTE SUPREMA 


27.4 SESSÃO EM 0 DE MAJO DE AM 


Presidencia do ministr, Edmundo 
Lins, Sub-secretarlo, o dr. Theophl- 
lo: Gonçalves Pereira, 

A's 12.90 horas nbriu-no a sessão, 


achando-so presentes os  minintros 
Hermenegildo de Barros, Hento de 
Faria, Eduardo Espinola, Plinio Ci- 
sado, Carvalho Mourão, Lnudo de Ca- 
margo, Costa Manso, Octavio Kelly, 
Ataulpho N. de Paiva e Carlos Ma- 
xbmiliano, . 

Fol lida e approvada à neta da 
sessão anterior e despachado Lodo o 
expediento Hobro mw mesa, 

O presidente mandou que se trans- 


erevesse na nctu np seguinte telo- 
gramma: “Ministro Edmundo Lins, 
presidente Córte Suprema. Rio, Fa- 


vuldade Direito Universidade Minas 
Gernés tem hHonru apreséêntar v., ex. 
e eminentes ministros effuslvas con- 
gratulações - escolha  distinotiasimo 
alunno dr. Carlos Maximiliano es- 
sa COrle Suprema, Francisco Brant.” 

— O presidente recebeu pezamos 
pelo fallecimento do ministro  Ar- 
thur Ribeiro, do Instituto da  Or- 
dem dos Advogados Brasileiro, o que 
por proposta subscrinta pelo dr. Do- 
mingos Louzada approvou um voto 
de profundo pezar é que se mantl- 
versem os prégentes de pé alguns 
Instantes em silencio, como homana- 
gem prestada ao eminente jurista: 


JULGAMENTOS 
A HABEAS-CORPUS 


N, 20,128 — Santa Catharina — 
Relator, o ministro Carvalho Mou- 
tão. Paciente, Altino do Oliveira, — 
NÃo conheceram du pedido por sor 
originario, unanimemente; sendo ven- 
cido w ministro Bento do Faria, na 
preliminar da não se conhecer do 
habens-torpus, no periodo do estado 
de guerra. 

Usou da palavra o advogado df. 
Arthur Ferreira da Costa. 


MANDADO DE SEGURANÇA 


N. 69 — Districto Federal — Re. 
Jator, o ministro Ataulpho N. de 
Palva, “embargos de declaração”, 
Emte.: Gluséppa Nicolo Franceschl- 
no. — Rejeltaram os embargos por 
nada haver a declarar, unanimemen- 
te. Impedido o miniktro: Carlos Ma- 
ximiliano. 


Agmrenvos de petição 


N. f,579 — Santa Catharina — 
Telator, O ministro Hermenegildo da 
Barros, Ju.rec da turma, os minis. 
tros Plinio Casado, Carvalho Mourão, 
Laudo 43 Camargo e Costn, Mando, 
Recorrente, “ex-officio, + o Juizo 
Fedaral. Ageravante, a Fazenda Na- 
clonal. Ageravada, a Conipanhia Nas 
elonal do Navegação Coxtolra,' — 
Rejeltada a preliminar de ddr pro 
vimento no degravo para declarar 
valida a sentença de (is, 101], con- 
tra a voto do ministro Hormenegil- 
do de Burros; derum-lhe provimento 
para, refornuindo a sentença aggra- 
vada, considerar os documentos sil. 
jeltos do sello, contra os votos dos 
ministros Laudo de Camargo 4 Pil- 
nto Cassdo, que negavair provimén- 
to ao meemo ageravo, 

6.690 — Districto Federal — Re- 
lator, n ministro Costá Manso, 
Julzes da turma, os ministros Oota- 
vto Kelly, Atoulpho N. de Palvú, 
Hermenegildo de Barros e Bento de 
Faria,  Ageravante, The Calorle 
Company, Agaravada, a Fazenda 
Nacional — Neram provimento ao 
aggravo, pera julgar Insubsistente a 
penhora, unanimemente, 

« 6,697 — D. Federal — Il. o 
min. Carvalho Mourão. Juizes da 
turma os min. Laudo de Camargo, 
Costa Mango, Octavio Kelly e Ataul. 
pho de Palva. Ageravante n Comp. 
Nacional de 
Aguravado: José Borges da Costa. 
Deram provimento no ageravo, para 
reformando a sentença aggravada, 
julgar nulla a decisão exequenda, 


| unanimemente. 


Contflicio de Jurindicção 


N. 1.116 — Parahyba — Rel. q 
min. Bento de Faria — Julses da 
turma os min. Eduardo Espínola, 
Plínio: Casado, Carvalho. Mourão, 
Laudo de Camargo, Costr Manso e 
Octavio Kelly. Suecitante: o julz fe- 
dera). Suscitado: o juiz munlcinal 
da Comarca de Ingá no mesmo Es- 
tado. Julgnram procedenta o confll- 
cto e compotenta a justica local, una- 
nimemeonte- 

Recurso de liquidação de sentença 

N. 81 — D. Federal — Reiator à 
min... Eduardo Erpinola. Juizes da 
turma ,08 min. Plinio Casado, Car- 
valho Mourão, Laudo de Camargo e 
Casta Manso, Recorrunte; o fuis fao- 


O DIREITO E O FÔR 


Navegação Costeira. | 





















oral du 2º vaca, excotficino Hecurs 
ridos: a União Federal e João Pes 
rolra do MagalhÃes. Negaram provi- 
mento no recurso, unanimemente. 


Amuravon de petição 


Ne Go — 8. Paulo — Rel. o 
mine Plínio Carado. Julzes da tur- 
mia, 04 min. Carvalho Mourão, Lau 
tn de Camargo, Costn Manso e Octa- 
via Kelly. Recorrente, ex-nfftelo, a 
tulx fadoral. Aggravanto, a Fazenda 
Nacional. Aguravados, G. Tala e 
Cla. Negaram provimento an recurso 
e no aggravo, unanimemente. 

N. 6.581 — Pernambuco — Rel. 
o min. Bento de Faria. Julzem da 
turma os srs. ministros Plinto Casa. 
do, Carvalho Mourão, Lando de Ca- 
margo e Costa Manso. Necárranto, 
ax officto,'o Julia federal em Pernam- 
buco. Aggravante a Farenda Na- 
etonni. Aggravada, do Leopoldina 
Marta Franca Ferreira — Deram pro- 
vimento so recurso e no agrrnva poe 
ra anmullar q centenca, por Incom. 


tenta no excenso de nrazo nara fn- 
selo e mandar que na nyutos sejam 
devolvidos no fulz smbutituto, para 
decidir como [Ar de direito, contra o 
voto do mn. Costa Mansa. 

N. 0.583 — Angop — Rel. 
ima os min. Carvalho Monrão. Enuda 
da Gamergo, Corta Mansa e OQetavin 
Kelly. Tecorrente, excoffio'a a inlz 


federal. Aggravante; q Frrenda Na, 
efonal. Ageravadas a Comnanhia 
Standard Ol of Rrasil, Neearam 


orovimento ao ageravo, na norte ros 
lativa nes desnachos de 1994 a 19%, 
e dbren no tocante nos dorparhos 
nosterióres, mandando que ns autos 
sejam remetidos no fulz a quo paca 
cnnhecer do mertta da causa e decida 
como for da direito na parte cue 
não fal julgada oreseripta, uncenime- 
mentos. 

N. 6.587 — P Federal — Rel. o 
min. Octavio Reltwç Aujeas da furs 
ma os min. Ataylnha da Palva, Hear. 
menegida de Carros, Pento de Farto 
a Plínlo Crendn, Agernvantes: Josh 
Ferreira Frrtnda e outros. Argras 
enda: a Uniao Federal, Derem provi- 
mento no agernvo para reformando 
o desnenha amegrnvado, mendrr ma 
o jJulz prosiga nn causa € dentada 
como fm da dirotta, onntra 0º votos 
dor min Penta de Faria e Farmo- 
nesta de Borrar qua nerpeam pro- 
vimanta rn mesmo agaravo. 

Fencerron-se n sessão fg 16,30 ho. 
ras. 


CORTE SUPREMA 


Ordem de da para n nesaÃo de nexta- 
felra, N de muto de TN: 


Habens-corpus e mandados de 
segurança 


Julgamentos adiados du acesho de 
quinta-felrn, 30 do abril; 

Appellações clvela — N, 5.593 — 
SMinna Gernes — Embargos — Itel, o 
min. Atatilpho de Paiva; revimnres os 
ministros Octavta Kelly e Hermene. 
gldo de Barros; embargantes Barbo- 
“a, Albuquerque «e Clan. Eduardo FI- 
guelra e Cla, o Ferrari e Souza e 
Cia, assistentes apprilantes; embar- 
gado o Estado de Minas. 


N. 4.654. — Minas Geracs — Re 
lntor, o ministro Hermenegildo de 
Barros; revisor, o min. Edunrdo Kas 
pinoln; appéliantes, Bernardino An 
tonlo de Souza sum mulher e ous 
tros; appellada, a Cla, Brasileira de 
Minas Santa Mathilde, Ê 

N. bota — D. Federal — Mel, o 
ministro Hermenegildo de Barros; 
revisor; o min, Eduardo Espinola: 
appelHantes, o Banco Portugues du 
Brasil o Dantel de Olivelra a Silva; 
nappelindo, João Ferreira Buptista- 


Appelinções cíveis 


Ns ASA > Do Federal — Joel. u 
min. Carvalho Mourão; appeliante, à 
Unino Federal; appelludo, Alurico 
Jos6 Coeiho Clutru o outros. 

N. 4.925 — Bahia — Rel. o mi. 
nistro Carvalho Mourão; appellantes, 
o Julzo Federal e a Fazenda Naclo- 
nal; nppeliado, Lindolpho Severino de 
Olivaos. 

N. 4.027 — S, Paulo — Rel. o 
min. Carvalho Mourão; appellante, 
Hamburgo Sudnimerikanteche Dampf- 
schiffarts Geselischaft; nppeliados, 
Bento de Carvalho e Cla, 

N. 0.055 — Minas Gernsa — Wm- 
bargos — Rel. o min: Costa ManHo; 
emburganto, dr. Carlos de Toledo 
Sulles; embargada, a União Fo- 
deral. 

N. 6.204 — Bio de Janciro — Em- 
bargos — Rel. o ministro Edunrdo 
Beplnola; revisores os min, Plinio 
Casado e Carvalho Mourho, embar- 
gante Floriano Leite Pinto; embar- 
ento o Estado do Trio de Janeiro, 

N. 6269 — Plauhy — Jmbargos 
— "Rel. o min. Laudo do Camargo; 
embargante, Narciso Machado e C.; 
embargada, Franklin Veras e Cla. 

N. 6.507 — D. Federal — Em. 
bargos — Rel. o min. Carvalho Mou- 
rão; revisores os min, Laudo de Ca- 
margo e Costa Manso; embargantes 
Gabriella de Azevedo Cardo & 


Bvangelina de Azevedo Montolro 
in embargada, a União Fe- 
deral. ; 


Necursos extrnordinarios 


N. 1.984 — 8. Paulo — Rel. o 
ministro Hermenegildo de Barros; 
revisor o min. Eduardo Eepinola; 
recorrente Maria Amelia de Araujo 
Pinheiro; recorrida a Fazenda do 
Estado. 

N. 2.106 — D. Federal — Rel. o 
min. Hermenegildo de Burros; re- 
visor o min. Eduardo Esplnoln; re- 
correntes Alfredo Rodrigues e ou- 
tros; recorrido'o Hanco Hypolheca. 
tio do Brasil, 

+ 2.195 — D. Federal — Em- 
bargos — Rel. o min. Costa Man- 
so; revisores os ministros Laudo de 
Cumargo s Ataulpha de Palva; em» 
bargante, a Chemlische Fabrik.' auf 
Aktion (v. E. Bohering); embarga- 
dos, Hugo Molinarl é Cia. Limi- 
t 


od. 

N. 2.686 — 8. Paulo — Aggravo 
do artigo 44 — Rel. o min. Costa 
Manso; aggravanta n Ordem dos Ad- 


vogados do Bras! (secção de São 
Paulo). 
N. 65 — D. Federal — Recurso 


oleitoral — Nel, o min. Laudo de 
Camargo; revisores og min. Costa 
Manso e Octavio Kelly; recorrante, 
dr. Augusto Pinto Lima: recorridos, 
o Tribunal Superior de Justiça Elel. 
toral e o dr. Joaquim Pedro Salgado 
Filho. , 

As causas constantes da presente 
ordem do dia que não forem jJulga- 
das, voltarão a fazer parte da pro- 
xima sessão de sexta-feira. 


CORTE DE APPELLAÇAO 


Sennsão dn Cárie Plena 


Presidencin do desembargador Co- 
sário Pereira. 

Procurador geral, dr. 
do Azevedo. 


Secretario, dr. Celso Vietra. 

Presentes on des. Elviro Carrilho, 
Alfredo RussellyOvidio Romeiro, Ar- 
thur Sonres, Armando do Alencar, 
Fliaminio de Rezende, André Pereira, 
Goulart ds Ollvelra, Fructuozo de 
Aragão, Declo Alvim, Barros Barre- 
to, Mngarinos Torres, Sabola Lima, 
Carnelro: da Cunha Rocha Lagoa € 
Afranio Costu fo] aberta nm sessão, 
sendo submettidos a Julgamento os 
processos “seguintes, constantes da 
pauta publicada: 


ACÇÃO RESCISORIA 


Deslstencia —  N. 133 — Autor- 
desistente, Thomaz Posada; ré-desis. 
tida, Fazenda Municipal, representa- 
da pelo dr: 3º procurador. 

Relator, des: JFructuoso de Ara- 
são. 


Foi homologuda a desistencla, con- 
tra o voto dos des. Cntneiro da 
Cunha, André Pereira, Flaminio Res 
sende, Ovídio Romeiro e Elviro Car- 
rilho, que convertlam o julgamento 
em dilgencia para ser ouvida a par- 
te adversa- 

impedidos os des. Goulart de Ol. 
velra e Decio Alvim, não tendo com- 
parecido os juizes convocados em seu 
lugar, os drs. Pontes de Miranda «w 
J. A. Nogueira, respectivamente. 

N. 118 — Autores d. Aracy de Na- 
careth Montel e seu marido. Reus, 
dr.. Iberê Nazareth e aum mulher + 
óutros: 

Relator der. faítos Barreto, Rev. 
dé Magarinos Jorrén-.. 


Philadelpho 


petencla do Julz gue a proferhi, a 


o. Santos e outros. Recorrido João Bas- 
min. Plinio Corado. Jniaee da tur-| tos de Ollvelra, 


O UM BELO HAL | 


e 


toj Julgada improcedente unanl- 
imomente, 

Impedido o des. Goulart de Oll- 
volra, não tendo comparecido o julas 
convocado em seu lugar, dr, Pontes 
de Miranda. 

Futuram us advogados dr. Vicentn 
Faria Coolho pelys autores, e dr, 
Omar Dutra, pelos reus. 


RECURSOS DE REVISTA ' 


Desistência — N. 546 — Na Ap: 
pelinção elvel n. 5.06%, Recorrentes- 
desistentey dr. Alfredo Carneiro Cas 
bral o outro, Recorrido deslatido, d, 
Maria Adelaide Gonçalves Pinheiro, 

Relator, desembargador Armando 
de Alencar, 4 

Foi homologuda a desistencia, unas 
nimemente. 

N. Sia — Na Appellação civel n: 
5.199 «Recorrente dr. Antonio “Tra- 


lE4 


Limpando 0 Esto- 
mago, Limpará a í 
sua Cabeça ».% 
















ep ia Pp ancas ride Mo O oceania ç 

juerrelro de Castro, assistida de seu . ( 

marido Othelo Guerreiro de Castro. vom duas velas Senun carregado de materias no * 
Relutor, des. vidio Romelro: civas. . 


Revisores, des, 
Arthur Soares, 

Fol negado 
mente, 

N. 764 — Na Appellação elvel n. 
4.520 — Recorrentes Francisco dos 


Elviro Carrilho e * Os laxantes fortes: habi- 


tuam o estomago a casa 
ajuda artificial que cada vea 
À requér maior dóse. 
Entretanto o ''Sal de Uvas 
À Picot"! contém as qualidades 
laxantes e neturaes dacura; 
limpa o estomago, tonificaso 4h 


ESTERILISANTES 


Proporciona agua hygie- 
nicamente ESTERIL e 


sempre fresca 


provimento qunanime- 





Relator des. Arthur Sonres. 


PppeitEii Ai Ovidio Romelro i rocurae nas boas casas e o refreaça 

ranto Costa, 

Foi negado provimento unani..e- E' agradavel no paladar e de 

bnta: “| de louças e ferragens | resultado,“ Inlanitá veis, 
| 


Impedido o des. Sabola Lima, não 
tenda comparecido q Julz convocado 
em seu lugar, dr. Pontes de Mi- 
randa. 

A'g 16 horas fo tencarrada a ses- 
são, sendo adindos os demais julga- 
mentos constantes da pauta, 


Tenha sempre 
à mão fo 


pelo numero de referen- 


cia C. 5 
“MANUAL DE TECHNICA 





VARAS CIVEIS DE AVIAÇÃO” PARA *, |. 
ileal Ur A AVIAÇÃO NAVAL 


O almirante Henrique Aristides 
Guilhem officiou no ministro da 
Guerra, solicitando niguns exempla 


Fallencia de Brandão Alves e Cla. 
— Decretada: 20 dias para as habi- 


Heitações dog creditos; assemblém em sá 
7 de julho. Nomeado syudicor, Lyra res do “Manual de Technica de 


e Cla; Aviação, 3º parte — Noções de Theo- 
— De José Rodrigues do Almelda| ria sobre o motor”, para a biblio- 
— Ao dr. curador, theca da Escola de Especialização 
— De José Cardoso Lopes — Ne-|e Aperfeiçoamento para officines 
formado uv despacho de fis. 189, da Armada. 
— De SJ. N. Fernandes — Na for- 
ma do parecer do dr. curador. 


— De J. Gomes de Araujo e Cla. 
— Cump.A-8e O dempacho de fis. 70, | Continuando o grande suceca 

— De Lopes Fornandes é Cla, —| so que vem obtendo o tenor 
petenidoio A PUNTO is Pedro Vargas, » Radio Tupi 

Fallencia de Buth e Vasconcellos | VAO irradiar hoje mais uma 
— pesiguado o dr. primeiro curador | audição deste famoso cantor 
do mestass tuiida da mexicano, gentilmente offere- 

TERCENA 
cida pela 


Fallencia de C. Bachur e Cla. — 


Em tres tamanhos: 
23600 — 48400 — 78000 
e em pastilhas a [SO 





INSPECÇÃO DE SAUD 
PARA OS CANDIDATOS 
A CARGOS PUBLICOS 


Em clreulnr dirigida ana elictos 
de vepartições, estubélocimontos « 
corpos dn Marinha, o alnilianto 
Henrique Aristides Guilhem ela 
a-attenção pru a flol observam tu 
do net. 170, da Constituição dn bos 
publica, que deteymina segun st 
mettidos 4. inspecgao Co saude to 
dos 08 candidatos a quacsquer exr- 





ao liquidatario, no dr. curador e ra- 
tifiqu-se o vufílcio. 

— De Antunes Pereira e Cla, — 
Designado u dia 4 de Junho de 1996 





nd ni para a aseonibléu de —D————— gos publicos, 

er . PERNA ciais rt ATI 

Saio al o Fe ane pirbosonçi Ro- PÊ DE | VARGAS NÃO PERTENCE MAIS 
QUANTA 


A" MARINHA 


o grande tenor mexicano | mondo o aciegado do 18º distrr- 


— pe Chrisman e Cia. — Ao dr- 
curador das massas faliidas. 

— De A, Mendes 6 Cla. — Julgada | , 
por sentença « udjudicação constante x 
do auto de fls. 


VÃO JULGAR DA UTILI- 
DADE DE UM TRA- 
BALHO 


Atim de julgarem da utilidade do 
trebalho — “A fleha odonto-bucal 
pira reconhecimento dos aviadores 
militares, du autoria do capitão-te- 
nente cirurgião-dentista Julto Mar- 
condes do Amaral, o ministro da 
Marinha designou a commissão 
composta do capitão de mar é 
guerra medico Joaquim Tostes da 
Silva, cnpitão de corveta cirurgião 
dentista João Pedro de Araujo Vlel 
ra e capitão-tenento do mesmo qua- 
dro José Mirabeau Trovão. 

trt e o im 


VAE SER CUNHADA 
A MEDALHA PARA O 
PREMIO “ALMIRANTE 
JULIO DE NORONHA” 


Hm officio dirigido &o ministro da 
Fazenda, o ca Marinha solicitou 
providencias aflm de que a Casa 
da Moeda seja autorizada a confec- 
clonar os cunhos da medalha que 
servirá para galardoar os marinhel- 
ros que fizeram jús no prémio “Al- 
mirante Julio de Noronha”, 

Juntamente com o officio, segulu 
o croquis do cunho, que deverá 
cunhar uma médalha de ouro, com 
2Bmm. de diametro, tendo numa das 
faces a effigie do almirante Julio 
de Noronha e ao lado um encou- 
raçado visto de frente, circumdado 
pelas palavras: “Premio almirante 
Julio ide Noronha” e na outra uma 
ancora, tendo entrelaçadas as pa- 
lavras: “Curso de Especinlização — 
Ao Merito' — sobre uma faixa. 


Feto policial encaminhado no Minis- 
iterto da Marinha unia parte em que 
| apparece eomo resporisavel por tina 
desordem o Individuo Oscar Alves 
de Moura, o ministro da Marinha 
officlou no chefo de polivu, Infor- 
[ms à quo-o refovido individuo não 









mais pertence à Marinha, de onde 
fot excluído em 30 de janeiro ulti- 
mo. ; 





Toa! e la it ai 
Perftuid &; ! 
Der) 


$ 


id) 


antará hoje a 
PR. G.3 
RADIO TUPI 


das 20,15 às 20,30 horas 


“o seguinte programma 


de Agustin Lara. 


2.º — SEVILLA, 
de Agustin Lara, 


3º — PRINCESITA, 


Acompanhamentos de 
Pepe Agueros. 


O JORNAL 


O DIARIO DO LAR CARIOCA 


OFFERECE 


aos seus leitores passagens 


GRATIS 


NOS OMNIBUS E BONDES DO RIO DE JANEIRO 











O JORNAL publica, diariamente, na tercolra pa- 
gina, cauto direito interior, um “coupon”, 


Quem lrouxer aos escriptorios d'O JORNAL, & 
rua 14 de Malo, 39-35, 3º, ou Rodrigo Silva, 12-19, 
8 COUPONS, 


receberá 1 passas 


Do 





gem de bonde ou omníbns, 
valor de ..: 1,» io pis cálco da 8200 


16 COUPONS, 1 passagem de ., As gottas THAMAR são 
o preventivo seguro das 
enfermidades peculiares so 


bello sexo, 
=) — 


Antiseptico rigorosamen- 
to eclentiífico, altamente 
concentrado, e de grande 
poder bactericida. 


— U— 


Uso pratico e commodo: 


24 COUPONS, £ passagem de .. +. 


82 COUPONS, 1 passagem do ,. «+ 
40 COUPONS, 1 pussagem de ,. .. 


48 COUPONS, 1 pussagem de «. .. 


und Power, Viação Excelstor, Viação Brasil, Via- 
ção Botafogo, 
Viação Carloca, Viação Cruzeiro do 
central. Vinção Continental, Vinção Estrella do 
Norte, Viação Guanabara, Viação Metropolitana, 
Empresa Omnlbus de Luxo Limitada, Viação  Po- 
pular, Independencia  Auto-Omnibus, Renascença 
Auto-Omúibrs, Viação Selecta, Viação Santa Helena, 
Viação Victoria, Viação Vera Cruz, Viação Grajahu”. 


Empresa Brasileira de 
Sul; “Viação 


20 gottus apenas em um 
Htro d'agua. 
TO AS mTiSO 

As gottas 'PHAMAN, de 
effeito rapilo e seguro, são 
refrescantes, suavemente 
perfumadas, não irritam € 
úsm, manchas. 


ema () mem 


Os COUPONS podem seí retirados de exempla- 
res do mésmo dia ou de dias differentes. 


= — 





A* venda nas “pharmacias 
e drogarias 


Viaje Gratis por Conta d'O JORNAL 


s4uu 

$600 

ssou 

18000 

18200 
Essas passagens podem ser vulilizadas nos bon- 
des e nos omnlbus das seguintes empresas: Light 
Oninibus, 
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O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Maio de 1936 
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Musicas endinbradas - 
Fox nlucinantes,,, € 
uma historia chela da 
comieidade mala trre- 
mintivelt= Ur filos da 
R.K.O, Radio Pleturem 
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O lado divertido de “Valsa do Amor” 


“Valsa dn Amor”. opercia da Ufa, 
é, como tem sido amplamente notle'a- 
do, um fllm leve, brejelro, embora 
se apoie num facto historico que den 
multo que falar 4 Europa de J852: 
o noivado de Francisco José, lrope- 
rador da Austrin, com a duqueza Eli- 
zabeth, da Baviera, 

Esse casamento não era multo do 
agrado da mãe do joven imperador, 
No taboleiro político foram movidas, 
subtilmente, as pedras destinadas ao 
cheque-mate no romance que envol- 
via os destinos de dois palzes, JM 
quando Interfere na historias. um 
conda sympath'ico e amigo de Fran- 
cisco José, no qual este ultimo In- 
cumbea de rogolver da melhor forma 
não-officinl as dificuldades oppos- 
tas no seu casamento, Com ense 
propos'to, Tettenbach, o tal conde, 
vao a Munich, All encontra uma col- 
leglal e, sem maldade, lhe dá um bel- 





lo, Do facto simples. resulta um 
escandalo tremendo, E oq official 
AS SEDUCÇÕES QUE NOS OFFE. 


RECE “AS 7º CHAVES DO 
BALDPATER” 

O gonero policial arrasta,  sem- 
pres no cinema, legiões de “fans” 
ansingos de vibrar nas nais fortes 
emoções, 

“As 7 chaves de Baldpate, que a 
RKO Hadio lança, já ni proxima 
sagunda-feira, -€ um film dêssa ge- 
néro, com uma alta dosa da aven- 
turrs a dose. malor ds mynterio... 

Mes o curloso é que dentro do 
drama que encerra desenvolvo epl 
sodios comicos [rresistivels.,, 

E esse é um dos seus mnlores me- 
nltos.., Nº“ As Seta Chaves de Bald- 
pate” apparece todo um lusido +« 
brilhante “coast”: Geno Raymond, 
o galÃ louro hem querido: Marga- 
ret Callahan, Erik Blore, Grant 
Mitchel, Moroni! Olsen e outros, 


a Curo Velho e Brilhantes 


Compram-se até 23% a grm, 


até 8:000$3000 o quilate: 
M 8€0:000$ nara empregar. 
* wortifique-se. EB' quem me- 


lho” paga. A CASA bi OURO 
OUVIDOR. 9h 








PARA SUSPENSÃO ouFALTA sz 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allemã. 
d PERDA JUS PRLERASIAS E EROGIAUS, 








apreciador de Jublos femininos 6 
condemnado, pelo proprio rei da Ba: 
viera, a casar com a “pequena” pas 
ra reparar, q sua grave culga, Fe- 
tizmente, à garota tinha uma Irmã 
€..+ bem bonita, Nessu emergencia, 
o sabidissimo conde não: trepidou, 
Embora tivessó béiindo amais fela, 
tanto fez que áenbou casando com a 
que realmento lhe bolira comco cos 
ração, Isto & com a mais encantados 
ra das irmãs Tomason!, 


Este um dos lados divertidos da 
'Valsa do Amor”, cuia montagem 
eumptuosa e parte musical excellente 
— basta dizer que fol Franz Doel- 
te o compos'tor — o collocam muito 
acima do nivel commum das produ- 
eções clnematographicas, 


Nesto fllm apparece, pela primetl- 
"a vez, uma grande artista: Hell 
Finkenzaeller, nome que os “fans” 
devem guardar enrinhosamente nu 
memoria... 





Uma comedia dessas que se goza 
mesmo de verdade do começo ap 
fim, “Neurasthenia do Arromba” é 
gozadissima pelas situações de que 
“a reveste e Edwnrd Wverett Hor- 
ton faz rir gostosamente, 


Jack la fiuo e lrene Hervey tam- 
bem estão em “Nenrasthenta de Ar- 
romba” e constituem sem. duvida 
dois elementos da successo, 


“Os TEMPOS MODERNOS”, 50" 
NO ALHAMBRA, ATE! 31 DE 
DEZEMBRO! 


E' commum nananeinr que es- 
te ou nqnuelte Film. durante um 
determinado espaço de (empu. 
não será uvait do ba téla de neb- 
tum cutro cinema niém do neu 
lançador. Mas no censo de “Ou 
Tempos Modernos” cama Inpoal- 
cão fam parte do contracto vul- 
tono, onde ha responsabliidades 
enormes de ambas nn portes, fes 
chado entre o Alhambra em lni- 
ted. Portanto, Chaplin nã poderá 
ser visto em “On Tempos Mo- 
derme” mtê o nltimo din do cor 
rente aunu, no cinema de Fran- 
risco Serrador, e isso n partir do 

| proxmo din 23! 


“SUBLIME OBSESSÃO” 


NEURASTRHENIA LN ANROMBA 


O none de John M. Stahl, na apre- 

| contação de um film, é uma'etique- 
it de garantia, Stahl -£ o mails pe 
| astrante dos directores. Os seus 
tlm são documentos esciarecedores 
que nos demonstram o que não sa+ 
tinamos, Stahl, com as suas sonda 
cens vas além do coração, vislum- 
cbra a alma, Não foram menos ver- 
'dadelras photographias da alma, à 
“Esquina do Peccado”, “Nós » o der 
tino” e “Imitação da vida”, e agora 
Etah] nos dá “Sublime Obsessão”, 
com Irene Dunne e Robert Tarlor 
brevemente no cliema Plaza. 
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Uma bonequinha e carne! TR 





well Strog 
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f 





para viver a “Bonequinha | o famoso romance de Julio Verne numa nova versão cinemato- 


de Sêga”... 


(Conclusão da 1º paginas 
enjns peças mais successo tém al: 
cançado | Envererlando pelos cami- 
uhos até agom Íncertos do cinema « 
cesfazendo a ampla estrada que o 
seu talento construlu para os seus 
lndes triumphos theatraes, Oduval- 
do tem de enfrentar uma situação 
que poe em Jogo todo o prestigio do 
seu nome de realizador para quem 
a pelavra fracasso não existe, Só 
feso vale pela malor esperançã que 
s: pode tranquillamente depositar 
ra suo  intelligencia — berço cons 
tunte de felizes iniciativas, Entre- 
pundo-se, de corno e alma e com de- 
dicação ao cinema, Oduvaldo Vian- 
oa está animado dos mais sãos é pa- 
*rioficos propositos, E a maior pro- 
va disso é que elle começou pelo 
princípio. Esteve em Hollywood vi. | 
sitando “studios”, colhendo impres- 
sões, uprendendo a technlca usada 
pelos grandes “marechacs de cam- 
po” da vamera e descendo, nos seus 
crtudos, aos detalhes mais Ínfimos. 
Assim descobriu todos os segredos 
que fazem dos films americanos. 
joias de agrado" aprendem a 
quillage” e viu como os Lnbitsch, os 
Sternberg eos Fitmanrice arran- 
cam visões soberbas de angulos ex- 
centricos. Olhou como são feitas as 
composições das grandes montagens 
e nada mais tendo que ver e npren- | 
der, arrumou a bagagem e voltou... 

Agura elle, que inicia os trabalhos 
de sua grande realização, está em 
condições de nos revelar o “test” 
que desmente cabalmente os des- 
crentes que dizem que no Brasil uãu 
se pode fazer bom cinema... 


.—— 


Portanto, a obra cinematographi- 
ca de Oduvaldo Vianna inspira fé, 
mesmo antes que se a veja, porque 
Oduvaldo, espirito caprichoso, vol- 
tado sempre para todas as manifes- 
tações da Belleza, só sabe produzir 
arte boa. Elle destruírio o que de 
suns mãos snisse imperfeito porque 
elle é um escravo do proprio espi- 
rito — o seu maior julgador, Ahi 
estão suas obras theatraes confir- 
mando nossas palavras... Por isso 
pode se esperar que a sua “Bone- 
quinha de Seda” seja, como o t- 
tulo suggere, um primor que será, 
ao mesmo tempo, um grande acon- 
tecimento e hova e grande Surpre- 
sa do Clnema Nacional. 

Commandando um verdadeiro exer- 
cita de operarios e de artistas, es- 
peciaiizados, Oduvaldo transformou 
o “stadio” da Cinédia numa au- 
thentica “colmeia”, Seus carpintei- 
ros, estucadores, mecanicos, electri- 
cistas, téchniços e auxiliares de som, 
“ecamera-men". photographos, deco- 
radores, se entregam à faina Inten- 
sa, desdobrando-se em esforços pa: 
ra levar avante a obra iniciada sob 
tão bons auspícios, Os “tests” me 
succedem, não poupando Oduvaldo 
tnelros e metros de film, na sua 
preoceupação de apresentar alguma 
entso & altura do seu nome e do seu 
prestígio e que venha collocar o Ci- 
nema Nucional no seu rerdadeiro lo- 
EMF, 

Uduvaldo precisava: encontrar uma 
bonequinha de carne e que encarnas- 
se, com brilho e vivacidade, n sua 
“Bonequinha de Seda”, Difficil u 
escolha porque a eleita devia ser um 
escrínio de virtudes artísticas, Vuz 
esplendida que se não compromet- 
tese no seu contacto com o mlero- 
phone; mascara privilegiada que ti- 
vesse os dons da photogenia e que 
resistisse nos “tests” mais meticu- 
losos; corpo flexuoso e beijado de 
aleganela e, tanto quanto isso tudo, 
uma adoravel vivacidade casada a 
uma sympalhia communicativa. 

Oduvaldo subiu um verdadeiro 
Calvario, com a cruz do seu desejo, 
pezando-lhe na inteligencia, Come- 
cou a olhar, aqui e ali, figuras e co- 
meçou a colher “tests” numa ansia 
incontida de descobrir o typo ideal, 
Afinal depara-se-lhe Gilda de Abreu, 
figura de relevo na nossa sociedade 
e-que no palco viveu “4 Canção Bra- 
sileira”, a operctna nacional de maior 
«uccesso, montada entre nós. To- 
dos se recordam do que foi o seu 
exito no “Recreio,” Pois bem, Odu- 
valdo apanhou essa Gilda de Abreu, 
ensa mesma e transformov-a, para 
melhor, se é possivel transformar- 
Se para melhor o que o era antes, 
Transfigurou-a. de accordo com as 
exigencias da arte sublime; tornou-a 
não apenas a; mulher bonita, a ar- 
tirta de palco. perfeita, que clla Já 
era, mas fel-s trma figura essencinl- 
mente cinematographica. Os “tests” 
de eua voz resultaram magníficos « 
os do seu rosto, soberbos, Sun figu- 
ra através as lentes das “cameras” 
se iinpõe, mostrando-se como aurço- 
lada num eclarin) E sua voz — que 
voz arrebatadora que nos faz vibrar 
os sentidos 1 Assim, Gilda de Abreu 
é bem a criatora fadado a viver n 
“Bonequinha de Seda”, a dar-lhe 
vida e alegria, movimento e Sorrisos. 

E paramos aqui, por hoje. Move- 
nos, agora, o prazer de espalhar, pe- 
los corações brasileiros, as vibrações 
desta nova, que todas ns: Intelligen- 
tias recebem de braços abertos. 

O nosso cinema não é mais Mira- 
gem] Já se pode vel-o e apalpal-o... 
gaia Pega et tp ares 


CLAIRE TREVQH, A BEDUOCTOHNA! 


Claire Trevor, a bellx estrella da 
th. Century-Fox, é bem a loura 
e formosa mulher de nossos s0- 
nhom, 

Elegantissima e bem feita, Clalre 
Trevor tanto nos impressiona & fo- 
duz vestindo as mais recentes crta- 
ções. dn: moda como cobrindo o net 
lindissimo corpo com um modernis- 
ulmo «e tentador “malilot”, 


Estrelinndo Já alguns bons films, 
Clalre Trevor ninda não leva a 
“chance” que a conduzisse 4 popu- 
laridade, como a que agora obte- 
vo no seu mais admiravel desen- 
penho em “O men casamento”, um 
romance subtliissimo que traduz 
toda à sublimidade de um coração 
do mulher, 


Neste luxuoso » encantador fim, 
ondas o estudo profundo e humano 
dn felicidades conjugal É o verdadei- 
ro “climax”, Claire Trevor revela 
uma Interpretação perfeita, Incar- 
mando o papel do uma erposa 
sento e comprehende ou seus 
veres matrimoniaes. ' 

E”, portanto, uma ertista a quem 
entregamos mn admiração da publi- 
co, porque, além da seducção femi- 
nl fe sua personalidade elegante, 
ha no sewy temperamento | ums in. 
tensa vlihração de arte, sinceridade 
o suprema belleza artistica. 

Esta recommendação poderá 


ser 
apreciada em “O meu casamento”, 
o proximo cartaz da 20 th. Century 


Fox, em cujo “enst” figuram ainda 
Kent Taslor, Pauline rederick e 
Helén Wood para seu maior briltan- 
tismol 


graphica 
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com uma montagem que custou milhõe 


s de marcos 


O ss Es 





Uma scena magistral de “Miguel Strogoff”", na sua nova versão falada 


IGUEL STROGOFF, produ- 
cto da imaginação propheti- 
ca de Julio Verne, talvez ul 
trapasse em fama quantos 

heroes de verdade tenham se abri- 


M 


ado nas paginus da historia. O 
correlo do tzar, que salvou a San- 
ta Russia das invasões mongolicas, 
não contente de viver nas paginas 
do mais divulgado romance de to- 
dos os tempos, velu procurar no ci- 
nemu o melo exacto de corporifica- 
ção da sua figura lendarin para se 
impôr sem maior força de sugges- 
tão alnda ao culto de todos os po- 
vos, Na sua primeira versão silen- 
closa, o film se destacou como uma 
realização superior, que dizer ago- 
ra desse mesmo thema convertido 
numa pellicula moderna, beneficia- 
da com todos os recursos de que 
dispõe o cinema actual! 

Lendo os dados estatísticos que se 
accumularam ao redor desse extra- 
ordinario esforço dos estudios eu- 
ropeus é que se póde avaliar, devi- 
damente, o sito valor de semolhan- 
te obra. Varias cidades foram con- 
struidas segundo a indicação do ro- 
mance, para crear a exacta amblen- 
cia do film, Cerca de 60.000 ho- 
mens, devidamente equipados, con- 
correram para ns movimentadas e 
empolgantes scenas de combate. 

A sumptuosidado- dos Interiores 
aninticos não poderia encontrar me- 
lhor expressão plotbrica que nesse 
celluloide, cujo custo sobe á clfra 
Impressionante de 15 milhões de 
marcos e que exigiu a cooperação 
de tres palzes para a sua completa 
realização, Dez mil cavallos foram 
utilizados nas grandes cargas das 
hostes amarellas e innumeros accl- 
dentes, com perdas de vida, se re- 
Elstraram nesses momentos verda- 


Quer ou não quer Joan 
Crawford ser um 
manequim ? 


(Conclunho da 1º pagina) 





elle desenha com mais gosto e mais 
enthusiasmo. 


— O publico aceita os moitelos 
vestidos por Joan Crawford con: a 
malor facilidade — | commentou 
Adian. Di-sela que elles vêm en- 
voltos em suggestões malores que 
os de outras “estrellas”. Recordo- 
me do vestido negro que ella vestiu 
em “Possulda", que obteve immen- 
so exito, mas aínda inferior ao obti- 
do por aquelle outro modelo brane 
co, de fartas mangas de organdy, 
que Joan apresentou em “Redinl- 
da”, Devo, a bem da verdade, di- 
zer umi coisa: muitos dos módetos 
que Joan Crawford apresenta é que 
eu assigno não são. inteframente 
productos da minha imaginação: 
Joan Crawford, que tem enorme hi. 
bilidade para o desenho, tem Icé- 
feticissimas, que eu aceito qu: 
sempre “in totum” e que me au 
liam muitissimo na concepção uu. 
muitos modelos, 





Com bastante senso, com muito 
facto — pois Joan Crawford tem ta- 
tento bnstante para não sor perdu- 
laria — a querida glamorous estar 
resarva boa parte da sua renda para 
a compra de sua indumentária, 
Está claro que os modelos que ella 
veste nos films são de propriedade 
da Metro — mas é verdade que os 
seus modelos particulares, os que 
cila usa na vida rea), são do mes- 
mo preço ec todos desenhados por 
Asrian: embora muitos com certos 
detalhes de sua propria autoria, 

Vi Joan Crawford numa festa, do 
“Ambassador”, recentemente, com 
um modelo que, se apparecesse num 
fiim seu, seria copiado por todo o 
mundo, estou certo, Pera as silhne- 
tas esgulgas, como a de Joan, en 
tão, é maravilhoso. Todo azul — a 
cor predilecta de Joan — é guarne- 
cido de “tulle", Soube depois que 
era um producto Crawford-Adrian... 

Informou-me Adrian que certo 
modelo que Joan Crawford usa em 
“I live my life” (“Só assim quero 
viver!) é tambem uma crearão 
idealizada por ambos. Um modelo 
todo em “lamé” dourado, de alto à 
baixo. Vi varios “rushes'! deste 
film, no “private projection room" 
Ga Metro, = posso affirmar que as 
elegantes de todo o mundo “fans” 
de Joan Crawford com toda a cer- 
teza —- vão fer um lindo modelo 
para copiar e que lhes dará a van- 


que | lngem de não ser muito dispendio- 
de-|so, como à primeira vista parece... 





Não hn pyjamas no guarda-roupa 
de Joan Crawford, Ella prefere os 
“peignoirs”, -Mas é cáprichosa na 
escolia de suas roupas de banho, 
com as qumes quasi sempre toma 
banhos de zo) no pateo de sua lin- 
da vivenda de Brentwood Hill, 
Quasi todas as roupas de banho de 
Joan são brancas — coisa logica, 
aliãs, para quem faz questão dos 
banhos de sol Essas é n cór gcon- 
solhavel para esse fim — e ninguem 


deiramente epicos para que a ca- 
mera os recolhesse com o maximo 
de realismo possível, Por todos es- 
ses factores, “Miguel Strogoff" vem 
agitando os circulos cinematogra- 
phicoa europeus, provocando enthu- 
sinsmos que rivalizam com o nco- 
lhimento: que vem sendo dispensa- 


do ao livro de onde foi retirado o 
argumento, desde a época da sua 
primeira edição. Agora que se an- 
nuncia este film para o Rio, é jus- 
to que andem indagações pelo ar; 
em que cinema ou cinemas sorá ex- 
hibida esta producção digna, rea)- 
mente, da epigraphe gigantesca? 


COMO A DESVENTURA CONJUGAL DE LILY FONS 


IAFLUA BEGIQNVAMENTE BA SUA CARREIRA GLORIOSA ! 


(Conclusão dna 1* pagina) 

que sua voz era tocada de excelien- 
clas júmals reveladas por outra gar- 
ganta! E ainda não tinha concluido 
0 curso e sou nome já era apontado 
como uma promessa de um successu 
futuro, E entre os seus adiniradores, 
incensadores: incondicionacs de sua 
arte, se destacava Augusto Mesritz, 
critico de arte de projecção e estra- 
nho temperamento, Elle que impn- 
zera o prestígio do seu nome de cri- 
tico, justamente pela severidade dos 
seus julgamentos, ante a vox de Lily 
Pons curvava-se e na Sun mesa de 
trabalho, o pensamento em extase. 
the tecia verdadeiros hymnos de lou- 
vor, deslumbrado que estava pelos 
velludos em que se envolviam as 
notas que se lhe escapavam da gar 
ganta, E de admiração contempla- 
tiva elle se passou á paixão mais 
tesmedida — promovendo escunda- 
losas campanhas de publicidad: em 
torno do mome, em ascensão, de Lily 
Pons. E da convivencia que tiveram 
e do grande amor que Je votuva, 
amor que despertou o coração de 
francezinha adoravel, nasceu uma 
união de laços muito fortes que 93 
levou, um dia, a se ajoelharem sos 
pés de um sacerdote, para casar! 
Masa lux de mel que viveram não 
foi uma taça de champagne a se 
esvasiar para dois Inbios que o bel- 
jo funde numa bocea só, Desde logo 
uma nuvem de inquietação palrou 
em redor daquelte lar cujos alicer- 
ces começavam a firmar-se, Não ha- 
via felicidade entre aquellas crentu- 
ras que se queriam muito. ., Um des- 
sasocego constante os dominava, 
Ella continuava triumphando e o 
sou ultimo espectaculo na Opera de 
Parls lhe valera uma consagração. 
Todos os críticos parisienses — To- 
dos, menos um — ajoclharam ans 
pés da gloriosa “estrella” us seus 
elogios mais enthusiasticos, 

Só Augusto Mesrltz  silenciog... 
Que teria acontecido? Elle que du- 
rante tres annos outra coisa não fi- 
zera que incensal-a — emmudecia 
quando mais devia gritorl.., E qui 
tom; no peso de um duplo contenta- 


CARLITO 


(Conelnsão da 1º pagina) 





£ou nos: tempos modernos. e no 
termo das aventuras mais proxt- 
mas, sobrado de tantas tentativas, 
depois de preso mais uma vez por 
engano. quando imaginou que Ja 
descançar num canto de terra co- 
mo num paraiso, “com a compa- 
nheira (talvez a ultima). o canto 
de terra tinha dono e elle teve de 
andar. de novo. 

— Para onde? 

Carlito estendeu o braço, mos 
trou.a estrada, a estrada vasia, a 
fita em branco... longa-.. longa... 


rms 
APRENDA A DESBANCAR! 


Vorê, leitor amizo, algum dia ten 
tou a sorte na roleta ou no “hace 
carat"? Na tentativa desta sorto fol 
feliz? Ss fol, muito bem € caso 
contrario, paciencia... 

Em qualquer destas situnções & 
recommendavel, não como um con. 
gelho no jogo, mas talvez porque 
tetlicta » seu estado de espirito sen- 
tindo as mesmas emoções, vibrando 
do mesmo enthusinsmo ante o rolar 
da bola, ou ap cortar do baralho 
uum golpe da sorte nu nzar! 

Por isto, ussista com alegria, pra- 
ser e admiração, as scenas sensa- 
clonges de — *O' homem que des- 
bancou Monte Carlo” — a produccão 
de Darryl Zanuck com Ronnlã Col. 
man no protagonista, onde você, 
leitor amigo, sentirá plena  satiz. 
fação de ver como a sua nudacia, 
o cêmn  desassombro conseguiram, 
numa noite felfrisaima, desbancar a 
famosa banca de Monte Carlo! 

Veja tambem o que lucrou o nos- 
so heroe e as consequencias qua ad. 
vinram desta acontecimento que re. 
volucionou Monta Carlo a o resto 
do mundo!!! ; 

Dentro em breve, q 20th Century 
Fox npresentará este film, onda “a 
enlanteria, a nobreza é a -fidalguia 
de Ronald Colman consorcia-se ad. 
mirávelmenta com a. belleza & o 
romantismo de Joan Bennett, 





melhor do que Joan Crawford dá 
importáficia a esses detalhes. mes- 
tra que é na arte de bem vestir. 
mesmo para um banho de sol — o 
que é quasi o mesmo que dizer — 
ba arte de bem despir... 


mento: porque cllo vencia e porque 
ella ecra sua mulher!,.. 
Os cochichos formavam, então, ex- 


lensos rosarios que se penduravam 


de ouvido a ouvido, ligando-os: « 
diziam que Mesritz estava despeltado, 
n sua vaidade ferida, porque como 
intellectual nunca conseguira o 
renome da cantora que elle lançara 
e que agora era sua legitima esposa! 


E a vida continuuva: a vila em 
commum, de ambos, um inferno; a 
della, uma escadaria de ouro que a 
conduzia ao cito da gloria; a delle, 
ema tosca escada de desrãos carco- 
midos, que o conduzia puru o purga- 
torio do desespero e do odio, Im- 
possivel supportar por mais tempo 
aquella situação; mas Lily Pons, al 
ma bem formada, espirito forte e 
talhado, sempre, para os grandes 
gestos de desprendimento, se cour 
fortãzes e procurava, em vão, à paz 
e a quietude que júmais encontraria, 


Em Nova York resoam, a esse 
tempo, os echos dos applausos dell- 
rantes que Lily Pons arrancava das 
platéas mais cultas da Europa, E o 
empresario Cattl Gazzazra, em nume 
de “Metropolitan Opera House”, de 
Nova York, lhe envia um contracto, 
todo em-branco, apenas com a sua 
assignatura! Pela primeira vez acon- 
tece Isso! Ella poderia fazer as Im- 
posições que quizesse — exigir for- 
tunas — mas o que os americanos 
queriam, eta contractal-a — fosse 
por que preço fosse! 


Lily Pons anima o seu mais ar- 
dente sonho de arte que era esse, 
justamente! Conversa tom o marl- 
do, doida de alegria c este negu-se, 
peremptoriamente, a avompnahal-a 
* a permittir que ella porta. Alm, 
antão, deu-se a erupção. O vulcão 
explodiu... Separam-se, ruldosamen- 
we ce Augusto Mesritz escreve, do 
fendendo-se; “Jámais me sugeltas 
eia à humilhação de mergulhar q 
meu nome na sombra do nome da 
minha mulher, Jámbis me subordi- 
neria no ridiculo de, ao seu lado 03 
sulros perguntarem; "quem é aquel- 
le? e os irreverentes me esbofeten- 
cem com estan. resposta: “não set O 
nome delle, é o marido da celebro 
cantora, é o senhor Lily Pons, Aqui, 
na França, por maior que sejn à plo 
ria della — meu nome é meu nome. 
Mas Já fóra.,." E divorelaram-se.., 
Lily Pons chegou na Nova York com 
+ contracto em branco como o re 
cebeu, Surprehenderam-se os cui 
presarios. ao que ella respondeu: 
“Soria covardia fazer Imposições 
nestas cireumstancias. Vamos fazer 
o contracto, cora a cara! É todos 
gostaram de sua franqueza... À sua 
estréa na Opera de Nova York mar- 
rou o acontecimento. mais idoso 
do mundo artístico de então. E o 
vovo americano ficoy des'umbrado 
em ver uma soprano, py malor. do 
mundo. não meltida numa matrona 
immensa e banida, mas numa pol- 
legada de carne-— um lindo corpo de 
mulher iluminado pelo clarão dos 
nlhos feiticeiros... E o exito fal 
tão grande que um milhão de dol- 
lares foi reforçar a sua conta cor- 
rente no banco... FE. delbalde, os 
empresarios europeus, lhe offereclam 
“s maiores vantagens para rendosas 
“tournées”.,. Os americanos pren- 
deram-na solidamente com as 
slgemas de nuro dos seus contra- 
etos.,. Só dois amnos depois eta 
os attendev, assombrando as qla- 
téas do Velbo Mundo, de Buenos 
tires e do Rio de Janeiro. Mas à 
sua crie, primorosa e unica, não 
gotia fear circumseripta au ambito 
estreito do palco, Era preciso que 
não só as élites à conhecessem. mas 
que as camadas popúlnres dos qua- 
tro cantos do mundo travasseio «O 
«ey contacto com a voz-phenome- 
ne. reconhecida por todas as sum 
midades como a maior do mundo. 
Ea R K O-Radio fer, com ella, um 
Cilm maravilhoso, “| dream tos 
much” que veremos sob o ttulo de 
“Vivo Sonhando" e que é. tambem. 
um pouco de sua propria vida,.. 
film esse que alargou, em gigantes: 
css proporções, a fama do seu nome 
e os clarões de sia ginria — gloria 
e nome que hojé não existiriam se 
ella cedesse aos caprichos do exgui- 
sito c inquicto Augusto Mesritz que 
soube descobrir o diamante mas que 
não teve habilidade de conserval-o 
cio tuas mãos... 
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Conselhos e prophecias 


(Conclusão da 1º pagina) 
nema, herõs de “sinpastleu” — 
eu deixei quo se perdesse. 

| Tenho sempre felto tilms de 
Eraça sadia, e projecto nunca 
fnzer de ontros. Arrancar gar- 
galhada com um “gag” escuro 
e Improprio, é o que ha de 
mais facil, Quando o “gag" é 
bom felto, e não demastada- 
mente vulgar. as platéas adultas 
talvez se divirtam aulto com 
elles, não querendo, embora 
que os aeus filhos o vejam. 
Ora, sempre que fiz um tlim, 
fol à familia intelra que eu vi- 
sel, As crianças são a mais fa- 
cil das platéas ,e os homens ds 
negocio são a mais difficil, E 
do que nos orgulhamos é de 
conquistar os dols extremos, 
bem como o centro da cadela, 


à QUANTO TEMPO CONTI. + 
NUAREI NO CINEMA? 


Depende de quanto tempo eu 
sonservar a minha popularida- 
de e ovitar que os meus films 
colam na monotonia. Um film, 
dois films mesmo, não são base 
para criterio; mas, se jâmnistres 
fracassarem -— consecutivamento 
não será preciso que ninguem 
me traduza a mentença escri- 
pta na parede. Só espero que 
quando chegar essa hora, não 
seja eu arrastado a tentar on- 
gazopar o publico ou a mim 
mesmo, e sim me retire com 
tma mesura tão cortez quanto 
possível, para me consagrar, 
depois disso, n dirigir, produ- 
air, ou crear um actor mails 
maço de que cu, Se assim não 
fizer, não podere! apresentar 
justificação Identica à que apre- 
sontaram tantos outros, Ha, em 
Hollywood, homens e mulheres 
a quem a riqueza repentina so- 
brepujou de tal modo que elles 
assim como. ganhavam, gueta- 
vam. Quando a sua popularida- 
de  ampellideceu, não tiveram 
outro remedio senão continuar, 
em busca: de melhor ou de 
peor sorte, 

Se eu, porém, conservar Inta- 
cto o meu personagem e variar 
sullicientemente o thema, creio 
que podere! continuar indefo- 
nidamente no campo da coma- 
din, Actunlmente, o persona- 
gem é moço. Quando passar a 
minha mocidade, ou o persona- 
gem terá que envelhecer com- 
migo, cu térel que optar por ou- 
tro personagem, 

UMA REVOLUÇÃO EM HOL- 

LYWOOD 

Em 1028 o film falado 
repentinamente uma realidade, Cielo 
apenas hontem, hoje é um trovão 
desencadeado, e amanhã quem sabe 
se elle não determinará uma revos 
lução em Hollywood! 

Ninguem pode predizer, mas todo 
mundo está predizendo quaes serão 
os seus efeitos, Possivelmento, elle 
multiplicará muitas vezes o interes- 
se emocional do “écran”, franquean- 


E ao cinema possibilidades até hoje 


tornou-se 


Iinsonhadas. Possivelmente, elle 
transformará uma, technica que se 
tém modificado, mas que não mudou 
desde o nascimento do cinema, Pos- 
sivelmente, ainda, destruirá repu 
tações à granel, fará-natcer outras, 
collocará às espectaculos mais luxuo- 
sos ao alcance das mais Inslgniflcan- 
tes communidndes, privará de traba- 
lho milhares de musicos das orches- 
tras dos cinemas, orlginará a Inver- 
são de muitas centenas de milhões 
de dollnres em mecanismos, para a 
reproducção do som que thcatrot e 
cinemas adoplarão, o será um for- 
midavel estimulo para a industria do 
cinema, Possivelmente, tambem, 
trnnsferirá de novo de Hollywood pa- 
ra Nova York o Capitolio real do cel 
lulolde, 

Entrementes, com o progresso do 
film falndo, Hollywovd está anslosa 
o fremente como o segundo acto de 
uma pega de mysterio, e os elocucio- 
nistus e outros professores de dicção 
estão vencendo honorarios de “pott- 
leggers” em Beverly Hills. Aguarde- 
mos os acontecimentos: o que tiver 
que ser visto será visto, e muito 
brevoa, 

Ha cerca de 10,000 pessoas com 
empregos: regulares de todas as cas 
tegorias nos vinte e quatro estudios 
do districto de Los Angeles. Menos 
da metade desse numero são actores. 
Já calculou alguem que são na pro- 
porção de 1 contra 10,000 as probabi- 
Udndes de uma moça ascender a es- 
trella, na proporção de 1 contra 
2.500 as probabilidades de chegar a 
ser um actor “featured”, de 1 con- 
tra H00 as de conseguir apparecer pes 
rante a camura, mesmo como um sim- 
ples figurante. Outro estatista cal- 
culou que são uma contra 450 pro- 
babilidades de alguem, homem ou 
mulher. encontrar trabalho em qual- 
quer estúdio, e Incidentemente que a 
carreira netiva de um artista no cl- 
ema regula menos de cinco annos, 

Probabilidades sem duvida desalen- 
tadoras. Com tudo fsso não devo 
ser eu quem aconselhe alguem a de- 
sislir de tentar a arte, Em 1913 as 
probabilidades adversas não eram tão 
altas, mas já eram assás elevadas. 
Ninguem jamais convidou qualquer 
de nós para ir a Hollywood, Entre- 
tanto, fomos, lutamos e vencemos. O 
successo, com excepções eventuaes, 
virá pela mesma pedregosa estrada 
A breve duração dos grandes nomes 
do cinema é tão significativa como as 
probabilidades que miltam contra os 
adventiícios, contra os estreantes, Si- 
gniifea, se não são exnctos os cal- 
culos, « creio que o são approximada- 
mente, que 20 por cento das estrel- 
las, directores e outros dos que oc- 
eupam os primeiros logares, desistem 
da porfia-todos os annos, E quem 
toma o logar desses? Por certo que 
não os rapazes é as moças que se 
impressionaram pela terrivel propor- 
ção de uma contra 10.000 probabili- 
dades. EA 


GENTE NOVA — SANGUE NOVO 


Pela primeira: vez em muitos an- 
nos Hollywood não foi confrontada 
em 1927 com o momentoso problema 
do advento de verdadeiros batalhões 
de raparigas apaixonsdas pelo cine- 
ma e que, sem esperanças, Sem vin: 
tem. resolviam arriscar a sua sorte 
no “teran”. A publicidade organiza- 
da consegulu finalmente represar es- 
sa corrente, e não direi palavra para 
animal-a a reconstitair-se, Entretan- 
to, o certo é que o cinema exige mo- 


cidade tão imperativamente como q 


athletismo, E não ha resistir ao apr 
pellos da mocidade, Os resolutos não 
se deixarão desanimar, O que se de 
ve é aconselhal-os a collarem no fun- 
do do chapéo as possibilidades adver- 
sas, a lrazerem dinheiro comsigo e a 
contarem as milhas que separam de 
Hollywood o villarejo natal, pois, 
quando elles tiverem de voltar, a dis- 
tancia será a mesma, 

Convem se lembrem as candidatas 
que, toque embora às estrellas a pus 
blicidade, não monopolizam ellas to= 
do o dinheiro, nem todo o trabalho 
Interessante de Hollywood. Directo- 
res, productores, scengristas, actores 
de “support”, reductores de títulos, 
superintendentos. cameramen, ga- 
uham entre 150 e 7.50 dollares por 
semana e contribuem, cada qual na 
sta esphera, para o exito do film, 
muito embora os deixo na penumbra 
a clarão que bate em chelo sobre os 
Lhronos meaes. Ha um actor em Hol= 
Insvood que, aqui ha trinta e cinco 
annos, era estrella em farças theá- 
traes, Aclualmento elle representa 
constantemente como elemento de 
“support” do uma grande estrela. 
Os seus papeis são de importancia 
no film, mas relativamente secunda- 
rios, e fóra da profissão, talvez pou- 
cos sequer lhe conhecam a nome. 
Entretanto, recebe 500 dollares por 
semana com um contracto de longo 
prazo no cinema, — elle, cujos ven= 
cimentos, no apogeu da sua carreira 
theatral, talvez jamais 
200 dollares por semana, 

Se Jamais alcançarem 
folha da comparsarias convem-lho 
tambem ter presente que um dos 
meios de irem ndeante é observarem 
attentamente como agem os sus 
colegas, e fazerem todo'o contrario 
do que elles fazem, 

Assim, quando um rapaz e uma pes 
quena de merlto resul se encontram 
num “set"o não aullitam contra ele 
les a proporção de uma contra 10,000, 
nem mesmo de uma contra mil pros 
habillindes de vicem a ser alguma 
coisa, Janet Gaynor, uma dar mais 
brilluntes perspectivas do “tecran", 
era uma figurante ajoda ba bem 
pouco, Ghaces Farrell, actualmente 
em destaque na nova safra de estrel- 
les juvenis, trabalhou a meu lado 
quando fiz “O Cas 


excedessem 


figurar na 


como figurante 
louro”, 

A maloria das estrellas «le nmanhã 
são Incognitas da folha de compar- 
sas de hoje, mas não ha de ser cos 
chitando ao sol da Gallfornia, bocos 
dando e matutando sobre a sorta que 
Hveram Janol e Farcel) que ellas hão 
de chegar onde aqueles chegaram. 





Os piratas e o cinema 


(Conclusão da 1º paginas 
mens, aproveltando o Instante 
tragico do alague hespanhol a 
Fort Royal, a tomada do galeão 
do Hespanha e q vida de pirata- 
rias, desde então, levada pelos cx 
escravos, 

Assini, conduzido sempre pelo 
genlo de Micahel Curtlz, “Capilão 
Blood” é um film que, sequencia 
a sequencia, vae tomando maior 
responsabilidade para com o pu- 
bico, E sem uma descalda, sem 
um desliso, sempre maior, mais 
dynamico, Interessante no geu ro- 
mance, gigante no seu  cspecta- 
culo. 

E Errol Flynn, sempre seguro 
no seu papel, que o acompanhará 
para todo o resto de sua carreira, 
Vendo-o como Capitão Blood, ja- 
mais ou “fans” o denominarão do 
Outra forma, Flynn, com seu des- 
empenho dey corpo e vida a uma 
heroloa figura de ficção, glorifl- 
cando Rafael Sabalint. 


UM “FRACASSADO DE 
HOLLYWOOD” QUE PÕE 
HOLLYWOOD EM 
PANICO 


(Conclunho vn 1º pagina) 


zou-se de elementos da propria Hol- 
lywood para fazer concurrencia á 
Hollywood... 


O seu film “Amores de Henrique 
VHOI" surprehendeu o mundo ts 
uma das melhores pelliculas, e foi 
o mails sensacional exito do hilha- 
teria alcançado nos Estados Unidos, 
tendo sido premiada pela Academit 
de Sclencias é Artes, coro o mellior 
Him do anno, 


Hollywood lamenta agora ter del- 
xado escapar um homem que, com 
a sua influencia e seu impuigo, tor- 
hou o cinema inglez o seu mais sé- 
rio competidor. 


Alexander Korda, o homem que 
tinha “fracassado” na Capital do 
Cinema, esteve ha pouco nos Esta- 
dos Unidos. Foi recebido agora co- 
mo um magnata e um triumpha- 
dor.,. Muitos, entretanto, observa - 
ram uns traços de ironia na face 
risonha de Korda. O caso desse ho- 
mem é todo um exemplo de como 
o esforço e a tenacidade de alguem, 
convicto de suas idéas, póde levan- 
tar em um paiz uma Industria que 
lutava até então numa atmosphera 
asphyxiante, tornando-a triumphan- 
te! 


Hoje em dia, Londres está reple- 
ta de studios e organizações cine- 
matographicas poderosas, como as 
da Gaumont-Britísa e outras, Lon- 
dres paga salarios Íguaes ou mais 
elevados que Hollywood; diz-se que 
dá sempra dez por cento mais a to- 
do artista americano que queira 
deixar Hollywood. E Hollywood sa 
Interessa cada vez mais pelo que se 
faz na capital ingleza, O telegra- 
pho funcéiona a todo o momento, 
e os contractos se succedom, Não 
ha transatiantico que não leve & 
Londres mela dezena de astros e 
estrellas americanos, que vão fil- 
mar nos studiós inglezes, E “Liber- 
ty”, a desassombrada revista ame- 
ricana, acha natural o exodo dos 
artistas bons de Hollywood para 
Londres,.. Afinal de contas, 
pergunta a revista americana -— 
porque deixariam elles de Ir para 
a Inglaterra si lhes offerecem 
malores vantagens, melhores enre- 
dos e enlarios? A maioria dos ar- 
listas chamados americanos não 
nasceram na America. Foram para 
Hollywood pelo seu interesse — é 
justo que possam deixat-a. 

E o que agora é uma competen- 
cla amistosa, está começando a pre- 
oceupar'a industria cinematographi- 
ca norte-americana, E' que Holly- 
wood receia que lhe arrebaten' o 
sceptro da cinematographia. Esse 
temor nugmentou depois que o 
“Roxy”, de Nova Tork, contracto 
todos os films da Gaumont-British, 
e passou a exhibir flims como “Turn- 
nel Transatlantico”, “39 Degrãos!, 
"Rmodes”, “O Conquistador”, tos 
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RB rear j MALAS E ENCOMMENDAS POSTAKS “No 
| Sus ASe Frínce — Para 0 norte do Brasil, Europa o Oriênio Proximo « 


Remoto: na agencia da companhia, 


rt 18 hóras da venpera da partida. 


nartida. 
as horas. éra É 
Co Panair — Nas guns agencias: para o norte. até Rólêm 
PE fecham ds 17 horas de segundh-felra; até Fortaleza, 
Aquarta-feirá: para Manáca at os Frtados Unidos, 
«us Chiná, da 17 horas da quinta-feira, Para o sul, 
“Chile, Bolívia, Pern" 
= Alggre, fa 17 horas de cexta-telra., ) 


A 


gr 


Buenos 


«3Geral ou suas agancias. 


, = ham, no Correlo Jeral, &s 91 horãs don mesmos dias, 


às 17 horas no Correlo Geral o agencias, 





“Au 17 horas no Correly Geral o agencias, 


tee 





Formula deixada pelo Dr. Licinia Cardoso 


)rios: Rodolpho Hesse & C. Ltd. 





Em VARA CONVALKSCENTER R DOENTES vo f 
| RR APPARELHO RESPIRATÓRIO! 














Snldam nos domingos niterns, 
POCONE! 
Salrá no dia 10 do corren- 


Snidns às sexina-feiram 


À ALMIRANTE JACEGUAY 


a O 4] 
« 
5 
sa 








COQUELUCHE?- THAPRICORIA 


Depos ta 
R. d Setenbro, bl bs 


“Qmnrtn-telra, pnra a Norte, curtindo o aviÃo de Bella Horizonte. 


até fa 18 horns da vespera dá par. 
das no Correto Geral, n*6 fs 31 horas do mesmo dia. Para O Bi! do 
Brasil, Uruguay, Arkantina e Chile: na agência da companhia, até én 
“48 horas do dia da partida; no Correto Geral; As mesmas horas e ála.' 


ht Condor — Para o norte — No Correta Gaara): enrrespandencia simples 
anta as 21 horas; remintrindos, até as 18 horar da vonpera da partida. Na 

amenola; para o mil, correspondencia simpled, de 91 horaa; iogintradn até 
Na agencia « na Condor, corr*epons 
+ Gencia simpjes e encommandas, aj& Ar 18 horad dn vesperh da partida. 

Cundor-Letibanan — Para a Europa — No Correlo Geral! correspons 
Asncia ordiraria, at& as 15 horas; registrados, nté má 14 horas do dia da 
Nº agencias. correspondencia simples e cala até ér 


pará: Re MA- 
VW, hóras de, 
Pr Canadá. Japão. 
Alres, 
a Equador, ds 17 horas de comiihdn-felrai para Porto 


'A edrronpondencia registrada o expresam ad terá recebida 'no Corrsto 
Am mhlns de “correspondencia simples: fo. 
AVIÃO MILITAR — fegunda-felem, Dara (nyaz fochinim.mo às malab 


Terça-feira — para Matto Grusão é Sul do palz, ma malas fecham.re, 





Sanatorio. de Corrêas 


Byglene irteprehenatrel — Contorto masima E. imatnilação madalar 
























Snlilam ás Me.feirar alterna, 


MALAS POSTAES 


A 3º Secção da Ditectorin Neglo- 
Nei dos Correlos e Telegránhos da 
Districto Fedkral txpedirá mulas pe- 
los “seguintes vapores; 


WESTERN WOLNLD — Para 'Tri- 
ntlad o Nova York; 

Impressos até; Ju horas do dia 7; 
objectos pura registrar até 9 hos 
ruas do dia 7; enrtna phra o exterior 
até 11 horas do dia 7, 

ANRARANGUA! — Pura os portes 
do norte até Cabedelo: 

Impressos até qd toras do dia 1; 
objectos para registrar até 15 no- 
vas ado da dy cartus para o Inté- 
elor até 7 horas do dia 7, 

IPAPUMA — Para os portos do 
sul até Parto Alegre: 

Impreesos uLe f horas do din 7, 
objectos para registrar ate 18 hn 
ras do din Gy cartas para o inte- 
plercnta To notas do cdin 7. 

SOUTHERN Chuss — Para 
portes do Rio da Penta: 

Nupresmos até 1h horas docdia és 
ahjectos para regintrar até 10 ho- 
ram do dia Br cartas para o exte. 
rlor ntt 14 horam decila K. 

ALMIRANTE JACEGUAY, — Para 
on pottos Go norte até Manhuúr: 

Impressos hLé 6 horas do dia 6: 
ohjectok pera vegistrar até 18 ho- 
ras do din Ty ccarina para O Into 
rior até q horas do dia 8. 


VAPORES ATRACADOS 
NO CAES DO PORTO 


Praça Maná c— Vapor hollandez 
“Poa, — Unrga, 


. 
Enhedel. 
Nuntnl 
Codmedel, 
| Ualóm 
Hecife 
E entram 
| Arncajú 








ar 


Arimázenv biteigo E —Vipor ame- 
rleano “he Angelêst — Desoarku. 

Avnnzem interno 4 — Vapor hol- 
gn “IJ, Charlotte” — Carga geral, 

Armagent luterno & — Vapor fin- 
Imndez “liore VHL! — Carga es 


val, 
= Pateos Internos 5 e 6 — Vapor ar- 
gestimno “Sula Catharina” — Den- 
“arg de trigo, 
«Armazem luterno To— Vapor al- 
leão e flolnteiu” — Cargu gera, 
cmngem Interno 8 — Hiate na- 
clonal “Coral? — Dencargh de end, 
Armazem interno 9: Vapor al- 
temho “Bitelr — Carka, 
“Patent Internoc 4 é 10 — Pontão 
naciontl “Santa Culhhrina” — Dees- 
carka da madeira, 
Armazém interno 10, Yapor tu- 
ales “Navanota”* — Dksenrka geral, 
Pateos Iutérnoa To e DL — Chatas 
nnchonnes com imfliiiminávela — Des- 
CARE, . 
Armazem Interno 11 — Vapor 
elenal “Bocaina” — Cargm, 
Armazem fntercie 12— Vapor 
etonat “Caxambu — Cargh, 
Armazem Interno 14 — Vapor 
clonunl “"Avnssu'” — Desenrga. 
Armazem interno 15 — Vapor 
elonal “ieryal? — Descarga, 
Armazem interno 16 — Vapor 
clonal “Amsut — Cabotagem. 
- Armazem Interno 17 — Vigpor 
ctenal “Laguua” — Cabotagem, 
Armazem Inferno 18 — Vapor 
clonado “Araryt — Guhotngeim, 
Avnazem interno 18 -— Pobtiãa 
nectonavo “Parna! — Cabatagem, 
Avnnzem Interno 18 — Hiate na- 
elncal “Porynas” — Cahotakein, 
Prolongamento do chen = Vapor 
Inglez - “Shekntica” — Carregando: 
minto, 


na- 


na- 


na- 


na- 


na- 














LINHA MANAOS-U, 
SANTARE'M 


15.070 tons, de deslocamento 





CURSO EXTRAORDINÁRIO 


por correspondencia, para hnbiiitução à profissão de 
| gunrda-ivros em 4 mexem como anxiio aflora du 
mei Jivro-mastro “O Guucda-Liyrom Moderno", Habil= 
Mitel mocnm e moços nom nllharen, mesmo nem pros 
Cum ensa livro e ne minhas lições, tudo facil, 

ensino melhor que profesmor em aula. Aftltimo é gi 
ranto A Camaco dos Deputados Federal; reconhecem: 
dom minha escola, elogiou-a, dizanto; “Levou a luz da 
iistrueção colnmercial nt6 nom Jogares mails afuntgtos 
“Diario Offelal”" da 9-13-37, pag. 7,02, 
curso costa apenas 119%, piygavels em pequenas pres 
taçõen, Pega prospecto no profensor Jean Hrando, It 
Costa dr, n, 4, 8, Paulo. Junto enveloppe seliado com 
endereço claro o diga em que 


pura, 


do palz” 


Ret 
munelo, 


EF IER 


ta = 


MIM a 


u 


ornal lei este 








REINIDES E CONFERENDÃS AE SER FEITA A REVI 


COMITE! BRASILEIRO DES AMI. 
CO TIBS CATHOLIQUES FRAN- 
CAISES 


tenlizar-se-f no proximo sabbado, 
às Id horas to séde da Biliiolhe- 
en Gireulante Franco Brasileira, 4 rua 
Marquez de Abrantes, 18, uma nova 
reunião do “Comité Brasileiro aus 
Amvliês Calholiques Françaises”, fun- 
dado pelo revimo, padre Paul Goulel. 

São cordialmente convidadas q ns 
sistir a essi reunião Lodas as pessons 
sumpalhicas ao intercambio esplritual 
franco-brasileira. 
“O CAPITALISMO E SEU ESPIRITO 


DE RENOVAÇÃO” 


Está marcada para o proximo dia 
12 do corrente u conferencia que o 
ar. Eugenio Gudin fará, sob os nus- 
picios da Liga de Defesa Nacional, 
sobre “0 Cab láliama e seu espírito 
de renovação”, 


“08 DESTINOS DO BRASIL E A 
BOCIEDADE THEOSONHICA 
BRASILEIRA” 


Sob o Utulo acimaça S. T, B. rea- 
liza hoje, cm sum séde, à rua Buenos 
Aires BI-2º, às 290 horas, a ter- 
cera colferencia da sério de sele que 
estã sendo feita pelo sr, Antonio C, 
Ferreira, Serão estudados, com o au- 
xiio de projecções Juminosas, os sé- 
gulules assumplos; “Uma eriança 
prodígio que nasce no Brasil em tô 
do setembro de 1584, na mesma oe- 
casião em que o Buda Vivo da Mon- 
goólia perde wu vída physica, A reper- 
eussão ado phenonteno vo olho di- 
reito (“olho de Budedhi") da referida 
eriuuça. O syimbolo de uma Fraterni- 
dade-dina que a mera possue mo 
braço esquerdo, Coração que sangra 
ou um peito alancendo, Troca de cri 
anços no uascer e o syimbolismo dos 
Moysés. O verdadeiro uysterio de 
Cagliostro e do. Po D, A promes 
sa no Grando Hicrophante exrpelo. 
A prova do Fogo, São Lonrenço, O 
Eseurial e Felippe 1, Vingem neci- 
dentada da criunça predestínada da 
Bala an Dortugal,., vrumo 4 Imlta, 
O adepto de Pondeherrs. O myste- 
rio dos nomes Hentique e Helena, 
A “volta do Filho Prodigo",,, Uma 
pagina: reveladora ou as Fraternida- 
des do Libano e de Balheck, Hespa- 
aba, Portugal e Brasil ou o mpyste- 
elo das inicines JL, Do B.”, 


GRIPPE ?  TOSSES! 
“PULMONAL” 


( Distribuidores; 
DROGANIA SUL AMERICANA 


POSPONTADEIRAS 


PRECISAM-SE, à run Bnrão de 
Sino Felix, 166 — Pabrlen Bussaco. 








SÃO D7 CONTRACTO EN- 
TRE O GOVERNO E A 
COMPANHIA CITY 
IMPROVEMENTS 


O ministro da Fazenda communi- 
cou no seu colega da pasta da Eulu- 
cação haver designado o rector ias 
Hendas Aduanelras sr dost Vicira de 
Hezende Silva, para, cm commissão, 
juntamente com um funçelonario da- 
quelle Ministerio, concertar as pro- 
videncias necessarias ao cumprimen- 
to do despacho que proferiu o pre- 
sidente da Repobliey no processo re- 
Intivo à revisão do contracto celebra- 
do entre o Governo Federal en Com- 
panhia City Improvements, 


REGULAMENTAÇÃO DA 
PESCA DA BALEIA 


Fol assignado decreto. no pasta do 
Exterior, fazendo publico o deposi- 
to do instrumento de ratificação, pe- 
In Finlandia, da convenção para 
regulamentação da pesca da baleia, 
firmada em Genebra, a 24 de selem- 
bro do 1931. 


Fara FERIDAS 


“CALENDOLA CONCRETA 


A MELHOR POMADA 























NÃO VIAJE! 


Segure seus linveres em bons e 
solidas elas, artigos de 1º, dia 
famosa fabrica ALITANÇA 
Preços rigorommente de fabrica 


Vejam nosso stock e confrontem 
nossos preços 


AVENIDA 
MAREÇHAL  NLORIANO, 
em frente ao Itamaraty 
TELEPHONE 24-0046 


Entrega a domicilio 


225 




















| AUTOMOVEIS USADOS | 


Vendem-se diversos typos, a preços de oceastão, a penzo 
e à vista, Vere tratar ; Run Bento Lisbon, 106 


Wilson King & C. Ltd. 








RHEUMATISMO 


FOGEM AS DORES AM 


EIXOS 














E ç A Sa eee rms, 

ax Paint ras da R sentando de, Corrêa Syphilis ? Rheumatismo ? 

| -— DIEREÇO BLEGRAPNICO, BANA 1 

| Vi Estndo do Rlo — E. F. LEOPOLDINA: — A 15 minatou de Petropolis |! | SO ELIXIR DE NOGUEIRA 

' n CS e oras 

à | RR EESD RT Ea TE 

t | Et? 

ne 

: o: 

7 ú br CARGA & PASSAGENS NO ESC RIPTORIO CENTRAL, A RUA DO ROSARIO NS. 2 
a ess — — 
Bro: LINHA -SANTOS-BELEM LINHA MANAOS-B. AIRES LINHA PENEDO.-LAGUNA 


AtmS 


MARCA EG. sm pg. 
de aço Siomens Martin selecolonado, Instalinções de preciso, moder. 
Mus ce completuso Unica na Amerien do Sul — FABRICANTES 
STA BELRCIM EN'TTOS, MECÂNICOS NOSSA 
BOSSA ERMAUM de VIA, VEDA, — Polias, correlas, apantnes, Juneções 
ete o — JA PRRAMININGIO NS.2ID a td — peleghis; U-I597 — So Paulo 


(LINHA PORTO ALEGRE 
Snidas dm quartas-feiras | 


"OMMANDANTE RIPPER 


NENHA Mm 
HESINTE AQ 


IPEUVOL 


PRIMEIRAS COLHENRES 


PARA TRANSMISSÕES 













C aí EM Glo b J | 


BOM ATEÉEAULTIMA GOTTAL 
A VENDA EM TODA A PARTE 


). PAIVA DE OLIVEIRA 


Declaramos que o sr. J. Paiva de 
Oliveira, a quem convidamos a compa: 
recer em nosso escriptorio para liqui- 
dar o seu debito, não é mais viajante 
do O JORNAL, sendo consideradas 
nullas as assignaturas angariadas pelo 
mesmo, a partir da presente data. 
Outrosim, adeantamos que presen- 
temente não temos nenhum viajante a 
servico desta Empresa. 
Rio, 5 de março de 1936. 





A GERENCIA. 





DE LIGAÇÕES 


7 ti 





— 
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Commercio, Finanças e Producção 





MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


MERCADO DE NOVA YORK 
AHERTUIA 
NOVA YORK, 6 de mala. 
Mercado estavel, com baixa de 2 a 
à pontos, em relação no fechamento 
anterior, cotando-se por Jibra-peso: 


Hoje Ant 
Para muto, co aero 4.AB 4547 
Para Julho 44 cs voa 1.60 4,82 
Para setembro (sec. Neoto 477 
Para dezembro ,,., 4.85 4.87 


FEUH SUE TO 
NOVA YORK, 8 de malo, 
NOVA YORK: 6 de maio, 
Mercado estavel, com ulta de 2 a 
5 pontos, em relação ao fechamento 


anterlor, cotando-se por lbra-peso; 
tiute Amt 

Para malo ,. o. cos Mb 4,47 
Parn julho , ce cores 4.65 4.62 
Para Setembro ss ave TD ASI 
Para dezembro Coe. AND ALRT 
Encerra 

Nadia de hoje 4; cus à to 
No cdia anterior RA 


*Contencia te “Santams 
AH RETVTUIA 

NOVA YORK, 6 de mola, 
Merenda cestnvel, com baixa de 2 
pontos, em relação no fechamento 
anterior, cotando-se por Mbva-pesas 
Hoje Amt 
Para malo Loss ses 8.05 8,07 


INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 
RIO DE JANEIRO 


dr. Pontn Zander fcom 29 nnnas de 
prntlema an Alemanha) 


Tritamento clrurgico e mercantes 
das malformações, molentias dos 09» 
sos, articulnções, paralyrias, eco 
Mecanothecapia das fracturas. Off- 
cinar para anparelhos orthopedicas 
pernas e braços urtiíficines, — Ave 
alda do Branco, 243.40 — Tele 
phone “2-0328. Em frente ao Cine: 
mn Gloria. 





FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, OARTEI- 


RAS, GNAVATAS, ETO. 


156 — fina do Ouvhlor — 134 
471 — Av, Rlo Branco — 171 


LEVES DÊ PENHORES 


C. SANSEVERINO 


(Successores de Guimarães d 
Sansererino ) 
20 — R. LUIZ DE CAMÕES — 26 
convida os srs, muluarios a rece- 
Lerem os saldos das cautelas abal- 
xo mencionadas, vendidas em Jel- 
lão no dia 27 de abril de 1936. 





AUTELAS 
PER PEÇA 12 432.600 
424,116 427.692 493,897 
425.945 427.887 435.974 
425.9hh 427.912 436.148 
426.117 428.454  484,746 
426,302 428,526 434,815 
427.022 428,604 43%5,430 





A Casa Dias & Moysés 


EM 18 BM MAIO DE 1936 
AO MBIO DIA 


4 vma Imperatriz Leopoldina no. d4, 


fará Jeilão dos penhores vencidos 
de Jolus e mercadorias, O catalogo 
sateto publicado no “Jornal ada 
Commecelo”, uu vespera do din do 
teilão. 





— CASA JOSE CAHEN 
Leão da Silva & €. 


(Sucvessores ) 
RUA D, MANOEL N. 2t 
LedhÃo em 16 de maio de 1946. 





EM 8 DE MAO DE TUM 


C. B. Aurea Brasileira 


Secção de Penhores 
” 


IT = NUA 7 DE SETEMBRO + 185 
O catalogo será publlenado nó 
“Jornal do Commercio” no dia do 
telão. 


CASA SILVA 


M. E. DA SINA OLIVEIRA 
Leilão em 15 do mala de 1836, 
=, TRAVESSA, DO HOSARIO, 


CASA LIBERAL 


LIFERAI, BERLINER & C. 
58 — Rus Lulz do Camões — 60 


“Lellão de penhores em 14 de malo 
de 1536. 





uu 





— LEILÃO — 


EM 12 DE MAIO DE 1831 
A's 13 horas 


CASA GONTHIER 


HENRY, FILHO & CIA, 
LUIZ DE CAMÕES, 45-47 
Mintriz 
Fazem leilão de penhores venel- 
dos e nvisum sos srs mutuarios que 
podes reformar ou resgatar am sunk 
cautelas até a vespera do leilão, 





Francisco de Aguiar & Cia. 
O — RUA LUEL DE GANÕES — mui 
Leilão em SN de maly de 1040 





EM 12 DE MAO DE Inda 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO E NS, TH e DO 
(Antiga do Espirito Santo) 


CAUTELAS PERDIDAS 


Us 

Perdeu-se a cautela n, 173.797, da 
ensa de penhores Casa Silva — Tra- 
vessa do Nosarlo, 2, 








Perdeu-se a ecnutela nn, 34,605, da 
ensa de penhores de José Cahen & 
Cia (in — ma Do Manoel, HM 








LINHA SANTOS-HAMBURCO 
Saidas a 15 e 30 
ALMIRANTE ALEXANDRINO 


.. esee 5,15 
Para setembro (4 gore Dedb 
Para dezembro 5.3 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 6 de mnlo, 
Mercado estavel, com alta de 4 a 
6 pontos, em relação so fia] 
anterior, cotando-se por Mbra-peso: 


Para Julho 


“” 
RA 4.10 
8.37 


A 





Mojo Amt, | 

Para malo ,, ease Bald 4.07 
Para Julho co as a.30 6.16 
Vara setembro , o 83 o ss, 
Pura dezembro (, ee. 64 6.6 
Snecha | 

So dia de hoje ,, secas 15.004 
No dia antoriur so ssa 15. uuu 

ass PUNtv EL 

NOVA YORK, 5 de maio, 

UV mercado de café, nesta praça. 
funcelonvu inalterado, para Man. 
tos o com talxa de lj para o/ 
mtu, cotundu-se por libra-poso; | 

Lompeadures 

Typos para Santos: 

Ned. O A asc MERAS EB] 

A SEDA RE SR O LS TE 

“aspus au tio. | 
N' er sado es SL DAI O = DD IO 

E Giu Gis! 


MEHe “ADO io” UANME: 
ANNICLUNA 
HAVEN, É um muto, 
“U mervado do Havre abrig estavel, 
com baixa de 4 u 434 francos cm 
velação do fechamento anterior, cos 





tando-se por des kilos, em francos: 
Muje Atm. 

Para mualo ,. cos JIh 34 121 14 
Para julho coco. 120 34 136 14 
Para setembro o, 125 129 34 
Para dezembro (,,, 129 3/4 132 4/4 
No dia de hujo ,, ,. ss 5. Ovo 
Uncena 

Vendas; 

No dia anterior 5.000 


FEU HA M ENTO 
HAVRE, 6 de mato, 


O mercado do Havre fechou cal. 


mo, com baixa de 3 31 a 5 3/4 fran- 
com, em relação so fechamento an- 
terior, cotando-se por des kilos, em 
francus: 
Hoje Amt, 
Para maio ,. ,, vo 11h 4/4 121 144 
Para Julho cos, oo JI9 BA 125 14 
Para setembro .,,, 1H 124 34 
Para dezembro ,,,, 129 132 34 
Bnecna 
No dia de hojo ,. ,. T, UU 
Nu dia anterior 5.000 


MENCADO DE LONDRES pi 


LONDRES, 6 de malo, IS 

Uolações do exit disponivel, às 14 
toras de hoje, por 113 libras pe- 
o as correspondentes go fecha- 
meuto antetlor, 

Vreço do typo 7, Rio, 
promplo para empar- 
QUO as nd us anos 

Preço do typo 4, supe- 
ror, Santos, prompto 
para embarques ., 36 

MERCADO DE HAMBURGO 
ABENTUIA 
HAMBUHGO, 6 de maio, 
U mercado abriu estuvel e Innalto: 


rado, em relação Ao teshrimeinto 
anterior, cotando-se por meio nllu 
na niesima moeda: 

Hoje Ant, 
Para mnlo «. «e es 3 31 
Para julho ,, «e vs ” E! 
Para setembro ,, es. 81 3 
Para dezembro ,. ss 8 8 

FECHAMENTO 

HAMBURGO, 6 de malo, 

O mercado fechou estavel e 
inalterado, em reinção no fechamen- 
to anterior, cotado por meto kilo, na 
mesma mueda; 

Mojo Ani 
Para malo «. ss o. ai 3 
Para Julho se su su a1 sm 
tara setembro ,, .s a 31 
Hura dezembro «e 31 ” 


MENCADO DE SANTOS 
ABBIVPURA | FEGHAMbAN'TO 
SANTOS, 6 do malu, 

O mercado de vustê em Santos 
abriu e fechou calmo, com um sé- 
Kulntes cotações em relação ao fe- 


chamento anterior. 
Abert. Fech. 
Para malo ss vo IBGRTS  LUGUTA 
Para julho c. ço, co I4J07S Isgu7a 
Para Junho .. o o INPNTE IBgUTi 
Laura agosto. e. IRGUTO ERR 
Pura setembro « .  JBWUTO ANGU: 
Para outubro ,. vo LSpuTo 1Bq97u 
Para novembro , ,, 18gU76 183975 
Pura degeémbro , «o InGUTS LBGUTE 
Para junciro o q,  18PUSU  Tsguh 
Snvcenm 
No din de hoje ss so ve — 


No dia anterior sos. 
DISPONIV EL 
SANTOS, b do malo, 
O merecendo do café disponivel 
uno elo (gu causos, 
Veni) 

Nu din de hoje. ss. 16.500 
No dia anterior ,, 1 SU4 
MOVIMENTO ESTA TISTICO 
SANTOS 6 do malo, 

Entrada: 


No din de hojo ,, sis Ada 
No ala anterior ,, se. 28. bbl 
BMBANRQUES 

BANTOS, 4 do maio, 
No dia de hoje. ss 18,975 
No dia anterior ,, ,a ss SE. 024 
Existencia para em- 
barquea: 
No dia de hojo e» Z.204.769 
No din anterior (, sv ve  2.190,304 
Saldas: 
Para às Estados Unidos 20,065 
Paro outron portos ,, vs — 
Para a Europa ,. s, 5.204 
Para o dio da Prata .. — 
25,92% 


MERCADO DE MN, PAULO 
ENTRADAS DE CAFE! 
8. PAULO, 6 de malo, 
Entradas de café em 
Jundiahy: 


No dia do hojo ,. ce ga 6.000 | 

- Bovrocabana: 

No dia de hojo ,, so us 7.000 
Total: 

No dia de hoja . oa 13.000 

No dia anterior ,. 20.000 


MERCADO DE “VICTORIA 
ABERTURA E FECHAMENTO 
VICTORIA, & e maio. 

O mercado de café a termo, con- 





tracto A. tvpo 7/8, ahriu e fechou 
paraiyendo e não cotado; 

Compr| Vend, 
Para mato .. «= «. Nicot. Nicot, 
Para junho ., «e «+ Nicot. Nicot, 
Para Julho ,, ss +. Nirot, Nlont, 
Para agosto + . «.. Nicot, Nicot, 


DISPONIVEL 
VICTORIA, G da mala. à 
O merendo disponivel funcelonon 
ealmo, cotauda-se o typa T|S no pre- 
so de 109200 por 10 Kilos, 
ESTATÍSTICA 
VICTORIA, 6 do mala, 


Bncena 
Entendas ,. ar so vera TX 
IMIAAR pondo o sovire Croat = 
Stocks .. 201.501 


ALGODÃO 


“ MERCADO DE LIVERPOOL 

LIVERPOOL, 6 de mala, 

O mercado de algodão disponivel 
foncelonou calmo ás 10,30, com as 
seguintes alterações em. relação, ao 
fechamento anterior: 

No disponivel brasileiro, alta do 3 
pontos. 

No termo americano, nita do 3 
pontos, 

No puspoRival americano, alta de 


4 pontos 

COTAÇÕES 
F, Paulo Fmr.,, ..s do 
Pernambuco Patr, 6,1 








TSE ua áS x did o E a TESE EE paca id ii e estada do e a OR 





Casa Guiomar 


“Calçado Dado" 


Fol, é e nerá mn malas baentelrm 
do Brasil — Lunga no merena- 
de mesidades de aum erenção. 





3 — Pininsjmos é 
lindos sapatos, em 

fina pellen preta, marron e 
nneo branco, salto lnla XV. 
000 U mesma 
325 modelo q fame 
bem dn mesma pellen, fonva, 
marron e fode branco, anita 
mestenna, 














18$000 —  Uitima nos 
vidado em vans 
dnlhetas maco, branco q pe- 
Meu envernisada. 





32$000 - Topo port 
em lindaa com- 
binações de nneo branco, com 
vernis, branco com murron, e 
fode branco, artigo elegante, 
REMETTEM.SE GRATIS CA- 
TALOGOS ILLUSTRADOS 
Porte; sapatos 280004 alper- 
entns, IQUIL ms Tel. 2. ti24 


Julio N. de Souza & Cia. 


Avenida Passos, 120 — Rio 





Mucei6 Falr so ses 6.16 6.11 
American Folly Mida. 
Ing. et 641 
American” putures: 
Para Julho , se as BPN bit 
Para outubro ,, co us bm met 
Para janeiro ,, 4, es bosto ho! 
Para março .. h.66 5 64 
FECHAMENTO 
LIVERPOOL, A do mato, 


O mercado a termo apresxeniniicaes 
apresentaramesa Com o coummerça 
de enraeter normal, devido À pressão 
dos operadores do “Hed Ee. 


Desde o techatuento anterior, 
alta do 4 poutos 

Hoje Amt, 

ParacihoS. sosiveniça és br both 

Para outubro ssa ss 4 hd 

Para Janelro ssa ss E: An R,h3 

Para março ae B.h6 o  Db.a3 


MERCADO DE NOVA tonK 
FROHAMENTO 

NOVA YORK, & de mato, 

O mercado de nigodÃo a tarmo 
afrouxou depois da abertura, mas ro 
euperou novamente hoa posição, 

Compram na Wall Streat, 





Densdo o fechamento anterior, 

alta do 5 a 10 pontos, 1 
Hoje Ants 
American Midding Op- 

NA Sea too VIBRA AD 
Para julho . ss 11.08 11.08 
Paran outubro , 10.25 10.15 
Para Janeiro ;,, 10.27 10.18 
Para março . 10,79 10.23 


ABERTO RA 
NOVA YORK, 6 du muto, 
O mercado de algodho a termo 
opresenton-na com o commercio de 
carneter; notmal, 
Compras do estrangeiro, 


Derde o fechamento anterior, 
anita do La ! pontos, prretal, 

Hoje Amt, 

Paragdulho css ce 17,00 17,08 

Pare outnhro cosa o TO.S5 10,25 

Pura Janelho e so so JOSLTE 10, 

Para mineço Coser MID 10:29 
“ERCADO nm so varia 


ARRBRTURA E FECHAMENTO 

S, PAULO, 6 de mals, 

O mercado de ntendão no termn 
abrin o fachon estavel, entandn sa 
por 15 kllos os seguintio preqnes 


Abeset, dógme tm, 
Para man ga cs SNTAANO angra 
Para Junho . ,, ce ANESUM aNSENA 
Para Julho s, sa e ENSCOAO! SAS q 
Para agosto ,, ev, RNSP So$tO4 
Para setembro . qe. BUTDOM ANA 
Para qutuben , o ANNAN GUS 
Para novembro 4, Stem Teo 4 
Para deermbro Ber RaN. ARS | 
Para Jjanelro , .« . ASR ASP 
“4 1 
Vendas Tosta 44) 
MERCADO DE “pena ANULCM 
RECIPE, 6 de mala 


O merecendo de tipodio 
din apresenton-ee estavel, 
Preço dn 1º morte Gonino, 
por 15 &llom Pratos 
Compradores . . ch EÓNO 

ESTA ISTIC A 


Mes tur te 


vaca, 
tra 


NT quo 


Entradoa: 
No dia de hnto ,. 
No dla anteror .. 

Desde 1t de petemibro: 

do anno poi 
No dia de holes, «ss 
No dia anterior ,. ,, vv. 

Existencia: 

No dia de hoje ss 
No dia anterior 
Exportação: 
Para Liverpool, , 
Para outros portos 
Europa ,. 


2 ENS 
tm 


309 
«200 


-— Abntimento de consumo om 3 
dias — nada, 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA ToRK 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 5 de mato, 

O mereado de asgucar fechou en 
tave), com alta de 1a 2 e balxa de 
2 pontos emrelaçãoodod HR DRDF 
2 pontom em relação ao fechaménto 
anterlor; 


Fioje Ant 
Para maio cc ovo 2.83 2.86 
Para Julho co caeras 2.84 2.54 
Para setembro ,, «, + 2.83 2,53 
Para deezmbro ., ne. 2,75, 2,71 


ABERTURA 

NOVA YORK, 8 do mailo,. 

O mercado de assucar abriu lere- 
gular, com halxa de | e alta dá 3 
pontes em relação ao fechamento an- 
erlor: 


Hoje Ant. 
Para mao ce qu 00 0 2.87. 2.98 
Para junho «ca ano 2.83 PARA 
Pnra moteinbro ,. «vs 2.85 2.83 








Companhia de Navegação . Lioyd Erasilciro 


a 22 — TELEPHONES (MESA PARA TODAS AS DRPFNDENCIAS): 23-1771 — INFORMAÇÕES: 25758 





LINHA BANTOS-NUVA ORTEANS 


CABEDELO — Santos 1b/5 — Rio 17/5 — Victoria 195 — 


(chegada) 6/6 


11/5 — 
ork (chegada) 28/5 


AXYURUOCA (*) — Santos 20/5 — Angra dos leis 215 — 


York (chegada) 13/8 ' 


: Nova Orleans 
Salrá amanha, 8 docorren- | te, &s 9 horas, do armazem MIRANDA Sair o: dia Ti doNcrerâne A 11.500 toneladas de deslocamento E 

| te, 4n J0 horas, do armazem | ll. para: te; 4h 20 horas, do armazem “5,200 tons. de deslocamento Salrá no dia 15'do corrente, ás 10 horas, do armazem 1º, LING 
x 19, para: Victord sia Salrá no. din: 18 do corrente, Ta para: SENADO dia TRAD Veneran Para: SANTOS.NOTA YORH 
: Om CiOria,- vio var so gês s 4 horas, do armazem E, . RSA eo bad dpi. , 
E” Baia o co IM tada 14 para: Angra dos Reis ,. +. “ ida 10 horas, do armazem E, VICTORIA =. BAHIA eram RECIFE — LISBOA — LEIXÕES LAGES (**) — Rio 75 — Victoria 95 — Bahia 
E ua erra OA SARL orgao» MA eta Victori cog| Santos «o cics ves 13 y VIGO — HAVRE — ANVERS — ROTTERDAM ; Ê | 
; E Maceió... o ao a0/00- 1BbRecite ce cu caso ou IB) CMRes coro verre CO aah co oo os 14 | Santos o co e cuco 14 HAMBURGO Recife 13/5 — Nova Y 
Ra Recife +. co co oo vo 23] Fortaleza sv oe ve co) ST Caravellas ocoçoso co marAntoninas co oo oo 10 Pacaaá o CARtonioa) 15 Bugagens de porão e GarEas só se recebem até o dia 14 do 
15 Cabedello .. so 00» A] Belém .. e ce coco BO| NA 8. Fraiicico so vo ao) 17) ; E a UPA oba 30 de mal 
a EAR lo a INCdE res settgê Go o e1 lo Grande, .. «ese ty EHorianopolis Pi ap 1ti - SIQUEIRA CAMPOS e cce erro! pra lodo vos o o tonto Rio 2215 porte, Vistoria 24|5 — Bahia 2s|6 ENO ova 
+ Natal ,. ce ao vo 0» AH | Santarem .. ces vw ta RENA aq | Monteshléo. cs ce cas BRO OLYMPIADAS DE BER LIM: 
À a Fortaleza .. se «sv. 46 |Obidos, Parintins .. ,. Pe) - Ee a e ** “É Quenos Aires (cheg.).. 2s|Rio Grande,, cocos o» 18 Passagem de 1º classe — tda e volta Rio-Hambargo — embarque : 
E : , us de 5 du i 1 a Hamb té 20 
São Lulx. ., «e ce» IS |lncontiara . .., SPO + Amenjut.. sus secs E revela, curgus pura tosario,| Pelotas... sq co vo ve 18 fara og St Son aaid ota dona arm as OlipiadEs dente (º%) Receba Philadelphia, 

- Belém (cheg.).. «. «+ 20] Mandos (cheg.) +. «0 23] Penedo (chego). cc. 2H) hdi ad o pda “E | Porto Alegre (cheg.).. 19 Rana Como etiaa entered br pe ts pia E aro Saci (º) Recebe Norfolk. 





3 = CAE E O SC TO EE TT CSS SUS SIS eee eee meeA mam 
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O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Maio de 19% 


CoMM 
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“TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES 


NOVA YOnK, 6 de muto, 





Foderaess 
Fr Ho21-41 E vo to De qa na ne 
Ce Vos (Bloc, Cento RR.) so co 
114 Co ADBGLBTo 4 ae zro oo ..... 
Ig A 1igT=n .. vo do se 0 qu. 
Estndanent | 
Minam eras UM Sh, INDE s.cra as 
forana, 7 AN DD aos = pes i digO 
io Grando do bu, 8 %, IOZIAG +, 
Bo'Grande de Mu), 6%. 1908 ,. so 
São Paulo, 89%, JOMeEM Loss o vu 
ão Paulo, 8 G, 1026-604, 44 o “+ 
são Paula, 7%, 1020 BA eso, ds. 
Ein Paulo, 6 e, IUZRAN O, de 
Bão Paulo, 7%, 1090.40  (Coftca 
Fon) ee. dora io qo vero po 
Muntelgnls 


Gio Paulo, 8 ur 195% e ve q. em 
LONDRES, O de male, 
Vederuent 


Brasil (Estados Unidos do), 19!3-17 
by pa 


do ea pr secebllas regina 









Vunding. E Mlce ce co ho 06 00 


COMPRADORES Novo Fundinkg, IUM e cu ss as + 

Hoje Ante Conversão, ÍNLO, 4 MW .. se uva 

Emprestimo de 1013, 5 % .. se us 

1,87 31,25 Funding de 19%, 5 % (40 ans 

46.25 26,13 NOMZL BR so srores seo 00 00.0 b 
24.53 ab Estudunes: . 

25.00 25,00 Uintricto Federal), h SG ,. so vo vu 

Rio de Jmnelro, 1927, 7 % cuco 

16,60 16,50 Buhia, 1028, 5% uso ou 00 00700 

15.00) 16.03 PAPA; DME vrsvdos leo poa a bia ais 

s2.45 22.13 Minas Geraes (Estulo de), 1938.53, 

16.00 16,00 RO MNE ao obuioo Co sig aU sei po 

23.76 22,15 Niclheroy (Cldade de), 7% cs 

4,00 20,95 Paraná (Festado do), 1958,07 e «+ 

15.53 18,62 Sho Paulo (Estado de), 1921-736, 

15.50 15.50 SEL SER E SOL EC ISA AT 

' São Paulo (Estado de), 1926-506, 

45,13 84.12 74 & (Inntiluto do Café) 

São Paulo (Estndo de), 192-56, 

65.25 ss,13 (Waterwka) co so ve ao ve ss 

er Paulo (Entado de); 1928-65,. 

MO se 00 vs o 0. ques ss 

São: Paulo (Estado de), 1530.40, 

7 Se (Sol arantla de enféd,, vs 

São Paulo tBancn do Entado de), 

280, 0.b 29, 0,0 0 SG marie CA” qo vor vm v0. sé 





ULTIMAS OFFERTAS 


Menicipnes dos Estndos 


NEO. O de mnalo, 
Resjustumento c/4 sem vencidos 
dai cjo Mem vencidos sa qa vu 
Idem cil acm vencidos +. «o egus 
Unitorijzuuas, DoMtos qu ne os 
Vmp. Nuctunal, dec 403, porti,s 
Divoraas emissões, om. 
Diversas emissões, porto ss. 
Obrig. do Ihesuuro, dec, 1921 
Idem, Idem, IUgl-., 
Idem, Alem, IUGS ss 


0 00 ve su 


.. 0. qu “a 


ts ua ui 





Ubrig. Fonoviariis ,. cura vo 
adent Moduvinrimsd., ve vu q. uu 
“gratudo du Losivia, O “pus vo 
Municipren - 
[4 30, mort. 0... ce. q. e. 
Jon NUNO cas 69 eisiros “00 06 
Nmprestimo do JU04, port, se vu 
Jmprestimo do 1914, port. ,. ss 
Vmmprestlimno de JO1T, port... ss 
Emprostimo de 1924, port. ,, su 
Dacreto LUUd, TM. uv ve 
atecreto 1,44%, 7 bo id . 
Decreto “L960, 7 “8, o 
drevreto 2007 T's cosa vu 
Liecreto 1.650, 7 MPa, sr ae as 
Jecreto 2093, 5 “Pu cu vo 0. 
Wecruto- 9,364, T 9 ci co vo os 
Decreto 2.009, 7 "IM Li co ao o: 
Bicereto 1,535, 7 PL, cu se ou 
Lecrtto 1.82% 0/9 Guise vs 6. 


Tso 
Lu Tantyu 
T40gout 
TLUpuuu 


155gU0o 
Tap 
vsagupo 


3000 
Wi2s5000 
UIZguoo 


TAUgULO 


4053000 
UNUgUUU 
1308040 
ISUgUvy 
1378000 
13735000 
1825u0U 


1635000 
1828000 
158$000 
158$U00 


1e43000 
15T$UVO 


T4tgooo 
bug uul) 
UU 
Tong 
TAN SUDO 
Tubo 
Tivguos 
URAFOLU 
Lugugaly 
Luto got 
Joluguro 


6004000 


403$000 
STUPuuo 
1TSU0O 
Ts 800) 
Eudgoor 
136Fuuu 
Isigur q 
Inuguus 


16023000 
1415000 
1574000 
1586400 
Jn23000 
tnaguus 
1605094 





TITULOS DIVERSOS 


LONDRES, 6 de mnlo, 
American var -& Foundry Co, 


dd bn & Forelgu Power Co,, 
a merias Smelting d& Melining 
O 2 q cvcrradir nor ds casa, 
American Telephone Telegraph 
DO)! ro a ted po po dO RA EV ed ao a 
American Tobacco Conipany ,.... 
álmour & Co. of Wlinuvis “A” 
BLOCK mus co sis pa eva podes 
atrhisón Topeka & Santa Fé 


REIMS RS Tiros gere pla So e idá 
Alluntio, Metining Co, csssssesemos 
Baldwin Locamotivo Works 
Bathlehen Steel Corporation ...... 
Burroughs Adding Machine Co, .. 
Brazilian Tractlon, L, & P, Co, 


,.... 


4 1. cremosa danasas 


Canadian Paclfle Co, ..ceererveaas 
Ceterpillar Tractor Co, cr.reeseas 
Chryster Corporation sesesmeneeas 
Comsolidated Gas Co. ,.sccseesesar 
Corn Products Refining Co, «ess 
Dupon (E, 1) de Nemour & Co, 
Eastman Koduk Co, of New Jersey 
Mlectric Bond & Ehars Co, ,.c.,. 
General Blectric Company... 
General Foods Corporation 
General Motors Company .. 
Gillette Safety Razor Co. ..sesess 
Goodrich (B, PF) Co, «csussseseass 
Gcodyenr Tire & Rubber Co, 
“Ingersol|-Rapd Co, ,usissestasesss 
Internat'! Busines Machines Corp. 
Internatlunal Cement Corp. «us. 
International Harvester Co, 





ne... 


Internat!l Nickel Co. Inv. (The) 
anternae T'phone & T'graph., 
NO, 0 doccraceraccantenesas 


Monteomery Ward & Co, Inf, 
Nallonal Cash Rerister Co. (The). 
N. E Central & Hudson River 
Norfolk & Western Rallway 

Radin Corporation of Amerlca |... 
Stundard Brands Ing. .essermners 


VENDAS 

EFFEUTUADAS 
AU MEIO-DIA 
42,35 32.37 
7:13 7,25 
77.50 74.87 
155.62 155.75 
- 01,63 89,75 
5.00 5.00 
72.28 71.75 
40,75 21,50 
d.13 3.46 
B0,47 51.00 
26.00 26,50 
S'cot, 10,25 
N.% 11.62 
71.62 71.50 
95.47 n6.no 
30:37 30.37 
75.68 70.25 
140.25 141,00 
16L.hn 161,5 
18,50 18,17 
38.26 7.13 
18.25 nR.h0 
4.1 4.25 
16.00 tR.tin 
2m.1; 2,50 
25.00 26.50 
Sent, 110.00 
Stent 166.50 
45.8 45.bú 
82.37 Ra,0n 
46,205 ! 43.8 
= 37 12,37 
"um MA .kn 
28.07 23:37 
34,32 4.25 
Scot, 224.0 
70.97 10.70 
16,50 15.50 





ULTIMAS OFFERTAS 


RIO, 9 de mnlo, 
Banco do Brasil ., ve 
Banco Mertantll .. eeqas ass 
Banco do Commercio +, «se ne + 
Banco Lunvista embora do 
inaço Funcrionarios Publicos 
Banco Portuguez, nom. ,, . 
bunco Portuguez uam DS 

Compuulbian de nogurass 
Varejistas co co ve vo ou 
Guanabara .. seco so se va 
Argus lWiuminense., «. 
Lloyd Atlantico, vo 
Integridudo ., ce ss rs 
Brustl, cjt Sp, 
Idem cm che, 
Garantia, 4 
Contiança +. 
Sagres., 


*omponhtar de tecldasr 


Brasil Industrial «sc, es 
Corcuvadu ear ve co os eu 
Progresgo Industrinl ., «+ 
Manufactora «s .. 
Amerien Fabril. 
ANingue. cu 
Esperança .. 
Fetropolitana. 
Taubaté Indust 
Cão Pelro cs, vo vs 
Confiança. se du co ve ne 
Nova America «as opus po 
Estendos de ferro e carriai 
Minas S. Jeronymo eve 
Jardim Botutico tintegr.) 
Idem cid Msc cu 
Victoria a Minas .. 


1 es n. 


.. .. e. 


. 0. we. eu e” 
.. a. 
.. + 


.. 


.. .. 


. +. 


0. cp dr us .. 


.. .+. e se, 


.. .. e e. 







.. .. q. 
' 
. 


. .. a. e. 


.. 1 a, e. 


one ve us 


8904000 
-— 

F: 1800 

803000 


2005000 


HETITI 


4005000 


ADEGOUU 
1008000 
S4ANEUOU 
1494000 

FuOgO0a 
261$000 
105$000 
UBS 

475000 


aB85006 
503009 
904000 
6205000 
528006 
— 


1uoguuo 


1:50089UM 
1108000 
SITOUS IHU 
11080 
300844) 
408uvd 
BUSOUAU 
1002040 
2508000 
3508U00 


466$004 
ESUs0UU 
2533010 
2103000 

219000 
24h$0HN 
14n$ha5 
4453000 


158040 
2503000 


“n5$009 
945900 


5$000 














= a E Pç 


Jeltlo Horizonte, L:000%, Ter. us 7008000 6855000 
Profoltuta Porto Alegre, dec, 218 ETUSUNL — 
idem, L:UL0S, DB Hb sic co tar so nabgnuo =— 
Gravatahy, Bo Ms, 4. co ue su b50$000 Gaugon 

Apollcen de mortelor 
No, IVOE, 4 Mp side error oo 00 1054000 1034001 
Muntelguca do Il, 2008, 6 MPs 1528000 1 gout 
Bos lotes de | npolice ,, so us. 1754000 17348009 
dum CSV SO BM qo né oo 00 179000 158000 
coaulinta, 2008, Dom" (1035) so us. Jrus00u Issguno 
Pernambuco, J0US, SG ces e. vsguou uituls 

Eutodo de 0008: 8 pq 
Uniftormizadas, 1:000%, 5: * 

serle) .. . .. o... a. «cs 0305060 9285900 

Entudunens A 
Bispirito Santo, BM. cera ve de 6104000 8008000 
Idem, 6 cs cu ro pretenso — 636000 
Minas, 1:0008, 6)”, nom, e port. .— 6508000 
Idem, antigas, DP ce cr ce ae sa — G5VGUVU 
tum. 16004, 7%, nom e port, — TAUGUI) 
Idem, dec, 4,682, 6 "%, porte «eva Em 8504004 
IdONI, dO pesca as so sea viiçiDo — 6505000 
Idem, dec. 1.605, 6 *%, port...» — GSuguuu 
Ho, Ajuvuquro, b vp decreto mi 

mero 2940,. .. cu va co va 8703000 Baogom 
Idem, 5008, 5 sp .. .. vo 0. e. = 4005006 
idem Lida, 6 MPL ge er om 0. — s10gu0 
Obrig. Minas, 170003, 8 MP co vs 5795000 s75F000 

Moednss 
Sobernnos j. ., cu su pa 00 ou 160$000 1524000 
Standard Oll Co. of California ., 38,75 37.00 
Standard Ol Co, of New Jersey ,. 6,00 b9.45 
Studebnaker Corporation ..crescass 11,62 11,62 
Texas Company «csserenheronenoao 517 84.00 
United States Rubber Co, «sesasss 30.5 AQ. dit 
Uniteg States Rteel Corp, «.csccss 67,00 57.00 
Vacuum Oll Co, (Socony Vacuum 

Corp.) q ontem eonessssacas 13,50 13,37 
Westinghouse Electric & Manut. 

PELOS PIA CENA DPSIO SEMA iviatoia o 108.00 108,75 
Woolworth (PF, Wi.) & Co, cc 48,15 47.75 

BANCOS b 
Cenadinn Bank of Commerce .... 148.00 147.00 
Chase Natlonal Bank, N. Y. «cc. 37.00 27.00 
Guaranty Trust Co, N. To coseses 280,00 288,00 
Natlonal City Bank. N. Vo cocresos 24.00 1.00 
Roynl Bank nf Cnnadá .isiaeeass 165.00 163,00 

LONDILES, q de mato, 

COMPRADORES 
Hoje! Ant, 
Anglo South American Bank, 

Ltd. Integralizado ..s... 0.4.3 0,4.3 
Dank of London &. Sonth 

Amerloa, Ltd, ,,ceeses 4.17. 6 5. 0.0 
Brazilian Tractlon, Light É. 

Power Co td cerersaS 10.62 70.62 
Brazilinn Warrant Agency & 

Finance Co, Ltd. w.....É 0.2.0 0.2.0 
Cablen & Wireless, Ltd, (ºB” 

Shunres) Sierra sáca TIR. LE 7,18. 1% 
Sede Bo Stenm Packet Co, 

Imperial Chemical Industries, 
te au Todo eloa a o un ae abalos 1.19. 6 1.10. 444 
Leopoldina Taliway Cos tudo, 

R 120) Nova Emissão, 

Term, Deb., 1935 ..,..,. 15,.0,0 65.0,0 
Tioyd'z Bank, Ltd, (“A Sha- 

ERRA SS ma o 0 pá o die RM araiO 3. 2. 744 3.2. 74 
Rio de Janeiro City Imp, Cn, 

LATA CD NOTATO po Biis ava e ala 0.141.393 0,11. 6 
Rio Flour Mills & Granartes. 

East arara iqre tram nais aih ata 1.17. 6 117.4 
São Paulo Rallway Co. Ltd. 5210,0 53.0 0 
Western Telegranh Co. Td. 

de Pob. Stntk, cce 105. 0,0 101, 0,0 

TITULOS ESTRANGEIROS 
Emp, de Guerra Britannico, 

AM mo ANTT Sosscsrio IMBL MD Ap JOS IT R— 
Conrols, 310 mio sisenvanoo  83,10.00 85,6. O 
PRUUSiR aa o pa id ra gli dO 225tn00 — 

CGompanhina diversnsa 
Docas fe Sintos, port. ,, vo ss 2403000 2USFUV 
Ducas ide Santos, port ,. a, ma 222500U BIRSÓNA 
Jacarépugua Torvituriul.,. e. a. - 2obguu 
Moteis VAILCO LS os 00 ds vo: do Euosnan — 
Docas da bahia ,. 78000 -— 
Usinas Naclonnes,, .. — Ssvgony 
Nickel do Brasil ,. T6ng00o mi 
Mercado Municipal, ,. causou Ceasa 
Nerras e Colonização... 108040 -— 
Mestre & Blatgê .. Le... or de -— aLugoch 
Sul America Capitalização ,. «. — 6OISUMN 
Cordoaria bHraulleira .. se. er — It toguno 
Serviços Hollerith ,. ,. ce cu es — RR TU 
Companhia Cervejaria Brahma ., gsbenna tu nguoy 
Diamantifera ,. co ve vo vo pe ssono 58090 

Letrnar 
Banco de tredito Henl de Minas -— EE SU 
Sul Minolra de Electricidade ,. “MHso0n 202$001 

Nebentureme 
Belloa Artes ,. 4. ca us “o 2isznna 2123001 
Docas de Santos, «ve so us 188$000 tSTENOA 
Cervejaria Brabma,, .. cosas — 10103004 
Tecidos Progresio Industrial, “«. 1884000 ISBgUUL 
dacarópagãa Territórial s. se ua! — 2008 
Merdado.. vellyviico vorcovrpêea 2128000 2063009 
A, PAUÍGLA: pesico su o» é e 1928000 1908000 
Industrial Complata +. AS 1608000 — 
Hotels Palace «+ 2. re au “e -— 2008000 
Maufactora;.- ss» seliso cool toa ou — 2158001 
Nova America... ,. cesso cap tha — 1:010$600 
Escola ne Engenharia de Porto 

AJODPO sans Too co Pos del no 6hos0n0 e 
Santn Helena «a cu vo us cu us 1808000 — 
Allnnen, Coe 0. no ca no au 16038000 e 
O, Edificadora, .. us su as, ou 1308000 123%00) 
Lua Stenrita eso us ve 00 cu E05$000 00 — 

| , " 


- 


CAMBIOS E DESCONTOS 
meKCADO DE LONDRES 


TELEGRAMMA FINANCIAL 


JNDRES, 4 de maio, 


Do Banco du Inglaterra ccecerees 
Do Banco de França ceceercensasea 
Do HRarnco de Iltnlia ,.ccrsssseasaos 
Do Banto de Hespanha ..cessses 
Do Banco da Aliemaânha coseseres 
Em Londres, 3 mezes ,eceuessuans 
Em Nova York, 3 mezes (compra) 
Em'Nova York, 3 mezes (tivenda) 
CAMBIO; y 
Londres, wPRruxellas, alva por E F. 
Genova, siBruxellas, nlv, por £, F. 
Genova, siLondres, nlv, por É Le. 
Lisboa, siLondrem, Aiv. tcompra, 
) por É esc. Licreesioo sbvsace 
Lisboa, siLondres, alv,, | tivenda, 
por, BSCB, Ci crrcs corso rebadas 
Madrid sLegdres, alv, por £ P,... 
LONDRES, 6 de mato, 


.80 


110.00 
36.40 


a 


es ão ve SS SA ES 
> 
s 


ro = 
DERARAR 


3/16 
29.23 
83.60 
63.20 

110.20 


110.00 
56.40 


Taxas camiblaca que vigoraram, hoje, neste mer- 
endo, por oceasin da abertura, e as correspondentes 
ao fechamento anterior, sobre ar seguintes praçãa: 


SNova York, 4 vista, por E $ ... 
SjNnenova, à vista, por É Li s.vsas 
S'Paria, & vista, por E, TP. «ecra 
SiMadrid, à vista, por £, P, ..s.ss 
SiBerlhm, 4 vista, por £ P. eee 
SiAmsterdam. 4 vista, por £ Fl, ss 
SiBerma, 4 vista, por £ F 
SiBriyxellas, 4 vista, por LF, cos 
SiLinboa, À vista. por £ WB. susses 
LONDHES, Q de muto. 


.,.... 0. 


Hole 


96.19 
63.00 
36,87 


4, 


110,1 


F.Ant. 


Taxas camblnes que vigoraram, hoje, neste mer- 
endo, por aoenstio do fechamento, e am correspondentes 
no fechamento antarior, sobre as seguintes praçah: 


-SiNova York, & vista, por É, 6 «.. 


E'Genova, à vista, por E F, ,.ecas 
S'Parie, À vinta, por É, F. ceeees 
SiMndrid, A vista, por E P. sessea 
SiBerlim, 4 vista. per fo M. cover 
SiAmetardam. A vista, por f, Fl, se 
RBerna, 4 vista, por £, F. 

SiBrúxelina, 4 vista: poe É E 
S Lisboa, 4 vista, por £, E, 


Posted 
+ sves 


Hate 


FRETE 


BRL 
18. 
q7ãM 
32.40 
74d] 
15.29 
21,20 
410,12 


os TT oo ESSO 1a ei 


F.Ant. 
4.06.62 
Fa.tm 
5.47 


.. a 


MERCADO DE NOVA YORK 


“NOVA YOHK, 5 de mnlo, 
axas com que abriu, hoje, o mercado de cambio 


sobre as seguintes praças: 

Hole F.Ant 
SiLondres, tel, por E $ cem 4.098,62  4.95,87 
S'Puris. tel, por EF, € cecesereea  6.6S,97 6.58:47 
tada tal, por Pe crises 13,65 13.65 
SiAmsterdom, tel, por Fi. € ces 7.83 7.79 
SiBerna. tel, por F.'€, cosuseseosa 32,61 a2.54 
SiBruxellam tely por F. € secseses 17.00 16.96 





SiBerlim,: tel, por M€. cisccsesss 40.29 40,24 
'NOVA YORK, 6 de mnio. 
Taxas com que fechou, hoje o ' mercado de enmblo 
sobre as seguintes praças; 
Hole F.Ant. 
S'Londrer, tel. por £ 8 coscessss  4.M6.0N  4.AA,AO 
SParis, tel, por F. € «ecesensero  8.5B.A7TO 6,R8,AT 
S'Madrid, tel, por PG ceessuses 17,85 13,63 
StAmaterdam, tel. por F. € pesso E7.8 A7.RA 
E Perna. tel, nor F, e se. 2.45 32,51 
SiBruxellas, tel. por F. e 17.nn 17.00 
no 40.35 40,29 


PAnIS, q de mato. 


O mercado de cambio fechou, hols, com gs seguin- 

tes cotações: 
Hots F.Ant, 
8'Naova Tork. 4 vista. por E PF, .. 15.19 15,19 
S'Londrer, à vista. por E F. .... Tas! 75.40 
Siltalia, é vista, po 120,00 120.00 


| 
“o “MERCADO NÉ PARIS 


MeRAnA DE RITENOS AIRES 


» ARERTURA E FECHAMENTO 
BUENOS AIRBS, q de mnalo, 
Hole F.Ant. 
S'Londres, À vista, por £, tlv, P. 17.03 1702 
S'Londres, 4 vista, por £ tl, P. 15.00 15.00 


$ ABERTURA E FECHAMENTO 


- MERCADO DE MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO, € de mnlo, 
Hate F.Amt. 
Standrems, A vet. por Sonro, flv, TD. SA 7/16 AR TYR 
SiLondres, À vsty nor $ ouro, tle, D. 49 11/16 29 1ivã0 
MERCADO DE SANTOS 
SANTOS, 1 de mnto. 
Atm 48 horas; o Banen do Erantl comprava e libra 
a 57$549 «= o dollar & 149610, 
ATA ST ot GEE T car x 


PI, 0,0 pr. 0,0 
7,0, 0,0 70.10.0 
17. 0.0 W. 0,0 
18.10,0 11. 0.0 
60. 5.0 60. 5,0 
2h. 0.0 25. 0,0 
17. 6.0 17,.6,0 
8. 0,0 8, 0,0 
4.0.0 4, 0.0 
19.190,90 19.10,0 
18. 0,0 13. 0.9 
23. 0,0 2, 9,9 
24,10.0 30. 0.0 
* 20. 0,0 23. 0.0 
15. 0.0 16. 0,9 
87.10,0 87.15.09 
40. 0,0 40 0,0 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFICIAL — No  fe- 
chamento — Banco do Brasil quina 
cobrança: a praro, libra bags; & 
virtm, dibra, GS$94T; Nova Yark, 
HSM, Pora compra de voberiuras, 
mn prazo, ilbra Siq5t0, Nova Yuri, 
1185340, 

MERCADO DE PRODUCTOS 
Caté no Rio — No fechamento 


calmo; typo 7% 113500 por 10 
nllus, 

Em Nova York — No fechamento, 
ulta de 2 a 5 pontos, 

Algodão no lilo — Mercado cal- 
mo — Typo à, feridó, bº$9t0 a 
s2ganu, 

Em Londrem — No fechamento, 


nlta do 4 pontos, 

tm Nosm York — Na abortar, 
alia parcial de 1 a 2? pontos, 

Assucar po Rlo — Mercndo nus 
tentado — Branco eryutal, 49$500 
a s6s00A, 

Em Nova Vork — Na abertura, 
baixa de 1! ponto e alta de 2 pon- 
tom, 





(Conclusão da 6º png). 

Para dezembro .,, .. STTUDS 

Para dezembro .. 4 2:79 4,3: 
MERCADO DE LONDRES 

LONDRES, 6 de maio, 

O mercado de assucar abriu, hoje 
com as cotações abuixo e as enrrem 
rondenten ao fechamento anterior 
Para o typo branco crystal, por 1/4 
lHbra-peso, gm ehlllings e pence: 


Hole Amt 
Para malo , , . 4. 834 4, R1/2 
Parn agosto , . 4.10 do. 913 
Pará outubro . . 4.10 14 4% D 3/4 
Para dezembro , 410 12 4.10 14 
MERCADO DE 5, PAULO 


Termo 

8. PAULO, 6 de mato, 

o mereado a termo abriu e fechou 
parsiysado a não cotado, 

8, PAULO, 6 de mnlo, 

O mercado de nssucar disponivel 
fechou com na cotações abaixo: 
Branco crystal , Nicot, 
Somenos .. 492F000 a HOSNNA 
Mascavos .. ces MTBONO a 218500 

MEPCADO DE PERNANHECO 

RECIFE, 6 de mato 

Funeelonou estavel e com os me. 
guintes preços por 15 kilom: 


Hoje Ant 
Preco: 
Usina Primelra ,, 108000 10%0n0 
Usina Segunda, . D$75) HE NAO 
Demeraras ,, «e TER 75825 
Crystães ,. cor “son san 
“Perrelra Sorte .. hR250 5$250 
Samenos «se se. 68200 n$200 
Brutos Sescos 45200 48200 
ro CEA o 
No din de hoja sos, mo 6.200 
No dia anterior 2.0, 7:000 
Desdo |" dn setembro: 
No dia de hoje cv. ce... ARan Inn 


No dia anterior 

Existencia em 

de GN Kllom: 

No dia de hoja ., 

No dia anterior ,, 
Exporiacho: 

Para o Rio de Janeiro 
Pura portos do Norte do ' 
BERRO US oro VA ira oa lito o 
Idem do Sul do Brasil. 
Para Santos ., Lisos 


CAÇÃO 


MERCADO DE NOVA TONK 
o FECHAMENTO 
NOVA YORK, 5 de mao, 
O mercudo de envio abriy estavel, 
com ns segulites colações: 


4.643.000 


..., 


naccos 


1.202.400 
1,196.209 








Bote Amt, 
Para julho «cia Ain A.IR 
Para setembro s. ce us ss 6.96 
Para dezembro ss ss R.a4, A,ã0 


Para março «, 15.41,106.97 


1 


TRIGO 


MERCADO DE flttixos AlRES 
BUENOS AIRES, & de malos, 

U mevcnrin de trigo ftuncelonou 
calmo, cotatdo-se por 60 kilos: 

Muje Ata, 

Para junho ,. ce csim JOS 10.02 
Para Julho ,, ce are 10,06 10.06 
Para ngosto seca... 10.10 — 
Disponivel “type Bare 

letta pars o Prasll 10,40 10,2€ 


MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, à de malo, 

U mercado a termo, nesta praça, 
fechou com ax seguintes cotações 
dor bushell, posto nas docas em fe- 
shamento anterior; 

Muaje Ant, 


Par malo,. ce au so, DB. IZ 07.68 
Fara Julho, co 812 80.2 


PRAÇA DO RIO 


«CAMBIO OFFICIAL. 

Ebro — GNRIMT 
“O mercado monetario offlelal Inl- 
elou hoiftem os metim trabalhos em 


condições estnvels E sem; alteração t 


nas suam fuxass 1% 
Decl o Banco do Brasil ope- 
rar no GS$ISL por libra, para o ban- 
enrlo, e a 078340 para o particular, 
O dolor. foi cotado 4 vistr a 





se verifica em seguidas 


J$810,0 Tranco a $730, a Mraa $O50 


co relchamark a g$700, 

+ Assam ficou o mereado no 'primel- 
Fo encerramento, calmo e sem 
movimento de negocios, , 

Reabtlu e fechou Innlterado, 
O BANCO DO BRASIL AFRIXOU A 

SEGUINTRA TABELLA 

A 90 div: — Londres 58$181, 

A" vista — Londres R$$MT; Nova 
York, 11$810; Italia, SAGO; Mempanha, 
1$600; Paris $780; Portugal $h50; Al- 
lemanha 3$7007 Hollanda S$0nD: Siia. 
ma 38845: Belgioa, ouro, 13900; Bue- 
nos Alres, papel, 38500; Montevideo, 
5$Hno, 

Cabogramma — Londres, GR$MES, 
COMPROU COBUNTURAS A'S SR- 

GUINTES TAXAS cs 

A-90 dive: — Londros, 670; No- 
York 113510. 

A" vista — Tondres 67$540: Nova 
York 1184107 Ttalin" $900! Tespanha 
1$570: Tarda, $765: Portugal, $520;4l- 
lemanha 15500; Hollanda 78000; Suln. 
sa 3o775; Belglra oro, 184407 Bue- 
mos Aires, napel, 84370; Montevidto, 

Cabogramma: — Londres BTGOLO; 
Nava Tork, 11$640. 
cunso DE CAMBIO OFFICIAL SE- 

GUNDO AN MEDIAS DADAS 
PEA CAMARA SYNNICAS, 

A" vista — Londres, 578737; Parts, 
$76o; Talia, 15010; Tr. Mark, 38500; 
V. Mark, 3$700, 0 N. York, 1I$610. 

CAMBIO LiVvHE 
Elbra — BRENO 

Funerlonou o mercado de cambia 
Mvre, na nbertura, hontem, em con- 
diçõem menos accexslveis, Os hancos 
sacavam para remessas sobre 1.on- 
drem a 885900 por libra ce compras 
vam a 878000. O dnlinr regulon pa- 
ra os saúnea a 173920 e para com- 
pra a 17$720, com o mercado sem 
grande acticidada e enlmo, 

Assim fleou elle no primeiro fe- 
chamento, 

Na renbertura, o mercado se apre. 
sentou inalterado e assim permane- 
ceu até o fechamento... e 

TANELLA DOS BANCOS 

A! vinta Tondrer,  R$580h A 
Ess000; Nova York, 178900 4 178920: 
Alemanha, 78770: Comnansação,. 
a*200; Registemparek, 43150; Paris 
M$ITR a ABITR Talia, 18510; Portu- 
cal, $%n a Sete províncias, 4514: 
Hespanha, 28480º provincias, 28465: 
Hollanda. 128135 a 128150; Belgica 
euro, 29035 a 33050; papel, 4607; 


+. 


k 
digito) = sro os 


malor, 
a 


Jp 
x 





Suecia, 45590; Sulssn, 6$810; Blova- 
mula, $7h0; Austria, 39495; Rum 
nin, 8188; Buenos Alres, papel...» 
48030 a 484035: Montevideo,  R$420; 
Dinamarca. 34985; Japão, 6$210; Po- 
lonia, 39425. 
CERNO bh CAMBIO LIVRE HE- 
GISTRADO, HONTEM, PELA CA- 
MARA SYNDICAR DA ROLSA DE 
FUNDOS PUBLICOS no nNIO DE 
JANElito 
A vista — Londres, 889445; Parin, 
L$ISO; Ttulia, 18478: R, Mark, 78200; 
Rg. Mark, 43104; V. Mark, G$500; 
Portugal, 981º Belgica, ouro,.,..- 
95042; Hespnaha, 28445; Sulsan,.... 
A$820: T, slovaquia, 8750; N, York, 
17$NTA; Uruguay. 8$400; RB. Aires, 
papel, 48942; Hollanda, 128127: Ja. 
não, 5$207; Canadá, 174900; Auntela, 
ade 
MOBDAS EM ESPECIE 
Cotações fornecidas pela cara de 
cambio Adrião PF, Porto: 


Comp, Vend 
Urugiaso as RS200 n$4Uu 
Poetas (Henp ).,, 28150  ss2%0 
Ltras (tala)... 14200 18280 
Vruncos (França), HaSO 15300 
Francos Sulssa) G$600 - G$900 
Francos (Belgica) $600 $615 
Gulides (Hollanda) 115700 Jogsou 
ronera (Succla) 43200  4Fuvo 
krnoers (Noruega). 45000 43400 
Kronera  (Dinamar- 

OH) 00 aojao coco SF800 20 
Dollares (N. Amerl- ” idos 
CAD su vero vo vo 18$100 18$309 
Dollares (Canadá) . ITF5UM 15$UUW 
telolisnarka (Al- 

lemanha) pratn) . 6800 68500 
Shlltirima (Austria), 38200 35400 
Cotas (Tehecustos 

vaquig) .. ,, es $500 g720 
Dinares (Servin) ., $3s0 s40u 
Leix thumanta) ,.. Fioo gu 
Marcos (Finlandia) 3350 pao 
tiutys (Polonia)... 28000 44200 
Yens (Japão) .. 5$200  Gg40o 
Bolivianos (Pesos) 4700 2400 
Cbllenos (Pesos) sea $suu 
Escudos (Portugal) $h20 $340 
Argentuos (pesos), 45900 459% 
Elbras q«Peru'y se... 408000 423000 
Libras (Inglaterra), MUZ00O 4IG40U 


AUIO DA PRATA 
Prata da Republica 90 cp a Nos, 
Prata do Imperlo 150 “jo p 180 “| 
Posição; fraco, 
VENDAS DAM MOCDAS METAL 
LICAS NEGISTRADAS PELA CA4- 
MARA SYNDICAL DA NOLSA DE 


FUNDOS PUBLICOS DO MIO DE 
JANEIRO 
Libra (papel). saco. + DIFO5 
Dollar tpapel) o o a 183151 
Franco (papel) +. o. o 18191 
F. Beign (uupel). , os. ER 
Escudo (papel) + +, vise SB 
P Argentino (papel) +, 4354 
P. Uruguayo (papel) «q. E$450 
Relehsmark (papel) uv 4$HR5 
Lira (papel) Vcs e vs 1$270 
Peseta (papel) so. co. 242 


MERCADO DE OURO 

O Banco do Brasil affixou para 
14 compra de ouro fino nmocduto, 
eu em bacra, à base de 1.0L0/1.00U. 
Moeda, o prego de 198900. 

A COMPRA DE UNO FINO 

O Banco do Brasil já comprou a 
cegminte quantidade e unros 


Vora ND ao ova inifgas 27,.079,857 
Hontem » ecos 00. 4. 406.0,4 
Total eLe:se 00 JU, 786.856 


MERCADO DE TITULOS 


Regulou a Bolsa de Titulos bas- 
tente movimenta é com operações 
desenvolvidas sobre os (hu os em 
actividade. sublrmm as apolices da 
vida pubilen, aque fenram melhe- 
eudas, muntendo-se, no emtanto, as 
aeuntelpaes sem nlteração e firmes, 
às obrigações do TVhesouro Nacional 
e ns de Minas, flenran Ina'teradus, 
tendo regulado os demais valores em 
evidencia, sem Interesko, tudo como 
TENDAS FVECIHADAX HONTEM 

Apolicem geriiex 


2 Uniformiz, de 200$000 
DM mano mp ESTES 1108000 
16 Uniformis, de 10005, 
26 Uniformiz, do 1:000s, 
Do as toa roi ariívo  TD5$O00 
DM cs selos as ela hs 7574000 
154 Uniformia, de 14008, 
Bai PIo SGAN O ga to m54$000 
16 Emprestimo Nacional 
de 1004, porto co sa Tioçouo 
12 imprestimo Naclona 
de Iuulogorto secs tisgoco 
1 elmis emsúve de 
50%, & “| nom. e 36000 
6 amevrdus emissões de 
10008, 5 MS nom. . 7505000 
10 Diversas cminsões da 
D0M0S, DM nome cs 762$000 
42 Diversas emissões de 
Thnos. à “jr nom, 7636000 
28 Diversas emissões da 
o JunDos, DM nono sa 7649000 
104 Llversas-cemissões de di 
TiOMOg 6 dy mon. .á Tobgo 
96 Diversam emissões de SRS! 
LEMOS, d 4! porto «+ 7708000 
34 Diversas emissões dae 
2 ntos, hor ports cs 7728000 
1 Reajustnmento 500%, 


5 "P port. O]! semes- 
tres vencidos , «. vu 
Reajustamento 1:0005 
bp" port. Cj) semes- 
tres vencidos, 


3314000 


605$000 


.. .. 


10 Reajustamento 1:000F 
& "|, port. Q/3 semea- 
tras. vencidos, sas 6978000 
86 Renjustamento 1:0005 
5º" port. Cjd semes- 
tres vencidos... vs vs 7453000 
Munlelpnest 
“94 Jómprest, 1914, por- 
tador cocos +» aucçor 1374000 
10 Emprest, 1914, por- 
tulor o E Do 1384000 
100 Eimprest. por- 
tador ..cr im evo AA5FODO. 
250 Emprest. 1920, por- fr 
AndOLL,co. qepnecjrb cas 1368000 
17 Decreto 1933 porta- 
dor, à n$5, PDA 1824000 
3 Debreto ortas 4 
3 Deirator, LA portos À saagogo 
200 Decreto 4264 porta- * | 
tndor Va Pao vo 1575000 
275 Empresiimo por- 
. tador e .. do a 1738000 
25 Emprestimo 1931 por- a 
ADE q To PE Cpo 1738500 
10 Emprestimo por- 
, tador cesso ve) ao NAFO0O 
pç deal ã 
50 Espirita anto de : 
1:000 Post nom. a 6359000 
30 Espirito anto eu. V* 
1:0008, Re nom. .. 8008000 
138 Pernambuco de: 1008,: “ 
E vo púrto qu O UUiO gE$$00 
33 São Paulo de à À É 
jp a 1895000 
1 São Paulo de 
sp DOPEMOR ei8:0 00 189$000 
4 São Paulo de 2008000 
E cj portador «e «+ 130$000 
12 Uniforme : Paulistas 
de 1:00 “je porta- 
ip da Re 93588000 
48 Minas de 200F000, 6 |? 
portador (9a) Vere 1574000 
26 No dao 5U0$, 8 *]º por 
tador ATER PE a» 4008000 
5 Ria de 100%, 4 "|" por- 
tadar., 4 a0r VA SA 6 1005000 
Obriguçeda: 
6 Eorrovinr. de 1:0008, 
a ep (2º emissão! «1,0125000 
3 Thensouro de Minas 
Gernes de ua dd 4208000 
15 THesouro e Minas 
Gernes de 1:0003, 9 e B788000 
Acçhes de Bancos ' 
24 Brasil cs. c,o, qu 00, 00 8908000 
Acchex de Compa- 
nhinss 
2.000 Tecidos Corcova- 
MO cesar 97 sda VOA 608000 
&a5 Dõcas de Santos, no- 
minativas,, .. cus 220$000 


Vendas n prazos 
1,584 Companhia de Tecl. 
dos Corcovado, VIC, MM 
dIaS coloco so cs: 44 Gnss000 
O EORTEIO DAS MUNICIPAES DE 
ronto ALEGRD 
Fol eftectuado, hontem, o sortelo 
das apolices municipaes de Porto 
Ategre, cujo premio coube & apolt- 
eu no 18.994 da 12% vendida nesta 
enpitil 


MERCADO DE CAFE' 


O mercado de entê disponivel, 
abriu hontem em condições calmas. 
com os preços inalterados e regu- 
lamenta trabalhado, 

A cnmm'ssÃo de preços sorteada, 
comrosta das fiimap Pinhéiro Las 
delra & Cla; Rela & Cia, Ltda q 
Júlio Motta & Cla, Úsclarou totar O 


- NE ER qa ot: 


ERCIO E P 











typo 7 nn preço anterior de 11$500 
por dez Kilos na tabon e Os nego. 
etox renlinslos foram em escala li- 
mituda, 

Até As 11 horas foram vendidas 
1,144 raccas o mais turde 1.180, nú 
total de 2,34 contra 5.548 ditas, 
de ante-hontem, 

O mercado fechou, calmo e Inal- 
terado, tendo accusudo embarques 
mais animados e entradas não hou» 
ve, lato é anterlodmente, 

JUNTA DOS CONHETORES 

O tpo 7 to! cotado oificialmento 
a 115200 por dez kilos e em posição 


enima, 

; VENDAS REALIZADAS 

No dia 2: vendas, 5.545. Posição, 
sustentado, 

No din 6 de manhã, 1,144 sac- 
cas; A tarde mais 1,180, no total 
do 2,324 saccne. 


COTAÇÕES POR DEZ KILOS 
Typo:S ss ces cu 13$500 
Trpo LS CONOS 13$000 
DYpo) E iv as! tee 1235500 
Typo 6 cores o» 123000 
RYNO Tosse Vos res 11$500 
Typo CO Mb AS 114000 + 
Pauta semanal, 1140 por kilos 
sramma. 
Entradas; nÃo houve. 


— Desde o 1º dn mez, entraram 
15,050 saccas; deso 01º de Julho 
2.795.062; Idem, no anno passado, 
2.405.626 ditam, 

— Emimrques 13.2]4 anccas; sen. 
do ASS para os Netados Unidos; 
5.376 para wu Europa e 60 por cu- 
Lotagem, 

— Desde o 1º do mez foram em 
barcudas 39,114 sacos; desde o 3)" 
de Julho 2.591.821; Ilem, no anno 
passado 1,953.027; atock 734.557; 
consumo Jocal 500; floando em sto= 
cu 7.057, contra 590.446 ditas, no 
anno passado, 

— (Café revertido desde o 1º de 
julho 21.601 sacens, 

COTAÇÕES Pol 10 KILOS 
ABERTURA 
Contrncto 1 ' 

Maio, vend, 11650 e comp. 115575, 
mails $075; Junho, 119700 e 118575 
mulis $025; julho 119625 e 118595, 
toala FOGO; agosto 118600 e 115450, 
munis 9050; setembro 115500 a 115404, 
mulas 8025: e gutubro 1i$an0 e 115354. 


mais $050; respectivamen/ >, Vendas 
nada, Posição estavel 
Contrncto A+ 

Main, vend, 11$245 e comp, 115275, 
mais $100;7 junho 11$H00 o 118250, 
maix $050; Julho 115200 o 115175, 
mails $025, ngosto 11$225 e 118150, 
mais 9050; setembro 118225 e 113175, 


mais $n7h;e outubro 1$225 0 118159, 
mais 3100, respectivamente, Vendas 
8,500 saccam, Posição firma. 
FECHAMENTO 
Contrneto 1 
Malo, vend. nicot, e comp, 11$60U, 
mais $0º5; Junho 118700 e 118654. 
mais 5975; Julho 115700 e 1158575, 
mails $050: agosto 118625 e 115500, 
mails 50307 setembro 118650 e TISROU, 
mais 8100; a outubro 11$60D o 113425, 
malas ShT5. respeciivamente, Vendas 
nada. Posição fleme, 
Controcto A 


Malo, vend. 113300 e comp, 1I$40, 
mais $925; Junho 118925 e 115400, 
mais 8050; julho JI$200 e JISa%a, 
mais S050; agonto 118250 e 115175, 
matas $045; metembro 118225 e JI$175; 
e outubro 118225 e 11$150, Inaltera- 
dos, respectivamente, Vendas 3.500 
encens, Posição firme, 

DESPACHOS DE CAFE! 


NO DIA 6 
Bnccas 
Marselha: 

FR G. Fonter & Cla, «cv 974 
Castro Silva & Cla, cessess 676 
Co Ne do C, de Café soco 3.07 
Oenstely & Cla. ceresecsres  JufiZA 
Ac Jabour & Cla. cocrenvs  1.h0% 
Marcelino AL, Filho «eesera 500 


Me Kiniay Cla, 8. A, co 
fo K v& be 


Phendor Willa & Cin, 
Antuerplas 
vVivncgua lemão & Cla S. A. 


sno 


Marcelino M. Filho «cce 225 
No. York: 

Leon Isrnel & Cla. B, A.» 254 
P. do Sul: 


Ornstein & Cla, 540 
P, do Norte; 
Ornateln & Cla, 
Antuorptia: 
vVivacgqua lemão & Cla S. A. 215 

N. York; 
Castro Sliva & Cla, 
do Norte: 


rss vera 


semear 





P, 
Theodor Willo & Cla, esse LE) 
N. York: 
Thcodor Wille & Cla. «ces 400 
10.950 
VYAPORES SAIDOS COM CAFE! 
PORTOS BACCAS 
No DIA 1 
Prinngy 
MACAU. cc veneno 008 5 80 
NO DIA 1 3 
Hoyanger 
Portland . oc cc u e sre 3.500 
San Francisco « «oo ss 1.155 
Los Angeleb . «uu to ses 550 
San Pedro « + : .. , ves sou 
3.705 


BARBEARIA 


VENDE-SE nma barbearia livre 
e desembaraçada, á rua Annibal 
Eenevolo (antiga D Julia), me 101 


NEL 
MÉDICOS 
“DR. MARINHO REGO 


NARIZ, GARGANTA, OUVIDOS, 

ouHOSs — “Tratamento e operaçõem 

dn especialidade — Mun 7 de Nr 

tembro, 94-28", Salm 5, dinrinmentes 

de 4 bn T horas — Chamndos para 
=0.Mma 








a e 

Docente 
Dr. Adauto Botelho ckete se 
eliulen da Facaldade de Medieclan — 
Noençns nervosas e mentnes — Eles 
etricidade ' medica — Electro din- 
gnontico, mltra-violeta e Intra-ver- 
melho, tonolherapin, ete. — Clne 
Odeon (Praça Floriano), 8º anfnr, 
mnln 514, dom 13 dm 14 horaa, 


BLENORRHAGIA 


Estriamento dn mretbra — EMPO: 
'TENCIA=Eyphiiis homem e mulher 


DR, ALVARO MOUTINHO 
Bucnos Alrem, 57 — 4º, 10 fm 18 


a TO 

DAS «ii; 
HEMORRO!I cad 
cal sem operação e sem dor, Doen- 
car dos intestinos, Recto e Anus — 
Dk. LUIZ SODRE'. Só attendeo a 
dcentes da enperialidade e com hora 
marcada — Rodrigo Bllva, 16 — 
Tel. 220690, 


ESTOMAGO Dr. Erneste 


EIGADO = Sorte tam 


INTESTINO Univ. Novo; 
meios diagnostico e trat.' 
ulceras est. e duod. 
Colites, diarrhta, dyspepsia. 
acidez, atonia intestinal. Dia 
betes, obesidade. 
Radiotherm, onda ultra curta 
11 Quitanda. 22.8862. 


BARTHOLOMEU LOPES 


VIRURGIÃO DENTISTA 
Ed. Hex. 8. 1.108, tel, 42-2608 


Dr.-Arthar de Vasconcellos 
e Gilberto Cardoso 


Doenças da nutrição o do apparo- 
lho digestivo. Dinhete, Obesidade, 
Regimens nlimentares. BR. Alcindo 
Guanabara, 15-A-5º. Das JO &s 12 ha. 
e Gas 15 em deanto «» Tel, 37.5455 
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Fal o seguinte o movimento esta- 
tHintlens ; 

Entradas, não houve. 

Salram 636, ficando 

em stock 9.677 fardos. 


Serido, fibra longa — Typo 2? — 
S2sonm a 523500, Typo 4 ho 50$500 
a SI$gND, 

Sertõen, flhra média — 'Typo 2 
(5 mn 458000. Typo 5 — 43$500 a 
tusogo. 

Cenrá — Tyrpo 3 — Nominal. Ty- 
Do 5 — 43$000, 

Mnttam, fibra curta — Typo à — 
Nominal. Typo 6 — 4288000, Panlla- 
n— Typo à — 448000. Typo 6 — 
425500 a 438500, 


MERCADO DE ASSUCAR 


Tivemon, hontem, o mercado deste 
producto em condicões sustentadas e 
com os preços inalterados. 

A procura verificada tfol regular, 
em vista disso, os negocios se fn- 
zlam em multo mais animado q q 
merondo fechow sustentado. 

O movimento estatístico fol o se 
guinte: 

Entraram 250 succos de Minas; 
sairam 2,738 e ficaram em stock nos 
trupiches 40.367 sacoan. 

COTAÇÕES Vul 10 KILOS 
Branco crystal de Campos, 493 e 
5058; idem de Sergipe, 45$ o 47%; De- 
merara, não bn; muncavo 215 a 323. 

GENEROR DIVERSOS 
Regularam, hontem, as neguintes 
cotações, os diversos generosa: 

Arrosit 00 kilos 
Agulhas 
Amnlellho.. ceso us 
Esp. (brilhado) «+ 
1º brilhado ess 
Especial .. es 


658000 
EsSsona 
643000 
835000 


154000 
708000 
En$000 
654000 


Da lt seco ae as 593000 BigO00 
Do Deco co ar e» B5I000 67000 
Do MM cc. ve uo o» 634000 554000 
Amendoim 
25 kilog oco mm eo 254000 264000 
Alfafa Kilo 
Nasc.ouestre «we w 4380 4400 
Em casca «nn 4 por 214000 223000 
Alhos Cento 
Nacionnes «= m + 53000 103000 
Estrangeiros « s « - 108000 143000 
Alpinte Kilo 
Nacional «e e m me I$3F0, 14400 
* Bnenlhão 45 Bello 
Especial mm MINO PRhSCIA 
Superior «ce» vv 2URSO0O DTASIO 
Escamado a» + « 1701000 1735000 


Banha + “Cnixa 
Alegre . 232$000 2405000 
a ps x sa2$000 2403000 
2324000 2404000 


Kiln 
4700 $900 


Da Laguna «++» 
De Iajahy 

Bntatna 
Do Interlor + mm vu 


Do sulco ce se 4600 qro 
Cebolns 


Calxa 
Nacionmes. += o 589000 609000 
Ervilhas 
Kilo .« 


.... 


2$200 


e... .. e 





N a. Opera 
Dr. Brandino Corrêa ções 
Hernias, uppendiolte, ring, 4 
prostata. veto. Cura TADIÓA,. DOF, pro», 
ressonmoder. al: 
nos, sem dor, da Blenorr agia à 
io quas, complicações: Prostatitem,or- 
chitem, cystites, estreltamentos,, otd: 
Assomblén,- 24-1º, — Diariamente. 
ba 7480. das lá ds 18 horas | 


pira beco rolo asa dest 
AMIGDALAS — Trat. sem opera 
ção sangrenta. OLHOS, OUVIDOS. 
GARGANTA e NARIZ — Dr, Am: 
uibal;M. Gouvêa — Buenos Atres, 
824º and. 18/48 87.1/8 


DR. HEITOR ACHILLES 
Tuberculose, Doenças broncho-Pul. 
monarem Chefe Serv. Tuberculore 
da Cruz Vermelha. Tislologista da 
Saude Publica. Cons. Alcindo Guas 
mabara, «Ih-A-6* — "Tolo; 22-8868 “=, 
Ros! Lafuyvetto, 104-= Tel. 27-240b 


De. B. €. de Sonza “Araujo 


Da Academia de Medicina e do 
Inst. Osw, Cruz Doneças das pelle, 
Tratamento moderno da lepra e-de 
outras dermatoses tropicaes. Phy- 
ntotheraplh em geral — Cónsultas 
das R ás 11, E. Ubaldino do Amaral, 
91. Tel. 42.2251, Telegr. Bouzaraujo. 
Ri 


DP. JOAQUIM MOTTA 


prençus.-da pello — Srphilic — 
Phrsfotherapia — Raios X — Hop 
Badriga Alien 4.44 Tel, 22-TIAD 


Dr. João de Alcantara 


Ccm pratica dos haspitasr de Nova 
York, Ex-assistento do Urban Kran- 
kenhaus-Berlim. Cursos de aperfel= 
cuamento em Paris e Vienna, Ciryr= 
zin — Doenças de senhoras — Rn. 
tentina dem vias vrinarias — Electel- 
eiinde mediem. Consultas das 14 4s 1º 
horas — Attendo chamados na domi- 
elito — Conz.: EU Rex, o, 911, tel. 
42-0815. Res.: R. Hilarlo de Gou- 
vela, 122; tel, 27.7274 


DR. SANKOTT 


Doenças de centoras — iornças 
rervomms — Opernções — inther 
mia, Pteciroconganlação, Ralon nitro. 
violeta, infravermelhos — Das 15 
fo 18 hóras — Rpa Quitanda 17, 6º 
ana Tel. 83.4244 + Tel. rosld. 37-4844 


Prnt. Dr, Mario de Goes — 


Oculista — Mudoa man escriptorio 
para 's-Rova Alvaro Alvim, 17 me sDo 
Tal, 22-R274 - Das jd ds 37 Dorsa 
Cinelandia. Rs 


Nneclonal “e 


ALFANDEGA DO 


Papel .. 
Dn 1a 6 do corrente 6.729:856$000 
Em Igual periodo de 


Ki is 
ra 
armazenados EN se 
QUANTIDADE POr 10 KILOS Enbm mimeoso 


ICADC 


v 


ÇÃO 


MERCADO MUNICIPAL | 


PREÇOS CORRENTES —" Galll= 





—-— — | ham, kilo SE300; Crango, kilo 48500 
Liss fovos. duzia TEM q 1820, Pelxan: 
Prudente de Mornen vendido mas bancas do inercado, 
ParÃ rr rc rr a arsaa 235 [enimarão, kilo S$800u wu GES00, que o 
NEL) ae sgriomniário pitetas a 79 | roupa, linguado, cherne, méro, per= 
CORTA sue soBandEncene Dro pa vivo To jeado, Lifupirá, Vanejo e robalo, kilo 
mem | Gt sbudejete, pescudiha o Jn= 
515 | yundinho, Kilo 18007 casulla, quim 
à Arnzh morado, vermelho, corvima (da Ne o 
Pelotas melo dis va a voce 290 | nha), taluha e evxova, kilo 25590, 
DANO da Gio cia de alo né 54 | iarnoes: vonda no balsão, bovino, 
——e—— | lo 1$U0U qm LB700; vitelo, 15209 a 
dou | Stovo: carne de porco, kilo 28000 
a Datiá a 284007 toucinho, Kilo 38000; car- 
CASA orar ae nDo Se vE 0/0000 50 | nelro e cabrito, kilo .2$400 a Zfud0: 
Parnahyba , cc... cus 85 |allinia, Kilo S$400; frango, uio 
Z a 55800, Laranjas: Kilo $S00 q 19000, 
PRP 135 PPS 30º, nellado e nem esgco, 
vo tro 00, Gasolina para forneci- 
Arein Dranen U oilevatio ga q 50 [mento do curros de praça e pari 
APACELY A comete Dis vis 054 6 eu ETA TOR H$M0O, Corvão vegetal, kilo 
ae o, R2-. 
E 0 
INSTITUTO Dk CAFE! DO ESTADO Enreluha O Milom 
DE 5. PAULO De mando empo + 2LFOU 22:500 
Agencia do Hlo de Janeiro Flnn cc ce e aro BOSSA - S1$500 
Boletim ade entradas, cimbarquer é Enmtre-fina «eve vo 137500 143000 
existencia na Agencia do Ita de Ja- Feljão ; O Kilos 
neiro, em 5 ile muto da 1936; Preto especial « + +, 362000 383000 
: ENTRADAS Preto Lom 2. 313000 345000 
NÃo houve liberação, Branca meudo e 
peca do mez alé esta Eraudo.. «os o 408000 SOZOUO 
Minado e Enxofre coco ses RIF00O  Gh$ONA 
Crobno os 00 avjoosis Eid? | Mantelga Novo .. + B2godo S5soou 
Rin to Janeiro s. ce aq ve 4.931 Lentilhas 
Espirito Santo ,. «e vo ue 2.266,60 Kilos ossec 435000 455000 
TETRGO o Pasep - Uma 
My R. ERR e velo ca 285 3 
Existencia anterior, dia 5.. 734.057 er ab bes f Adira, 
, = | De porco salg.: 
THM.05T | Mineiro ese sete 23500 29700 
E EMBARQUES Do mul co cessar vo 2$4NO  2$60U 
pues r= Oeste o Norte , 351 Hervna Unrrica 
riam do Sul. cr ces 11.319] ataite ve ao ses JOFUUI 125000 
omma dos embarques ,. M.570 “Mantelan Lnta 
“R:570 Pr Do Interior «e «ev. B000 58209 
Ro a do mex até esta rip faco 
Blame duMseniaicrcsenes) SOST04 |n é 
Consumo local diario ... 60U Rene o E E AO bad Herb 4 
1? 070 Memclado «eve rr ve JSU0A TE$ODO 
Existencia da 18 horam ... 721.987 Dogrório por Ss qr NM E500 apo ++ 
MERCADO DE ALGODÃO |" mea" o BS od 
; Tapioca 
O mercado de nlgodão em rama/ÉHo rymoncêio (FROM ota SDO 
funcelonou hontem em condições cnl- Toneinho ” Ha 
mhs e com as cotações inalteradas. Minelro 40.0 aviao 28800 2&an09 
On neguclos levados a effeito fo-| Fallista ve ve» + 385ON ag4MO 
ram em escala regular, tendo fechado Mamelro ve ss + S$TUM 39800 
o mearcado'chlmo. Xarque * Milou 


Muntas puras: 
o 2$200 29300 


18900 2f00n 


Patos o mantas: 


do! io ZH Hon 
20 Milum 1 
Fubá ce cc s. 00 128504 193500 
mao Mbnm 
Extra-fino + + + ES0ON DISI0O 
4 
CARNES VERDES 
E. DIOGO 
“O Mntança Vondidos 
Rezem: oo. + 436 210 1/4 
Vitellos «ve sv. n 20 
Sulnos. «costs [1] 5 
Ovinos « vs vs pai “= 
PREÇOS 
RetEs coros co casve os 1$120 
Vitollom ce ve vo vo vu 15300 
Sulnos.. ve cs DE du au 84100 


Ovinos +» es. 


RIO DE JANEIRO 
Dia 6 do corrente; 
Ni Soh 1.649:8618700 


.. +. 


1035 .. 3.027:6710500 


DB vero ras Bo AOZILGHGADO 


“NOTÍCIAS DA AL- 
FANDEGA 


Fo! baixada portaria designando 
para os pontos abaixo Indicados os 
seguintes funcclonarion: Braço For- 


Differença para mais 


te, Arthur Dias; Armazem 10, Porta - 


B, Tancredo de Mesquita Lima, sem 
brojulzo dos demais serviços que lhes 
vetto affectos; Armazem 7, Porta B, 
Marlo Fernandes Cardoso. 

— Attandendo ás requisições feltna 


e de nccordo com o disposto no arti- 


Ko 23, do decreto n. 24.023, do 21 


do março de 1934, fol autorisada 4 
entrega, livro da direlton 
aduanelras, dos seguintes volumes: 13 
caixas contendo vinho, destinadas, à 


o tnxas 


Embaixada dn Hespanha e vindas 
pelo valor “Highland Princesa”, en- 
trado neste porto no din 30 de mar= 


co ultimo ;duas calxas contendo ma- 


terinl para expediente, vindas pelo 
vapor “Bultan Star”, entrado nesta 
porto no dia R de abril findo e das- 
tinadas À Embaixada da Gran-Breta. 


nha; e uma caixa contendo toalhas 
n guardanapos destinada no Ministe- 
ria das Relações Exteriores e virida 


pelo vapor “Gascany", entrado nesto 


porto no dia 23 de abil findo. 


— Devidamente Informado, fo] res- 
tituldo no Conselho Superior de Tarl= 
fa o processo de recurso em que 4 In= 
teransada a The Calorlo Company. 

— Ao director da Denpoza fol som 
Iettndo o credito da importancia de 
6003, necessario no pagamento a que 
tem direito o 19 escripturario ÁAr- 
mando Guedes de Mallo, proveniente 
do abrif pe findo no exercicio Inte. 
rino de chefe da segunda sectio., 


OR 


VARICES “ioeisau 


pernas: — Cura rapidu sem ope- 
ação e sem dór, Dr Rego Lins. 
Av, Rijo! Bránico, 175, das 15.00 és 


-17,30 “horas. 





Dr. Milton de Carvalho — 
OUVIDOS, NANIZ q GARGANTA a 
Medico-Adjunto do Serviço do DR. 
PAULO BRANDAL, vo Hosp. São 
Freo. de Assis. Largo do Carioca, 6-0º 
and, (Edificio Carioca), Vel, 22-00, 


es a 
DOENÇAS DOR INTEBTINOS u | 


ANÓNECTAUS | 
DR. LAURO BORGES ' 
mentamento das  hamorrholdas 


— um 
4 


Rua Hodrigo Silum 14-3º 
Tel; gutdãa, 


LM. JUMANHTA MAGALHAES 
Ouvidom, maria e garganta, Consulte 
torio: Assembita, 74-2º, Diariamene 
“te, às 6 horas -— “Tel, 22-6908 


DR. DRAULT ERNANNY, 


CLINICA LE DOENÇAS DA ) 
NUTRIÇÃO ' 


(Obesldado — Magreza — Disbos 
ten) «= Determinação do Metabolize 
mo Basa), Liathermia — Ultra-Vioe 
lota — Masshgens Eleciricas, Praça 
Floriano, Fb — 4º andar — Ápto. 6 
Tel. 2u-bU4b, ; 


She 
DR. OHORICO VICTOM DO ESPIp 
RITO SANTO — Clínica gural — 
Ljencas de senhoras q crianças — 
Partos — Consultas: na Pharmacia: 
Rex. 4 rua Haddock Lobo, 158 — 
Tel, 28.501, das $ 4a 10 horas, o na 
residencia, 4 rua Paulo Fernandey, 
17 (Praça da Bandeira) — Talé- 
phones 28.465, das 10 49 12 e das 
18.30 ds 35.30 horas É 
—  Ving 


Dr. Duarte Nunes 


mrinneias 
-— ALENORRHAGIA e SUAS UNMs 
PLICAÇÕES — HEMORRBOIDAS « 
DOENÇAS ANO-RECTAES — BB, tes 
dra. (4 — las 8 às 18 horas, 


ADVOGADOS 








Targino Ribeiro 
Advogado — Carmo, 60 == 


(47 andar — Elevador) 1 
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mB TELEPHONE 24-1020 TELEPHONE 24-10355 TELELHO E 21-0007 “TELEPHONE 21:3200 TELEPHONE 42-0502 

AJA AREA E SIS A TIS E SSI CRT E ES E e e gq pe É rr 
1 * Complemento; 200 - 4,00 - 6.00 - 8,400 - 10,00 Complemento: ZUU - 4.00 - 6,00 - 8.00 - 10,00 Complemento: 2,00 - 3.40 = 5.40 = 7,00 - 840 = 10,20 Horario: 2.00 — 4.00 — 6,00 — 8.00 — 10,00 
| o A , Ay DA Se ps - :, pm Complemento: 2.00 - 4.00 - 6.00 - 8.00 - 10.00 

| + 56 assim quero viver; 2,20 - 4,20 - 6,20 - 8.20 - 10.40 Eurkas do Coração; 2,25 - 4.26 - 6,26 - 8,25 - 10,245 Oudas sonoras: 2,15-0.55 - 5,35 - 7.16 - 8.55- 10.35 

Ea O Plecolino; 2,16 - 4.15 - 6.15 - 8,15 = 10,15 A R.K.0. RADIO PICTURES apresenta 

o : A METRO GOLDWYN MAYER apresenta A METRO GOLDWYN MAYBIL apresenta 4 PARAMOUNT PICTURES epresenta A R,K.0, RADIQ PICTURES apresenta 0 Ss U L T ] M O Ss DIAS 

| | FURIAS DO CORAÇÃO Ondas $ 1 DE POMPEIA 

E JOAN CRAWFORD | cam Wit ndas Sonoras de 1936 | FRED ASTAIRE — 

Re: E como! (Improprio para crianças até 10 annos) 

no BRIAN AHERNE — ALINE MACMAHON — (THE BIG BROADCASTING) G I N G E R R O G E R 8 

| PRANI MONGAS LIONEL BARRYMORE aa PRESTON FOSTER 

| ER . mem (É PO)! o , sr ” 

A W ALI CE BEFRY JACK OAKIK — GEORGE BURNES — GRACH cpa id a VIVA O REI — Desenho sonoro. 

do SO' ASSIM QUERO VIVER y ALLEN — LIDA ROBERTE — WENDY BARRIE “O PICCOLINO? | ACASARUY BARBOSA > Nactonal da D.F,B. 

Po (LIVE MX LIRE) sabido eta! cial rr da Me Db MARY BOLAND — CHARLES RUGGLES Polt 28000 
à 2 4 4 PE — Ns 44h 4 — 05; uh LES , OUrona «ce... .... qu. en. uu. eus ã 

EH: Direção de CLARENCE BROWN E Na er iz Ao 180 

ti DIRECÇÃO MEIO 764 AUS o DA) AFRICA, TERRA DOS CONTRASTES — Natural, Direcção de NORMAN TAUROG Direeção de MARK SANDRICH Pubs du CA SOUL CTT 
A E NHWS — Nor 15 * PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes, INTO AO , a JR NETO 

Pr METROTONE NEWS Novidades Internucionnes, | 10º TRAVESSIA A NADO DEIS. PAULO — Na- PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionnes. METROTONE NEWS — Novidades Internacionaes, Segunda-feira; — Charles Borer em TUMULTOS 
E FILMANDO COPACABANA — Nacional da D.F.B. clonal da D.F.B. VENEZA BRASILEIRA — Nacional da D.F,B, COMPLEMENTO NACIONAL da D.F,B. (Emproprio para menores) 




















"OPEYE, em 


“O BAMBA DO PARQUE” 


Processo de ficar forte: Popeye devora es- 
pinafre; Harold Lloyd toma “Leite nesniosas 









com 









(THE MILKY WAY) 


as nd ADOLPHE MENJOU + VERREE TEASDALE HELEN MACK” SEGUND À 1 I É Ú | 
ia WILLIAM GARGAN GEORGE BARBIER= DOROTHY WILSON 
Uma metralhadora de gargalhadas sadias | EIRA O | 


E DELLE DEPENDIA A SORTE DE EXERC EXERCITOS rata E DE ESPIÕES TEMIVEIS 
a E Metro:Go/olwagn- Hr É 
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ENENTE AMOROSO 5777;cic 

| NENIE PALÁCIO 

| | HOJE- “HOJEIB “Cinema - | cinema | CINE RIO BRANCO | CINE LAPA | CINE CATUND Cine Guarany| 

| Telephone: 22-7002 | a DB) e) assa |-——assa | sos |— Rosa 

| Horario: — 2 — 4.30 — 7 1 | NS 6 EM PONTO | A PEQUENA ORBMA | ANE DE SATIN | A VALSA DO ADEUS 
an começos WR  emnços VI) DIA DE JOGO | Heroe da Policia Montada | UM ROMANCE RUSTICO | FRONTEIRAS DO NORTE | 
| Warner Bros: Firsl Poltronas . . 494400 NH Poltronas . . 3839 UNIVERSAL, UNVEES sas dada 


Sho de 
oie de Verão 


BataGaARÉN 6 Estudantes. +) 18700 O Carnaval Paulista ILHEO Nas margens do Tocantins BONS TEMPOS 


: Balcão . . 28200 HORARIO: À de 1936 DF, D.F.n. DE, 
| 
| 
| 
| 
| 
| 





IVAE TER O TEMPO CON-| Na rua da ita 
TADO PARA MELHORIA | ont, Ut Ma Duitanda 


rax e escoriações generalizadas po. 
O ministro da Marinha commu- | corpo, comparecen hontem qo 


nicou ao director geral do Pessoal | Posto tenlral de Assistencia o care 
da Armada que, de accordo com o | regador Buzeblo Gonsalves, de 50 


HORARIO É 2— 3.40 — 5.20 — me area —eemnreee 
246 — 82100 DB) 0 — 8.40) — 10.80 Os | Milhões “da Herança”, o film que provoca 


x aloniaras epeceuta 4 COLUMBIA apresenta K —— milhões de gargalhadas | ETs 
Freddie Bartholomew “ : ? 
O Assassino Esta produeção NRO-Rndio, “Os | mleidado malor, Iugh Herbert que 








em . Milhões da Ierança”, CTo beat the [con figura maxima da historia, dá- 


s. ” kn), & o que se pode chamar de | nos um trabalho notavel, provocan- | parecer da Conselho do Almiranta- Innnos do jdade « vesidonte 4 rua 
“Um aroto de Invisivel divertimento Irresisilvel, De facto, |no-nos um milhão de gargalhadas | do, resolveu mandar contar, pars, Guanabara n. 52, que fol atropelado 
A : (improprio para crianças) enna velulolde € nm desses enpecta- | e todo 0. “team” que o acompanha | melhoria de asylo do ex-talfelro | POr um automovel, 


. 1.9) culos que, pela sua natureza ce flna= | afina pelo mesmo diapasão. E esse 
qualidade N FOX MOVIETONE Ldado nos provocam os momentos | “cast” & qualquer volsa de extraor- 
) Caia ida id de mais feliz humor, Tudo, nelleç | dinarios Helen froderick, Roger 
MICKEY COLORIDO “ DESENHO t motivo de axenlo o no neu grande | Ptsor Fred Kontins, nie Blore, 
conjunto não se sabe o que mala Philts Hirotiem. a onrig antiasina 
mbmlear, tão bellosçe harmoninsos banda dos “CGaliforma Callegians” a 
ds sens detalhes, mesmo os mais muis um punhado de artistas de me- 
Enfinos, O romince & uma comes rito, Mas no “Os e He- 
in engraçadissima, enjo enredo sm emngar, não nerd “o a wamedta, 
desenrola através episódios da co- | Mo € Finlssimã. Agenda tudo: ta 
musler, que € dellelosa ce Insplra- 
du; o4 “faxes” que são electrisuntes 
9 os numeros de revista, todos elles 
de grande belleza o deshunbramon- 
to. O film & uesim, um especta- 
culo que agrada e que arrebata, 


Fuzilaria no Mangue 


Nu meonílicto verificado 4 noltes 
de unte-buntom, na zoina do Nnn- 
gue, entre. gunrdus-civis e milita- 
res, registraram-se dunas victimas, 

- O facto de tão lamentavels ton- 
seqiencias, foi vuriginado de una 


asylado José de Souza Lima, o tem- de 
po correspondente a 2 annos, um amena, uental acaldentadarna 
mez e sete dias, que o referido ex- | TUR da Quitanda, retirou-se para a 
talfeiro. serviu no Exercito e na | respecilya residencin, npós pensada 


antiga Defesa Minada. naquella posto, 


NACTONAML NACIONAL 








MSM Spa sasa grassa sda ss ss 


Concurso d 0 ) 


Apesar de havermos avisado, repetidas vezes, que 
encerrariamos no dia 30 p. passado a psblicação, nesta 
olha e no “Diario da Noite” s do coupon do terceiro 
concurso d'O JORNAL, cujo sorteio se elfectuará no dia 
30 do corrente, temos recebido de muitos leitores e as- 





PARISIENSE - Hoje 


LORBITTA YOUNG — HENRY 


q o WILCOXON em 
PO | pg PRITADAS 


Dick Powell e e Olivia BONQUISTADOR  AUDAZ 
de Haviland s 





+ dE 


fe Ze episodios (Infelo) 
NACIONAL 


ESTLESPErirr aii, 


Julio Morses, nm. Lost, do bataluico 
Ê “| de guardas. 


Direcção de Max. || sgunimcicia = Amon sen Exercito e o guArdaIvl no 976 Ed- 
À R pat. ] 2) xe Deco guarda-civ 976 E 
à G: Segonditeieas TD AMOR SEM gar Witee Barreto ainda “frio signantes pedidos para publicar o referido conpon 
» QUIS! UDAZ 6 ar 5 eug- 
E Reinhardt CONQUISTADOR ATDAR (8 e Co a ea dita do rindo | POr mais alguns dias, em vista de existirem colle- 





cções quast completas, que ficariam sacrificadas sem 
essa providencia. Atten- 


dendo a esses pedidos e, 


Musica de Mendels- 


sohn UMA AGENCIA DO BAN- 
CO DO BRASIL NA PRAÇA 


Conduzido no Posto Central do As- 
sistencia, Walter Burreto, com tina 
bala encravada no Joelho enquordo, 
e Julio Moraes com um ferimento 


AO 


"""]DDD WD 
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: ——— —————— ps da mesima natureza no homithorax excepcionalmente publica- = () 4) R N AI, = 
M = a esquerdo, err rensados e, ? == = 
do ” caps Al DA BANDEIRA - apê, a RO Pedra 7 do remos SOMENTE n'O JOR- — = 
dl etroleo de agoas| oO Banco do Brasil vae nbrir den- [8 1728 *enimpto Enecorru: ! > “ = = 
o tro de breves dins, uma agencia na l [rca |) fm dr tina cora lo contem br NAL, ate 0 dia 17 do corT- = COUPON = 
E (nac, D. F B.) Rea lecer, sendo o seu cadaver remos rente, inclusive o conpon = = 
a Praça da' Bandeira, cujas; Informa — vulto para o necroterio do Instituto d TERCEIRO 2 p — r =— 
E Fox Movietone News | sis: foram intlndas, dando asim E fm A ds Aa ão 1 amino atra) 2 concurso. = Terreiro Conus — (86 = 
ia » ' [2 /| nquerito n respeito do facto, qua = 
É (novidades mundiaes) | retormas. | | Lprocura esclarecer. CO A GERENCIA SNI 
IR iomctm tt) ONE St! eos oeti a e a ad a aÃ GREa e eres metia, ADÃO pai O A | Ss prt ond bd bllta 
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: * Com um novo idolo ERROL FLYNN! DIA 13 DO CORRENTE -- A' rua do Passeio, 78 

É  — Um film como só apparece de 20 em 20 annos ! N O 
É á - — Umastro como sómente surge de 10 em 101... PESAHE Da E DA Empr V. R. CASTRO —— 
| === —————— teem 
ne el 
ii E PA Dé. am À NOVA VYORIS POR BAIXO PO MA R, E EI É Absrosónaytroganno 
| iquÁnei TREISRTLONT: co: 
| 2 15 EE E à Sa o ebrnio eira no 
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ASPECTOS COLHIDOS PELA OBJECTIVA D' “O JORNAL,” 


À cidade cons 


Crack aos 44 annos 


AMORE 


, 


contintúa sem con- 


” 7 


agrou 


4; 








(ra um acontecimento de alta, expressão sportiva o re- 
Rresso do Botafogo, verificado nao tarde de hontem,. Apesar do 

Delmundo". ter atracado duns horas antes da que era esperado, 
Yiam-Se no; cáes o ha praçul Mauá centenas de pessoas; Os eluhs Vasco, 
Olaria, São Ghrigtovão. CarincaCAndarahy e outros; se fizetam represen- 
tár/inssim como a. Federação; Metropolitana e: a Confederação Brasileira 
de Desportos, ' 

"Familias de tados ps foulhallers e de outros componentes da embal- 
xada aguardavam o desembarque, tornando este mais festivo c alegre. 

Assim que jogadores. bolafoguenses foram divisados na amurada do 
navio, de terra se fizeram ouvir variados bravos, enchendo o aconteci- 
mento da satisfação aos. directores que ee encontravam nd cãos. 

Dessa maneira, entre vivas, desembarcaram nossos patrícios, 'ocea- 
sião em que recrudesceram ns manifestações, engroesadas a esse tempo 
pot varios Jugadores, convocados para o treino do serateh, transferido, em 
vista do vegresso do Botafogo. 





Russinho está até 
hoje assombrado . 
com o center-half 
Watson — Um jo- 












sem coniracto, alguns jogadores do Bolafogo F. C.|. 





— À? esquerda, os “cracks” no convés; ao centro, entre flores e q bandeira do Andarahy. 
e ———e— Leonidas e Affonsinho entre inumeros “fans” e entes queridos 


OS Cam 





FESTIVA E BRILHANTE A RECEPÇÃO PRESTADA AO BOTAFOGO 
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club que deu ma nota brilhante á ceremonia da chegada; á lireita, os, “playera” 


peões de 1990 
THIS 
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| , BOA-APPARENCIA 
Os componentes dn embaixada apresentavam excelente nepecto. Todos 
Econ magnífico aspecto; Muitos foram os que engordaram. Affonsinho, ) 


“do. Botafogo, engordou oilo kilos. Está demonstrando excellente fortaleza 
| physlea, Muitos. outros, laes como Alberto, Nariz, Martim e Nussinho, lu- 
eraram,; igunimente. 


EEE DEN DR q] 





A PRESENOA DO EMBAIXADOR E 
O combaixador do Mexico compareceu no desembarque, cumprimen- Os Ccrac g há 
tando todos cs componentes da'delegação, ú STA 
IMPRESSÕES GERAES ——— n E 
Dos: recem-vindos, colhemos informações muito Interessantes, as Tê 


tE= 


Varios jogadores do 
Botafogo convidados a 


quaes se encontram insertas em outras locaes, A Impressão: geral é de que 
foi magnifica, sob todog-os pontos, 'a excursão do. Botafogo, Todos n ella 
se referem cm palavras de repassados clogios, O chefe da embaixada, 


tracto 


MA das figuras mais: brilhan- 

tes durante toda'a longa tem- 
. portada. — “alfirmim: os tele- 
rammas e os plavers butafoguen- 
“es —fol Aymoré Morelra, o joven 
uardião que seguiu como supplente 
lo “Atberto, Aymoré produziu perfor- 
nances noluveis. Disputou partidas 


neriveis desenvolvendo | recursos 
aurprehendentes, cem defesa das re- 
des que lhe estavam confiadas, 
- A" chegada, dO veportero procurou 
ouvir Aymoré; Sempre sorridente, 
com aquella jovialidade. que a mus 
dança de ares não transformou, a 
popular guardião declarou no repor 
ter que sua situação não está resol- 
vida, Rg 
— Não pertenço ao Bolufogo — 
diz o grande pliver == uma: vez en- 
ecrrada m excursão, Eston livre, sem 
continelo e sem outro qualquer com 
promisso. “ALÉ agora, “não pensei 
ainda no meu futuro, Aproveitei” a 
vingem para descansar e, consequen- 


temente, só: me preoceupei: com q, 
presente, Agora comprehendo” quo 
breciso. resolver minha situação. 


Mas ainda é cedo, Não; me precipl- 
tarel. Dentro; de uma semana, come- 
cavel a estudar-o meu caso, E! pos: 
sivel que continue-no, Botafogo. Mas 
nôc del um: passo, ainda, nesst sen- 
tido, pelo motivo que ncima expuz, 
ARTILHEIROS NOTAVHIS = 

Antes de deixar o reporter, Aymo- 
ré forneceu uma Impressão. ligeira 
tobre o foothall que vid, 

— Como arqueiro — diz — preti- 
rotalar sobre os alúcantes que en- 
contrel. E posso dizer, então. que, 
nos Estados: Unidos conheci cosiar- 
«Mlheiros mais temiveis , que já vi 
pela rente São quas; mathematicos. 
Parece que, nos treinos, só exerei- 
tam shoots sos cantna. Poucos ti- 
vos altos se registram, Todos os ata- 
cantes americanos fazem questão de 
atirar por baixo “e em condições 
sempre. desvanirjosas “para. os ar- 
quelros. Basta dizer que, no jogo de 
despedida, sal de campo. complota- 
mente esgotado Nunca tive tanto 
trabalho como! contra “os artilheiros 
norte-americanos - São: nalaveis, 


Fala-se na possibi- 

lidade do famoso 

jogador deixar o 
Botafogo | 


ÃO depressa o “Del 
mundo” atracou ea 
turma . botafoguense 

desembarcou, surgiram as 
novidades. Uma dellas diz 
respeito ao grande crack Leo» 
vidas, cujo contracto fermina 
este mez. Preso ao Botafogo 
sómente por mais alguns dias, 
era natural que nos interes* 
sassemos pela situação do 
“Diamante Negro”, Isso foi 0 
que fizemos, e do nosso tra: 





Continua ne -4 pagina) 












jurante as Quaes realizou proezas, 


gador edoso, mas 
de classe extraor: 
 dinaria 


| À “em terras yankees. Esteve sem» 
pre na, deanteira, no momento 
demarcar tentos. Apesar de 
veterano, ainda brilha, Hontem, o au- 
vimol-o, no desembarcar. Depois de 
tecer necentunios | elogios: no: trata- 
mento: captivante dispensado no 
brasileiros, Russinho disses==" 
= “Estou até agora maravilhado 
com à neluação desenvolvida: contra 
nós pelo centershnlf Watson Joga- 
dor norte-americano. Nas. duts par- 
tidas que Jogou contra nós, surpre- 
bendeu-nos, Blum homem extraordT- 
nario, Seus recursos são ngtaveis, 


Agile habilissimo, nos” quarenta e | 


quatro annos: Forte, parece um ras 
paz decvinle e poucos annos,. Sua 
classe é de primeira ordem. Poucos 
elementos possutm Os recursos des- 
se homem, qu cimpress'ongu toda a 
embaixada, Da excursão; creio que 
folia que mais nos: impressionou, 


Alé hoje recortamas o jogo. posto 
em prova: por essechomem de cons- 
trucção excepcional “é que; “caminha 
para os cincocnta annos, jogando um 
foothull de valor e possulndo- uma 
resistencia: realmente “de admirar, 

No Mexico, encontrámos alguns Jor 
gadores de renome, mas nenhum del- 
les superou Watson. “Os yankees 
possuem. defensores de primeira Vor- 
dem ecagem com tim brutalidade de 
corpo; verdadeiramente degconcertan- 
te: Em face do que lá necorre é que 
a victoriale o êmpate-que conquistá- 
mos causou grande admiração e es- 
traordinaria repercussão, O. nosso 
foothnll foi fartamente elogiado cas 
brasileiros passaram a ser'citadns co- 
mo-fazendn parleido grupo dos: me- 
lores footballers do mundo. Por 
esses e nulros fartos é que temos a 
conviccão de ter deixado. muito boa 
Impressão no estrangeiro. O nome 
do Botafogo ficou falado e as nos- 
sas viclorias tiveram, fel'zmentle, uma 
enorme repercussão”, 


O CONTRACTO 


E Leonidas terminará Este MEZ 


FUSO É 





permanece firme 
no São Christovão 
A Gard PO Sa 


pelo reporter d” D JORNAL, 

Trocou-se um grande abraço e, a 
seguir. o crack disse da grande 'sa- 
tisfação que Ilha causára a excursão 
recem-conclaida, «. 

— Que turma distincia — fala o 
médid-alvo — a “do HRotafogo, Sen- 
time, dirânte toda a excursão, como 
um bolnfoguense tão andoroso e tão 
sincero cómo: qualsuer um dos meus 
companheiros. Ré com a maior sa- 
tisfação que afficmo ter conseguido 
corresponder -4 confiança que em 
mim foi depositada. “Fenho a convis 
eção de-que não ful um “peso mor 
to! entre as bolafoguenses. Procurei 

(Contínua na d4* parina.) 


FFONSO, o popular múlio. do 
São Christovão, que seguiu 


E 
” 


USSINHO. brilhou no ;Mexitove; |: 
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Sob applausos de uma: vibrante multidão de “e ane: descem de bordo os. 





Ko ficamos ao par de mul- 
ta passagem interessante, 
Com Canail, o excellen- 
te half do campeão de 1935, 
conversémos e delle ouvimos o 
seguinte, incontestavelmento de 
grande Interesse para o publi 
co: “Estamos “até agora advi- 
ravelmente satisfeitos com a re 
cepção e hospitalidade que nos 
fol prestada, Não é posalvel 
exigitmos mais, Voltamos ver- 
dadeiramente encantados, 
Tambem do football-troixe- 


Ha O regresso do Botafo- 








mos boa Impressão, Os mexica- 
nos progrediram: muito e além 
disso estão bem aclimatados, q 
que não succedeu comnosco, 


A 3.500 METROS DE ALTI- 
TUDE, 


Lutamos, continuou Canall, 
contra & altitude) Jogamos a 
perto de 3.500 metros acima -do 
nivel do mar... No dia de nossa 
estrén apenás actuamos com 
regularidade - nos primeiros 10 
minutos. A seguir, fomos doml- 
Dados por um cansaço extrnaor- 
dinario. Nem podiamos nos-le- 


n 
V 
v 











comover no: campo, Todos nós 
só deselavamos uma colsa: que 
O jogo terminasse o mais rapi- 
do' póssivel. 

& ditferença de êlima é tãb 
accentuada, que cantores famo- 
sos vão ao Mexico e sentem dif- 
culdade em estrear, Muitós del- 
les retornám ' nos seus pafzes 
sem exhibirse. Os pugilistas 
nunca-sobem no ring som levar 
no minimo-frinta dius aclima- 
tando-sa;- Assim, não é de pdmi- 
rar que o-Botafogo tenha fra- 
cassado após. chegar, num -sab- 





multidão, em delírio, acclamou os botafoguenses | 


Seracks” alvinegros : 





Canalifalla sobreoincidente 





bado, depois de viajar uma in- 
finidade de dias, e estrear no 
domingo.” 


O MELHOR FOOTBALL 


Proseguindo em sun narrati- 
va, Canal! declarou ainda: “Ou 
horteamericanos jogêm de vei- 
dade. Collocaram deante da 
nós dois teams. poderosissimos, 
sando.que um era um authen- 
tico soratoh, Até jogadores du 
Chicago engrossaram aa fileiras 
do nosso adversario. Ainda sa 


(Continna na 4º pag.s 


permanecer no Mexico 
— Nariz, Leonidas, Pa- 
tesko, Martin, Aymoré 
e Affonsinho: foram 
Os mais visados 


o 'commentario qlie possamos 
fazer, o facto dos jornaes mexica- 
nos terem tecido os maiores - el- 
Elos aos nossos patrícios, n 

Em varias reportagens anteriores 
focalizámos passagens Interessantes 
envolvendo a presença do campeão 
de 1036 no Mexico e agora, com o 
regresso dos holafogúenses; multa 
novidade vae surgindo, 

Assim, segutdo upuramos, conse- 
gulmos saber que varios foram os 
Jogadores convidados a permanecer 
no palx amigo, Os mais visados fo- 
ram: Leonidas, Martim, Affonsinho, 
Pntesko, Aymoré e Nariz, e destes, 
Nariz, Aymoré “e. Affonsinho, 

O medio do São Christovão, se- 
gundo outimos de toda a delegação, 
foi um dos grandes cracks da excur- 
são, Não falhou nunca, Em todos 
os encontros brilhou eo que é me- 
lhor, jamais  recelou o jogo: bruto, 
pesado, mito natura) no Mexico e 
nos Estados” Unidos, ! 

(Os demais estiveram em - plano 
identico, Sempre actuavam com dês- 
tanque, Todos seis foram constante- 
mente assediados, uns. pelo Necaxa, 
e outros pêlo Atlante, No final, o 
Espana mostrou desejos de possufr 
Nariz, Aymoré e Affonsinho, Ape- 
sar das; propostas terem sido vanta- 
josas, preferiram os-nossos patrícios 
regressar ao Brasil, pois acham que 
sempre é melhor ganhar menos em 
sua. propria-.patrla, Dahj estarem 
todos os botafoguenses entre nós, 
apesar das grandes esperanças que” 
os mexicanos gehegaram a nutrir de 


| Hear com alguns dos nossos cracks, 


analli está livre | 


LEONIDAS 


| foi o nome que 





mais se acclamou 
durante o desem: 
barque 


O meio de todo aquelle voze- 

rio que emprestava ão ambi- 

ente um aspeclo empolgante de 

grandeza e animação, entre o 
arulho desordenado de guindastes 
que jam e vinham. carregando far-. 
dos pesados. a gente ouvia, no cães, 
um nome que não cessava de ser ac” 
clamado:. Leonidan, 

“Toda aquelia multidão que se com- 
primia paraiver desfilar os “cracks 
ajvi-negros, não passava Lres segun- 
dos sem- gritar: “Leonidas”, sem er 
guer “hurrahs” vibrantes a esse no” 
me sympathico, que synthetiza toda 
nopujança. toda a fibra, toda a arte 


“Ido football brasileiro. 


Acclamando Leonidas, a multidão 
sabia que acclamava o Botafogo, bem 
como acclamava, igualmente, o '50€- 
ger nacional. : 

E foi por isso que o nome do “mo- 
remo" alvinegro clreulou de hoca 
em boca. escoltado sempre por ana 
leglão de expressões vibrantes, qué 
definiam bem o enthasiusmo daquel- 
lacgente-que al estava, 

t 


w 


FOOTRALL 


bonito pratica-se 
no Mexico 





Fala o “Diamante: 


Sine Fani died o 1 F RR: re! 4 4 
q DE MAIO DE 1936 N. 5.179 O mei Boa foge brilhou de ma- 99 Ro 
nelra tesl in- “RA 
Rena Negro a 


OT tarefa difficilima ouvir Leo- 

midab,: Não porque o“ famoso 

- atacante se negasse a attender 

ho reporter, inas porque a mul- 

Udão não permillia que a gente se 

approximasse-do “Diamante Negro 

que erá escoltado cuidadosamente, cos 

mo se fosse um objecto fragil) que 

não resistisso, ho astedio da reporta- 

gem, (O facto é que todos queriam, 

nó mesmo tempo, vor Leonidas de 
perto, : y 

Por fim,-depois de muito traba- 
lho, conseguimos evcarar u grande 
jogador, Leonidas, sempre amavel, 
disse ter um abraço. especialmente 
reservádo para o reporter d'O JOR- 
NAL, E, depois, falou sobre o que 
observou durante a excursão, 

— No Mexiey. — diz 0 crack — 
pralica-se um fuotball que impressio- 
na pela agpressividade, São jogado- 
ves vigorosos que'se allram A luta 
com um ardor que nos ganha longe, 
Esse ardor, Às vezes; é tão grande, 
qua os prejudica: Assim foi no jogo 
em que vencemos o America, O sco- 
redo 7 x 1i'que assignalamos, deve 
ser visto como uma consequencia dó 
descontrols dos mexicanos que, em- 
pregando uma vloloncin excessiva, se 
esqueceram de que o foolbal] ERR 
outros. segredos, como os/de que lan= 
camos mão, Já nos Estados Unidos o 
aspecto é differente, O football que 
se“praticalá é um football de clas- 
se, todo padronizado, tado estudado 
previamente, -E' interessante: obser-, 
var que os creks hurte-americanos 
são todos homens de idade, O pon- 


V 4Oontinna na 4º pagina: 


Terminada à ex- 
cursão, voltam os 
players botafo- 
guenses a cuidar 
dos seus interesses 


URANTE a palestra que 
mantivemos com Ca= 
nali, a qual incluímos 

em outra local, tivemos en= 
“Sejo de perguntar ao oplimo 
half botafoguense se está li= 
vre. Em resposta, Canali de= 
clarou: : 

— “inteiramente, mew cas 
ro.-Meu contracto acabou e 
ainda não sei qual a minha 
situação. Aguardarei do Bos 
tafogo qualquer proposta, e 
certo estou de que, se ella 
consultar meus interesses, fi 
carei no “Glorioso”, ofide 


(Continka mn. 4º prgtna.) 
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Na: reunião de domingo, no Hip- 
podromo Brasileiro, será cumprido o 
programma que abaixo Ínserimos, 





3º parco — HIPPODROMO BRA- 
SILEIRO — 1.500 METROS — Reis 
6:0004000. 











44 Ogarita .. 5 80 


«3 Rhumba «cce ns ss 51 40 














do das actividades palestrinas, apre- 
ciando os dois fracassos do esqua- 
drão verde garrafa nos jogos com 
o Corinthians e Albion, publica « 





multados e, paru um ou dois, serão 
tomadas medidas mais energicas. 

* “veccão abriu, tambem, um In- 
tbcrias ta 6 fito de se estabelecer 











"Royal Star é a favorita do Classico "9 de Maio”, 
* a prova basica da reunião de domingo na Gavea 
* Areunião de domingo no DA ITA AGessus 

 Hippodromo Brasi Aba 
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tranca Coréa, castanho, 2 
annos. 8. Paulo, por Gloria 
Victis em Butterfly, de cria- 
cão do sr. Theotonto ' Lara 
Campos e de propriedade do 
gr. Antonio J, Dinis, 

A companheira de. Bene- 
merito, que se encontra alo- 
jada nas cocheiras do antigo 
Derby Club, está aos culda- 
dos de Alberto Ferreira 
Guimarães: 


A festa de domingo do S.€. 


Royal em homenagem 


á Rainha do Sport 
Menor 


4 directoria do S. CG. Royal estã 
organizando para o dia 9 do corren- 
te. domingo. em sua séde, á Estra- 
ca do Rio do Pão n, 2993, em An- 
eliieta, um balle em homenagem &s 
ger senhofitas que se classificaram 
no Concurso da “Rainha do Sport 
Menor”. . 





Pára direcção da festa a directo 


ria do club organizou . a seguinte 
cominissão 

Presidente, José Mala de Oliver 
ra: secretario, Primitivo de Souza 
Lobo; thesoureiro, Sebastião  Mon- 
toiros oradores offiiciaes, Arlindo 
Monteiro, Alvarc Nascimento; com- 
missão de recepção. Yédda Vieira, 
Hainha, Bella Virira. Iracema Vi- 
conte; fiscal do salão. Cariolano Vi- 
cente. . É 

A directoria enviou-nos =**"==2inso 
ponrnes, Gratrr 





ma de domingo, já pela clas 
ge dos competidores, já pelo evi- 
pad equilíbrio bue entre elles se 
nota. 


Não seria muis aconselhavel que 
os dirigentes do Jockey Club tives- 


multo muis Jogo que uma onde es- 
tejam Inscríptos Flexa, ex-Bochita, 
Ralo do Luar, Zarda, Stayer, Arga, 
Sem Reserva e Veneziano, ou Mun- 
do Novo, Brazino, Yvette, Galmita, 
Itapoan, Mussuá, Dão Pedrito, Sal- 
vador, Oding e Mouresco. po 
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Tupirapé, que, sob a pilotagem de J. Mesquita, alcançou 


na derradeira reunião o seu terceiro triempho da pre 
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sente temporada 
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7x3. 

Rio Grande do Norte x 
Parahyba — Venceu o Rio 
Grande do Norte por 3xl1. 

Em 19 de abril: 

Pará x Pianhy — Venceu 
o pará por 9x0. 

Pernambuco x Rio Gran- 
de do Norte — Venceu Per- 
nambuco por 4x1. 

Em 7 de mato: 

Pará x Pernambuco — 
Venceu o Pará por 2x1. 

Minas Geraes x Estado do 
Rio — Venceu Minas Ge- 
raes por 2x1. 





Linesmen multados 


O presidente da Liga Carioca de 
Football applicou, de accordo com 
a proposta apresentada pelo dire- 
ctor technico, as penas de mnlta, na 
importancia de 102000, aos juizes de 
linha amadores Armindo Gomes € 
Waldemar Callado, por terem falta- 
do á escalação, 


À ida do Vera Cruz 
a Petropolis 


Afim de enfrentar o le quadro do 
Colegio Plínio Leite, seguirá para 
Petropolis, no proximo domingo, o 
quadro de basketball do Gymnaslo 
Vera-Cruz. 

A parlida desta excursão está 
marcada para as 8 háras daquele 
lia. A viagem será feita nos omni- 
tus daquellé Gymnabin. 
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Ha mais ou menos um mez que 
o apreciado freio 'patrício Waldomt- | 


prindo uma suspensão de melo an-! 
no que lhe foi imposta pela Commis-' 
são de Corridas do Jockey Club Bra: 
sileiro, endereçou um requerimento 
a essa sociedade pedindo a revisão 
do processo que se julgou culpado. 
Até hoje, infelizmente, aquelle or- 
gão ainda não se decidiu pró ou 
contra a petição apresentada, pairan- 
do no ar a duvida sé o. profissional 
em questão será ou não attendido 
nesse direito que-lhe assiste. 

Sem que queiramos nos Immiscuir 
nas deliberações dos commissarios € 
sem que tambem nos passe pela 
mente a Ídéa de defender Waldemi- 
ro de . ndrade, somos dos que acre- 
ditam que muita coisa obscura pode 
ria surgir para provar a innoceência 
d> profissional julgado delictuoso 
caso a sua pretensão tivesse anda- 
mento. 

Por que motivo não se deu até 
agora uma justificativa a 
demora? 


Profissional registrado 


Deu entrada bontem, no Departa- 
mento Technico da Liga Carioca, o 
pedido de registro como profissional 
do Javme Terra: 








ro de Andrade, que se encontra cum-! & 


tamanha 











À revisão do processo 
de W. de Andrade 


W. de Andrade, que soli- 

citou q revisão do proces- 

so que o suspendem por 
seis mezes 


tonió Silva Junior — Eduardo Ca- 
bral. 
Representante — Antonio P, Aze- 


4 de suas relações, 





Chronometrista — Nicolão di To- 


maso. 

Juizes de linha — Horacio de Oll- 
veira — Humberto Thomé — Er- 
nan! Leal — José Cardoso Junior. 





As proximas festas da À.A. 
Banco do Brasil 


CHA! NA URCA — BAILE NO 
FLAMENO 


Constituirão acontecimentos de ex- 
rruordinaria repercussão ns festas 
qum-a A. A, Banco do Brasil fará 
'realizar pela passagem do seu oita- 
pm anniversario., 


| Inicairá a semana 4. A, BD. 


tum chá dansante no “grill-room" do 
“Gasisto da Urca. de 16 às 19 horas de 
[lomingo, 17 do corrente, no qual 
Hucarão. duas formidaveis “jazz”, 
sendo exhíhidos, ainda, todos os Du- 
meros de attracção daquelle centro 
te diversões. 

O traje será o de passeio, poden- 

do os socios, para os quaes serão re- 
cervadas, gratis, as mesas, retirar 
'convites especines para as pessoas 
na séde soci], á 
ra do Ouvidor 102, 3* andar, das 
17.90 ás 18,30. 


1 
: | A entrada dos socios far-se-A“me- 
E 


diante apresentação da carteira so- 


É cla! e do competente título de qui- 


viação, 

Vara encerrar com o maior hrl- 
lhantismo seus festejos de anniver- 
sario, a 4, 4, Banco do Brasil offe- 
| recorá: & nossa sociedade um gran- 
dioso baile no sabbado. dia 23 deste, 
pos sulãos do Fluminense F. C.. pa 
ra o qual será exigido o fraje a ri- 
env nermitttdo a iinho brsnien 
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COMPETIÇÃO DE NATAÇÃO 


E! grando o enthuslnamo reinan- 
te nos melos escoteiros dos grupus 
Azambuja Neves. Associação do Sar 
cramento, Boy-Scouts Baden Po- 
da antiga F. E. B, Os Boy-Scouts 
well ce G. R, do Flanengo, prepa- 
ram-se activamente, para brilharem 
o melhor possivel, no maximos dos 
geus esforços. Estamos mesmo it- 
formados, que apparecerão algumas 
surpresas, para atrapalharem alguns 
“scouts” que contam na certa com 
a victoria, domingo, na aprazivel 
piscina da Tijuca. 


A FESTA ESCOTEIRA DE DOM; 
GO NO “CLAN TENENTE MURGEL 


Realizar-se-á no proximo domin- 
£o. à inatguração dos melhoramen- 
tos introduzidos na séde do “Clan 
Tenente Murgel”, da Federação 
Hrasileira de Escoteiros, 

A ceremonia será presidida pelo 
er. Odilon Braga, ministro da Agrir 


cultora. 
padrao 


Approvação de jogos 


O presidente da Liga Carioca de 
Pootuall appróvgca os seguintes jo 
gos do Torneio Aberto. realizados * 
“do corrente: 

SG. America x Baroso F. GC. — 
Vencedor, S. C. America, pelo sc0- 
rê de 4 x 2; 

. Japoema P. C. x Flor das Selvas 


Ff, C. — Vencedor, empate, score 
de 3x 3: 
Nocional F; C. x Filhos de Iguas 


su FP. C. — Vencedor. Nacional F. 
Club. pelo sevre de 3 x 1; 

Tuca FC =x S. O Iguassu” — 
Veuredor, Tijuca F, C.. pelo sevre 
dr Lx0 
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O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Malo de 1996 















- =. ———ee o. — e mo —— am —————— + ee me ea me meme me e mem a mm mem 











Stoltemberg aifirma a O JORNAL que caberá ao Comité 
Olympico Brasileiro a escolha. dos nossos remadores 


TODAVIA É CON:| 


FUSO AINDA O 
AMBIENTE 


Encontramos hontem, quando nos 
dirigiamos à séde da Federação 
Brasileira de Memo, o conhecido reé- 
mador Gerd Stoltemberg.- 

O dr. Gerd, como se sabe, é um 
moço culto « viajado, engenheiro e 
profundo conhecedor das colsas per- 
tinentes ao remo nacional e estran- 
geiro. 

A! elle devemos, em grande parte, 
a organização do Conselho Nacio- 
na! de Sports, cujas lels foram por 
elle trazidas e traduzidas da Enro- 
pa para ser adaptadas no Brasil; a 
elle deve o Flamengo muitas glorlas 
cromo distincto alhleta queé, 


Encontrando-n, não nos foi dife 
Fill travar uma palestra, agrada- 
vel, pois o dr, Gerde tem '“'verve”, 
é um “diseur” emerito, além de 
multo amavel, | 

Dissemos-lhe & queima-roupa! 


-—- (Como vas a confusão? 


O dr. Gerd nos sorriu e indagou: 

— Onde ha confusão? 

— No remo e a respelto das Olym- 
pladas. 

-—- Pode ser que haja confusão no 
remo, Quanto ás Olympladas, po- 
rém, não ha, 

— Então diga quem vue 4 Ber- 
lim Os remadores da Federação ou 
da CG. B. D.? 

O dr, Gerd sorriu outra vez é 
estendendo-nos a mão, affirmou. 

-— Nem uns nem outros, Irão 
à Berlim os remadores que forgm 
escolhidos pelo Comité, pertençam 
elles & Federação ou 4 GC. B. D, ou 
não pertençam a entidade nenhuma. 

Dizendo isso, o dr, Gerd partiu, 
tomou o elevador e desappareceu, 

E o chronista, que tem as mes- 
mas Informações dos paredros da 
C. B, D. não póie deixar de dizer: 

— Quanta confusão, Santo Deus! 





Palma ainda está sem 
seu barco 


O grande remador paulista, ora en 
tre nós, tem limitado seus treino 4 
conservação de sua forma, tripulando 
um “trincado” do Flamengo, 

O barco Ingles ninda não chegou e, 
dessa maneira, Palma apenas exerci- 
ta os musculos... 











FODTBALL EM MINAS 


Iniciada domingo a tempora da de football do sul-mineiro 


VARGINHA, 6 (Especial para. O 
JORNAL) — Domingão, iniciando a 
temporada sportiva destu cidade e 
do sul mineiro, defrontaram-se o 
São Lourenço FP. CG. e n AVEA/local, 
debuixo da mualor espectativa dos 
amadores do sport bretão, decorren- 
do es preparativos e mesmo a pu- 
Bra com enthusiasmo, «dando cum- 
primento À celebre phrase de Ary 
Perrelra: “Vamos animar a cidade”. 

A'E M horas chegava pelo trem da 
carreira a embaixada do São Lou- 
tenso, que foi recebida na “gare” 
pela directoria da AVEA e grande 
numero de pessoas, 

A's 16 horas teve ínicio a peleja, 
eotmeçando com uma das arran- 
cadas dos lutadores - Júcaes pouco 
vulgares; havendo os elementos Jo- 
cnc, em 15 minutos de jugo, conse- 
quido vasar a méta do adversario 
duas vezes, 

E oasim continuou a pugna, sem- 





Às proximas regatas 
de veleiros 


Dando cumprimento ao: seu pro: 
gramma official para a presente tem- 
porada, n departamento technico da 
Associação Carioca organizou a se- 
Euiat tabella: em 19 de julho, às 15 
oras, aguas fron'ciras no Jearahy 
Yacht Club, disputa do trophéo 
Beira Mar”, cujo detentor é o Club 
dos Ca'çaras-com o barco Audox, do 
commandante José Felix da Cunha 
Menezes. Em 7 de setembro, ás 14 
horas aguas fronteiras no Guanaba- 
rense Yacht Club, e, em 11 de outu- 
ro, &+ 15 horas, aguas fronteiras ao 
Ginb dos' Calcaras, na Ingôa Rodrigo 
e Freitas. 

Na secretaria da Associação Carlo- 
en encontram-se desde já-nbertas as 
respectivas inscripções. Para arbitro 
da regata Ínlelal foi convilado o 
commandante Anlonto de Azevedo 
Costa Lima e, assim, pode-se conelulr 
que terá um brilhantissimo exito a 
temporada deste anno, organizada 
pelm Associação Carloca. 


Dee ie ni ea 


Ds arcos em que 0 Brasi tem mais 
probabiltades ce hrr 


Pelos estudos e observações fei- 
tas até agora pelos teclinicos, q 
Brasil só poderá mandar a Berlim 
barcos da classe dos skifts, de dols, 
sem patrão, c de quatro, com pa- 
trão. 

Os 750 para os skifts, os 74 
para o dois sem patrão, e os 701 
para o quatro com patrão, embora 
veste ultimo ainda não tenhamos 
ainda uma guarnição apparelhada, 
são tempos que não nos devem 
atemorizar, porque, excepto o ulti- 
mo, delles temos nos aproximado. 

Nos, velhos: typos, a menos que 
haja um milagre — e em remo aln- 
da não tivemos noticia de nenhum 
— devemos perder as esperanças, 

No proprio quatro com patrão, 


em que pese a oxcellencia de uma * 


guarnição, mixtn, que está engalan- 
do, muito difficil será conseguirmos 
os 7 minutos para os 2.000 metros, 
que lhe assegurariam uma - perfor- 
mance Internacional, 

O dois com patrão, com o Indice 
de 800, é quasl impossivel arran- 
Jor-se, E) 

No skitt e no dois sem patrão, O 
Drastl tem elementos pura. o re 
presentar, com grande brilhantia- 
mo. No quatro com palrão ainda é 


qem 


cedo pura affirmar qualquer coisa. 

Sobre o oito, infelizmente, a con- 
fusão do momento não ptrmitte 
uma apreciação, 








MOVIM 


pre com vantagem pura os lucaes, 
terminando o primeiro lompo com a 
contagem de 5 x 0 

No periodo final o team vorginen- 
se, que se apresentou com várias 
modificações desnecessarias, recuou 
pora o defesa, concedendo dois pon- 
tos ac São Lourenço. 


I$5m 





Vespasinno Santos está preparan- 
do uma guarnição avulsa, que de- 
verá fazer furor nas proximas eli- 
minatorias que a Federação promo- 
verá, na Lagôa, no proximo dia 17. 
Agulrre, Ricardo Seapim, Morcego e 
Felisberto constituem a guarnição 
mixta, sendo que Ricardo é do In- 
ternaciona] e os outros aão do Fla- 
mengo. 

Campistinha será o patrão, 

A recpeito dessa “mixta” dizem 
“colsas” nos melos aquaticos, 

Oa “quatro bambas" ensaiam, & 
noite, nos dias utele, treinando. á 
tarde, aos domingos, 

Vespasiano está animado, E lo- 
dos sabem quanto q conhecido tech- 
nies é purco em manifestações. Ma- 
ramente elle exterioriza sua nle- 


Pela posse de dois ricos 
trophéos 


Na regatu do lenvahy Yacht 





Club, 


organizada pelo Departamento Te- 
ehuico du Associação Carioca, | se- 
rão disputados os valiosos trophéos 


Chullenge “A, Co Do NM, 4,” e Bel 
ru-Mar, em 19 do proximo mez, ús 
15 horas, devendo concorrer qo bnr- 
co “Limite”, tendo comp Umonelro 
o st. Gustavo Schilling, do Gonthan 
Yacht Club 


Os Juvenis do Deodoro 
À. C. querem jogar 


A direcção sportiva do Deodoro 
A, G., comiimumiça, por nosso inter- 
medio, que acaba de ser organizado 
o seu quadro de juvenil c declará 
que aceita convites pará jogos amis- 
tosos provisoriamente em sua praça 
de sports, à Estrada Nazareth, no 6 
em Deodoro. 


TS em e 














Dentre os locues, salentarum-se 
pela habilidade technicea e esforço 
empregados os amadores Canarlo e 
Geraldinho, sendo que o ultimo fol 
o alirddor que conseguiu tres goals, 

Ao ser dada por terminada a par- 
tida, o placard aceusava a victoria 
da AVEA pela contagem de 5 x X 


66 4 29 





que vae fazer furor 


gela. EB um lomem “fechado”, 
Pois subre o 4 “mixto” Vespasinno 
tem externado enthnsiasmos ' que 
muito depómem q favor dos rema- 
dores, 

Ainda não conseguimos surpre- 
hender o “quartetto”, Affirmam, 
todavia, que elle está voando.” 


Treino da selecção 
carioca da F. M. de 
Desportos 


O MADUREIRA NÃO FORNECERA' 
ELEMENTOS 


Estava marcado para hontem um! 
freino da selecção da F. M. de Des- 
portos, que, ul'ás, não foi realizado. 
Muito nos surprehendeo exta não rea- 
lização, visto não haver aviso sigum 
no estadio do Vasco a este respel- 
to, O treino que eslava “ marcado 
paru ns 15 horas deteve Innlo os ju- 
gadores selecctonndos como os repre- 
sentantes da imprensa até ás 17,90 
horas, sem que nenhum aviso da Fe- 
deração promotora viesse norteal- 
os sobre o assumplo, 

E' de lamentar que a falto de 'cul- 
dado venha a permittir que tues fa- 
elas tenham logar, E” desculpavel, no 
emtanto, dada a ocensião, o aconte- 
cido, visto este ser motivado pelas 
innumeras alribulações a que esta- 
vam presos os dirigentes dn referi- 
du entidade. ) 

Outro facto digno de registro é ter 
o Madureira offisiudo à Federação 
negando os elenfentos que militam 
nas suas fileiras, sob-n allegação de 
que os mesmos estavam  licencindos 
até o dia 12 do corrente, 

Esperavamos, comtudo, que q gre- 
mio suburbano, com Am pouco de 
nos vontade, sanasse esses impecl- 

as. 








ENTO TENNI 


INFANTIS E JUVENIS 


da cidade em sensacional confronto 





Fluminense, Gragoatá, 


Tijuca, Botafogo e Fla- 


mengo no interessante campeonato promo- 
| 





vido pela 


A Liga Carloca de Natação furá 
reslizar no din 17 do corrente, na 
pisoína do Club de Regatas Bota- 
fogo, o Campeonato de Natação 
paro infantis, juvenis e nspirantes 
classificados pelo seu Departamen- 
to Medico, entregue à dedicação e À 
competencia do dr, Heriberto Palva. 
- Creando o seu Departamento Me- 
dico, que hontem E JT seis 
mezes de existencia, a Lign Carlo- 
ca de Natação, além de exigir o 
controle culdndoso na renlização de 
esforços physicos, violentos, pro- 
cura tornar exequivel no nosso 
sport nquatíco a selecção dos nada- 
dores infantis e juvenis em grupos 
homogeneos, de accordo com o des- 
envolvimento physico de cala um 
dellem, - dentro dos modernos princl- 
pios selentificos, 

O' programma do certamen está 
assim organizado: 

1º prova — Infantis — 50 metros, 
nado de. costas. 

2º prova — Petizes — 50 metros, 
nado livre. 

3º prova Juvenis-juntors 
100 metros; nado de costas. 

4º prova — Meninas-juvenis — 
100 metros, nado livre . 

5º prova — Juvenis-senlors — 100 
metros, nado de costas, 

6º prova — Meninas-Infantis: — 
50 metros, nado livre. 

7º prova -—- Aspirantes — 100 mo- 
tros, nado de costas, 

8º prova — Infantis — 50 metros, 
nado de peito. 

9º prova — Petizes — 50 metros, 
nado de peito. 

10º prova Juvenis-juniors 
100 metros, nado de peito. 

11º prova —. Juvenis-seniors 
100 metros, nado de peito, 

12º prova — Meninas-juvenis 
100 metros, nado de peito, 

13º prova — Menines-infantis 
50 metros nado de peito, 

14º prova Aspirantes — 209 
metros, nado livre. 

15.* prova — Infantis — 50 me- 
tros, nado livre, 

10* prova — Pullzes — 50 metros, 
nado de costas. 


Wº* prova — Juvenis - juntors — 
100 matros, nado livre. 
18º prova — Juvenis-suniors — 


100 metros, nado livre, 

19º prova — Meninas-juvenis 
100 metros, nado de costum. 

20* prova — 'Meninas-Infantis 
50 metros, nado de costas, 

21º prova —- Aspirantes — 100 me- 
tros, nado de pelto. 

22* prova — Meninas-petizos — 
50 metros, nado de contas. 

Si houver concurrentes serão rea- 
lizadas, tambem, as seguintes pro- 

















L. C.N. 


vas: Meninas-petizes — 50 metros, 
nado de pelto e de nado livre, 

De accordo com a classificação 
feita pelo Departamento Medico da 
entidade especializada, estão aptos 
a participar do Campecnato, os ses 
guintes nadadores: 


Meninoa-petizes; — Mano] Timo- 
theo da Costa — Jacy Brasil do 
Carvalho — Paulo Rodrigues Gesta 
e Gernido de Avelar Torres, 

Men'nos-infantis: — Alfredo José 
França dos Anjos — Raphael José 
França dos Anjos — Rubem Ma- 
chado Ramos — Carlos Simões Pa- 
checo — Alexis Sauer — Jorlmar 
Silva Albuquerque — Kleber Carnel- 
ro Lopes -— Carlos Lopes — Car- 
doab — Danilo Valano — Fablo Blit- 
tencourt Lomardo — Hello Marques 
Pereira -—- Acyr Gomes de Carvalio 
— Waltor Winter Santos — João 
Luiz Lamego Ziegler e Jayme Ro- 
berto Miranda, 

Juvenis-fjuniors: — Sylvestro VIl- 
la Real —- Alvaro Alves — Pedro 
Paulo de Carvalho Lopes — Pedro 
Paulo Mibielli da Cunha Vasco — 
Carlos Jorge Ballly — Arthur Ma- 
gulhães de Andrade — Abelardo Ae- 
cetta — Germano Accelta — Alta- 
mar Sampaio Pereira — Ennio 
Campos Hildebrando Timotheo 
da Costa — Paulo W., Fonseca e 
Silva — Waldemar de Oliveira Neu- 
mayer — Renato Manter — Willlom 
de Faria — Carlos Winter Santos 
— Sergio Sebastlão de Figueirodo 
— Humberto Bittencourt Machado 
— Raphael de Azovedo Brancy — 
Fausto de Salles Silvelra — Carlos 
Borges e Maeclo Ribeiro d eAraujo. 

Juvenis-soniors: — Mauricio Pon- 
cy Brandão — Arnaldo Dannem- 
berg — Lulz Renato de Mattos — 
Pedro Mibielli de Carvalho — Ha- 
roldo de Almeida Rego — José Lulz 
Carvalho de Castro — Roberto Baill- 
ly — Raul Vieira de Castro — Ruy 
Nunes de Aguiar — Reynaldo de 
Oliveira — Hamiicar Barbosa 
Mauricio José de Carvalho — Dello 
Ribeiro de Sa — Carlos Alberto 
Carneiro — João Carlos de Athayde 
— Jonto Borges Netto e Raymundo 
da Costa Tibau. 

Aspirantes; Luiz Francisco Kas- 
trup — Marcos Pereira da Silva — 
João Frick — Fredy Sauer — Are 
naldo GQ, Lego — Paulo Mibloll de 
Carvalão — Fernando da Costa Pe- 
retira — José da Silva Couto — Ruy 
Silva — Ramon Alonro Filho — Sn- 
lathtel Condin Barreto -- Lulz José 
Winter Santos -—— Sylvio José Lu- 
doll — Edward Faria Pereira e Eu- 
clydes Sim.des Baptista. 

Menina-petiz: — Neyse da Rocha 



















LARANJA, GUARANA;, 






PREPARE V.5.UM REFRESCO DELICIOSO 
co 


XAROPE SUPERFINO 
GERIN 


SABOROSO, PRATICO E ECONOMICO 
NÃO TEM SUBISTITUTO 


E UMA PARTE DE XAROPE SUPERFINO 
NH CINCO pr AGUA E NADA MAIS | 


ESCOLHAO QUE MAIS LHE AGRADAR:É: 


: FRAMBOEZA, GRENADINE, CAJU, ANANAS, 
RBmucas LIMÃO, TAMARINDO, ORCHATA E GROZELHA 


MISTUREA VENDA EM TODA A PA! :É 
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MORANGO, CEREJA, 





0 VASCO 


DA GAMA 


nas regatas de domingo 


O Departamento Autonomo de Remo cruz: 
maltino apresentará conjuntos fortissimos 





O nr, Rufino Ferreira, 
do Departamento Autonomo de Re- 
mo, escalou para a Regata de No- 
vissimos, a realizar-so domingo, pro- 
muvida pela Federação Aquatica do 
Rio de Janeiro, na enseada de Bo- 
tafogo, as guarnições abaixo: 

1º pareo — Estreantes — Tolea- 
franches a 4 remos — 1.000 metros 





Lemos — Helena Magalhães Andra- 
de — Maria Mugalhães Granadeiro 
e Julíta Johanna Van Der Put. 
Meninas-infantis: — Yole Saluzar 
Pessoa — Dulce Pereira da Silva — 
Beatriz Fernandes Macedo — Nair 
Dias — Alda Passos de Oliveira — 
Syita Ludolf — Maria José de Car- 
valho — Carmen Beatriz da Cunha 
Bastos e Alda Siquelra Pinto. 


Meninas-juvonis: — Haydée Sa-| à 
lazar Pesson — Isis Mnria do Nas- | 
cimento Silva — Heatri Borges | 


Soaros — Cecilia Heliborn — Selmn 
Oiticica — Eponina Edwiges T. 
Carvalho Costa -—- Aldn Passos de 
Oliveira — Carmen Marques Perci- 
ra — Diciola Barbosa — Beatriz 
Carmen da Cunha Bastos — Maria 
Helena Falcone o Leilah Santerro 





Guimárães. R 
ú 
A clarsificação dos nedadores 


Ivan da Costa e Silva, Conrado Bel- 
trão Frederico, Nadir Braga, Nlela 
Martins, Nolnon Del TNlo, Marcio 
Mendonça de Carvalão, Adelmo 
Monteirs de Barros, Blanche Frel- 
hofer « Elga Grey Tavares, está de- 
pendendo da apresentação das cer- 
tidões de Idade, 


STICO 


O NOVO ASPECTO DA QUESTÃO DO TENNIS. — PERIGA A FILIAÇÃO DA €. B. D. 


O JORNAL punlicou domingo um 
telegramma de Paris, em que era 
exposta a resolução tomada pela 
Federação Internacional de Tennis, 
em sua ultima assemblén geral, em 
relação ao caso do tennis brasi- 

Comquanto essa ' resolução já fos- 
se conhecida om suas linhas geraes, 
o referido, despacho resulta sobre- 
modo interessante, por lato que traz 
detalhes uninda insuspeitados e que 
modifica profundamente o aspecto 
da questão, Assim é que, já se sa- 





Assistindo a um treino da equipe ru- 
bro-negra para o proximo Campeo- 
nato Brasileiro de Pesos — Um tech- 
nico competente — Teremos provavel 
mente novos records sul-americanos 


FLAMENGO, club que tem em 
nctilyvdade grande numero de 
departamentos sportivos, cul- 
tivando quasi todos os sports 

da actualidade, conta presentemente 
com uma valorosa turma que se de- 
dica nos sports chamados pesados, 
entre os quace se destaca a haltero- 
plilia, Tendo levantado o campeo- 
nato da cidade, a equipe de levantas 
mento de pesos € composta de uma 
rapaziada valorosa, chein de fibra e 
de ardor, que se dedica com grande 
afinco ao treinamento, orientados Lo- 
dos por um “conch” de grande com- 
petenc'ia e profundo cunhecedor do 
assumpto, qual seja Lincoin Coimbra. 
Gente nova em sua mulorla, a falta 
de experiencia em tal terreno não 
fui motivo para que os resultados 
apresentados em curto prazo fossem 
sobremodo destacados, revelando que 
muito poderão fazer ainda. Na: ulti- 
ma competição, q Campeonato Ca- 
rluca, nada menos de tres records 
sul-americanos foram superados por 
uthletas estreantes em lides de: tal 
natureza, Dentro em breve, ss o pes- 
toal do Flamengo continuar no ca- 
minho que vem trilhando, não tere- 
mos duvida em que contaremos para 
u nosso paiz varias outras marcas 
continentaes, pois que. Lincoln Colm- 
bra sabe aproveitar integralmente o 
magnifico material humavo que tem 
à mão. Sabedores que já fora inl- 
clado o treinamento da turma que 
irá disputar o Campeonato Brasilei- 
ro a se realizar no proximo mex de 
julho, promovido pely Federação Bra- 


silelra de  Gymnestica. rumamos & 
side do Flamengo, allm de presen- 
claros um ensaio, 


ANIMAÇÃO 


A Impressão colhida pela moesa te 
portagem foi excellente. Lá estavam! 
todos os rapazes entregues no seve 
ro prepuro dictado pelo seu treina 
dor, cumprindo toda a série de exer 
ciclos adequados a tão difficit mo 
dalidade de athletica, Demonstrando 
notavel “souplesse” e excepciona! 
vigor physico, a rapaziada rubro-ne: 
gra executava com grande desembiu 
raço “arranchés”, “jettes” a “de 
veloppés”, com os dois braços, com 
segurança perfeita dos “tempos” « 
estylos. Lincoln corrigia daqu', da 
1, integrando-os dentro da mais per 
feita technica, Embora não tivessem 
sido forçados os alhletas com levan- 
tamentos máximos, pudemos aquila- 
tar; pelo que vimos, que todos deve- 
vão ter excellente desempenho no 
malor certamen do pal, 


O VALOR DE UM TECANICO 


Lincoln Coimbra, apesar de ama- 
dor, é um technito com o mais com- 
pleto conhecimento do difficil “me- 
tier", A preparação do organ'smo, 
da musculatura e do animo do athle- 


ta: para o levantamento de pesos, 
elle sabo fazel-a sem ir de encontro 
nos mais comesinhos príncipios de 
phssiologla e mecanica, sem sujei- 
tar o praticante ao perigo de “estou- 
rar”, como sa diz commomente, e 
sem exiglr delle esforços conlrapro- 
ducentes, Ademais. as sublilezas dos 
varios estrlos, os pequenos segredos 
que orig'tnm es grandes performan- 
ces. 03 varios “lles”, emfim, toda a 
serio de delalhesilo que é prodiga 


bendo embora que o organismo In- 
ternacional, ainda desta vez, não 
fugira ás normas sempre obedecil- 
das — de não conceder filinção a 
uma nova entidado quando em seu 
pais já existe outra reconhecida — 
ignorava-se que a especializada bra- 
Sileira havia obtido uma enorme 
conquista, conseguindo, com tnedl- 
Lismo, que os regulamentos da F. 
I. T, fossem modificados, de moda 
a permittir que, já na reunião de 
1997, seja poste em ordem do dia 





e discutida a possibilidade de ser 
concedida filiação a uma nova en- 
| tidade, mesmo que no paix já .exis- 
ta outra reconhecida, uma vez que 
na nova candidata prove possuir a 
hegemohia no sport. 
Comprehende-se faclimento a ex- 
tensão de tal conquista, obra do re- 
presentante de entidade brasileira 
e que outro não é senão o muito 
conhecido campéão francez Jean 
Borotra, Indiscutivelmente, com a 
adhesão de 8, Paulo, a Federação 


Brasileira de Tennis se apresenta 
como a mais pujante do paiz, e isto 
não lhe será difficil demonstrar na 
proxima reunião Internacional e o 
seu ganho de causa se afigura tan- 
to mais provavel quanto a recusa 
de ser a questão retirada da ordem 
do dia proposta pelo representante 
da G. B, D. evidencia o ambiente 


favoravel ao mesmo tempo que revela 


a habilidade com que se houve Bo- 
rotra conguistando a sympathia de 
todos esses “varios representantes” 





Lincoln Coimbra, Oscar Gkimarães, Octavio Borgerth, Odahyl. Martins e Mario Diniz, | 
o primeiro treinador e os demais compo nentes da turma de levantamento de peso | 


a halterophilia e sem os quaes u 
nthleta, além de forçar demasiado o 
organismo, não poderá cumprir gran- 
des desempenhos, Lincoln os conhe- 
ce perfcitnmente, bem como a gy- 
mnaslica especifica para tal sport. 
Daht a confiança que elle inspira, 
não só aos seus d'rigidos, como nos 
que o assistem ensinar. 


RAPAZIADA VALENTE E CAPAZ 


Presentemente compõe a turma do 
Flamengo ente para todas as cale- 
gorilas. aN palestra que mantivemos 
com o technico. porém, disse-nos elle 
que pretende arregimentar varios su- 
tros elementos, afim de ficar com 
dois representantes cm cada calégu- 


ela, Elie proprio tomará parte no 
Campeonato Brasiletro na classe do 
médios, esperando chegar a tal peso 
até lã, A turma ceffectiva & a se- 
guinte: 

Levissimo: Mario Diniz, campeão 
carioca e recordista sul-americano em 
dois estylos, “developp-” de dois 
braços com 75 kilos e “jetlé” de 
dois braços com 95 kilos, Estreante, 
tambem, é no emtento um gymnasta 
valoroso, podendo cumprir ainda me- 
lhorês performances. 

Leve: Oscar Guimarães. campeão 
carioca; é um elemento movo que 
muito promette, cols sagrou-se cam- 
| peão carioca eqm pougiussimos trei- 
005. 


Méd'os: Oduhyl Martins e Líncoim 
Coimiira, y1 é campeão carioca ' 
e recordista sula-mericano de sua: 
categoria em “deve'oppt” de dols| 
braços com 85 kilos. Na ultima com- 
pelição fez um magnifico “jetlé” de 
dois braços de 115 kilos, tendo fica- 
do apenas a um kilo do record sul- 
americano, que é de 116 kilos, Mul- 
to joven, tem um futuro brilhantis- 
simn nesse difficil sport, 

Melo-pesados: Octavio Borgerth e 
Eutichio Soledade. Borgerth é ele 
mento novo, que se Iniclou-ha pou- 
co, Eutichio, e conhecido Tico Sole 
dado; é q enmpeão carioca de todos 
os pesos em 1993. Voltando 4 for 
ma, será capaz de grandes feitos, 


A TURMA DOS SPORTS PESADOS 


pera a caúsa que advoga. 
Conclue-se de todos esses factos 
que, pelo menos durante um anno, 
a C, E, D. continuará como a 
mentora do tennis no Brasil e que, 
por conseguinte, as entidades e 
clubs que delia se acham afastados, 
inhibidos de gozar das prerogativas 
dos filiados. Passado esse prazo, 
porém, e no que tudo Indica, dar- 
se-à uma inversão de papeis. Bas- 
ta saber, agora, se neste caso, 08 
clubs que se mantém fieis á C, B, 








Odahyl 





D. continuarão a selo ou ne, den: 
tro do argumento de que ora 86 
valem — do que 6 a filiação Inter- 
nacionel o, que lhes interessa — 
passarão pare a outra banda, 

Para nós, que nos mantemos in- 
teiramente à margem das facções, 
o que seria de desejar ora que o 8e- 
cordo suggerido na propria assem- 
blén da PF, I. T. se verlficasse, cos- 
sando desse modo a luta que ne 
nhum benefício ou gloria traz para 
vencedor ou vencido, 


Martins, recordista sul-americano, executando 


para os leitores d' O JORNAL um perfeito “arraché” | 





Pesados: Octavio Landy. Athleta 
da Polica Especial, dotado de for- 


midavel physico e qualidades para o 
tevantamento. Seu treinamento so- 
mente agora vac ser iniciado, Segun- 
do 9 opinião dos entendidos, será um 
maguilfco levantador. 


com os dois braços 





Estes elementos todos, conforme 
pudemos observar nas passadas com- 
petições e pelo que temos visto nos 
treinos, poderão levantar os titulos ds 
suas categorias no Campeonato Bra- 
nileiro que, com grande ansiedade, 
& esperado para a-segunda quinzena 
de julho, 

- io 


A mt 





director |—- Patrão: 





nesta Entidade, ; E 


Amaro Miranda di 
Cunha, Rems.: Aloydes Ferreira 
Gala, Francisco Gomes Dantas, Ezo- 





Rufino Ferreira, director 
de remo do Vasco 


quiel da Rocha Alves Corrêa e Al 
mir Pyrrho Moreira, 

“Pogaso” — Patrão: Orlando Fon- 
seca. Rems.! Manoel do Souza, 
Manoel Nunes do Azevedo, José da 
MIR Marques o Augusto Pereira 
Fra, 

2" pareo — Principiantes — Yolos- 
franches a 2 remos — 1.000 metrom 
— "Ibis" — Patrão: Antonio Ramos 
Arouca. Rems,; Josó Graça Porol- 
ra e Joaquim Morelra da Costa, 

8º pareo — Principiantes — Yos 
les-françhes a 8 remos — 1.000 mes 
tros — “Pereira Passos” — Patrão: 
Amaro Mitanda da Cunha, Rems,: 
Alfredo José Calll, Antonio Ignacio 
Alves, José don Santos, Moncyr Dus 
quo Cesar, Raul Ligneul D'Anton, 
Alberto de Andrado 'Totres, José 
Peço [o Manoel Moria dos San 
os, 

4º parco — Novissimos — Canõos 
— 1,000 metros — “Faisão” — Ro 
imador: Joaquim da Silva, 

5º parco — Estreantes — Yoless 
franches a 2 remos — 1,000 metros 
— “Ibis! — Patrão: Albino Alves 
Ferreira. Rems,: José Barroso 9 
Firmino Lima, 


6º pareo — Principiantes — Yo 
les-franches a 4 remos — 1,000 mo- 
tron — “Aleyon” — Patrão: Amaro 
Miranda da Cunha. Rems.! Anto- 
nio Augusto Miranda, Joaquim Mo- 
relra Alves Main, Zeferino Forrolra 
o Mario Mathias, 

7º pareo — Principlantes — Ca- 
nóes — 1.000 metros — “Faltsão" — 
Remador: Rubens Archanjo. 

8” pareo — Novissimos — Yoles- 
elegs à 4 remos — 1.000 metros — 
“Gago Coutinho” — Patrão: Anto- 
nio Ramos Arouca. Rems.: Bernar- 
dino Fernandes Pereira, Clemente 
Palva Nascimento, José Merlin da 
Rocha e Raphael Loureiro. 

“Buenos Afres — Patrão: Or- 
lando Fonseca, Rems.: Octavio Ba 
ptista Figueira, João Vlelra da Cas- 
tro Gomes, Antonlo da Costa Pl 
zarro e Domingos Palermo, 

9º pareo — Novissimos — Tolea- 
Eiggs a 2 remos — 1.000) metros — 
“Proventano” — Patrão: Orlando 
Fonseca. Rems.: Armando Felippe 
Carvalho e Ricardo Ferreira Alves, 

“Vencaino” — Patrão: Alhino Al- 
ves Ferreira, Rems,! Carlos Mace- 
do e Arnaldo Lambert, 


10º pareo — Estreantes — Toles- 
franches a 8 remos — 1,000 metros 
— “Pereira Passos” — Patrão: Ama- 
ro Miranda da Cunha. Rems.: Jo- 
sé 'Thomaz Nunes, Alfredo Nunes 
Thomaz, Aprocio Lopes da Silva, 
José Perez Rodrigues, Hello Bhe- 
ring, Aurelio da Cunha Resa, Ber 
nardino Neves e Ernesto de Souza; 


11º pareo — Novissimos — Dous 
ble-soull — 1.000 metros — “Henrl- 
que Lagden! — Remadores; Este- 
ves Junior e José Polxoto, 


12º pareo — Novissimos — Toles- 
francheés a 8 remos — 1.000 metros 
“Pereira Passos! — Patrão; 
Amaro Miranda da Cunha. Rems.: 
Ary Pinho Neves, Ernesto Martins, 
Armindo de Souza Carvalho, Alfre- 
do Figueiredo Silva, -José Pereira 
Ribeiro, Edmundo Gil da Silva Mon- 
teiro, Manoel Mefrelles à Vicente 
Annucarl. - 


O America F. C. mul- 
tado novamente 
em 508000 


O presidente da Liga Carioca as 
Foothall applicou a pena de multa, 
na importantia de 5000] am Ameri« 
ea Football Club, por Infracção do 
artigo 149 do Regulamento Gera! 
(letra “b”), por ter íncluldo em ses 
quadro o jogador Rinaldo Concele 
ção, no jogo realizado no dia lo de 
corrente, sem a devida inscripção 
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ransferido o treino do scrateh 





PO 
e 


. Elementos que compuzeram uma das rep resentações da cidade, durante mm treino 


Marcado para hontem o treino dom 


serateh, não fol levado a effelto, vin 
to ter sido resolvida a transferencia 
afim de poderem os jogadores com- 
parecer no desembarque «do Batu- 
fogo. 


co Welfara ficou aguardando us jar 
gadores, pois não recebera menmin 
aviso sobre a transferencia, Depois 
do mil telephonemas, Welfare sonhe 
da resolução, mas já passavam dus 17 
horas. ; 
Ainda assim compareceram ng Vas 


“to os Jogadores Venerotti, Luiz Car- 


valho, Astor, Oscarino, Frâncisco e 
outros, que aproveitacim para reall- 
zar um bate-boln, 

Em face do succedido, flcou trans 
ferido o ensalo para hoje, mus mito 
contará elle com o concurso dos ju- 
gadores do Madureira, uma vez que 
o technico Adhemar Pimenta avisou 
& Federação Metropolitana estarem 
os defensores do guemio suburbano 
licenciados. Nessas condições, estão 
os elementos do Madureira natural- 
mente excluidos do seleccionado, 


Durante quasi duas horas o techni- 


FLA 





X FLU 





Será decidido hoje pelo Conselho Ad: 


ministrativo da Liga Carioca 


Na veunião de hoje do Conselho 
Administrativo da Liga Carioca se- 
ri decidida a venlização da partida 


MACHINAS SINGER 


para, bordar e coser — yendem-se' 
desde 1404 alo GAS, Trocum-e, ve- 
foririam-se q compram-se Av, Sal- 
value Dá, Th; tel S2-1012, * 





.- 


entro o Plamengo eco Fluminense, 
ora mas cogitações de parélras ilea- 
tes duls clubs Sérkas dificuldades, 
entévianto, existem para que a enh- 
dude especializada dê permissão pa- 
ra se levar a cffeito o referido ;en- 
contro, por não o permitlir a regue 
lamentação do Torneio Aberta, Os 
ecuselhelros darão, pois, a ultima 
palavra no assumplo, que hoje à tar 
de estará solucionado em definitivo, 


OS INTERESTADUAES 
"de basket desta noite 





Fluminense x Saldanha da Gama e Grajahú x Praia Club 


A torcida carioca confia plena- 
mente no valor.e efficiencia dos in- 
tegrantes dos nossos clubs, no pas- 
eo que a numerosa colonia capitha- 
ba está a postos para Incentivar nos 
denodados buskelbullers aa sua ter- 
ra a uma nova fagniha, Dako se 
geever com matutai optimismo o 
desfecho empolgante das lulas de 
hojr 


A CLASSE DO FLUMINENSE EM 
CONFRONTO COM O ENTHUSIAS- 
h MO DO SALDANHA 

v Um conjunto compásto dé rapa- 
riada novala em lRasketball, se nos 
apresenta o Saldanha da Gama, des. 


tncando-se o guarda Betinho e do 
centro Wilson, viv-campeões  ra- 
sileiros de J9M4 e os mesmos, affei- 
tos a partidas de mulor responsabi- 
Vidude. Os restantes, se beim que 
possuidores de alguns predicados 
fultu-lhes, todavia, a experien- 
cla da quadra nos jogos em que o 
plsencd é um enigmm,,, 


E' justamente a Mgetra superior) 
dado que Jeva o IEuminense, nei 
adversario de hoje, pois a classe 
de um Albuno e de um Nelson de 
Bonza, devem se uutepor de forma 
convincente à quebrar o enthustas- 
mo dos jovens capichabas, 











Cambucy está ataca: 
da de infecção 
intestinal 


A egun Carhabuy, que vne nova- 
mente defênder a jaqueta do-sr. Lin- 
neo de Paula Machado, e que foi, nn- 
te-hontem, transfernda para as co- 
cheiras de Ernani de Freitas encon- 
testinal, razão pela qual fol chamas 
tra-se ntncada de forte infecção in- 
do o veterinario official do Jockey 


Bukavy, o extraordinario centro- 
médio que nos visltou como Ferene 
varos, em 1929, depois de jogar va- 
rias lemporudas no sete da França 
— q vencedor unico do nosso Pan- 
listano — e após sagrar-se campeão 
da “Taça do França” e do campeo- 
nato, transferiu-se, Já aposentado, pa- 
ra a Yugoslavia, afim de ser treina- 


dor de Gradjanskh. 
Livros collegia« 


| LIVRARIA LES Te nendemicos 


RUA DO OUVIDOR N, 160 





Na zona sul-mineira 


SERA! EM 17 DO CORRENTE O 
INICIO DO TORNEIO ABEL'TO 


VARGINHA, 6 (Especial para O 
JORNAL) — 'Terh inicio no proximo 
eia 17 0 torneio aberid da Liga 
Sul Mineira de Football, entidaile 
cuja séde é localizada nesta vida- 
de. 

No cerinmen já estão Iuscriptos 
varios clubs desta vegiio sul minel- 
ra, Dentresos juizes Inseriptos pa- 
Ya aclusrem no torneio encontra-se 
o celebre aportsman Moneye Pompen, 
que é tido nos meios sportivos do 
Sul de Minas como um dos melho- 
res juizes da aetualidade, 





Reunião do Conselho Deli- 
berativo do Fluminense 


SEGUNDA E ULTIMA CONVO- 
CAÇÃO 


Em ohediencia ás disposições dos 
Estalutos, o presidente do Fluminen- 
se F. CG convida, par nosso Inter- 
medio, os membros do Conselho De- 
Hheralivo a comparecerem à reunião 
crdinarin, a renlizavese nmanhão 8 
do corrente, às 21 horas; na séde so- 
cial, afim de tratarem da seguinte 
ordem do di. 

mn) Apresentação 
contas da directoria: 

bh) Assumplos de 


do relatorio e 


interesse geral 


Club Brasileiro, sr. Octave Dopont,| do <lub, julgados objecto de delibe- 


para examinal-a, 


ração. 


Esperemos, portardo, uma bonita 
peleja logo mails, onde co Flumincu- 
se leva de snida a melhor mus... 
precisa tambem, dos applavsos dos 
cariogas para consolidar o teium- 
pho. 


AS TURMAS : 
SALDANHA DA GAMA — Deti- 


nho (capo) — Lauro — Audifax — 
Wilson — Gandhi, 
FLUMINENSE — Amaury — Gari- 


uu — Agedor — Albano — Nelson 
cap.) — Cardo — Decto — Amita- 
bile. 


DOIS CONJUNTOS DE FORÇAS 
IGUAES — GRAJAHU! x PRAIA 
CLUB 


O segundo jogo da noile é sem 
duvido, o que se reveste de maior 
equllibrio e cujo resultado não: so 
pude precisar, “Tanto a força de um 
como de: outro: reside no trio ala- 
caute, O Prain no jogo com o Bo- 
queirão, exbibin-se de forma a col» 
tocnko na altura do sem Jenl adyer- 
enrio — Bat, Pavão, Vivi, destaca- 
rum-se como oplimos encestadores 
e thublllissinos nos passes — Cha- 
con — Monteiro — Kim 0 Lampa- 
rina, estão em forma  resplandecen- 
te, conforme bem demonstraram no 
seu jogo de estria. 

Espera-se porn a Juta uma alta 
contagem para ambos os. contendo- 
ves, € que já é um factor de interea- 
se para: fazer crescer o enthusiasmo 
dus especindores. 


AS 'PURMAS DISPUTANTES 
«Prata Club: 


Alão — Licínio — Daé — Pavão 
dcapo) — Vivi. 
Gienjahu: ERRO ER PE at E 


Navaes — Pedra — Chacon (onp. 
— Monteiro — Kim — Lamparina — 
CGarvauba 1 — Chini — Queiroz — 
Covnnuha IH. 


O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Maio de 1934 


' Instituto Superior de 
Preparatorios 


CAMPEONATO INTERSO DE 
BASKETHALL 
Nenlizau-se hontem, às 18 hora 
vo auditoria do Instituto Superior 
de Preparatórios, soh a presidencia 
do director de sports, sr, José Fon- 
tes a sorteio para 0 torneio inicial 
do campeonato Interno de hasket- 
butt do mesmo, que se rea lzará no 
proximo domingo. adia 16, no gem 
nasto de Santa Heloisa, Completa- 
mente cheio aquelle compariimento 
pelos capitães e por todos os par- 
tdarios «de diversos . teams. ficou 
patenteado o enthusinsmo dos jo- 
vens sportmen, pela diffusão, da 

nossa cultura physica. 

Pelo grande numero de teams 
formados: por diversas turmas, fl- 
cou combinado entre elles dividir 
o campeonato em tres series, Por 
inletativa decum dos capitães, estns 
series Mearam denominadas SIP. 
eSeopro o nome do proprio colle- 
gio. Depois da disputa do campeo- 
nato. das tros series, os vencedo- 
ves disputarão no vietnria final en- 
tre sh, Por uma parte dnstenetiva, 
ns tens Lomaranv os nomes de to- 
das as capílaes da America do Sul 
ecduas da America do Norte, 


e 





Affonso permanece 
firme no S. Christovão 


(Conelusho da 1º pngina) 


sempre trabalhar pelo trlumpho es 
pelos commentarios que me vêm aos 
ouvidos, presumo que salisfiz, 
FIRME NO 8, CHRISTOVÃO 
A uma pergunta do reporter, AF 
fonsinho explica que, embora bota- 
foguense de corição, continua Cirme 
entre os brancos, 
— Antes de embarcar diz o 
crack — Memel conteúcio como São 
Glristovão. Ohlive licença e embar- 
quel, Conhecl terras estranhas, ad- 
irei «cenarios diversos que  munca 
Julguer gonhecer, vivi por algum 
tempo, uma vida muito “diferente, 
mas eme nenhum momento me esque- 
ed de que deixei aqui minha assigna- 
tura em um contracto com o São 
Ghristovão, Aqui estou, agora. disc 
posto a me apresentar nos techn'cos 
do men club; aguardando ordens pará 
a primeiro treina, 





Canalli está livre 
(Conelunho da 1º paelnnh 
desfruto amizades, realmente 
sinceras. Apenas sou forçado 
a estudar esse ponto porque, 
como profissional, delle não 
poderei descuidar-me, Por 
emquanto, reaífirmo, nada 
me prende ao Botafogo, a não 
ser muita estima. Desde que 
possa chegar a um entendi 
mento com o meu club, fica 
rei satisfeito, pois nelle já 
estou pericitamente identifi- 
cado.” 
Não ha que ver, surge ago» 
“ra ao campeão de 1935 um 
problema muito serio: o de 
renovar a sua esquadra, pois 
varios elementos do team têm 
seus contractos terminados. 








GR a Cao e 
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CARIOCAS E CAPICHABAS 


em novo contronto de bask 


t 





etball 





MINAS, CONTRA DISTRILTO FEDERAL 





o 


A BAHIA TAMBEM ESTREARÁ, DOMINGO, NO CAMPEONATO BRA. 
SILEIRO ENFREN TANDO. SERGIPE ——---- 


Campeonato paulista de foothal 


em sa pe as e mm 


“Em proseguimento 4 serto de jogos 

nuca Confederação. Brasileira de 
Desportos vem realizando nos diver- 
sos Estados para consagração do 
cnmpeão brasileiro de football, rea- 
lizam-se domingo, mais dois par- 
tidos. 

Nesta capital, no estadio de 5. 
Jondario, os cariocas estreando, en- 
frentarão os mineiros e em S, Sal- 
vador, tnmbem em primeira exhibi- 
ção, vão lutar Bahia e Sergipe, 


O vencedor do match que se rea- 


Exa no Mo. deeldirh após a elasst- 
ficação semi-final com a Pará, cam- 
peão do norte, com serie de melhor 
de tres, 


JOGO MINAS X DISTRICTO 
FEDERAL 


Sobre este partido que vae desper- 
tando o maior interesse em nossa 
sapital, conseguimos colher as se- 
guÍntes informações: 


Q SCRATCH MINEIRO CHEGARA 
AMANHA, A! TARDE 


Em amnlbus, fretado especial- 
mente, chegará amanhã, sexta-felra, 
As 38 horas, o serateh mineiro cuja 
embaixada vem constituida entrç di. 
rectores e jogadores, de 2% pessoas. 

Como director-fochnica vem o ca- 
pltão May Santiago, 


VIRGÍLIO FEDRIGHE SERAV O JUIZ 
DO JOGO CARIOCAS X MINEIROS 


O juiz para o jogo de domingo se- 
vão se. Virgilio Fedrighi. Está as- 
aim, assegurada a boa ordem da par- 
tido, pois Virgilio é um dos bons 
etbitros desta capital, 


HORA DE INICIO DOS JOGOS 


A prova preliminar lerá inicio às 
13.45 horas e a principal, entre ca- 
vocas x mineiros, às lo.M) horas. 
por ser jogada cm tempos de 45 mi- 
eetos cada um e estar sujeita q 
proroguação de 20 minutos, cm caso 
e empate, findo o tempo regubimen- 
nr, - 


A PROVA PRELIMINAR 


Interessante vac ser aprova pre- 
Himinar, pois os fortes quadros da 
Mavillis e Del Castillo se enfrenta- 
rão, em disputa de um lodo tro- 
pio, : h , 





merica NãO Vá qo fig 


BELLLO HORIZONTE, 6 
(O JORNAL) — Alguns jor- 
naes cariocas têm noticiado a 
ida do America ao Rio, afim 
o seu homo- 
nymo dali e com o Fluminen- 
se, havendo até quem fixe as 
latas de 10 e 17 deste para os 
interestaduaes. - Não é bem 
certo, 


O America, ao que sabemos, 
segundo uma salutar politica, 
não pretende ir ao Rio por es- 
tes dias, pois, antes de se aven- 


turar uma excursão de ta- 
manha responsabilidade,” quer 
reajustar inteiramente a sua 


esquadra que, como se sabe, 
está em periodo de preparação. 





OS CAMPISTAS 


não voltarão a Petropolis 





Em fóco o sr. Plinio Leite — Um erro 
«-—— de direito —-- 


“ 
tes 


CAMPOS. 5 (Especial para O JON 
NAL) — O campeonato de football 
do distado do Rin classificou como 
mlversurios us quadras campista e 
petropolitano, Antecipadamente fô- 
va estabelecha a veslização do pri- 
ineiro jogo nesta chlade. cabendo a 
Petropolis ser thestro do segundo 


O QUE NO'S ESPERAMOS E O QUE! anriado, comquanto que o final caso 


ESPERAM OS CAPICHABAS.... 


Os cariocas que em massa affiul- 
vho-ao gemnasio do Fluminense, es- 
peramedas valorosas equipes do Gra- 
inbu! e do Fluminense uma 'desforri 
das derrotas: impostas pelos enpicha- 
bus.no America e no Boqueirân e a 
vatonia espiritosantense aqui dim- 
vilinda deseja e aguntda com gran- 
des esperanças n confirmação dos 
wsgníficos friumplios de terça-feiga, 

Esperamos, assim, num especias 
culo de grandes proporções, que 
compareçam os cariocas cm pes pa- 
ra cuthbusiasmar às seus denodados 
detensdres, 


AU AUTORIDADES PARA OS IN- 
PERESTADVUAES DE HOJE 


Para a direcção das partidas inter- 
estadunes de basketball mareidas 
pará hoje, em continuação no 3º Tor. 
neio da Liga Garloca de Basketball. 
3. Departamento Technico designou 
as autoridades seguintes: 

Athitro — Jacomo Monte, 

Fiscal — Alípio P. Machado, 

Clhronamelrista — Walter de Sou- 
za Almeida. j 

Apontador — 

Deegado — 


Ociavio Morses, 
Pomnd Chaltem. 
PREÇOS 
Para ox Jogos interestadunes de 
trole a Liga Carioca de Basketball 


peveesaria se fornasse esta disputa. 
teria local na cidade cuja renda hou: 
vesse altingido mnlor cifra, 


Vencendo o jogo inicinl, os cam- 
pistas, a renda do match ascendeu a 
tres contos. tendo, porém, no se- 
sumo. realizado na “Princeza do 
Pabanha”, ultrapassado cinco con- 
tos. Neste partido, como O JORNAL 
soticion opportunamente, houve jn- 
eldentes varios. oque culminaram 
com « intervenção do sr, Plinio Lei- 
te no ter a equipe compista abando 
uudo a luta. Segundo apurâmos na 
oteasião, 0 placardo já apontava dois 
u um para os petropolitanos e o juiz 
aguardava os 15 minutos legaes para 
proclamal-os vencedores. quando o 
vice-presidente du FP, B, F., numa 


attitude illegal e que constitue erro | 


de aiveito flagrante. determinou ao 
juiz que esperasse a volta dos cam- 
pistas À lula, o que se den já de- 
envridos 45 minutos, 


Durante casa interrupção, o sr, 
Plinio Leite teria ainda determinado 
o cespaldeiramento de espociadores. 


Em conclusão. ao que se afiivma, 
& ponto de vista dos petropolitanas 
e annuliação do encontro pelo erro 
de direito. sendo novo jogo dispn 
tado em seu campo. emquanto os lo- 
caes. que retomaram com varios 


estabeleceu o) preço unico de 98000.) plasers sériamente  contundidos* ne- 


» 








Sr. Plinio Leite, a quem 

se accusa da creação do 

Senso” Petropolis versus 
Campos 


cum se terminantemente a jogar no- 
vamente em Petropolis. , 

“umo- se observa. a luta melhor de 
tres - Petropolis: x Campos promette 
constiuir-um “enso”, 


US MINEIROS SE 
NO MAGNIFICO HOTEL 


Já se acham reservados os aposen- 
tos para a delegação mineira, à qual 
se hospedará no Maguífico Hotel, 
4 rua do Riachuelo. 


PREÇO DOS INGRESSOS 


Para o jogo de domingo, os In- 
grossos serão cobrados ao público, 
nos seguintes preços: 

Ingresso unico — 38900, Cadeiras 
pa curva — 68600 e cadeiras na par- 
te social — TOMO, 


VARIAS PROVIDENCIAS DA C.ll.D. 


A entidade official do sport na- 
elonal, tomem as providencias [se- 
suintes que solicia a O JORNAL 
tornar publicas; 

1 — Os convidados offlelnes e os 
portadores de carteira da Confede- 
“ação  Brasilelra de Desportos 
Cor azul, 1946 — terão ingresso pelo 
portão principal da Nua Abilio; 

2 — Os “portadores de carteiras 
expedidas pels Gonfederação Bra- 
sileira de Desportos — Cor vermelha, 
“096 — terão Ingresso pelo poriãu 
do Nun Bomfim; 

3 — Os portadores de permanen- 
tes da imprensa, fornecidos pelo CG. 
Ro Vasco da Gumaç terão Ingresso 
gelo portão pelmelpal da Dun Abi- 
Ho; + 

4 — Or associados do CG, R, Vas- 
co da. Gama, Lérao Ingresso 
pessoal pelo portão principal e por- 
tio mn. 2 da Nua Abilio mediante 
apresentação da carteira socinl e re- 
cibo de quitação, devendo aquelles 
oue se fizerem acompanhar de se- 
nhoras adquirir o ingresso nnico de 
HENIUIR 


5 — Os associados ndeptos do €,” 


Ro Vasco da Gama, terio ingresso 
pessont mediante apresentação da 
carteira e reciho de quitação, pela 
botboleta especial da Nua Homfims 

6 — Os portadores de cadeiras col- 
tocadas ma parte social do Go A. 
Vasco ea Guina, eua Curva, terão 
ingresso pelo portão mo S du Nua 
Abilins 

7 — As muloridades polícines, de 
serviço e bem assim os portadores 
de fugresso adquiridos nas bilhete- 
rlas, terão entrada pelas borboletas 
da Qua Momfim. 





Assim sendo, sómente lá para 
junho irá o America ao Rio. 


— 


“Canalli fala sobre o 
incidente 


(Conclusão da 1.º pag.) 


sim vencemos um jogo e em- 
patamos outro, a despeito du 
termos viajado de trem 72 ho- 
ras e estreado nn noite do dla 
em que havia aportado em pla- 
gas yankees, 

Enfrentamos teams de homens 
de 30 e 40 nnnos, mas cada 
qual mais forte e mais conhete- 
dor de sua posição, 


CRISE DE JUIZES 


Sobre os arbitros, Canall as- 
sim se manifestou; “Gostei dos 
que netuaram na America, mas 
no Mexico cobstitulram os jul- 
zes amargas decepções. Todos 
nos prejudicaram. Jogamos sem- 
pre: com arbitros locaes e em 
todos on jogos foram annulla- 
dos goals nossos. Para vencer 
por tres tinhamos que conse- 
gulr cinco goals; para vencer 
por quatro necessilavamos mar- 
car seis ou mais pontos.” 


O INCIDENTE COM U ES- 
PANA 


Sempre attencloso para com a 
imprensa, Canall não se negou 
a responder a tudo que lhe 
perguntavamos. Assim, quando 
solicitâmos uma Informação st- 
bre o que succedera com O Es- 
pana, elle declarou: "Havia 8 
combinação para cinco jogos. O 
melhor da série seriam tres 
trlumphos, o que os mexicanos 
conseguiram fazer contra o 
Athletelo dé Blibão, E! por ahi 
que elle pesa, se Jeva ou não 
vantagem sobre os clubs que se 
exhibem no Mexico, 


Quando enfrentamos O Espa- 
na contavamos uma derrota, a 
due nos impuzera O Asturias, & 
duas vietorlas, as que conquis- 
taramos sobre o America e so- 
bre o Atlante, Deante da per- 
spertiva de vencermos o tercel- 
ro jogo, 'o Espana actuou com 
grande brutalidade. Depois da 
estarmos levando a vantagem 
de 1x0 fol Octnacilio aggredido 
por um dos jogadores locaes. 
Deante do facto, Intervimos na 
briga e cómo a aggressão pro 
seguisse, rovilamola Á altura, 
Em consequencia, o disturbio 
fol grande, mas, passado o in 
cidente, os Jogadores confrater- 
nizarúmo e o tumulto fol em 
quecido. Nosse encontro chegá- 
mos a catar vencendo por 4x0, 
mas facilitamos, redundando 
dahi o adversario conseguir 
dois goals, 

Não ze conformando com a 
derrota, o Espana solicitou a 
revanche, Insufflado pela fm- 
prensa, que fazia da revanche 
uma questão de honra. 

Deante dos rumos seguidos 
pelos acontecimentos, concede- 
mos a revanche e nesta, apesar 
de termos vencido apenas por 
2x1, fol facilimo o nosso trium- 
pho . 

Eis em synthese os pontos de 
malor importancia de nossa ex- 
cursão, os quaes achei interer- 
sante focalizar para O JOR- 
NAL, 











HOSPEDARAU E 








os si 
douras, na espectativa de oulros | “o 











Os jogos das duas 


proximas rodadas 


— da LP. F. —.. 


ENTIDADE official do 
PAN “soccer"e bandeirante, qu 
é a Liga Paulista de Foot 

ball, fará prosegulr, nos dois pro- | 
ximos domingos, o seu certamen, 
Dada a surpresa proporcionada 
pelos dols revezes do 
alia, o mundo aportivo 
aguarda com crescente 
jogos destas “rodadas” 








Palestra | 


local | 
vin» 


resultados semelhantes âquelles | 
decepelonadores das elapas pre 
cedentes, 

Os jogos que se annunciam, em 
ohediencia 4 tabella da L. P. RP, 
são os seguintes: 

Dla 10: 

Em 8. 
Hespanha; 

Em Santos — Santos x S. P.R. 

Dia 17; 

Albion x Lusitano. 

Em S, Paulo — S, Paulo x 
Estudantes. 

Corinthians x Portugueza, 

Em Santos — Santos X Lusl- 
tano. 


Football bonito prati- 
ca-se no Mexico 


(Conclusão da 1.º pag) 
ta-direita do Shamrock — Mae Nah — 
é um jogador extenarilinorio, Conhe- 
ce todos os segredos do football, 
Domina a pelota com uma facilidiule 
impressionante e passa com precisão 
notavel, E & entretanto; um homem 
do cabeca grisalha. Não teim menos 
de 40 annos, Nos Estados Unidos — 


Paulo — Juventus x 





aoncluju Leonidas —  Joga-ses para 
vencer, Não se inulilizam jogadas, 


não se perde tempo com inlervenções 
inuteis. Um jogo mullo violento é » 
que re desenvolev lh, porém um Joxo 
que satisfaz, um Jogo que impressio- 
na. um jogo que poderá aurprehender 
a qualquer adversário que não pos 
soa a fibra do Botafogo. 


a e 
O contracto de Leont- 
das terminará este mez 


(Conclusão dn 1.º pagina) 
balho apurámos que Leonidas 


está propenso a solicitar ao 
club “passe” livre. 

Pessoa que nos merece it 
teira fé e que fez parte da em- 
baixada externou essa opi- 
nião, escudada em declara» 
ções que ouvira de Leonidas, 
ainda a bordo. Fala-se. na 
possibilidade do famoso jo 
gador deixar o Brasil e ru» 
mar para o estrangeiro, mas 
não se póde affirmar ser isso 
uma verdade. O que parece 
exacto é que Leonidas, ao in- 
vés da reforma de contracto, 
irá solicitar do Botafogo O 
“passe”. Se tal levar a effeir 
to, é porque deseja, realmen- 
te, abandonar o alvi-negro, 
visando uma. situação mes 
lhor. Em todo caso, tudo está 
presentemente mais ou menos 
em segredo. 


interesaé | = 





Cyro, keeper santista 





Torneio Interno de Bas- 
Ketball do Gymnasio 
Vera-Cruz 


Terá início na proxima semana. O 
annunciado Torneio interno de Vol- 
Jexbnil do Gymnasio Vera-Cruz. Esse 
certamen abrangerá as equipes femi- 
ninas daquelle collegio se destina á 
selecção “do quadro official que de- 
vera representar o Gymnasio nos jo- 
gos com os outros collegios, 





À CIDADE CONSAGROU OS 
“CAMPEÕES DE 1935 


sr. hesnando Dias, teve occasião de 
“Foi o maia auspicioso, o resultado, 
nanceiro ou social, 


“satisfeitos,” 


(Concinsão da 1º paafun) . 
declarar à O JORNAL o seguinte? 
Tanto pelo lado sportivo, como fi- 


O Botafogo deixou um traço forte d R 
pelo estrangeiro, pols soube perder e À at Des toltameato 


vencar. Estamos perfeitamente 


HONROSA HOSPITALIDADE 


A respeito da hospitalidade, são unanimes os elogios nos mexicanas. 
Todos ns brasileiros dizem que receberam provas de Inequivoca estima. 
Durante o tempo que estiveram no Mexico, centivam-se perfeitamente & 


vontade, como se eslivesstm no Brasil, 


Atlenções e assistencia cavalhei- 


resen foram sempre prestadas nos nossas: patrícios, que, por isso, estão 


excellentemente impressionados; 


EaTRLeIm fol motivo de referencias honrosas a passagem pelos Esta- 
dos Unidos onde os dois jogos foram disputados « tambem se desenrolaram 
eim um amblente de abscluta cordialidade. 


] A HOMENAGEM DO BOTAFOGO 
A directoria do veterano club, que foi incansável, procurando dar dos- 


taque ao regresso dos bolafoguenses e comparetendo, 


desembarque, offereceu, na elegante 


incorporada, no 
eédo da avenida Wenceslão Braz, 


pouco depois da chegada dos campeões de 1935, um lunch aos plavers, 


autoridades sportivar e jornalistas. 


Nessa vecasião, os mais amistosos 


brindes foram trocados, tendo sido os jogadores alvo de repetida e bri- 


lhantes saudações, 


O CORTEJO 1 


Foi grande o cortejo; formado & praça Mauá. 


Pela sua extensão, cal- 


culamos que muito maior elle seria se não fôra a antecipação da che- 


pada do “Delmundo”. Ainda assim, 


dezenas de carros desfilaram pela 


avenida Mio Branco, entre vivas e applausos enthusinstas da população. 


A chegada do Bolafngo constituiu, assim. à nota eleganto da tarde 


hontem, 


dos condignamente, o que 


de 


Vietorinsos no estrangeiro, foram os mossos patrícios recepeiona- 
demonstra 


n grande repercuesão que os 


triumphos do “Glorioso” liveram nesta capital 


- 
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